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Proroga o prazo a que se retoco a clausula.I
de decreto. n. 42.359, do jane;roailtimo,
rra'orentwao contractos dos portos de Co-

rumbá e Jaragua,	 •

*-	 • O Presidente da Republica dos EStadoílini-
dos dg	 attendendo aos motivos desforça

. maioroallegados pelos dons arbitres designagius

para resolveram as questises rniaii,s3 aos cos.
Cactos dos portos d.: Corumbá, no TO-tado
Blatto Grosso, e de Jaragná, no z./3
de conformidade cora o disposto perrc.
n.12.359, de 10 de jaiioti ,. ,do cori",—..e anno,
decreta :

Artigo unico. Fica prorogarlo Ws :28 tIP 31!-

lho do corrente anno o prazo (I) rill ( trata a
clausula IV do reicrido decreto o. n39,
de 10 do janeiro de 1.1)17, para o exame, por
parte dos dous arbitres, dos papeis referentes.
aos contractos dos portos de Corumbá, 'noia-.
todo de Matto Grosso, o do Jaragná, no de
Alagoas.

Rio de Janeiro,

▪

 28 do junho de 1937, 93° da
Indepandoncia e 20 da Republica.

-
WENCESI,AC Raiz P. Gomes.
Mosto favor/ de Lyra.
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DECRETO N. 12.528—DE 28 nt tomo in 141i

Abre ao Ministerio da. Agricultura, Industrio
o Comritercio o ereditty de 403:000$, para

• despender como auxilio á Prefeitura do Dis-
trict° Poderal para a creacao do uma Es-
cola Normal Modelo de instrucção profis-
sional o technica

O Presidente da Republica-dos l'stados Uni-
dos do Brasil, usaodo da autorização que lhe
foi conferida pelo art. OS, n. XV, da lei
n. 3.232, do 5 de janeiro de 1917, e tendo
ouvido previamente o Tribunal çie Contas, na
fórma do art. 70, § 5°, dó regulamento ap-
provado pelo docroto n. 2.499, de 23 do de-
zombro de 1890, resolve abrir ao Ministerio
da Agricultura, Industrio e Commercio o
credito do 100:000$, Para despender como
auxilie á Prefeitura do Distticto Federal para
a creação de uma Escola Normal Modelo, de
instrueção pfofiss!onal a technica.

Rio ddJaneiro, 28 do junho de 017, 93" da
In •lependencia, o 295' da Republica.

WENCESLAC Basz P. èrOlIES.

'e Negooios Interiores
PM decretos' de 28 deajunho	 :
Foi nomeado, do accãrdo com ap art. 48 do

decreto n. 11.530, de 18 do maço de 4915,
combinado com o art. 9° da lei ti. 3.089, do
8 de janeiro de.1916, José Rodrigue,s Leite e
Oiticica para o 'togar de professor substituto
de portuguoz do C011egio'Pedro II;
• Fm aposentado, conforme pediu, do aecôrdo
com ó art. - 75 .da Constituição  da Republich,

de janeiro de	 •
*•..,eoso, rto Icgar (14. 	 •	 *

'Nfekt;i; til	 io

mente	 comp.
:Ui da iet n.
ineorpvradu 5	 •

do 5 de	 •

.'t'oa conforto:A:vir:

—.Por decretos cie ZN Ur." X II)" P:';'-'iwufindo:	 •
Foram promovidos, n

District° Federsl :	 •
Ad posto	 cápitiu, por 4w. In.,.chrtoiitg,

3.°
Ao don.'	 •

&lado	 .)..los Sosio 
• ,i,sy,2s	 por	 imriito,	 mt-
gente	 •!44-é papt,tt,i,

Foi nri	 )1 no posto oe rápitãoto
flOntc J,.1•;',:". I, 	 k.;

FOV3'

	

14,1114"..10, C011/3 fiscal 15) 	 4 n1111.,t.
de in:aUaria. o major ag;tvatj,...
Silva Bois. *

Concederam-se, na erizada 101Lía n 	 •iis.
stricto Federal, no;	 d,	 t..
do decreto n. 7.901, dó 1, de mat . -oda t..,(4?.
medalhas bronzo, em pwAlikdr
bronze, ao 20 tonente Àsvorin Carlo, 	 n •

ao cabo de esquadra,João Joziou,oi 	 •
(10), e, sem passador ', ao 1° sai' suto
rario Wencesláo José de	 '
lacem,	 dous primeiros mas til . 15. •es o
ladino mais de 40 anuos do bons
pesados á ordem, sogurança o tracoulii• 	 o
publicas.

Foram privados' dos rospoctivos po os:
Adalberto Jorge Nogueira 'Soares, oienteT

coronel commandante do 3° rçghno 'to do
cavallaria da GuArda Nacional . desta Capital,
por ter sido nomeado irregularminite contra
a lei, porquanto flira expulso da Brigada •Po-
licial, por motivo degradante;

Benjamin de Paisa Bolonha, capitão assis-
tente da ia brigada do infantaria. da Guarda
Nacional da cordarca. da capital do Estado do
Para, vi sto ter verjfteado praça como rasar,
vista da Armada.	 s

Ministerio da razendi:'
Por docrotos tio 28 do correra° foram n5.1,

meados:
Para o Thosouro Nacional :
Terceiro escripturario, o 4" do mosmo

awro Luiz Adolpho Moreira;
Quartos ompturarios, o 2° da Delegacia:

Fiscal eni Goyaz Eudydes de:mijo Lima e o
4° da Alfandega dc Santos Lauro da Silva,
Sinsas.	 •

Para a Delegacia Fiscal iffil Minas Geraeg;
40 eseriptirrarin, on° oficial aduaneiro da

-Alfandoga de Santos Mdrio do Mona,
.Leito.

V1R‘er0 N. 1.2.53t Di 28 30113 DE 1917

•• •

1

José Rutin° Beserra Cavaleanii. 	 „
•
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça
Negooios Interiores

Expedieuta de 28 de junho de 191P

TIRECT3RIA D6 JUSTIÇA .

Foi expulso do ..territorio nacional o -rio
Manoel Padim, tambem conhecido por inoel
Badim ou Maneco Turco, na conformicia o do
disposto no art.. 2°, n. 3, do decreto n.1.61.4'
do 7 de janeiro de 1007 e de acedrdo com os
art. 1°, nalli e 9°, e § 1° das instrucções man-
dadas observar pelo do n. 6.486, de 23 do
maio do mesmo anuo.---Deu-se conhecimento
ao presidente do Estado de S. Paulo.

—Foi designado o escrevente juramentado
Guilherme Waimmy de Macedo para servir
interinamente o •11° odeio do taberna() de
notas desta Capital,turaute o impedimer toIt.
do respectio serventwe n.lo bacharel No 'o
Xavier da Silveira, que se acha em goso a
um anno de licença para tratamento do mude.

—Foi concedida a exoneração que pediu •
Am'-iro do Souza Neves do loga.r de escr&-
vento jura.nentado da saa'tç.aluario vitalicio

•

6448 Dorvingo 1 . .Tulho 1 n 17 , •
	 ‘.1

do odicio de escrivão do Juizo do Direto da oi
Vara Crhairel do District° Federal.

e
" DTARIO OFFIOTAL

•
- 'Para a Delegacia Fiscal mu Goyaz, 2° es- Der ardo do Araujo Padilha da 2. 4 campaml

eripturario, o 4° do Thesouro Nacional Oscar_ do '37° batalhão do 13° regimento para
M/-ouso-Alves da Silva.	 laai'sia .9° batalhão do 3° e o major graduado

Santos,Para a Xlfandega do San, 4° escriptura- - Elairmnondas Benedielo da Cunha da 2" 'com-

rio, o 4° da Delegacia Fiscal em Minas Garoas panhia do 44° batallião de caçadores para a
• Argeu Feliciano da Silva. \ei j°•do 373 batalhão do 13" regimento. •

—Foi coneedida, de accèrtio com o disposto
VOS decreta3 os. 4.238, do 15 de novembro
do 19, e 4.109, do 18 de maio seguinte, o

.blinisterio da Marinha; taidose.m vista o parecer do Supremo Tribu-
i.	 nal ilibtar do 25 de junho finda, a medalha
Por decretos de 28 de junho ultimo:	 ereada pelo prlineiro dos referidos de-
Foram nomeados:	 crçtos, aos saguintes officiae3 o praças do
O capitão-tenente Leopoldo Nobrega Moreira Exército:

rara exercer o cargo do addido naval á. Em- 	 Medalha militar do ouro, por contarem
baixada do Brasil nos Estados Unidos da mais do 30 aimos de bons serviços: Ma-
America do Norte; a •	 jores Ponspeu da Sava Loureiro o graduado

O capitão-tenente Luiz A utran de 11,4'n	
Chrysanto Leite do Miranda Sã Junior; 1 0 te-

castro Graça para exercer o cargo do a• 	 oputes Cantalicio José SilliújS O A/110WD do
riaval Legação do Brasil no Japão. 	 . 'rtaa:aa d e atacado-

Fnanserot5do, de confOF,--"afaatipacom 	 • Ilha militar 'de prata., por contarem
ereit egislaavown 2.265, de 7 de outubro do mais aa' 20 annos do bons serviços : Ma-

e art. 121 ca lei n. 2.924, de 5 de jor	 é Sotero do Menezes Junior, capitão
janeiro tip 191a, mantido pelo art. 7°, da lei João Alves Guerra, 1 0" tenentes Oscar Lis-

boa de Souza e Sebastião Bradá do Carva-n. 3.213, de 30 de dezernbao do 1910, Antonio lho; 2° tenente intendente Gentil Amaro doJanuario dos Santos no "cargo •de pimpo- Araujo; sargentos ajudantes do 20° grupo deJean, com os vencimentos que lhe forem fixa- artilharia de montanha Oscar Pereira de Sá.
dos'aàelo Ministerio da Fazenda, visto contarreais . da dez armes de serviço effectsive e e do 4° regimento de infantaria amanuense

interino do Departamento Central N.cephoroitachar-so ltovalido para nelle continuar',o Nicanor Bezerra da Trindade ; 1° sargento
amanuense do Departamento do Pessoal da
Guerra Benedicto Dias dos Santos, cabos do
esquadra do 13° regimento de cavallaria Ma-
noel Joaquim lanado e do 51° batalluip de ca-
adores Pedro Feraoira do Nasciumaao;
Medalhl reilit?r do- bronze por ekitaren1

mais do 1 anno3 de bons serviçe S:
Segundo tenente Octaaio Saldanha Mazza,

1" sargentos amanuonso do Departamento do
Pessoal da Gnorra Oswaldo do Santaanna Nu-
nes.e Orlando Jose, da Costa Pereira ; do a*
regimento de infantaria José Pedro da Cruz
do 17° grupo de artilharia a cavallo Antonio
Mario do Almeida ; 2° sargento do 46° bata-
lhão de caçadores João' Ferreira Lima ; mu-
sico de 2a classs do 1° regimento de infantaria
Luiz Modesto de França e soldado do 200 gru-
po de artilharia de montanha Boneclicto jou.-
quita Alves.•

Ministerio	 !,1 --roa

d4 Gulerra''
PoOdecretos de 28 de juniNsfir:

f	 I

	

ro ormax	 pedto, 2' Sargento
tendente Antonio -Ca iiddo-Salarques, do 11°

regiineato „de cavallaria, cabos do esquadra
Alanoof ãfaria; do 5° batalhão do -2 0 regimento
de infantaria; Olymnio Flore, do 1° corpo de
trem, e nimba de 2' classe Gustavo do Almei-
da, .do Sia batalhão de caçadoras, quanto ao
tempo do serviço, de acera-do com o disposto

à no art. 10 da lei n. 2.556, do 26 do selem-
!) 'o de 1871, e, quanto a vencimentos, nus
termos do art. 13, extensivo ás praças pelo
art. 27 da do o. 2.290, de 13 de dezembro

1.91. ,1!) visto cantarem mais de 20 anás do
v iço.

--11 Foram transferidos:
Pa a 22 classe- do Exercito, ficando aggre-

gadt ás armas a que pertencem, de aceardo
caia motivo 2°, , § 1°, do- art. 2° do deerCo
n. - .0, de 1 de dezembro de mi, o major
da adilaria Luiz dos Reis Cabral Terve,visto

.esair com molastia continuada por mais do
um rumo que o impossibilita de prestar servi-
o activo, o de con.ormidade com a resolução

de 1 de abril de 1871 o I' tenente de infan-
taria Alfredo liomao dos Anjos, por ter sido
cal inspecção de saudejalgarlo incapaz de con-
tinuar a servir, por soffrer de molestia ina
tu ra vel

Na, aluna de artilharia:
Os majo:es Abreliuo de Abreu do quadro

ordiaario para o suppiemontar e Custodio do
Senna Braga deste para aquelie quadro, sondo
classificado no 3° grupo do 6" regimento:

O capitão Firniino José Rodriguegda 1' ba-
teria do 7° grupo do 3° . regimento para a 3*
bateria do 19° grupo de moutanha.

Na arma de infantaria:
Os capitães Alcebiades do Miranda da 14

companhia do 16° batalhão para a 3° do 12°
-batalhão, AIII0J1i0 Olympio de Santatuna des-
ta para aquella companhia e batalhão, ausbss
do 4° regimento; Pedro Antunes de Alencar
da 2a companhia do 25° batalhão. para a l a do
27°, Rodolpho Homem. do Carvalho desta com-
panhia e batalhão para a 24 do 25°, ambos do

regimentoajaedro Cheysol Fernandes Brasil
da 1' companhia do 9" batalhão do 3° regi-
glIellt9 para a 2a do '4°4403114o do caçadore4

•

Expediente de 27 do junho de 1911 N.

DIRECTORI.DO INTERIOR

Foi naturalizado brasileiro Antonio Era&
cisca GonçaWea, natural da llospanha e
dento nesta Capital.

—Accusou-se. recebido o agradeceu-se, o
exemplar impresso, que o prefeito do District°
Federal rernetteu a esto ministetio darnensa-o
gein apresentada ao Conselho' Municipal eu
data de 23 da corrente mez.

Ministerio da Justiça e Negoalos Intariores
—Telegramina-circular—io de Janoiró,
de junho de lar:

Sr. prefeito do Alto Acre— Comqnanto seja:
intempestiva e prejudicial ao Acre a autono-
mia que algumas pessoas desejam ver outor-
gada ao Territorio, a in Iludivel ao dever do
p:eparal-o para a autonomia opportuna,
acostumando 03 habitantes á pratica dos de-
veres eivicas e á escolha dos seus legisladores.
Por isso, 1-roam:tendo que promovam a (mala.
ticaola eleitoral autorizada por lei, e, cai se-
guida, sejam eleitos os vogaes ou conselheiros
municipaes, nomeados actualmente • pelo Ex-
ecutivo, por falta de eleitores alistados.

Saudações.—Carlos IlaaUilianor ministro
do Interior.

Expediram-se identicos telegrammas aos
prefeitos dos demais departamentos no TerA-
torio do Acre.	 •

Requerimentos clopachados

José Fortunato.— Provo - Identidade dó
pessoa.	 •

Dr. Ermino von Dollingar da Graça, rea
correndo da deliberação da congregação da
Escola Nacional de Bailas Artes, no processo
do concurso para provimento da cadeira' de
anatomia e physiologia artislicas.— Não se
verificaram nullidades, propriamente, no con-
curso para professor. do anatomia e physio-
logia artisticas. Argúem-se pequenas irregu-
laridades, comoa demora cai assignarem a
acta alguns julgadores, e outras semelhantes,
que em nada influirmo na classificação dos
candidatos, nem denotam juizo preconcebido
a favor de qualquer della.

Dividiram-se os professores, conforme o
modo de encarar cada um o estudo da mataria,
o que não cabe ao Governo apreciar; porque,
si este antepuzesse o sou proprio criterio ao
da Congregação, desmoralizaria os concursos
e os transformaria-em simples difarcos de no-
meai-Aos ad nutuna. Nego provimento ao re-
curso e manteuho a proposta do dous nomes,
rine, nos termos do regulamento, serão •
submettidos 4 escolha do Sr. Presidente da.
Republica.

Dr. Henrique Coelho Notto, professor', eu
disponibilidade, do Collegio de Pedro
pedindo a gratificação addieional do 5
lixtliba eerticlão do seu tempo de serviço arie
tenor á expedição do acta declaratorio
disponibilidade.

Expedieute de 26 de junho de iÕrr

. ' DIRE',TORLS DL CONTAINLIDIDE

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda ?
Os seguintes pagamentos nes Thesohro Naal

scional
De 432$857, annuaes, ao professor eathe-

dratico do Ex iarnato do Collegio Pedro 11,
Dr. loaquina Iguacio de Almeida Liabaaacara



•
•	 borning 1	 •

Or"

• ÍMÃ= OFFIGIAL	 . • Julho de 1917 6E07	 	 _
N. 2.467—Havendo o Tribunal de COntio

toob oficion. 47, do 5 do junho cadente. coto
Ir• . nicado a este departamento ter nogo•'o

registro, em sessão do 3i de maio ultimo, I...,
pagamento da ireportancia do 41:027348' .
que vos solicitei por aviso n. 1.924. de (i..
maio referido, por impropriedado da classif,
cação do parte da mesma, na quantia de •
1023880, correspondente a cinco facturas ri.,
Socióté Aponyme du Gaz, na verba i2a—Alinfr

çoes Navabs» quando devera ser imputado
verba proovia,, lO r.--ilospitaes, material paro
o l;:;.,ial, enr,u . ni :ria e SanaLorio . Naval MN

Ipze;à-da
1:, :^rà	 l'n7, vogo vos dignIiis	 providEa-
4o	 a•.ciardoq~ita n. 33,

ir..n ..mit ()e coar tonos os papeis
f t.,4 = 111.1,	 soja Feito o nadou%

, • oorná.lo n r,	 - ouro Nocional.	 •
'	 Vara.; que vos digneis de rft'•-

•".:.áuíCials• sobre o pagamento n. Thesouro-
Nacional, tenho a honra de transmittir-vos a
inclusa dota n. 43.na Importanria do 28:8005,
do que são credores Vicente dos San tossi naco
& Comp., por. trab 'lhos offectuados como da
verba c19—material do construcoão naval»,
de erçamont) vizonto, conforme"so verifica
das facturas annexas.

N. 2.47'1— Para que vos•digneia- de .prcs
Videnciar .;nb-e o necossario pagamento no.
'(besouro s ioc:onal, tenho a honnè de trans-
niittir-vos das as -facturas annexa.á rola o
sob n. 12, m » ostiluição	 n. 6, na
portancia	 4 ..s915117, devidos a varàpott,..
moedores Sir Intlit por suppriruentos e..
fectuadiaS á cont das-verbas propinas da 01
çamento para 1917, visto hawer Tribunal
de Contas nezado„ em se•sito dó 8 do maio
ultimo, registro á Mesma despeza por incor-
recção no calculo do uma factura de Mayrinlo
Vis!~ Cantil:ti...conforme me 'foi communk
cado peio 1°14~42 de fombo cadente,*
do prosideo	 Tr14.7s:AZ82..53,

trespoadoute ao acCrOsOiM0 do 5 % sobre seus
vencimentos, concedido por decreto do 20 de
junho oorreuto (aviso n. 2,56'7);

D.e 50a00, de trabalhos feitos, em junho
corronte, para esta Secretaria de Estado
(aviso n. 2.568);

Do 1:•0000, da ajuda de custo que compete
ao senador. federal polo Estado do Piauhy,
Abdias da Costa Neves (aviso n. 2.569) ; •

Do 10:0170124, de fernecimentos, em maio
findo, ao Inatilsito Baisjamin Constant (avisa
1.1. 2.570) •

De 5:404 annuaes, a partir de 23 &amolo
findo, ao professor cathedratico da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, Dr. Francisco
do Paula Valfadares, correspondente ao ao-
croschno do 50 % sobre sons vencimentos.
concedido por decreto de 20 do junho cofren-
te e a que fita elevado o que obteve por acto
de 23 de de,zombro de 1914 (aviso n. 2.572);

De 3570225 annuaes, a partir de 23 do
maio iludo, ao professor do Instituto Benja-
min Constant, Francisco Gurgolino de Souza,
correspondonte á diferença, tombem annual,
do 5880, entro o accrescamo do 33 % sobre
'seus vonttmentos, obtido por acto do O de no-
vembro do 1912 e o do 40 04 que lhe foi con-
cedido por decreto do 20 de junho comenta
(aviso n.

— A concessão do credito de .6000 á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Pernambuco, para
pagamento da congrua que compete, no cor-
:Tonto anuo, ao padro solo da Costa Bezerra.
tw Carvalho, vigario odiado da freguesia do
Nossa Sonliora da Gloria do Goytá (aviso nu-
mero 2.573).

—Foram transmittidos ao Tribunal de Con-
tas documentos justificativos da applicaclo
dada ao adiantamento de 1:200 concedido ao'
porteiro desta Secretaria do listado Luiz Fer-
reira Maciel, por aviso n. 184, do ii de ja-
neiro ultimo t para delpozas de promp
sarnento (aviso n. 2.506).

ou- eiro das obras de,-
0 ministetio a despen or até a quantia de

4930, com o fornecimento e installação do um
mictorio e pinturas no gabinete do director
gorai da Justiça desta Secretaria de Estadd
(aviso n. 2.577).

•
Requerimento despachado	 .

D. Esther. Santos, filha de Carlos Arthur
dos Santos Junior, 2° official desta Secretaria
do Estado, podindo apoStilla do maioridade
no seu titulo.—Apresento a certidão de nasci-
incuto.

- •	 Requerimentos despachu	 • 
•

levada si a intimação fda cumprida no proso •
de 30 dias.

albdriano Antão ,Bellenger (I MO).— Dote
ridoo nos termos do parecer da &legacia,

Antonio Galindo (1.928):—A multa soa re-

1.clistrihto:

7° districto
Alvaro José de Oliveira (2.033).— Certi-

fique-se.
José Gnahyba (2.089).— Certifique-se.
João de Oliveira Noso (2.032).— Indeferido
Oscar Moreira Barbosa (2.021).— Contado

60 dias.
9° districto :	 .

Manoel Luiz Alexandre Ribeiro (2.101; ''-. -
Deerido.	 s.

ilerminia Borges Ancora da Luz (2.032). -
Deferido.

Ernani Dantas de Brito (2.113).— Indefe-
rido.

Secçã.o de expediente o 	 -
Ss-nerma da Silva Prado (2.127).— Certi-

fique-se.

Politia do DistriCto Federal
Por acto do 31 do mez findo, de conformi-

dade coils o disposto no art. 26 do • regula-
mento tppros,ado Pelo decreto n. 6.139, do
30 de março (Te 1907, foi, nesta data, suspenso
por 15 dias, do exercido (do suas funcoes o
amanuense desta secretaria, Edmundo Vieira
Dias.

inisterio da Maltrilia
Por portaria do 30 de .junho do 1917

foi transmittida ao Supremo Tribunal Mili-
tar, para os fins convenientes, a inclusa dépia
do decreto de Si de junho de 1.94C, nomeando
o mestre do Corpo de Moino Inferiores da
Armada José Delphino Pinheird para esmo
cor 'o cargo de 2° tenente grao!osidd•patrão-
tnér do Corpo de Patr _O .e..54...51éres da Amasia.

.15- 2<toria do Expediento
EXPEDIE3TE DO SR. MIISUV

.	 .	 Dia 30 de junho de 1317"
' Sr. ministro da Fazenda:

•N. 2.464 — De accôrdo com .a resolução
desse ministerlo constante do aviso n. 62, de
et de maio tenho a honra do romet-
for-vos annoxa declararjo de familia feita
pelo ex-fiel do Almosarifado do Arsenal do
Marinha -desta Capital, Carlos Albetto do
Oliva Marinho, para os eitos do montepio
pretendido por D. Sarab de Macedo Marinho,
viuvo daquilo funceionario.
• N. 2.465 — Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentidodo ser paga a inclusa nota
sob n. 38, na importando 10:2695233, refe-
rente a uma conta de Janowitzor Mato
& Comp., proveniente de pagamento do juros
á couta da lottra a do credito aberto' pelo
dgcroton. 12.512, dl! 8 do corrente.
-Ti. 2.466—Tenho silo satis:eitas as exigen-
cias a que vos rdferiste.s em aviso n. 206, de
13 de novembro do 490, tenho a honra-de
devolver-vos, para os devLios fins; o processo
anneso, relativo á habilitação do D. Alberthut
Parahybuna dos Reis o dos menores Alberto e

_Victor ao montepio in.stituido, pelo finado
amanuense da Directoria de Construcçã,o Na-
val do Arsenal de Marinha desta Capital Ma-
pooloParalubune. dos Reis,

•

EXPEDILS; DO H. DutEcTOB

Dia 30 de junho de' 1917

Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
no Estado do Maranhão:

N. 2.4.6I—Passando ás voksas mãos os pre-
sentes papeis, scientitiro•vb1s, de ordem dg
Sr. ministro, que, achando se encerrado ó
oxercicio financeiro a que os mesmos porton,
com, o seu pagamento s6 poderá ser 'rife-

.ctua io por processo de exercidos nados, que
deverá ser iniciado por essa delógacia, con-
forme determina decrete 'Ia. 10.145, do 6
de janeiro do 089.

---A

es.4

Expediente de 28 de julho 4. 191?

DMECTOULI Unia, DE SNODD PUBLICa

RemottOraM ,-Se:	 -
Ao director geral do Contabilidade done

ministerio, a conta na importando do"
leta z20o, proveniente de transportes concioll-
dos pela Loopoldina Railway a esta directo-
ria geral, em março proximo passado;

Ao director do gabinete do Ministerio da
Fazenda, o laudo do inspecção de sande do
Manoel Condido Leão;

Ao general director da Administração da
Guerra; o do José de Oliveira Coutinho;

An chofo de Policia do Districto Neral, e
do Bone 'eto Campos Cardoso.

Solle aram-so providonciaa ao director
geral da Imprensa Nacional, no sentido eies
serem impressos nas oficinas tvpographicas
sloquella itnprensa, cem exemplares das Obser-
alliètios do Boletim do Estatistica Domographo-
Sanitaria, desta directoria geral, correspon-

_ dont° ao moa do maio proximo Rodo, do
tccôrdo.com os originaeS reMottid0114

." Requerimentos despachados
Guilherme do ,Patrocinio, escrovetite dg

•-Corpo de Sub-O2iciaes.—iodeforidoaT7478,24.4
secção—hispettoria de:Marinha).- I

Manoel Condido • Barbosa, escre§onto
Corpo de Sub-Ofliciaes.— Indercrido41.027—
Superintendencia de Navegação).

Aida Gomes da Cruz Borges.--lunte a ca-
derneta (requerimento de 20 do junho).

José B. Caldas.—Cempareça na Directoria
do Ex.pocitento (2.192-1 nspectoria de Sondo).

Felippe Clemente Franca. — Indeferido, ti,
vista das informaçOes (1.015 -- Superiutous
detida de Navegação).

Manoel Pereira Gonçalves, Manoel Rozetido
.do Vallo o. Lamech Luiz da Barra. —• Indefa-
rido° (regnorimentos de 28 do junho).

Manoel Felippe Claro. — Prove o que al-
teza (requerimento de 28 de junho).

Arnerico Alvos dos ileis.—Prove o que ai-
lega. (requerimento de 28 do junho).

J	
•

oão Cypriano . da Silva. 	 o que
quer (requerimento do 28 de lamba\ •



Ministerio da Vitt:ão-e ObzPublicas
Directoria Geral de ViagraG

Primeira secção	 •

ereaidente tese Republica, resolve approvar as instrucções regulamen-
latos para a Rede de Viação Cearense e o quadro do respectivo pes-
Leal, que com esta baixam, enigmados pelo director geral de Viação,
esmoo nem effelto 14 portaria de 8 de junho de corrente anno e o
aeisoo. 2,110,4e 31de dezembro do 191	 .

• .

e:

Q. ministro de Estado da Viação e Obras Publicas, em nome do

Rio de Jandromme le junho de193. -31,1,bTavares de Lyng.

• • "A. 	 "`"p

?,

11 

laetrucçees feeniatentares par/ a Rede de Viaçeo Cearense

e
•

CAPITUL9 1

oftearnzgeo DOS SERVIÇOS

DIAB10 OFFICIAL	 G  Julho de tina

g 15eRepresentar ao Governo, propondo as medidas que julgar
eccessarlas para o regular fünccionamento dos serviços da rede de

• etaçie, quando escapem ás suas attribuiçbes ou no estejam previstas
nestes instrueções.

§ 16. Promovery perante as autoridades comeetentes, os preces-
soe de responsabilidade do pessoal da rede de viação, nos Casos pre-
vistos em lei, para garantir a segurança do trafego, a manutençao da
ordem no serviço e a arrecadação da respectiva renda.

• § 17. Zelar polo fiel cumprimento das ordens do Governo concer-
nentes ao serviço.

Art. 4.° São attribuições dos chefes de divisão:
§ 1, Superintender e dirreir o serviço da respectiva divisão,

tomando as providencias necossarlas para mantel-o em condições
satisfactorias, propondo ao director as que não estivegem ao seu
alcance ou não forem de sua alçada.

§ 2.° Distribuir o pessoal sob suas ordens e fazer observar rigo-
rosamente as instrucçõe..3 relativas aos serviços da respectiva di-
visão.

§ 30 Fisealizar, como chefe, todos os trabalhos que se execute-
reta na divisão, de modo que se façam com a necessaria regularidade,
economia e presteza.

§ 4•0 Fiscalizar a execução dos contrectos concernentes ao respee
cevo serviço.

§ 5.0 Dar posse, licenciar e punir, quando couber em sua alçadas
os empregados da divisão.

§ 6.° Prestar informações ao director sobre todas as occurren-
das do respectivo serviço e apresentar-lhe mensalmente um relatorio
resumido sobro a marcha dos trabalhes da divisão, com 05 dados pra.
tesos para que possa formar seguro jtizo a respeito e resolver sobee
os casos occurrentee.

7.° Cumprir e fazer cumprir as ordens e instrucçees do dire-
ctor, relaeivas ah mesmo serviço. 	 •

5.0 Meter ao director o seu concurso, quando exigido, paras
elucidação das questões sobre o que houver este de deliberar com re-
Laça° ao serviço da estrada.

CAPITULO XLII

PRIMEnta Dr7ISXO

• lai	
... -

administr r reiiirZ, coà;1.111dade e almoxarifade •	Asheinistraçdo entra,
.,

• ee, -.	 movimento, illuminaçao e te/egraphos da Estrada da
' Ferro de Baturite;	 •	 ' Art. 5.° A primeira divisão comprehen e expediente

3a , via-permanente e edificios da mesma estrada; 	 nente a todos os serviços do exclusiva competencia do director, quer
eatonsoçao da mesma estrada ;•	 em suas relações externas, quer internas; a arrecadação das rendas

;este, dicção da Estrada de Ferr	 •o de Sobral;	 •da rede de viação e do supprimento de todas as quantias que tiverem
tfe (provisoria) construcção dos prolongamentos e ramaes.	 sido distribuidas á sua thesouraria para o seu custeio, melhoramentos,

• Paradapho nnico. A primeira divisão ficará soba temo-nata prolongamentos o meses; a appecação respec tiva, competentemente...
justificada. perante o ministro; a prostaçào de contas á Delegaciadirdirecçãoelo director. Cada uma das outras divisões será dirigida-eekr

um engenheiro, com a denominação correspondente. 	 r ---,Fiscal do Thesouro Nacional no Ceará e a acquisiçeo do todo o date-
.	 rei- ol, reciso aos serviços da rede de viação. .

Art. 3.° E' de exclusiva competencia do director: 	 Sue-ha pelas seguintes secçees:eee§ 1.° A superintendencia e direcção geral do todos os serviee,:
§ 2.° A nom .ã

	

ea o de todos os empregados da rede de viação que 	 3.! Secretaria
po estas net elcç',es regulamentares não competir ao m'nistnriO.	 2.a Contabilida

§ 3.0 A organização ou approvação de instrucções para os di- 	 3! Almoxarifado. 
drersos serviços da rede de viação.	 Art. 6.0 A secretaria Se7re	secretari , que tor

polo min' tio.

cravirectori.a..-...n. m
§ 4. 0 A autorização das despezas dentro das verbas e •cereditos 'seu cargo:	 ..destinados aos serviços, do accbrdo com a distribuição approvada 	 § 4.0 O expediente aliciai
§ 5 A interpretação das tarifas e as providencias relativas ao	 § 2-• 0 A correspondencia oficial.,

desci' . 4vImento da receita.	 § 3.° O lançameeto dos contractos e ajustes.
§ 1.° O ,assentamento de todo o pessoal da réde de viação e o§ 6. 0 A decisão das reclamações concernentes aos serviços.

J.§ 7.° A celebração de contractos . de serviços, cessões, forneci- registro do sou tempo de serviço.
mentos e ajustes com particulares, mediante prévia autorização do 	 § 5.° O inventarie dos proprios da rede de viação.
ministro.	 § 6.0 A guarda e a conservação do arcRivo central.

	

ou ajustes com as companhias e 	 § 7•° A organização das folhas de pagamento do pessoal da dire e§ 8.° A celebração de contractos 
emprazas de transportes para o estabelecimento do trafeeo e por- ctoria e secretaria. 	 . .
curso mutuos, uso cornmum de estações, permuta e outros fins, sendo 	 Art. 7. 0 A secção de contabilidade e estatistica comprehende aás respectivas minutas submettlias á apprbvaçao do ministro, 	 fiscalização e escripturação da receita e despeza da rede de viação;§ 9.° A concessão de licenças aos empregados, de conformidade o estudo das tarifas ou das modificações que tenham de ser sebe/at-oem as disposieões destas instrueções regulamentares. • 	 teiú e, approvação do Governo; os serviços da thesouaria e a

§ 10. A imposição do penatt aos empregados, de accbrdo com organização da estatistica geral da rede de viação.estas instrucelies regulamentares. 	 .	 aEsta secção, dirigida por or echefe de contabilidade, terá os re- •§ il. A fixação dos horarios 'dos trans, seu numero, velocidade e speelivoe serviços distributdos poe s um escriptorio centrai, por uma.pontos de parada .% 	 contadoria e pela thesouraria.§ ie. A remoção do pessoal jornaleiro, de accbrdo com a convo- 	 A. 8.° Ao escriptgrio centrai compete:eeletscaa o servires. 	 •1	 U3. A yen& do material inservivel ou desneceasario ao serviço	 § 1.° Registrar as encommendas do material gim se tiveremélee •.,dle rem) de Viação, precedendo autorização do ministro.	 fazer dentro ou fera do pais e oerespectivos preços.
§ 44. A. 4~5.0 de quaesquer medidas tendentes á disciplina, 	 § e.° Examinar, verificar e processar todas as contas do das-., eeobortda e desenvolvimento dos serviços dl rede da penas competentemente documentadas, conforme os ajustes e contrai eb

,	 . i	 etos celebradas.*

MI. (II serviços a cargo da Rede de Viação Cearense COM-
prebendem a direcção e administraçko das estradas de ferro em
fretino, Baturitee Sobral, que. aetnalmente, constituem a mesma
rede e a oonstrucçieo de seus prohMansentos e ramaes. Será M ei-
gela por uni director, do livre escolha do Governo, immediatamente
seberdinedo o elleir.berio da Viação, e Obras Publicas, auxiliado nor

rie„,eb
quatro chato do divisão e unechreei(reda Sobral,nomeados por porta-

mesmo ministerio.
- -ellen

• ' ãlePrfULe4011
Cr

entecrelo a Areccuseagio

Os serviços da Rede de Viação Cearense compeehetinnt
ste seguintes divisões --"....4. "'........" •

ntabilicicide e Atmoxerifado
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O 'migo 1 g

Processar e informar dila *as contas dos ministorios,	 Art. L071 Memoraria ficará a cargo de um thesoureuu.

	

rtiçaes, empiezas ou particulares, que forem devida por ein pa dir, e terá sob sua guarda 	 a, por cu
ao requisitando a sua cobra f:	 loa 'alatoe	 - upetaeões riponsavel, com ind -lbfe4ps..	 .

eesa	 - .
saci Za estrada com caixa, a	

mr o fazee escripturar, lo5o tine a receba, no livets
i, extraordinaria,	 ve

1.°

:121,511
e

'valores o
§ 3.

I Estados, e
, á rege de via
' tentes.

§ 4,* Confeccionas as contas correntes ml
os nvernospestaduaes, rkartições, empresas
fego motim, por impostos, passagens e fitos , e	

tak

extrahir "guias
dos saldos para serem pa.aos. na  forma dos respectivos contractos.

§ 5.0 Extrahir guias credito e debito da thesouraria e pro-
ceder á escripturação clara e precisa dos documentos correspondentes
para tomada do contas do thesoureiro, as quaes deverão ser demons-
tradas em balancetes monsasss apresentados ao director até 15 do mus
subsequente e cuja escripturação será feita de accOrdo com a lei
si. 2.083, de 30 do julho de 1909.

§ 8.° Organizar :
a) as synopsos e os balancetes mensaes, estas da receita e despesa

do trafego e melenas da receita e despesa efectiva da réde de viação,
caso devem ser remete los ao alinisterio da Viação ó Obras Publicas e
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Cear;

b) a denionstraçao dos creditos e classificação dos titules de
desposa por exercido ;

e) o balanço definitivo do exercido financeiro para ser enviado
esmoles mesma delegacia fiscal;

d) o icelatorb annual da divisào, que deve ser rematado ao
IN director, acompanhado do balanço geral do exercido findo e seus

annexos e do orçamento geral da receita e despesa da rede do viação
para.e exercido seguinte.

§ 7.° Escripturar as dsenesas do todas as divisões e regular as
contas entre os diversos serviços.

§ 8.° Escripturar nos livros - Diario, Razão e Auxiliares - toda
a receita e despesa, cingindo-se ás instruçcões o modelos fornecidos
polo Thosouro Nacional.

§ 9.° Requisitar directamente de qualquer das divisões, por inter-
. medio do respectivo chefe, todos os esclarecimentos que forem precisos
para a execuçaq dos serviços, assim come prestar os que lhe forem
pedidos por aquelas, para os trabalhos que lhe competem.

§ 10. Archivar, convenientemente classificadog e coordenados,
todos os documentos e papeis relativos aos serviços.	 -

Art. 9.° A contadoria será immediatamento subordinada á secção
de contabilidade e ficará a cargo de um contador, ao qual compete :

• § 1.0 Verificar os documentos de receita propina da rede do
• viação ou alheia, fazendo' os calcules e applicações das tarifas.

§ 2.° Eacripturar discriminadamente em livros especiaes a receita
arrecadada e a arrecadar, com designações das procodencias o dos
rosponsaveis.

§ 3.° Organizar mappas mensaes dos passageiros '• demonstra-
ções das passagens e fretes por conta doa ministerios, dos estados e
repartições. emprazas, companhias ou particulares, que tenham con-
tractos ou accõrdos com a rede de viaçâo, as contas correntes das
rpceitaS de todos os serviços discriminadansente ; as estatisticas par-,
ciaes e gemes da receiia, e bem assim todas as demonstrações esta-
tisticas que pela directoria forem julgadas necessarias para o perfeito

e as importele s cobradas dos direitos e impostos.
Celri,'•iningptrenfe, por ordem do director, a renda das estradai

§ 3.° Fr si ou pele pagador todos 'os pagamentos, excepto

	

itei por 	 •
os que devemeaer efectuados na Delegacia Fiscal do Thosouro Nacio-
nal no Ceará.'	 .

§ 4.° Entregar pagador aS importancias das folhas do pessoal.
titulado e jorna o, organizadas de accbrdo com as verbas consi-
gnadas na lei orçamentaria o distribuidas á réd o de viação e com os
preditos abdhoe para despedespesasextraordinarias.

§ 5.° Aarolmatodes os documentos do receita e despesa que de.
vem ser remettidos á:Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Ceará,
na conformidade da legislação em vigor.

§ O.° Receber das estações diariamente as rendas que cilas tira-
rem arrecadado, conferil-as com as respectivas guias de reoollii•
mento, lavrando, cada vez que receber essas rendas, um tormo'quo
assignará com o contador e com o chefe da seccaai de estatisticao

§ 7.* Levar ao conhocimento da directoria, por intermedio do
chefe da contabilidade, cmiquer irregularidade gess 	 ventuist. uri-

, fique na arrecadaçaaielf ruNecolhimento davzeuelas estações.
Art. 11. ki pagadoe,apinpete realizm in pagamento de todo o

pessoal, quer St ulade, Ot	 Irer jornaleiro,ceberrtio do thesonfeiro
mediante guia ea contabilidade, a importância das folhas respecelvaajoie°
e entreganlo aço mesmo, cem uma guia da contabilidade, or 'venci-
mentos em sie:penso. Caso, porém, o pagador se amhe ausonto da
sede da thesouraria quando o director ordenar o pagamento do pos-
soal.das secções que funccionarem	 Um.no mesmo local, campete ao e.,
soureiro effectual-o. 	 •

§ 1.° Todos os demais pagamentos que tiverem de ses? foltos na
thesoura ria deverão ser efectuados polo proprio ihosoureiro, por
ordem do director.

§ 2.0 O pagador prestará as suas contas á pontabilidado, sendo
directamente responsava' pelas quantias que lhe tiverem sido entre-
gizes pelo thesoureiro, bem como pela legalidade dos documentos da
despesas relativas aos pagamentos que fizer e pela idendade da pos-
soa do credor, l"	 ,	 •	 ,%

Art. 12. O eiime si escrip‘uraçpo sios documentos ceffrprobatly
vos da-receita o despesa ficam a t argo de escrivães, que os.rubrir
rão depois de verifical-os.

§ 1.• As funcções de escrivão virão exercidas 'ror eilialquer
cionario do quadro, mediante designação do diretor. 	 •

§ 2.0 Os escrivães sao responsavcis pela legalidade de todos •papeis que servirem de documentos de escripturaçao.
§ 3•0 escrivão que assistir ao pagador nos pagamento% do Fs..;

soal jorna eiro fica solidariamente responsavol pela exactidão dos
mesmos em consequencia ala declaraçao que lança. nas respectiva

Slai5a92.

companhias em tra-	 ordnaria	 e e ntual. •
2.° EL talar na Dateeacia Fiscal do Thesouro Nacional no

conhecimento do movimento economia° o financeiro da rede do folhas, da qual consta a importancia total *paga durante o dia.
sinto.	 Açt. 13. O almoxarifado será immodiatamento suterdinsalo é.	 A

§ 4.° Organizar os processos dos reqponsavois pela ronda, provi- directoriaria e ficará a Cargo do um almoxarife, ao qual cowpotei•danctando sobre sua instauraçào, prosegmmento, conclusa° e remessa
para os devidos fins, ficando todos registrados. 	 . § 1.* Requisitar da directoria os materiaes inecessarlos aos diveçs	 • •

§ 5.° Extrahir guias do reposição e do restituições por multas, aos serviços ou autorização para adquiril-os no local, citando °nisso
fretes deficientes ou excedentes, indemnizações por avarias, extravio houver vantagens. 	 e
ou consumo; de armazenagens e estadias sendo igualmente todas 	 § 2.° somar conhecimento e nota de todas as concurrenclas e dos
registradas.	 contractos feitos pela directoria para fonsecimento de materiatis á

§ 8.° Extrahir certificados do despachos, cópias de notas de ex- rede de viação.
pedi9ão e do quaosquer documentos de receita que forem requeridos	 c 3.0 Receber, conferir e dar entrada, nos livros existentes para
por interessados ou requisitados por qualquer das divisões.	 • esse fins, a todos os materiaes, immoveds e semoventes, adquiridos

§ 7.0 Escripturar os livros de fé de officio dos empregados da pelas estradas. 	 .
Contadoria.	 § 4.° Dar sahida, nos livros existentes para esse fim, a todos Os

§ 8.° Organizar os resumos mensae s. do ponto e as folhas de ima materiaes requisitados pelas divisões, debitando-os a cada uma peies
gamela° do pessoal da Contadoria.	 •	 respectivos preços, que serão calculados na razão de materiaes postos

no ahnoxarifado.§ 9. • Fornecer os bilhetes de passagens, bem como cadernetas 	 § 5.0 Tomar conhecimento o registrar a troca on permuta derdo coupons e passes tem porarios para quaesquer applicações do tra- - materiaes de qualquer qualidade entre as divisões.
lego, provendo as estações tanto deles como dos livros e talões de 	 § 6.* Registrar os materiaes que tiverem tido baixa do serviço.

_recei ta, numerados e carimbados, levando tudo á conta dos respectie 	 § 7. 0 Representar á directoria sobre os podidos de, materiaeS
vos responsa veio. 	 feitos pelas divisões, quando b, sua quantidade lhe parecer axe

§ 10. Requisitar directamente de Qualquer das divisões, porto- cessiva.
termedio do respectivo chefe, quaesquor esclarecimentos de que careça	 § 8.0 Organizar as contas de inateriaes adquiridos para o Sere
para o serviço propilo, assim como prestar os que lhe forem reclama- viço da rédo de viação a serem processadas pela contabilidade.
dos para o serviço que lhes pertença. 	 § 9.• Apresentar semestralmente4 directoria o balanço do almoi .

multado.
§ 11. Fornecer, devidamente-cla.ssificados, todos os dados deres- - c 10. Enviar á directoria, até o dia 15 de outubro do cada anuo,earies á organização da estatistica geral. 	 o podido dos matoriaes para os serviços durante o anuo seguinte,
§ 12. Archivar, convenientemente coordenados, todos 03. doe ouvindo_ préviamen2 OS £03224/21./ Cale go .g..0 nnwillpg. de- -cum	 tesenCOS de receita e papeis pertencen aos sersiçose 	 n•



CAPITULO V

DIVISÃO

Via-permanente e edilieloe

Art. 21. Á Munira divisao -iam a seu cargo a conservação oe(11-
naria o extraordiparia da linha e edificios e a oxecuçao das obras.
novas na paste em trafego da rèdo de viação.	 1

Os serviços respoctivos serão distr ibuídos par um eseriptorio cen-
tral e pelos districtos em que for a linha cal trafego dividida.

Art. 22. Ao escrip • orio central, que funccionará sdly'kimmediata
• direcção do chefe da divisão, compete :
• § 1. 0 O expeliente da divisai).

§ 2.° A organização dos projectos, orçamentos e especificações
para tolas as obras duconservação, reparação p de melhoramentos.
da linha o odificios.

§ 3.° A escripturação dos materiaes consudidoss sendo a despesa
classificada segundo a natureza dos serviços, discriminando-se o
que for propriamente conservação &custeio do que constituir phras
novas.

§ 4. 0 A expedição de ordens concernentes ao serviço da divisão':
§ 5.° A organização dos relatorios monsaes o animal que devem

ser apresentados ai:1 director.
§ 6. 0 O inventario do todo o material e utensilios da via-per:.

manente.
§ 7.° Organizar (4 pedidos do material necessario ad serviço da

divisão, ou visai' os que forem relias pelos tonductores de linha,
encaminhai-os ao almourifado o tiséalizar o prepoctivo forneci- -
monto.

• § 8.° A organizaçao das folhas do pagamento do pessoal da dla
visao.	 ••

Art. 23. O serviçO /loa distrietos comprebencle a conservaçao,
repafaçU O melhoramento da via-permanente e edifiaass e a som:vaus '
das obras novas qae st tornarem nocessarias e cuja exaauçao tiver
sido autorizada pelo director.

Art. 24. Cada districlo, cuja extensão e séde serão fixadas pela
•lirectors ficará e. cargo do um mestra da linha a quem compete:

§ 1. 0 Fiscalizar o trabalho das turmas de conservaçaio da linha o'
as obras de reparação dos Odifieloa coznprehendidos no district0.

• § 2. 0 Dirigir a execução das nóvas que noites tenham de ser
foita,s administrativamente ou fiscalizal-as, si forem executadas por
contracto ou ajuste:

• g 3.: 4* InèfiCaniu propôs, ao chefe da divisas) as medidas que &-
s im noceseariaspara regularidade dO serviço e para manter em per-
feto estado de conservação a linha d edifiolos comprehemilte no
distridao.	

_	 ,•
•

•

ao.

' 4i • '.	 (14
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•

• Roquisitar na propria rade do viação, - quando em objectó
§ l•

porte para	 aea.
§ 12. COMultir k directoria sobre as ..	 .qu

°Indo tiver de dar-biltra/a a materiaes.
§ 13. Dirigir-sh directamente aos chefes de )clivis 	 uando em -

Objecto de serviço precisar de qualquer providencia q•ao deites de-.
pend3.

§ 14. Fiscalizar os depositos do almoxarifado q 	 o directos%e,
4

julgar conveniente estabelecer em diversos pontos dá li Da, os quaes
¡cano seb- ft oba immecliata direcção o responsabilidade.

CAPITULO IV	 \as

*COOU DIVISÃO
41,

• Diere9O, motimento, illuminaçao e tetegt(ikho

thgo o estações, movimento, illuminação e talegrapho, bem como a"

immeditta 0110100,1)0r um ajudante dó tpfego e por um inspector
do trafego e on~apho.

applicação eras medidas que garantam a segurança, ordem, regula-
ridadia e efficiencia dos mesmos serviços; o será superintendida por
uni engenheiro-schéfe, auxiliado por um. escriptorio central sob a sim

44... 13. Ao eserptorfoliiintral do Caçoila competi:sé

Art. 1. A segunda divisão tem a sou cargo os serviços do tra-

▪ g•1.0 O expediente geral da divisão. 	 's
§	 A expedição de ordens concernentes ao serviço da divisão.
§ 3.° A organização dos relatorios mensaos e annuaes, concer-

nentes ao s rviço.	 .
• § 1.° A organização das folhas do pagamento . do respectivo

ressoa). ••	 •
• §, 5.° .A orga0zação e giiarda*Co arehivo especial da divisão.

§ 6.° O registro resumido dos contractOs relativos ao serviço da
divisão. •	 •

• 4 assentamento do pessoal da divisão, que constitue a fé da
oficio do mesmo pessoa/.

§ 8.° O registro dts fianças o de licenças do pessoal.
§ 9.° O processo das reclamações provenientes do servi0 do

trafego.
§ 10. A oNanização das estaristicas dos serviços da divisão.

14„a_ aistribuiçâo geral doãserstços da divisão.
• a 12.'Ma processo das irre„gidsirida5es no serviço das estações.

§ 13. O exame do masrial neceSsario.il divisão.
§ 14. O prpcesio ~Irregularidades que se derem no serviço de

.apresentação, transmissão, reeepção e entrega dos telegrammas; e,
bem assiro, das gim se derem no serviço de Dimidiação e no dos
-Ánaes e movimento dos trens.

915. A organizaçao dos horarios o das instruceõea para o movi-
Ineni,o do% traiu, submettendo-as á approvação do ditector.

§ 10. A direcçao dos serviços da conservaçao e trafego da linha
talegraphica'.

§ 17. A organização da- escala de serviço do pessoal do 1110/1-

11Wai0-.	 •
Kg . :t .arrocadatito dos objectos nocessarios ao serviço dosarens

o do pes4a1.
•• • Art. 16. it4c) ajudante do trafego compele:
• 9 1. 0 A Wcalização dos horarios e das instrucções para o movi-
mento dos trens. 	 •

§ 2.* A fiscalização dos trens de mercadorias, tendo em vista
sua composição e carga normal, de accOrdo com a tahella das unida,-
des do tracção.	 .

§ 43• 0 O fornecimento dos dados para a estatistica do movimentb
doa trens o vehieulos.
• • § 4.° Fiscalizar o serviço da limpeza o dos concertos dos carros o
taas o o estado doS respectivos abrigos.

§ 5.° Organizar a estatística do trafego.
9 6. 0 Installar e conservar a illuminação nas diversas depen-

&nelas es bem assim, conservar a dos trena-. • •
§ 7. 0 Propcbrao chefe da divisão as penas disciplinares a applicar

tiO pessoal sob ,as suas ordens.
•Art. 17,. Ao inspector do trafego compota:.

• éI Fiscalizar os serviços* dai estaaases, não sé quanto á
organização, manobra e despacho - de trens, como em relação á
recepção e despacho das mercadorias e ao servieo do passageiros.

§ 2.° Inspeccionar o nu '3 por que são carregados os carros e
vagões, afins de evitar csitasejam damsuificados peto !Mito de cargas
aseessivas ou Mai distribuidaa. 	 --	 • •

§ o Processar as irregularidades que- se derem no serviços
toinandb ad providencias precisas para sanai-aa ou propondo ao chefe
kdiviaao as que estiVerom féra da sua alçadas

Art. 18, Ao inspector do tolographo Compatd:
. § 1. 0 Á installação, reparação e inspecção das linhas e appa-

ralhas telegraphieos, telephonicoa, de block o de quaesquor outras,
applicações de electricidade ou de, signaes. 	 .

s.°-Asssadentar ao elsofe da divisão um relatorio resumido, mansa),
um relatorio semestral e um anamaa lías quaes dtrá conta do tddas
occurrenclas havidas nosserViços a seu cargArecapiturando no relatorio
animal a relaçao pormenorizada dos trabalhos feitos durante o anncss
quer para a conservação dos serviços existantaa. quer no que diz ras-
pe/tua installações novas.
• 9 3.6 A distribuição do pessoal jornaleiro soVas suas ordenai

§ 1.0 Propor ao chefe da •divisro .as penas disciplinares a appliear
ito mesmo pessoal,	 •

Art. 19. O fornecimento dos matarmos nocessarlos aos differen-
tes serviços da diviso.o serao feitos pelo airosa-safado modiatste
sições visadas pelo respectivo chefe.
s Art. 20. Os inspectoras do trafego e do teleg,rapho prestara() ao-

chefe da divisão todas as informações que lhes forem exigidas, caberts
do-lhas propor qualquer medi la buo for conveniente adontar para a• •
règulsiridade, boa ordem e melhoramen to dos serviços a sou cargo',
cumprindo e fazendo cumpair as órile.ns e InstruceAcs que re-
ceberem.

As servira:a 	 s.
assagans a os empregados crõ almoxa(fado e transa

•
tts

°Cem r. á, sOg's(-s•§ 5. 0 Proviu selar	 e ação
rança  O commodidade )s passageiros e á arr4cadação dasemerea-
dotiaa sujeitas á avari u eatravio, 	 •	 • •

§ 6. 5 Distribuir 0S ros e vagões de firma a obter a5ua Ma.4ins
• utilização.

- • § 7; 0 Distribuifo pessoal jornaleiro.

4. Proceder is Indagag80.3 cessariaa para descobrim
merta&rjas que se extraviarem, de modo a obter os ia
para i sne0tvo procc,zse-.

anto das
orecisOfk
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CAPITULO SI

CAIVTA DIVIsÃO

Lacanioçõo

Art. V. A quarta divisão tem a sen cargo a montagem, =ser-
.. g-to e reparaeãe.de todo o material rodante, locomotivas, carros e

vagias.	 •-
Os seus serviços serão distribuidos por um escriptorio central e

fluas secções.
• •	 1 a , tracção o depositos;

2', oficinas do inanirias e carros.'
Art. 20. O chefe da 'divisão superintenderá todos os serviços e,

terá sob sua immediata, direcção o escriptorio central, ao qual
compete.	 •

§ 1°. Fazer o expedientà geral da divisão.
§ 2'. Expedir ilistrucçaes o ordens para todos os serviços a carga

da divisão.
§ 3o . organizar os planos geraos de execução, orçamentos e

cspelicações para as enconarnendas do material rodante e de seus
accessorios.

§ 1°. Fazer os pedilos de tudo quanto for necessario para o ser-
viço da diviso; intórmar as propostas apresentarias para forneci-
meiRes á divisão fiscalizar o verificar o fornecimento dosolnateriaes
roquiá

• § 5^. Organizar a estatistica, escripturaoão e contabilidade
tonificas concornontes ao serviço da (livisão.

§ 6". Confeccionar os relatorios. tanto mcnsaes como annuaoS•,•
que tecto cic ser remettidos á directoria.

§ 70• A organização das folhas do pagamento do pessoal da
divisão,

Art. 27. São dependencias da Locomoção ( .l° divisão):

a) as oficinas para montagem e reparação de mactlinas e para
fabrição, montagem e reparação de carros e vagões;

b) os dopositoa dotadas de oficinas para reparação do locomotivas
tenders o demais material rodante

c) os dopositos para abrigo de machinas bem como os de combus-
tirol, lubrificantes, 8°bn:sole:dos e mais material necessario para o
consumo iunnediato.

Art. 28. Os depositos de combustivel, lubrificantes, sObresalentes
o Mais material necessario para o consumo hl:mediato serão estabele-
cidos nos proprios deporsitos de material rodante,- sempre que isso se
tornar possivol, ficando elles a cargo do encarregado do dáposito do
material rodante junto ao qual funceionarem.

Art. 29. Ao chefe das oficinas compete:

§ 1^, dirigir as oficinas, de accôrdo Com as ordens o instrucçiks
que receber do chefe da diviso;

§ 2°, distribuir o pessoal correspondente o fiscalizar o serviço
§ 3", manter a ordem e disciplina nas oficinas, propondo- a0

chefe da divisão as penas em que incorrer o pessoal ;
§ 40, fazer os podilos do material preciso, com as especificações

imanarias, e fiscalizar o respectivo recebimento e aplicação
§ 50 , organizar os dados estatisticos relativos aos trabalhos das

oficina;
§ o°, prestar a0 chefe da divisão todas as informações que por

Cato forem exigidas, concernentes ao serviço, e propor as modidas
necessarias á boa marcha dos trabalhos a seu cargo

§ 70 , organizar o ponto para as folhas de pagamento do respe-
ctivo pessoal ;

§ 8", cumprir e fazer cumprir tolas as ordens que receber era
l'elação aos serviços sob sua immediata direcção.

Art. 30. Ao chefe do deposito da tracção compete 1

g 1 5 , a distribuição das locomotivas para o serviço do leafego f
§ 2", a distribuição dó pessoal applicado ao seio ioo ds locomo-•

jivas
§ 3°, a fiscalização do; serviço; dos deposito;tie maellim o tio

trabalno de conservação das irshitias, carros e vagões ;.
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• 5 4°, a veri0ci-411) de fornecimento aos deposites parciacs de com-
bustivel, lubrificanies': e material de consumo e a fiscalizaoão da res-

•ocava applicação,korantendo os depositos em condições de satisfa-
zerem as exigenciass:g trafego e movimento

§	 a mauuten;lo da ordem e da disciplina nos serviços a seu
Cargo

§ O.° A organização dos dados estatísticos concernentes ao serviço
das locomotivas e aos tw,,I•elhos executados nos deposito s de material
rodante.

§ 7. 0 A ronfecsão do Onto para as folhas de pagamento do raspe-
ctivo pessoal.

5 8.° Cumprir C fazer cumprir as ordens recebidas relativamento
;tos serviços sob a sua (1 n recção.

Art. 31. A contabilidade e estatistica da quarta divisão sena
CIDganizadas cie fama que so conheça. 	 -

a) Para cada locomotiva: 1) numero, natureza c importancia do4
reparos que tiver soffi ido; 2) o consumo e despcza kilometrica em com-
bustivel e lubrificantes; 3) o percurso feito; 	 •	 •a.

I)) Para as oficinas e deoositos de material rodante, o Trabalho
util dos operarios, machino,e apparolbos o o cusNy.minario
em material e mão c' o obra dripmontagens, e•Ctrucç.rics e rapa-
rações.	 •

Art. 32. O fornecimento dos materiaes IleCCSSATiag aos dePositon
C aos serviços da divisão será feito pelo alinoxarifado, niedia;jte ra-

• quis'ções visadas pelo respectivo chefe.

Art. 33. Será organizado annuatmente um itiventario descri-;
relvo de todo o material rodante e do seu estado de conservação.

Art..31. As oficinas poderão, sem projnizo do serviço da estrada,
executar excepcionalmente trabalhos particulares, moilianto previu
autorização da directoria, levando-se a respectiva importair:itt á Couta. -
da renda eventual da estrada.

CAPITULO VII

§ 4.° li'azer ca pedidos do ime for necessario ao lorvico.
§ 5.° Organizar o ponto oara as folhas de pa.7.01nent.o do respe-

tivo pessoal.
§ 6.° Propik ao chefe dai' divisão as petas em que incorrer O

res'soal.
§ 7. 0 Communicar (-mosque ireregularidades ou faltas nos va-

ries serviços da rede de viação, verificadas em seu districto.
§ 8.° Fornecer todos os dados precisos para a confesção dos

relatorlos no que disser respeito ao clistricto.
§ 0.° Cumprir e fazer cumprir as ordens que receber concer-.	 .

tentes ao serviço.

QUINTA DrvisXo •

•Direeo da L.tradaje Po fie 657w-al

Art. 33. A quinta divisão comprehende a direcção; o tRP"edienter.
cencernente a todos os serviços da Es- cada do Forro de Sobral,
arrecadação das receitas e dos suppritnentos de todas as quantias que
tiverem sido distribuLlas á sua thesauraria para o seu custeio e me-
lhoramento; a applicacão respectiva competentemente, justificada; a
acquisição do material proprio da zona da cstrãda e noccssario ao,
seu cust&o.	 • .

Subdivjdir-se-ha pelas seguintes secções
( Directoria;
( Secretaria;

• Contadoria;
(

•

 Thesoura ria ;.
34 Almoxarifado ;
4° Trafego, movimento, ;iluminação e feIograptio
5 Locomoção
G° Via permanente.

Paragrapho enjoo. A' quinta divittin applicar-se-lião todaS ti; cli
posic. ões constantes dos artigos G" ao 3. em tudo que disser respeito
relações internas do serviço da estrada. 	 •

CAPITULO VIII

DrvisXo (imonsonta)

Construcçllo dos prolongamentos c Immo,'

Art. 30. A sexta divi:ão comprehenderá no: escriptorio teelinico,
em Fortaleza, e tantas residencias de construcção quantas forem ,fid-
gados necossarias pelo ministro, sobre proposta do director e será
dirigida por um engenheiro chefe do escriptorio -technico, tendo a
seu cargo :

§ 1..° Proceder aos reconhecimentos, exploraçõese estudos parti.
serem dote:a-ninados os melhores traçados dos prolongamentos ç
camas.
- § 2.° Organizar os projectos, orçamentos e instruce,ões para ã •
emstrucção das obras autorlzatias, comprehendendo tabellas da
preços, especificaeões para as obras e condições geraes para os coq.-,
tractos de empreitadas, nos termos do art. 37.

§ 3.° Fazer as medições e avaliações provisorias firmes, de
aceôrdo com os dados fornecidos pelos engenheiros residentes da
eonstrucção, para o pagamento das obras e serviços realizados.
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Ges, e1OMOÇCZ C DEMISSUEg•
,Art. 1). O cargo de director só scrá confiado a engenheiro

nacional cie experiencia e çapacilaole profissional comprovadas na
pratica de serviços congenoros anteriormente prestados ao paiz.

• Parographo unico. O cargo do director, assim, como todos os
outros, vão exercidos em conimissão, sendo todo o pessoal da vedo
domissis• el ei ?tuteia', na forma do disposto no art. 90 destas inst..u-

•
ecões.

Art. 41. •Só poderão ser nomeados para os cargos do chefes das
divisões enzenheiros naelonaes que satisfaçam as condições estabele-
cidos no decreto n. 3.0a1 , de 9 de outubro de 1880, o tenham
revelado, na pratica de trabalhos proassionaes, aptidão espccial para
o oxotaocio do cargo.	 •

apa, Art. 42. Para os elta!os ‘le engenheiros auxiliares, engenheiros,
cacarregados das coresoNoções, sóinente serão nomeados engenheiros
que satis;açarn as (Tondiçõos dO'cittello decreto n.3.001, do 9 de outubro
sie 188Q.	 •

Art. 43. Para todos 03 demais cargos só poderão ser nomeadas
pessoas menores de 40 autos que gaseio poribita saude, comprovada
por attestado medico re.conte, e que provem ter bom procool:mento.

Art. 44. Serão noima los, por docceLo, o dire,ctor, e por porta.-
ria do ministro cs demais funceionarios titulados de vencimentos supe-
riores a 3O00,5: e, por porta-ia da director, os funecOmotrios titulados
cujos encimontos não excect. roto do 3:000030.

Art. 45. A admissão; o demisso do pessoal jornaleian que fizer
paCR do quadro são da competeucia do director, s'ob proposta dos

.chefes de divisão ou dos eho'es de serviço, na primeira kvisão.
• At. 4m. O provimento dos cargas que se vagarem day se-ha
sempre por access) dos cargos huniediatamonto inferiores nos quadros
das cftvisões em que se tonha dado a vaga, observada invariavelmente
a regra seguinte metade por merecimento o metade por antiguelade
absoluta do classe, a qual soá calculada na respectiva classe, de
qualouer categoria, pelo tempo liquido de serviço na mesma classe,
deluzid , s as faltas, licenças e suspensões.

Paragrapho unieco Esta dispos*ção não se appliea ás primeiras
nomeações, nem aos cargos do que tratam os arts. 10, 41 e 42, c aos
de chefe da contabilidade, iltesoureiro, pagador, almoxarife, condo-
ctores technieos, chefes de deposito O arehis Lias.

CAPITULO X

enssoAL, V£NCIIIENT03, rALIrAs, uninçAs E suRsrutugins

Art. 47. Os quadros do . pessoal titulado e jornaleiro. o . bem
assim á respectivos venennentOR ou dia.rias, 'serão os que forem ap-
provados annualmente pelo ministro e serão organizados de aceórdo
com as respectivas consignações orçamentae:as.

Art. 48. O empregado que faltar ao serviço sem causa justificada
perderá todos os vencimentos relativos aos dias que faltar. Si, porém,
justificar as faltas ser-lhe-ha descontada sóniento a gratificação cor-
respondente aos dias que faltar.

§ {.° A ousencia do serviço por mais de' oito dias só poderá ser
justificada por licença concedida por quem de direito.

§ 2^. A justificação de faltas poderá ter lagar por simples alie!
gaelo, si a ausencia não exceder de D'33 dias, si exceder de tres dias°
Ide até oito, deverá ser jostificala com attestado medico, mas em
qualquer dos 'usos ficará a justificação sujeita á dee:são do d reetor
ou de seus liumodiatos , auxibares 51 strna tiver delegado es3a attri-
bukãe.,

Art. 49.. ( desconto por faltas justificadas ou ?ião, !/erá coles-
pondente aos diN, em que ellos se derem, e quatolo consocutivas
serão tombem descontados á dou-11'14)s e dias 63rialos coam:mima-
didos nosso periodo. •

Art. 50. São justificadas, para todos os Offeitos, as faltas em caso
de nojo e gala de casamento, contata() cibo não excedam de oito
dias.	 •

Art. 31. As licenças AOS empregados serão concedidas até 00
dias pelo director, e as que excederem este prazo pelo tuinietro, pro-
cedendo informação do director e de aceérdo com o disposto na le-
gislação em vigor.

Art. 52. Ficará sem effoito a licença concedida si o empregado
que a tiver obtido não ea!rar no goso deita dentro do prazo de 30
dias, contada do (lia cai que o acto da concossão for publicado no
Diario (Viciai ou lhe for communicado na. sédo do serviço.

Art. 53, O director designará o sou substituto em suas faltas ou
impedimento tomporarios, cabendo ao ministro nomear o substituto
ioterino Si o impo Emento 53 prolongar por mais de 30 dias.

Art. 51. Os chefes das divis3e3 technicas serão substituidos pelos
ajo lauto, pelo chefe do escriptorio ou pelos auxiliaras da respectiw..
divisão tom o director designar, quando. po:ém, o impedituento resul-
tar de comm:ssão ou for superior a Si dias, o 'niilismo nomeará, ou-
vido o director, o substituo interiuo.	 -

Art. 53. O secretario será substituido pelo escripturario mais
antigo da secretaria ; o chefe • da contabilidade pelo contador e o
thesoureiro pelo pagador.

Art. 56. ,No , impediuiento dos mais funecionarios aos quaes. pela
naiureza do cargo e responsabilidade que esto acarrete. o director
julgar indispensarel dar substitutos, a substituição so fará por proposta
do respectivo chefe de divisão ou chefe do serviço na primeira disisão,
respeitada a ordem hierarcbica

Art. 57. Todo o empregado que substituir um funccionario titu-
lado perceberá, além de seu ordenado, a importancia dos venci-
mentos que o subsidiado deixar de pot•ceber, comtanto que a
imp3r:anc.a total não wela a dos vencimentos do sub.Aituido.

• " CAPITULO XI	 •

TEMPO DE TRABALHO, FERIAS E PENAUDA.D21

A.rt. S. As horas de trabalho serão fixa ias nas instrucções espe-
ciaes que forem expedidas pelas divisões com a approvação do directoit,
não devendo exceder de oito horas por dia ou quarenta e oito horas
por semana.

Art. 59. 03 empregados. quer titulalos, quer jornaleiros, oosa-
rio duranta o anuo de V.; dias de férias, seguidas ou intercaladas,
sem prejuizo dos vencimentos e vantagens do seu cargo.

Paragrapho unico. Nas offic:nas da locomoção a e.póca das férias
será fixada pelo director. Nos demais serviços da rede de viação as
férias serão concedidas pel )s• chores do dis isão, por turmas, de accórda
com as conveniencias do SOM iço.

Art. 60. As faltas disciplinares commettidas por empregado,
que não consiituirem' criam . definido na legislação vigente, serão
punidas segundo a gravidade do caso, com as seguintes pousa

advertonc:a
reprehensão '•

3", suspensão até 3) dias
4 .", demissão.

Art. 61. O director' poderá imnor as ponalitlarles dosignados no
artigo anterior a qualquer funeeionario. excepto a do demissão
quanto aos do n.ometteão do ministro. Os chefes de divisão poderão
Impor aos empregados seus subordinados as penas de advertenciao
reprehensão e stispensão ate oito (lias.

§ P. Das penalidades eniuminadas na fóriva do que fica acima
disposto, haverWeinpre o . recurso para a autoridade superior, sueces-
siVaMento até o iniuistro.

§ 2°, Resolvido o recurso final, é vedac:o a readmissao do empre-
gado titulado ou jornaleiro demitido,' salvo no caso de demissão.
resultar o disposto no art. 69,

CAPITULO MI

ruma E DESPEM

Art. G. A receita da ré /e de viação será constituida peinc:pol-
monte pela ronda do soo trafego, mas abrangerá tombem qualquer

•renda extrao:dinat •ia ou eventual resultante do propria serviço.
Art. 63. A despoza será constituida pelos vencitnentoa c solarias

pagos ao respectivo pessoal, pelo custo do material que fó: adquirido
para o Serviço, peltp ltquisição de propriodades e em geral por todos
os pagamentos devidameute antor:za.(los po.• lei.

•
Art. 38. Nas obras que ficarmo a carro da sexta div i são suão

observadas as instrucções que forem exptdidat polo ministro, si])
proposta do director, para administração c eoxecuçao de -cada uma
delias.

Art. 39. O director oxpedirá instrucções especiaes dando orga-
nização convenionte aos differrides serviços comprehmolidos na sexta
divisão, definindo as attribuições do respectivo pessoal e estabele-
Condo os livros, modolos e processos que deverão soe a 'opta los na
GosorictuttacI* e, contabilidade respectivas, na conformidade da legis-
laçã.o em vigort

,memb do* •

I§ 4.? Organizar as feias de pagamento •lu pessoal technico,
aidminist'ativo e operario, empregado nas'oboaé• ercutadas por a.chni-
nistração.

. § á.° Fazer a eseriptcàção technica das Ititspezas feitas c o m os
estudos, projectos e serviços realizados e da qtantidade e custo das
obras construidos.	 .	 .	 .

,Art. 37. As obras que o Governo' ujio preferir constrirr roo
administraçã,o serão contruidas por empre745,as de séries do p:eços,
mediante concorrondo publica.

•

n
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Art. 6 .1.. A escripturaoão da raseita e dospoza d!far-e-ha por exer-
cidos, sendo organizada de atasórdó com as iitstrucções e normas
'adoptadoi o Theson ro Nar.ional .

Art. 65. As guias, conbacimentos e outres papeis justificativos da
receita e despeza da rAde de viação serão remattidos á Delegacia
4cal fio Thesouro Nacional no Ceará, na conformidade da legislaoão
em vigor.

Art. lia. As contas, folhas de pagamento e outros documentos de
despeza que Tlã forem satisfeitos atO o encerramento do respectivo
c xercicio serão enviados á Delegacia Fiscal do Thosouro Nacional no
Ceará, para o competente processo e liquidação.

Art. 67. Dei orZto de ser attendidss as reclamações sobre extra-
via ou avarias de anirna. es, mercadorias, bagagens e encoro:tundas
transportadas pela viole de viaçã'o ou sobre excesso de fretes cobrados
por qualquer motivo, si não forem ui:esgotadas á mesma dentro do
prazo de um atino a contar da data do despacho. As que, porém,
forem apresentadas dentro (lesto prazo, dopais do processadas, serão
ia-imediatamente pagas, lançando-se a dcspeza á conta do exore:cio

" • em que se eff011uar o pagamento.
Paragrapho unida. Nos processos de reclamações por extravios

ou excessos do fretes serão observadas as disposições do regulamento
geral de transportes que vigorar na rOde de viação na occasião cot
que se der o facto que fizer objecto da reclamação.

Art. 68. O pagamento ao pessoal será feito mensalmente onde
estiver localizado o serviço, salvo autorização especial do director.

Art. 69. Os pagamentos das folhas de pessoal, bani como daa
contas provenientes do material adquirido, serão cfrectuados pelo
the3oureiro, ou pelo pagador, observado o disposto no art. 11 destas
instrileçOes.

Art. 70. Nenhum pagamento será realizado sem que o respe-
ctivo documento tenha sido previamente • processado e conferido pela
secção do Contabilidade e Estatistica e tenha o — Pague-se — do di-
rector.

Art. 71. Sempre que excederem de does contos do reis os foto
noritnonto's ou aequisições 'do material e do quaesquer objetos ne-
caissarieS para as obras da rède de viação o custeio do respectivo
serviço, quer para terem applicação iminedtata, quer para •uppri-
Oro aos depoSit03, se efl'ectuarão por ordem do director o mediante

• appaovação do ministro, em concorrendo publica, salvo nos cases d,.5
urgencia comprovada, a juizo do goversko.

Art. 72. A acquisição de objectos em pequem a. quantidade que
forem noce.ssarios de prompto será feita por compra no mercado, a
dinheiro, para o que o thesoureiro fará os adeantamentos precisos,
mediante ordem do director, ao agente que para esse fim pelo
mesmo for d !signado. DO3te g adtanttnnetrtot -o agente prestará con-
tas mensalmente á Contabilidade.

Art. 7$. A3 tarifas o regulamentos que interessarem ao publico
sa5 terão execução depois de publicados com antecedencia de oito dias
pelo monos o anisados no recinto das estacões. Exceptuana•se os ca-
sos do interpretação de tarifas ou de decisões nos casos Omissos, nos
quaes o que for decidido terá initneditta execução.

Art. 71. A arrecadação das taxas de transporte deverá ser feita
de aerordo com a exacta e rigorosa applicação das tarifas em vigor,
recahindo sobre o empregado ou empregados culpados as responsabi-
lidades pelas dilferenças verificadas, quer em relação á receita pro-
pria da rêtle t.te viação, quer á arrecadada para outras empreza.s
transporte.

Art. 75. As notas do expedição, folhas, boletins, conhecimentos,
relações, outros impressos e papeis justificativos da receita, trafego
e mais serviços das estradas, serão queimados, desde que estejam
devidamente escripturados nos livros competentes e encerradas
pelo chefe da respectiva divisão as centos e cseripturação de cada

uno.
Os livros, contas e relhos serão conservados pelo tempo fixado

pin lei para a guardado taes documentos.

Juni° rle II17 *O9S3

Art. 79. O direetor fará examinar annuolmente, por um ou mais
empregados que danar, a eseripturação do altnoxari;ado, dando-se
balance do maioria,. existente i e providenciando quanto ao destino que
deverei ter o que n'to for appliea-çel ao serviço da. rêtle de viação ou
achar-se inutilizado; encecrarrhos'n defluitivamente as contas até a
data mu que ultimaresino exame. 	 •

Por igual modo praçiederá em relação (t escripturação e mate
r;rtes que as diviities dispuzerem para cpusimio

Art. 80. Todois oq empregados que arrecadarem dinhairo
tiverem objectos ou vibres sob sua guarda prestarão unia fiança cor-
respondente á importando da responsabilidade, cru dinheiro ou titulo% •
da divida publica da Uolao, sondo;

1 O) ptlangsanduorieiro 	 	 0:000500)2 ( 
	  •	 5:0001M0O

3.° O almoxarife 	 -	 5:000$00$
Para os domais empregados titulados'on jornalch'oa itsilançáo

serão fixadas polo directos° representadas por CIPr ty 9 ol:-=Sadas por
fiadores idonoos, a jiiizo do diwtor. 	 4.• •

Art. 81. -- Nos casos de serviços imprevis.ns ter;des, o diserto!•
adinittirá o pessoal extraordinario que se tornar neeessario, o e.r.t1
perceberá as diarias que o mesmo fiXar, sob propastis dos ,chefes de
serviço, tudo dentro da verba orçamentaria e mediante approvação
do ministro.

Art. 82—Todos os agentes e empregados da Kole de viação a ser-.
viço das estações, dos trens, do telegrapso e da via permanente 'usa-
rão uniforme, que será estabelecido pelo director. 	 •

Art. 83 — As requiskOes ao , pnssngorn para transps.rto de sers•iço
publico, cuja importando devera figurar como -renda da rede de via-
çao,sti serão attend idas quando regularmente feitas por.antoridade com-
petente, sendo a importancia das passagens c fretes levada á conta
do ministerio respectivo e do governo do Estado em cujo nome fcir
feita a requisição, liquidadas as ultimas dentro do mez seguinte áquelir
le mu que foram feitas as requisições. 	 •

Art.. 81 — Para applicaoão das pena S• eakibeleciJas no regsta-
inento anises° ao decreto n. 1,9YO, de 26 de abil de 1857, contra as
pessoas estranhas á administração da rèclu de viação, toai': o .director,
por si e seus auxiliares, a autoridade conferida naquelle regulamento
aos engenheiros fiscaes.

Art, 85 —'Até o dia 31 de moco O director apresentará ao mi-
nistro retatorio resumido do antro anterior, no. (leal exsorá com o
passivel dosonvolvinvutto, o 4iervicp feito o trabalhos excedados, o
estalo da rède de viação sob tolos os aspectos, indicando as medidas
neeessarias para manter o respectivo trafego ein condições satisfato-
rias ou` para mellioral-o, bem como o orçamento detansule daa
despczas Novavais para o atino financeiro seguinte. 	 • •

• •
Art. 86 — Até 30 de abril o director -apresentará ao riiiistrotet

latorio completo, que será. acompanhado:

1°, do balanço geral;
2^, da diseriminaaão da receita e clespcza;
3^, dos quadro cstatisticos do todos os isamaS de s r:rviv 15;

'estrada;
V, do quadro do pessoal:
5°, finalmente, de quaesquer en ! ras iorormaoOes que po=sarra

intereasar ao serviço.
Art. 87. O director, dentro de soas attoibuiçÕes, poevidenolar1

em relação -aos casos ormssea nestas mstruCções regulamentam:O, •
' quando a urg,elicia do serviço o exigir, representando iinMediatás.

mente ao ministro para que este resolva definitivamente sobre ta
assumpto.

Art. 70. O director, ouvidos os chefes de divisão e charea de ser-
riço, expedirá as instrucções e regimentos internos indIspensavels á
boa marcha de cada um dos serviços.

Nas lastrai:0es capeciaea do cada divisão, que serão organizadas
Sob proposta do respectivo chefe, indicar-se-hão 03 processos e mode-
los a adoptai' para a escripturação, contabilidade c cstatistica cor-
respondentes.	 •

Art. '77. Cada uma das diVisfica terá Um registro de nomeanos,
'licenças, faltas, penas e elogios dos respeetivos empregados e a secre-
taria organizará o registro geral para o etfeij;o . das promoções.

Art. 78. O director verificará sempre que entender conveniente
ã Coisa e a escrIptnração correspondente, derendes porém, fazei -o
fbrigatoriamente no fim de cada semestre.

esPosiçõEs oraar1

• Art. 88. Ao funceionario cow tiver de se transportar a qualquot‘i
CAPITULO XIII	 estação da rède de viação para assumir ti exeili;icio do seu cargo, .

por occasião de sua primeira nomeação, será abonada uma a juda titi
custo equivalente a um mez de vencimentos que lhe compelirem Ó
terá direito á passagem.

Art. 89. Aos empregados -titulados ou jornalela os, que residire*
em togares servidos pela riale de viação ou que precisarem ausent.
se , por motivo do molestia ou férias, para ponto afastado, serão &d.'
cedidos nesses, com 75 %dc abatimento, cujos- requisições acudia
ser feitas por eScripto e assignadas pelo chefe da divisão re-spectiVas

Art. 53, Todos os empregados tittilados ou não Serão dellbSiVeit
ed ruamo.	 •

Art. 91. As omissões que possam ser verifivbs e à ititidA)
stucitalas na interpretação destas instrueções rogu1anioAtare1..13%.
resolvidas pelo ministro.
. Rio de Janeiro, 30 de junho d	 1 7 . 41p.w 94 e.
director geral da Viação,	 ",„„4
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113121I2A DIVISXO • •
n„,,

Miliinistração coittA

atctor (servindo lambe&
I,	 ao director da Rede do

Viação Cearense) 	 ... 2:0005000
chefe de gabinete (grati-

ficação) 	
auxiliares (gratifica

Çiâ.Ã.)50ein.".~22,:e.*.a

•

21: 0003000

005000	 4;2005000

093000	 1:2005000	 20:100500)

1 agente
classe

1. agente
classe

1 agente
classe

2 agentes
classe 	

1 agente de ia classe 	

	

3 agentes de 2° classe...— 	
3 agentes de 3° classe 	
3 agentes de 4a classe 	

15 agentes de 5a classe 	

	

5 agentes de 61 classe...— 	
i ajudante do agente espe-

cial 	
1 ajudante de agente 	
1 fiel de 1 3 classe 	
3 fiei; de Velasse
1 fiel de 3' classe 	
4 fiel de 1a classe 	
1 conferente do ia classe..
2 conferentes de 2a classe..
1 conferente de 3" classe..
6 conferentes de 4' classe..
.3 conferentes de 5a classe..

Pessoal jornaleiro 	

1505000	 .5:4005003

3005000 •	 3:6005000

2753000	 ,3 :300$000

2005000	 5 :2805003
200.000	 2:1005003
1705000	 6:1205000
1305000	 ti 1035003
1355C00	 4:8003000
1255000	 22:5005003
1003300	 6:0005000

2005000	 2:4005000
1505000	 1:8003000
2005300	 2:1005003
1504;000	 5:1003000
1303003	 1:5605003	 •
1255003	 1:5003000
1905000	 2:2803000
150$600	 3:6005000
1255000	 '1:5005000
1005000 • 7;230-000
903090	 3:210.iO30

• 56:34430)0 •15:28í$000

301:8113003

especial de ía

especial do 21

especial do 33

especiaes de 4'

• •

•
Contabilidade

1 chefe da scop ta bili d add:.;01 600300G
1 contador 	 •	 1005000

guarda-guarda-livros., 	 3003000
1 ajudante do contador...... 300.i000
2 escripturarios de l a classe. 2203000
3 escripturarios de 2a classe. 1805000

.3 escripturarios de 3a classe. 1505003
4 e^ipturarios de 1" ciass,.p. 1.355000
4 amanuenses	 4203000

Pessoal jornaleIN 	 	
• •	 ,- -

Thesour	arli
thesoureire	 3605005	 13203000

	

4 pagador 	 - 200s00.	 3:{2000.q	 :2:1105000

'7:2003000
4:8003000
3:6005000
3:0oosooa
5:2805009
6:1805000
5:1003000
6:4805000
5;760003.
7:2005000	 M800500.3

6:6003000
3:6005033;
3:3005000
2:8804W°
1;3205000 tscriptorio central,1:8005ooa

	

1:0205001)0o050oo	 10:800$00')/ chefe de locomoção 	

	

1:1103000	 1 ajudante 	 	 3905000	 4:6805003

	

5:2203003	 '30: 7805000 1. encarregado do expe-
diente 	

• 

3003003	 3:6005000
• 137:6103000	 2 escripturarlos de 1' classe 2205030	 5:2805000

cscripturario de 3a classe 1503000 • 1:8000)0
2 amanuenses 	  1203000.	 2:88050)0

	

7925'030	 20:8323003Pessoal jornaleiro 	

•
TERCEIRA DIVIS.10•

Locontoçaa

TraecAo:	 •
1 chefe dc deposifõ 	 • 3405000	 4:08050o3i ajudante 	 . 3005000	 3:6005300
5 machinistas de 9.1 classe.	 24050)6	 11:4005003
2 inachinistas do 2' classe, 	 2135000	 5:1605000
8 rnachinistas do 38 classe.	 1805000	 17: 280 .003
1 foguista do i a classe....	 1303900	 1:3605903
6 foguistas de 24 classe....	 1035000	 7:416S003

27:7803000	 6 foguistas do 3' classe....	 855000	 6:1205003
14 foguistas de /a classe....	 705000	 11:7605000

Pessoal jornaleiro 	 	 22:4675000	 03 :8135000

I0:8005003
4:2005003
2:1L505000
1:8005000
1:1105000
:2:38050J0

6 :000;coa
.1:560,50.50
1:20050eo
4:8005003
4:3203)C0
3:6005003

12:42.05000
8:400500G

38:7203000	 §1:020$00,

Oficinas:
• 1 mestre,

contra-mestre 	
• mostro fundidor.	
1 chefe de deposito do car-

ros 	 •	 • "•
Pessoal jornaleiro

3303000	 4:2005000
3203000	 3:8403000
3005000	 3:0005009

2005000	 2:1003000
151:5003003

-
40:;:5405000

289:21:WOO I

▪ .T1t11)0	 1017( f54 Domin,go I „	 •	 DUM() OFFICIffli 
•

Telegraph° : •
telegraplfista-che 	 	 4'7050a	 2:00S030
teicgraphista cie f a dasse 	 1155000	 1:3805000

3 telegraphistas do 2" classe 	 005000	 3:210$u00
3 telegraphistas de 3" classe 	 75$000	 2:7003903
O telcgraphisfas de la classe	 605000	 6:1803300

Pessoal jornaleiro 	 	 9 : 3605000	 25;2003000

• Conservação da 11.
idia telegraphica

1 inspector 	 	 3005'000 .	 3:600301'0
1 ajudand 	  2003000	 2:1003000
1, guarda-fios 	  1003003	 4:8005000

i	 5:7603000	 16;5005000.Pessoal jornaleiro 	 • • '

Estaçops :

Secrel	
•

1TIff • •
?oficial maior:viri-11---a 10050ff gek: SORNO
1 ;pelai 	 '7%. 2503003	 g3:000$00C1
l• escripturario de 2 classe; 1805000	 2:1603000
i escriptul"ario de 4 a classe:,	 1335000 . ''' 1:6203000
1 archivista  •	 	 ¡	 12050;30	 1:1103000

	

Pessoal jornalcirea 	 • --

	

.... .È	 4:2005000
,..-.

Ahnoxarifado
1 alinexarife 	

• ajtdante do almoxarife.
1 'lie/  1 
4 despachante 	 g

.2 escrivturarlos do 2° clas 	s0
cscrypturario de 3' classe

1 escripturario de 4' classe
• 1 amanuense 	

Pessoal jorualciro 	

k:AVSDA

TOPA

Escriptorlo central
4 chefe do trafego 	 ;	 00015000
1 ajudante 	 	 3505000

eseripturarlo do W• classe	 1805003
1 cscripturario de 3" classo 	 1305003

amanuense 	 	 .	 12,93003
Pessoal jornaleiro 	 •	 • 	 _23

Movimento
4 inspector 	 "40	 5003000
1 fiscal de 1	 classe 	 j	 1305000
1 fiscal do 21 classe 	 	 1005000
2 conductores de l a classe:	 2005000
2 conduc,tores	 2°. classe.	 1803003
2 coud actores All3 3' classe . 	 4305000
9 c,onductores do 4° classe.	 1155000
7 bagageiros. 	 .,	 {003000

Fcssoljer.flaleiro 	

5505000
3005000
2753000
2405000
1805003
1505000
1355000
1204003

17;2205000
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QLARTA

Ea Permanente
3:4005000
2:2805000
f.1.:1690o

•

4.0: Is00:003
IS:0003000
10:0303000
3:00,,,3000

	

2:6103000	 •
2:8803 3t)

	

1:5603000	 41:3503000

•

: 8 v15000
ti:TI:OW(30
5:0405000

'OU
2:0415000
1:2603000
2:040 000
1:92030)0
1:36030004,
4:38050M
3: e..1, 41.420‘.n.

3000
..M.60S000

21.:0003000

n:Gnasuo
23:0405000

100:4835000 137:1233000

J3.232:	 5000

EsNições:*
1 agente especial de ia Classe somo
.1 agente especial de	 tsse	 1001000
1 agente especial de 3 , classe 1803000
2 agentes espeáaes de

classe 	 	 4605,)00
r, agentes da 4. 1 t.lasse 	 	 1505003
3 agentes de 2 classe 	 	 1103000
4. agente de 3 ,	 	 	 13'i$0J0
2 agentes de 4' classe 	 	 1105 )00
I agente. de 3"	 	 	 1053100
4 conferente de i classe 	 	 1'703900
-1 conferente de 2' classe 	 	 1693900
1 conferente de 3" classe 	 	 4303900
4 conferente de 4 1 classe.	 1158000
.8 conferentes do 54 classd"	 	 00s0n
2 fieis de	 classe 	 	 205000.,
I fiel de 2' ecasse 	

W. 
1.035'000

	

l'esoal jornaleiro 	

Es, ri ptori0 regrai
i elige da linha 	 	 0005000
2 etwoulieiros auxiliare g 	 	 `i 'à ',SOO')
3 ajudante 	 	 	 5005000
I, otheial 	 	 :"..,A3003
1 eeripturario de V classc 	 	 2203000
2 a Inamienses 	 ,, .	 1.20000

Pessoal jornaleiro 	  .,......

Conservacão da
nua

•• •	 inspector  •	  	2,00SG0()
8 mestres dn Vinha	 	 	 210504)0

Pewioal jornaleiro 	

••n

•
•

43:180520

M6:3163000

Directória
director. 	 	 1:5003000
auxiliar de gabinete (gra-

tificação) 	 	 Ii0S000

••	 Secretaria
1,,efficial 	 	 3105'000

• 4. esc.,•ipturario (lel" classe, 	 2105000
jornaleip 	   

Contadoria
4. contador 	
I ajudante de contador ....
2 egeniptoraries de :;" eLsse

cseripturarios de 1' classo

secção

5805n00
2 '405000
lie:5000
1503000

Thesouraria
I the:.zoureim 	 	 3305000

Almosarifado :
almoxarife 	

&
4. di,,tribuidor do materiaes.

Pessoal jornaleiro 	

2:Vn00
4205000
1005000

4'70:3000
4.503i.00
1.30S,',00
Illy3000
40 ;S000
/00 :0J
905000

2 : 0103000
: 6',-)5000

4 :Nno$,m0
2:64 f5003
3 .',)t;05f100
I :'2,P0c;01)0
2: ir()0";000

4:1:7005000

• 2805;000
	

3:3605000
903000	 1:0805000

1:00840

ESTRADA DE FERRO DE SOBRAL
QUINTX DIVISX4

secção
i sl r afã° central

3' sceVio

9" secção

Leeemo(jio
Eseriptc,rio:

4. cr' —heiro auxiliar.... " 7305000
4.e gt	 .urario de 2" classe.	 1.003000

	

1.8:00)5000	 i aulannens^ 	 90$000
Pessoal jornaleiro 	 .., 	

	

C005000	 13:15)0000
'f racção:

. I. chefe do deposito 	

	

4:0805'000	 •	 1 maebini.uta do P classe. , 	

	

2:U05n%	 ti marbinistas de 21 classe 	

	

1 ;805000	 3:4305000 1 maebind--da de 3 1 classe 	
'.) foguistas de 1 1 classe 	

27:000$000 7 fonistas de r classe 	
fognistas de 3 1 classe 	
Pes.soal jornaleiro 	

•C,:9505000	 Oftleinas:

	

2!88050.)0	 i mostre geral 	

	

4:0805000	 Pesseal jornaleiro 	

	

5:0405000	 4.0:3205000	 .

•

6' sução
Via pernianente

	

f..Q mestre :4de linha ......	 1403000
Pessoal jornaleiro 	

•

9:003000.
2:2803)00

:080300
	1.5183090	 43:0085000 •

2:3405000

	

2:1605003
	 •••

'4': ;205000
1:6203000
2:5205003*
7 :14(i5000
1:83651000

	

s15000
	

02050)4

39:610300$

411:W8504P

•
•

4f :80000O
.97:00 '$000	 114:6005300

1955000 ,
4805000

G'i5090
T355000
1055000
855000
515000

989$00D	 4:5605000
65:0305000

	

4;2035000	 4:2003000

23:5205900

71:18,',5000
1:44050-0
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1:4103u00	 7:M3000

•

Movimento :
conductores P
conductores de 2 1 classe..

1 culdnetor de 3" classe 	 ,
baga gei	 	 ...

	

Pessoal f,ornaleiro 	

• Telegraphos

	

tele,raphista-chofe, 	

	

teiegraphista-; de 11cla&z0 	

	

4. telegrnpllista de 2 classe 	

	

2 telegrkiphista ,; de 54 clas::e 	

	

lelegraphista do 1° risse 	

	

1 telegaphista de 5 1 classe 	

	

2 telegraphistas de 61 CI:1830 	
	Pessoal jornaleiro 	

Conservação da li-
nha telegraphica :

4. inspector 	
1 gna.rda-fle, 	

I'essoal jornaleiro

41

7ra fego

4703000
13:;3900
1105000

'755t1,00

• .,..
4:0AsoGO
3:2,59g009
1:320,i000
2:'70050)0

19:1.88:000

ESTRADA DE FERRO DE DATUIIITE'

Dwpen com o pessoal  •
	

933:102$00,

ESTFIXDA DE Fomo DE SOBRAI

Despem tom b pessoal 	 	 4n:4915,390
..••n•n••nn-•

Total com o pessoal 	 	 1.564:196$100
Evontuaes (3 %) 	 	 08:20:090

Despeza total.,.., 	 	 1.432:4048A
21:528,00)

guint r,. cliaria-; aos fonecionar los da mesma, de ac:A)rdo com o ar-

disposto no art. 97 dalei n. 3.232, do 3 do janeiro do 1017:
iigo 132, ii. VIII, da lei ri. 3.080, de 8 de janeiro do 1916, O MD ó

O direc t or da Rèdo do Viação Coarenso poderá arbitrar as se-

Director da Ilède do Viação Cearense 	 	 20000
• Director da Estrada do Ferro de Sobral, chefes do trafego,

dn iniba o da locomoção de Baturité o engenheiros
encarregados das construcções 	 •155000

Engenheiros auxiliares, ajwiantes- do trafego o ft linha,it6: 1 ^0:0)0
	

thesoureiro e pagador 	 •73000
Inspectores do trafego, do telographo o de fracção chefe

de officinas, contador o Almoxarife— 	 	 4$000
Conductores, officiaes, eseripturarlos o ajudantes do, .	

d500Ct
r,iispoo
	

Rio de Janeiro, 30 do junho de,0,11. Agem G, ç.,..40(44
ector geral da ViAÇÃ9 9 •
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•
EXPEDIENTE DO SR. MINISTII)

•Dia 30 de junho de 1917

— Sr. ministro da Fazenda:

• do Brasil, solicitando isenção de direitos para
te, do director da Estrada de Ferro Centeal

Material a importar de Liverpool, afim do

rido officio, vos digneis resolver a respeito,
tape, examinando o pedido constante do refe-

Dor cópia, o officio- n. 1.975, de 26 do corren-
Tenho a honra de passar ás vossas mão%

tendo em vista o §5 do art. 30 da lei nume-
ro 3.070 A, de 31 de dezembro de 1015, revi-
garadogielei arío 70 da lei n. 3.213, de 30 do
dezembro de 1916 (viso n. 172). 	 •

E •

RequertmenNib despachado:c•
• Adauto Freire de Carvalho, conductor de
trou da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Pedindo sea transferido para o logar de archi-
Vista.—Indeferido.

Theodoro Ferreira da Silva, conferente do
30 classe da mesma estrada, pedindo ser traia-
;ferio para o legar de auxiliar de escripta.
—Submatta-se a concurso opportuno.

•
•

— Ao alinisterio da Fazenda foi remettido o
nrocesso de restituição de quotas de montepio

Raul Rodrigues alo Moraes Jardim (avisos
ias. 40 e 11).

•
	 Requerimentos despachados

•
	 Dia 30 do junho de 191.7

João Theodorico de Souza, tutor dos filhos
menores do finado contribuinte Valeriano
Joaquim de Souza, carteiro do 4. 3 classe
AdmOlistração dos Correios do Estado do Rio
de Janeiro, pedindo os favores do montepio.
—Deforido.	 -

Francisco de Carvalho, pedindo para seu
pupillo Jaywe, filho do finado guarda-freios
df„,‘ Estrada do F( ..ro Central do Brasil Fali-
zairdo da Silve. Carvalho, a pensão de que
trata o art. 81 do regulamento approvado
pelo decreto n. 8.010, do 13 de março de
1911.—Deferido.

Compagnie Française du Port de Rio Gran-
de do Sul e Companhia Swift do Brasil. —
Compareçam na 20 secção desta directoria
geral.

Directoria Gral de Obras Publicas
Primeira sução

Exp.tEente de 30 de junho de 1917

• De.v.olven-se ao Ministario do. Fazenda o pro-
aesso que acompanhou a o u aviso n. 72, do
21 do fevereiro do teimo fino, rWativa ao
abastecirnenteedc agua á Villa Proletaria Ma-
rechal 1I4mea, acompanhado do cópia de in-
&nanam ,gi ee e . e speito prestou a Repartição
tio Agnas‘e )1.)':)o Publicas (aviso n. 31).

—Restit.i_ii-se o Minis ,erio da Fazenda,
.acompanha das prensas informações, o pro-
cesso referei.,lio aO aforamento do terreno do
marinhas á praia • de 5. Roque, na ilha de
Paquetá, junto ao prei11 ... n. 73, da rua Com-
menclader Pedro Carga ra, e requisitado por
NiiivtotaAlves Nato (avia no 156).

• •

• Directoria Geral de Contabilidade
•

Primeira seeçào
Expediente de 27 de junho de 1917

Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas na im-
po:tal-leia de 2:43O$48' provenientes de ma-

• terial fornecido á RepartXc,.ão Geral dos Tele-
graphos, no corrente anuo.

A despeza correrá por conta da consigna-
ção ql10, sob o titulo «Sub-directoria-Techni-
ca., verba 3,, art. 74, da vigente lei orça-
mentaria, se destina ao necessario á Sub-i
directoria Technica (aviso n. 2.207).

Dia 30
Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que, por conta do era-

Jito consignado na verba 15, art. 74, da vi-
gente lei orçamentaria, rara addidos deste
ministerio, sejam feitas as distribuições,- no -
-total de 651:325;331, para occorrer ao paga-
mento dos vencimentos, relativos ao 3 tri-
mostre deste atino, dos funccionarios con-
¡tantas das relações annexas (avisou. 2.208).

••

Segunda secção

Expediente de 28 de junho de 1917
A' Directoria .da Despeza. Publica do The--

Ouro Nacional foi encaminhado o processo do
Apontopio de Anrea Gomes de Oliveira e Silva

Imas (officio n. 283).,

Directoria Geral de Correis o
Telegraphos

Segunda seeçio
Por portaria de 30 de junho ultimo foram

concedidos, nos termos do decoto legislativo
n. 3.201, de 30 de novembro de 1916, a An-
tonio Pereira Teixeira, trabalhador de classo
da 43 divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, proregação, até 14 de janeiro do re-
ferido armo, da licença com que se achava,
concedida por portaria deste ministerio, de
20 de outubro de 1915, e mais sois mons do
licença, a contar da referida data de 14 de
janeiro, com abono dos dous terços da respe-
ctiva diaria per todo tempo da licença.

• 1.nnnn••

Evpc‘Vente de 28 de junho de 1917

Autorizou-se a Directoria Geral dos Correios
3. abonar ao carteiro, aposentado, da agencia
de Campinas, 50sé Cardoso de Oliveira, a gra-
tificação a.dd cional de 10 °/,, sobre os re,spe-
ativo3 vencimentos, a partir de 29 de novem-
bro de 1011 e até a vespera de seu desliga-
mento do serviço da referida repartição (aviso
n. 306).

— Reraetteram-se ao Ministerio da Fazenda
o processo de revisão do aposentadoria d3
José Cardoso de Oliveira e documentos rela-
tivos á aposentadoria de José Duarte de Paula
Pimentel (avisos ns. 567 o ii6S, respectis"a-
mente).

•
•

Direetoria Geral dos Correios
Por portaria de 25 do junho ultimo, foi,

nos termos do art. 136, § 1° da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1016, revigorado pela vi-
gente lei orçamentaria da despeza, incluido
no quadro effectivo da agencia do Correio de
Santa Maria da Boroa do Monte, no Estado
do Rio Grande do Sul, como carteiro, o fon-
ccionario de igual categoria oddido á de São
Leopoldo, no mesmo Estado, Manoel Osorio

• ,Camara.
—Por outra de 26 do' mesmo mez, foi no-

meado para o cargo de 'agente postal de
Caxias, no Estado do Maranhão, o funccio-
aario, de igual categoria da de Codó, no refe-
rido Estado, Lauderic.o Alvina d'Aguiar Silva.

Requerimentos despachados
Dia 30 de junho de 1917

João Avelino Pereira Junior, estafeta dis-
tribuidor da- Administração dos Correios dO

Minas Geraes, solicitando trinta las de licen-
ça, em prorogação, para tratamento do
saudo.—Concedn, nos termos do in foanailo.

Alberico Moiieno, estafeta da linha postal
«S. Paulo a Santos», no Estado de S. Paulo,
pedindo 00 dias de licença, para tratamento
de saude, a contar do 1 oe março ultimo.—
Concedo, nos termos do informado.

Antonio Pereira dos Satitos, marinheiro da
lancha da Administrarão dos Cerreies cio Ma-
ran hão, solicitando 61; dias de licença, para
tratamento de sua situde.—Concede, á vista
e nos termos do informado.

Mario de Sá Barbosa, estafeta da linha
«Adminiatração a •urujuba» nq, Estalo do Ria..
de Janeiro, pediu lo seis naczes do licença,
para tratamento do saude. — Concedo 180
dias.

José Roussouliéres, estafeta interno desta
directoria, pedindo 30 dias do licença, para
tratamento de saude.—Couceda.

José Maria da Carvalho, conductor do malas
da linha Campanha á Freitas, no Estado do
Minas Geraes, pedindo 90 dias de licença, para
o seu tratamento.— Sim, nos termos do infor-
mado.

Eduardo Malagniaa de Souza, conductor de
malas da linha S. João (1'0-Ray a Divinopolis,
no Estado do Minas Geraes, pedindo' 90 dias
de licença, indispensavcis ao tratamento de
saude.--Concedo, nos termos do informado.

Caetano Gonçalves Buem°, conducter
malas da linha Ponta Grossa á Itararé, do
Estado do Paraná, pedindo justificação tilas
faltas dadas ao serviço, por molestia, no pe- 	 •
rifado de 18 do fevereiro a 5 de março do cor-
rente anno.—Concedo seio vantagens.

Waldemar Horta Sampaio, estafeta distri-
buidos da Administração) dos Correios do Minas
Geraes, pedindo 30 dias de lieenea, para tra-
tamento de saude. — Concedo, nos lermos do
informado.

Leonardo Lemos /Tenriquea, carteiro da
agencia postal da Santos, no Estado de São.
Paulo, pedindo 30 dias de licença, para tra-
tamento de saude.—Concedo.

João Lourenço Cavalcanti, carteiro addido
á agencia postal de Pilar, no Estado de Ala-
goas, solicitando 14 dias de licença, para jus-
tificação das faltas dadas no serviço, por mo-
lestia, no periodo que menciona. — Concedo,
sem vantagens, para nornialisar a situação do
requerente.

Livio Alvaro numa, parteiro da agencia
postal de Caxias, no Estado do Maranhão,
pedindo 30 dias do licença, em prorog,aç,ão,
para tramento de saude. — Concedo, nos ter-
mos do informado.
• Bento Baggi, praticanto do 1 e classe dos
Correios da Bailia, pedindo um mez de licença,
para tratamento de sande. — COLICCCO trinta
dias.

Ludgcro de Faria Neves, carteiro de 13.

classe dos Correios de Pernambuco, pedindo
seis mezds de licença para tratamento de
sande.—Concedo cento e oitenta dias, na
fórma da lei.

Mario Ilnimarãe g de Souza,. amanuense dos
Correios de Pernambuco, pe lindo seis mezes
de licença, para tratamento do saude.—Con-
cedo cento e oitenta dias.

Ray:florido Octavio de Jesus Junior, serven-
te de classe dos Correios do Maranhão, pe-
dindo trinta dias do licença, para tratamento
de saude.—Como pede.

Ananias de Sonza Azevedo, carteiro de 2°
classe dos Correios do Pará, pedindo quatro

as para justificação do faltas. — Sim, sem
vantagens.

Agripino Fonseca, praticante do 10 classn.
dos Correios do Maranhão, pedindo um mez
de licença, para tratamento do sande.—Con-
cedo 30 dias.

Levindi) Pires Damasceno, praticante do 14
classe dos Correios do Pará, pedindo seis mai.
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•

zoa do licença, para tratamento de anele.—
Concedo 1.80 dias á vista do laudo do inspe-
cç.::).

Man001 Deodoro Vieira Machado, praticante
• de is ejasse da Direaeoria, Gesal, pepindo 30

• dioe. de lioença para tiatamento de saudo.—•
Concedo.	 •

João Zacharias Rosa, oservente do . 1° classe
da Directoria Geral, gdindo trinta dias de
licença para sratamonto de saude.—Concedo.

João Silveira do Carvalho, praticante de 211

clasao da Directoria Geral, pedindo 15 dias
de licença para tratamento do saude.—Con-
codo.

João Marcos dos Santos, carteiro adindo da
agencia do Correio de Pão do Assucar, no
Estado do Alagoas, pedindo mais 60 dias de
prazo para tomar posse do cargo do carteiro
do 2° classe da Administração dos Correios do
Piaulle.— Concedo nos termos da lei do Orça-
monto vigente art. 136.

Isialro de Souza Paraizo, carteiro da Admi-
nistração jlos Correios do Minas Geraes, pe-
dindo vistas do processo que o responoabilizau
pelo exi.eavio dos registrados 733 e 734.—
Dé-so a vista pedida na Administração dos
Correios de Minas Geraes.

Hermes Cavalcanti, pedindo para ser re-
gistrado e protocollado como estafeta expresso
desta direetoria.—Indeferido.

Xenofonto de Av...vedo Gaivão, carteiro de
3 classe desta directoria, geral, pedindo
mandar averbar cm seus assentamentos o
tempo em que serviu na Guarda Civil.—De-
ferido.

Raul els:agrai, servente de 2' classe desta
directoria geral, pedindo certidão para fins
elcitoraes.—Cortifique-se.

Rodolpho Luiz Vfoira Lima, praticante do
2' classe desta directoria geral, pedindo 90
dias de licença, para tratar do sua saude.—
Submetta-se á in.specção de saude.

•
•

Ministeno da Fazenda
'Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
Dequerinaentos despachados

Pelo Sr. ministro:
J. D. Silva & Comp., solicitando carta -pa-

tente para fazer fine cionar em seu estabele-
cimento Motos para venda de moveis meliante
sorteio.— Approvo, do ac,côrdo com os pare-
ceres.-

Aurelio Castilho, pedindo pagamento da
ponsão deixada de roceber por sua finada
mãe Rita de Azambuja Castilho.— Habilito-se

Córtna da lei.
Vivaldi Leite Ribeiro o outros, dasociedade

anonyma Companhia Brasileira de Tramways,
Luz e Força, pedindo sejam sustados os exe-
cutivos fracaes para cobrança do imposto de
industrias o profissões relativo aos annos do
1.914 até o actual, pelos cargos que exercem
ou exerceram na dita sociedade.— Deferido,
de accôrdo eorn os pareceres.

Plinio Santiago, 4° escripturario do Thck
sonro Nacional, polindo seja contada a sua
antiguidade de classe do 26 do agosto de 1903,
quando entrou em exercicio de igual cargo 'às
Alfandega do Pará.— Deferido.

MEDIOU DO SR. ISILNISTRO

Dia 30 de junho de 191
Sr. ministro da Guerra:
N. 101. —Transmittindo o incluso precatorio

passado pelo Juizo Federal da I' Vara desta
Capital, a requerimento do Dr. José Lopes Pe-
reira, do Carvalho, funccionario desse minis-
terio, para o fim de ser paga ao mesmo a lua-

••••~

EXPEDIENTE DO Sii. DIRECT".

Dia 30 de junho de 1917

Sr. inspector da Alan :lega do Rio de Ja.
neiro:

N. 618—Cotnrnutileo-vos, para OS fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo piasonte
o processo encaminhado com o vosso cilicio
n. 2.569, de 23 de outobro do anue passailo,
relativo ao roquerimouto em que A. Tei;eira
& Alves, pedem raatituição da diffortaça entre
os direitos intessraes ptigos pela partala de
folhas de Flandres despachada pela nota do
importação n. 4.242, do setembro' de. 1016, e
a taxa reduzida de que trata o art. 2°, alinea
II, da lei n. 2.524, de 31 do dezembro do
1011, revigorado pelo art 33 da lei n. 3.070
A, de 31 de dezembro de 1O13, resolveu, por
acto do 22 'do corrente, autorizar a resti-
tuição pretendida.

N. 619 — Reinotto-vos, para oedevidos
fins, do accôrdo Wm o despacho do •Sr. mi-
nistro do dia 22, o aviso n. 76, do 18 do
corrente, do Ministo,rio das Relações Exte-
riores, álea da nota da legação da Ilo,spanha,
do to do abril ultimo, e a analyse n. 02S„le
6 de fevereiro de 1911, do Laboratorio Na-
cional de Analyses, afina de que essa inspe-
ctoria informe sobre o fado de terem sido
atirados ao mar, como contendo substancias
nocivas, OS barris de vinho partencentes ao
Syndicato de Exportadores do Vinbss de Bar-
celona.

N. 620 — Comunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereram Ilime & Comp. em potição de 27
de corrente, rosolveu, por acto de 28, per-
rnittir q Meos requerentes embarquem para Pa-;
ranaguá,destinalos a Mance Irmão 81 Comp.,
07 feixes de ferro em vergalhõe.s, pesando
10 toneladas de ferro guza e para S. Fran-
cisco, com destino a GraSseuback Frink, cinco
toneladas de ferro goza.

- Sr. director geral do Contabilidade do
tlinisterioda Viaçao c Obras Publicas

N. 75 — Com o officio n. 537, do 1. de do-
rmir° de {915, transmittiatos o processo em
que a menor Maria Julia da Rocha, represen-
tada por seu tutor, recCere do despacho de
21 do setembro daquelle anno pelo qual lhe
foi n0gado, por esto ministerfo, direito á pen-
são instituida por seu avô, José Antonio Mo-
reira da Bocha, ex-theaoureiro pagador, apo-
sentado, da Estrada do Ferro do Baturité.

Como, porém, só possa ser reconhecido di-
reito á pensão ás netas solteiras, quando estas
representarem pao ou mão fallecidos, filhos
do contaminto, o que taci occorro, caso
vertente, não aproveitando, igualmente, á
recorrente o benefic io, como parenta consan-
guines, soccorrida pelo de cajus, porque ex-
pressamente o veda o art. 27, n. 10, do re-
gulamento do montepio, ao excluir deite as
contempladas nos agrács anteriores», em um
dos quaes • se inclue a recorrente, para re-
cahir na primeira hypothese figurada, resol-
veu, por dwpacho de 23 do corrente, manter
a alludida decisão, visto não haver onde ca-
pitular o direito invocado.

— Sr. inspector da Caixa do Amortização :.
N. 81 — Communico-vos, para 03 fins con-

Tnnientes, que o Sr. ministro, por despacho
cle 4 do corrente exarai() na petição do Car-
los José Ferreira Pimenta datada do 27 do
abril ultimo, resolveu autorizar a entrega
das apolices da divida publica, ns. 216.933 a
216.937 uniformizadas, do valor nominal do
1:0003, cada soma, que se acharam caucio-
nadas na Thesouraria Coral do Thosouro Na-

.

dona!, em garantia da resmnsabilidade do
Carlos Raul do Azevedo no (*algo do pagado
da Commissã.o do Esludos da Estrada do Ferio
do Uboraba a Villa Platina.

— Sr. diroetor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Quissamã

N. 236 — Do aceNrlo com o dospacho
Sr. ministro de 20 do corrente, peço provi-
dencieis no sentido -In ser coas:atido passe de
ida e volta, em P classe, durante o corroalto
atino, ent ro as Cstaçtles do Condo do Ara-
ruamo e Quissana,'ao agente fiscal do ira-
posto do consumo 119 inicrier do Estado do
Elio de Janeiro Carolino ilitomundo da Costa,
sempre que o mesmo passa for requisitado
para objecto de serviço mitifico, correndo a.
despeza por conta deste ininisterio.

Fe Sr. director do Llovd TI: •wzgoir0 :
234 -- Do ordem do Sr. ministro, peço-

vos providoticiela no sentido do sor coucodida
uma pas.saisein em 1" classe., entre o porta
desta Capital e o do Estado da Pa eihylea, nó
chefe de soceão da Al faia-Ioga aleo„Pernarnbuco
Francisco Cassia() Branca Nonos, que re-
gressa da wImniss't(Pe,nt Quj,, se adiava,

N. 235 — Em;,,eeio ta a) vosso ornei') mi-
rrei.° 763, de e: nfi ead •itte, sobre o °aloja-
in o ido dos t enulatoes allomlies na Opa cises •
1°1-/r ,-9. mumifico-vos, nem os devM; fins,
de aceórdo corri o depacha o Sr. ministro
da im...;ma data, mi o a sionlo itods proinpta.
e mais biraia á a sue:crida na informação,
de que me transinitiistes cópia, do Sr. dire-
ctor do Serviço da Povoamento.	 •

Si'. 'sopa 	 da.The Leopoldina
Railway Company, Limitei::

N. 237—De accôrdo ema o despacho do
Sr. ministro de 20 do cenrrente, peço-vos pro-
videncieis no sentido de sor concedido passa
de ida o visita. em 1' classe, durante o cor-
rente, atino, entro as estações de Ca.pivary,
Dõres de Macahé, Tritnnpho e Glytiorio,
ao agente cio imposto de consumo no
interior 10 Estadi do /lio de Janeiro Carolina
RaNinalo da coara, sempre que o mesmo
pasce for requisitado parado ol.,:ecto de serviço
publico, correndo a despoza por conta dosto
ministerio.

— Sr. director de Recebedoria do Distrietem".
Federal:

N. 123 —Em resposta ao vosso oficio n. 298,
de IS do cadente, á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, consultando si, em faro do
interdicto prohibitorio, de que tieestea conhe-
cimento, concedi lo pelo juiz fedorarda i•Vi;ra .
desta Capital a requerimento 4a C-dupagnie
du Port de Rio de Janairo e outros, devo •
net) proseguir na execução do decreto numi?-
ro 12.437, de 11 do abril do cárrente anuo,
dando cumprimento ás suas respectivas dis-
posições relativamente ás alludidas kompa-
nhias, cominunico-vos, para os devidos fins,
de accôrdo com o despacho do Sr. ministro
do dia 28, que essa repartição devo e mtinuar
a executar o regulainonto gim baixou com
aquolle decreto, .remettondo com a maior ur- •
gencia á referida procuradoria, o de prato-
rendia a quaeseuer outras, as certidões do
divida proveninoto do imposto do 3 O/. a que
se refere a contra-fé que acompanhou o allu-
dido mandado, inclusivo multas, afim de sor
feita itnrneiliata cobranea executiva.

• Sr. preá:lente do Trii unal do Contas:
N. 237—Attendendo á solicitat,ho constante

do vosso officio n. 434, de 31 de maio Linhar.,
e do aecôrdo com oolespacho do Sr. ministro
de 22 do corrente, transmitto-vos os iu una

processos .le dividas do exereicios findos, re,e-
rentes ás importancias do 2:574 o 1163e5S9,
a que se julga com direito A. Cazzani, prove-
nientes do differenças do cambio, sobre paga-
mentos ruo lhe foram effectuados, em virtudes
do foonecimentos feitos á Estrada do Ferro,
Central do Brazil i no anno de IMA
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•

 s digneis
cmittir parecer sobre o assumpto.

Reitero-vos os meu e protestos de elevada
estima e consideração.	 •

I
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Publica com o vere,o oilicic n. lua, do 12 de
dezembro ultimo, relativo ao recurso inter-
posta por Toixelea, Sz Facada decisão da alfan-
draga des4,3 ¡stado mandando classificar como
,tecido abeiaoa, do art. 473 e taxa de OS por
kilogramtaa a mexe dona submettada a des-
pacho pela ' addiçao da nota de importação
n. 10.505, ae setornbro de 191a, como (,tarla-
tana dc relabilão branco (5 tinto, até 40 grata
mas por metro quadradoa, para pagamento da
taxa de 25 por kilo, resolveu, por despacho'
de 20 do vigente, tomar conhecimento do re-
coma, sara o fia de ser a mercadoria em
questão classificada como «tecidos -a, do art.1.74'
da l'arita tala vigor, taxa de 25 por lado, R.
60	 'scosia para forros).

— Sr,delegado fiscal na Parahyba:
N. 42—De ordem do Sr. ministro, fiscaes

autorizado a requisitar passagens, em ia
classe, entre o porto desse Estado e o do Re-
-eife, para o chefe do secção da Alfandega de
Pernambuco Francisco Castelã. Branco Nunes,
que regressa da comtnis,ão em que se achava,
e para pessoas de sua familia, e em a• classe
parle uma evada, na farina regulamentar,
bem assim transporte da remectiva bagagem.

N. 43—tmetto-voa, para os devidos etl'eitost
o incluso titulo de aa do expirante nomeando
Amnunciato Cherubino da Silva colha:toa fe-
deral em Misericordia, nesse Estado.

- delegado fiscal no Rio Grande do Sal:
N. 2a9—Deelaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o Dr. Borges da Medeiros, em tele-
gramma. de 23 do etulante, resolveu, por acto
¡ta mesma data, auto azar o despacho pela
Alfandaga do Rio Grande, pagando a taxa de
8'z, de 5.120 tribos de barro vidrado, vindos
de Londres no vapor (arvora . e destinados ás
obras de esgotes daq •ael/a cidade.

Confirmo, assim, meu telegraamna de 25 do
corrente.

—Sr. collector federal da Barra do rfirahy:
N. aa—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 328, de 10 do
novembro do armo paasado, relativo ao re-
curso interposto pela Fabrica uio Velludo
Seda “Suissa Brasileira» da decisão da Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, pela qual,
reformando a da inspectora da Alain-lega de
Porto Alegre, naqueqo Estado, reduziu para
a03, minauo da pena estabelecida no art. 178,
lettra. i, n. VI, doaregtlatn.:nto annexo ao de-
erata de 10 do fevereiro do refe-
rido atino, a multa de 3003, nuni:no do mesmo
artigo, lettra ituoosta á recorrente, por
infraceão do art. 80, paragrapho unido, do
mesmo regulamenta, resolveu, por despacho
de 21 do corrente, dar pro‘ imolo ao alio-
dido recurso.

—Sr. delegado fiscal em S. Pauli:
N. 499—Declaro-vos, para os fins cenveni-

entesa que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica coto o voaso officio n. '721, de 21 de
fevereiro do aduo passado, relativo ao 'recurso
interposto por J. Il. Coelho da decisão da
inspectora da Alfandega do Santos, ness.1 Es-
tado, classiticand,) como creches, da taxa do
S.V.a) por kilogrannna, do art. 230 da Tarifa
vigente, a mercadoria crua o racorretito sn13-
inetteu a despacho peia nota de importação-
n. 38.311, do O de setembro ~elle anato,
corno «preparado paaa matar, prevenir ou
destruir insectos e animaes», da taxa de 60
ris por kilo, do art. -1.008 da mesma tari-
fa, resolveu, par despacho de 22 do corrente,
negar proviinanto ao alludido recurso, visto
ter sido a mercadoria oro anrcao bem classi-
ficada pela alfan lega recorrida.

N. 500—Remetto-vos, para tis fins eonveni-
• entes, o incluso titulo de 23 do qz,pirante no-

a- Sr. delegado tiscal no Amazonas:
N. 90—Declaeo•vos, para oa de% aloa tina,

(jun o Sr. mib ; :tro, attendendo ao que soli-
citou o Ministerio da Viaaão e Obras Publicas
am aviso n. 510, de 10 tio corrente, resolveu,
por acto de 18, autorizar o despacho, livre de
direitos aduaneiros, de uma caixa, marca
M. W. J., ‘inda de Liverpool no vapor
Anpalpa, contendo material radiotelegra.-
Orco.

Confirmo assim o meu telegramnaa de 20 do •
corrente.

N. i00—Declaro-vos, para os tins conve-
nie,ntes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 231, de 22 do
maio ultimo, relativo ao 'mearam interposto
pelos aommerciantes dessa praça Pedro Araujo
& Comp. da decisão da alfandega desse Es-
tado que lhes 'lagoa despacho prava lo mer-
cadorias ainda em viagem, para o fim de es-
caparem ás alteraaaes da lei oreamentaria
vigente,'resolveu, por despacho de 21 do cor-
rente, negar pauvianenio ao recurso, para o
fim de ser eanfirmada a de risão recorrida.

N. 10/—Declaro-vis, -para os fins couve-
nientça, lue o Sr. ministro, tanjo presa:lit . ) oIlk
proeessoa ncaminhado á'Directoria da Receita
Parbia caio o vossa oficio n. 235, de 22 de
maio ultino, relativo ao recurso interposto
pela Standa,rd Oireo. of Brasil, dessa praça,
da decisão da, inspectoria da alandeg,a desse
Estado tramei() á rrrarrente o despacho
prava), peintaxas então em vigor, de mer-
cadorias ainda em viagem, conduzidas por
vaporca que dariana entrada nesse porto em
dias do correhte anuo" e.portanto sujeitas ás
altetaaaaa da lei orçamentaria da rece'ta para
o axercicio vigente, rea,siveu, por despacho

a2 do corrente, negar provimento ao alba-
di 'o recurso, para confirmar a decisão re-
corrida.

— Sia delegado fiscal na Bahia:
129—Pra que tenha solvrupo processo

encaminhado com o vosso oficio n. 88pde aaa
de abril findo, em ene D. Emilia da Canha
Marques, filha dca furado Germano José da
l'unha, oficial de descarga, aposentado, da

, • f:in1aga desse Estado, recorra do acto dessa
~1g!..acia indeforindo-lhe o pedido de habili-

tação ao montepio de seu pae, recommendo-
1 a-os, do accardo com o despacho do Sr. minis-

tro de -)a da ao-rente, faaaes verificar si, no
arenivo dessa repartição, existe algum do-
cumento em que aquelle empregado manifeste

proptaato (União ter querido contribuir para
• ,montm% visai) que a falta de declaração
rease sentido equivale, nos termos do art. 2.1,
r2fn do decretou. 942 A, de 30 de outubro
de 1890, a concordar com a contribuição, que
entrará logo a deduzir-se independentemente
de allegaçõas.

— Sr. deleaado fiscal no Pará :
N. 113—Declaro-vos, para os fineconveniena

tesa que o Sr. ministro, tendo presente o proa
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Pablica, com o VOSSO Oniei0 u. 30, de 23 de
abril &Rimo, em que recorreis da decisão pela
qual mentivastes a da Eollectoria Federal de
Baião, que julgara improcedente o auto de
infrace,'io lo regulamento do imposto do era,
sumo lavrado em la dc jalha Ala 1910 contra
João David Portilho, por ter exposto á. venda
12 garrafas de olao de recita° ou mamona e
quatro ditas da tintura de arnica, sem esta-
rem sella.daa, resolveu, por despacho do 21 do
vigente, negar provimento ao vosso recurso
ex-ollicio, para continuar a decisão recorrida, -
que se baseou na facto de se tratar , le merca-
dorias que não estão sujeitas a imposto, por
não serem consideradas capecialidades raiar-
macen t ic as .

N. 144— Declaro-vos, para Os fins conve-
nientes, que o Sr. miniatro, tudo presente o

,processo encaminhado á Directoria da Receita

Mem% Sosé Antonio de Mello calleetor k-
dera! em Orlandia, nessa Estado.
• N. UI—Declaro-vos, para os devidos frva
que ,o Sr. ministro, por despacho de 23 do
aorrente, resolveu anaohar-voa a pravidanj
ciar sobre a requiaiçao de passagUs, eu? t2
catasse, entre o porto de Santos e o da cida.do
do Rio Grande, para. o 20 oficial aduaneiro
da aliandega da referida ei lade de Santas
Alcides Antonio da Costa, nomeado para ci
Mor de 4° escripturarica da da cidade do Rici
Grande, e para sua esposa, betu assim trans-
porte da respectiva bagagem.

N. 302Em resposta ao- vosso ofi

▪

 cio n. 347,
de 7 do expirante, pedindcasolução para o do
n. 151, de 1. da março ultime, rela.tivarnentei
aajt proprios nacionaes denominados Monção o

tidoirantes, declaro-vos, do accarda com a
despacho do Sr. ministro do dia 22, já. se ter
providenciado a respeito, seu ei expedido ao
Ministerio da Agricultura, Industria e Coma
moreia o aviso n. 57, de 12 de maio proximo

a N. 503—Declaro-vos, para Os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo pre,ente o
processo transtuittido á Diaectoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 791, de 11 do
dezembro do anilo passado, relativo ao re-
curso interposto por J. Maior da decisão da
inapectoria da Alfandega de Santos, nesse Es-
tado, classificando como asulfato de amontaaa
da taxa de 4)0 réis por kilogramtua, do arti-
go 308 da Tarifa \agente, a mercadoria que o
recorrente subruettcu a despacho pela 2 ad-
dição da nota de importação n. 27.9“, de 30
de junho daquelle armo, corno apadiN humea,
para pagar GO rals por kilo, do reièrido arti-
go, resolveu, por despacho de 22 do corrente,
negar provimento ao alholido recurso, pa.at
confirmar a classificação da alfandega recor-
rida.

leemime.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIrgTE DO sa. Dr-aurora

Dia 27 de junho de 1911

Sr. director da Imprensa, Nacional :
N. 55—Solicito vossas ordens no santido de

serem prestadas as necessarias informaçaas,
podidas pela segunda Sub-lire.ctoria. desta
directoria, referentes ao incluso telegramina
da delegacia fiscal em Santa Catharina.

Sr. inspector da Alfande.ga do Rio de Y.
miro:	 •

N. 2—Solicito vossas ordens no sentido de
ser enviada a amostra da mercadoria que
deixou de acompanhar o 3.-Oso oficio n. 057,
de 27 cie a/yd ultimo, encaminhando o re-
curso de Annibat Requião.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em São Paulo:

100—Pará ser tornada cirectiva a caa
Inainça, do selha, com revalidação, remetto-vos
a inclusa petição do Centro do Comtnercio O
Industria do Sio Paulo.

•
Portaria

N. 11-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional recounnenda ao Sr. co!-.
tutor das rendas federães de Cabo Frio quo
envie a esta directoria O. processo instaurada)
contra Joaquim Augusto Sobaai pelo agarate
fiscal do imposto de consumo Joaquim da
Costa Simas.

sl
• (*) Reproduz-se por ter sabido coal inceN
rcegae3.



Juros vencidos:
Importancia a debito dos bancos, correspon-

dente als juros calculados sobre os empres-
tintos 	  •	 r:391r51

Thesouro Nacional -- Conta de depositos:
Saldo de juros para occorrer ás despezas com a

emissão 	  .4.11

Despczas com a emissão:
gffectuadas até esta data

Soturna 	  318,11,11:03:$011

t36:48700

318.9:;3:541041

Rio de Janeiro 30 do junho do 1917.—  Dr Çarlos Cladio 

§36:4873000

banc05fLVIe...11, 	

r.•

•••••••n•••••n•

:48.M:5443011

•

60:221$123

156:N505163

fr:41

•

Bancos — G/ de deposites

Pelos depositos em notas con-
versiveis e ouro amoedado,
conforme demonstração no
nctivo 	

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

Titules da divida publica :
N'alor nominal de títulos de-

positados pelos bancos para
garantia dos eteprestimos..

Effeitos commerciaes :
Valor nominal dos effeitos de-

positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos..

Votas conversivels e ouro amoe-
dado:

importancia depositada pelos

•
•

4.669:831$281

3-'0.447.A$7.P1

PASSIVO DE COMPENSA50

Bancos— G/ de cauçãof

Pelas cauções de titulos da
divida publica e effeitos
commorciaes, conforme de-
monstração no activo,........ DM:48:3000

Juros sol,ire emprestimos'e

Calculados sobre os empresti-
mos a bancos 	

5	 -1)olingo 1 
.	 •

MAMO ~IML	 • Julho de 1917 695té

Thesotwo
EMISSU de patel•mooda da lei n. 2.863, de 24 Ile agosto de 1914

•

Activo

Npel-moeda a emittir
.= Saldo existente na Caixa do Amortização 	

Papel-moeda incinerado
Incinerado até esta data 	

Papel-moeda a incinerar
Saldo existente na 'Caixa de Amortização a ser

incinerado na proxitna terça•feira 	

Banco do Brasil
Conta do liquidação do emprostimos a bancos:
importancia transferida nos termos do art. 20,

n.15, da lei n. 3.123, do 30 do dezembro, de
1010 . 	

Einprestimos a bancos
Importancia fornecida a bancos,

a titulo de empre,stimo 	  100.000:000030
Importancia transferida para

o Banco do Bra sil 	  8.997:363$586

BALANÇO SEMANAL EM 39 DE JUNHO a 1017

•
	 PaSsitl,

'S EMissão de paperrnocla

Emissão autorizada pela lei
l0.022:551$000 n. 2.80, do 21. de agosto de

/014, e decretos n. 11.091,
da mesma data, e ns. 11.119
o 11.161, de 3 e 29 de saem-

"	 bro de 1914 	 	

•

Quota de resgate::,
8.907:563$556

go% da renda aWecadada
pelas Alfandegas do Rio de

de agosto de 1914 até 10 do
Janeiro e de Santos, de 21

dezembro do 1014 	
01.002:43M-14

de.

23o.000:oomb0-
;	 •

• •
•

•

J

• •
L933:5823430	 •

Thesouro Nacional:
Recebido pela Thesouraria Geral até esta data... 1.50.009:0005000

•
Thesonro Nacional — Conta de amortizações e juros

Vos omprestimos:

Impo:tancias recolhidas á Thesouraria Geral:
Em moeda corrente 	  10.809:0083520
Em letras do Thesouro 	  7O.473:4003000
Uni juros das mesma ,: 	 187:028à184.	 87.500:337$001• _ 	

Idem, idem, na ultima se:
mana 	

em.

Restituições pelos bancos das
quantias recebidas a tituluf
de emprestimo.„._	

g:433:38;110i

•

• •

•
00.'7131: G23$318

Amortização dos emprestimoa;



•
• •

01.9W1 Domingo f.	 DIARIO OFFTCÍA	 Julho. da) ,IM,7
-

Officio n. 2.493-Penso: • - • •• 	 •
.Claudionoir, Oswahlo e outros, filhos da eya

pr.-.e..a. do Corp. do Bambairos 3Ianoel dca•.„
Santos.

Officio n. 2.494-Exereiclos findoaa,
Manoel Franklin da Cunha, 11588T.
José Rodrigues de Oliveira, 304'60.
Jorge Noaclar, 2:199.5903.

Oficio n. 2.403-Meio Soldo:
Maria da Silva Carijó.	 .

Oficio o. 2.496-Montopio civil: 	 •
Ernestina Rodrigues Vidigal de NforaGe

outras.
• Oficio n. 2.407-Meio soldo • e ruontepril

mititar:
• •Lydia. de Oliveira Barbosa de Abreu.;

Officio n. 2.498-Montepio civil: -
Isaura de, Aquino e Silva.
Joseallitia Gomes Vianua.

• Oficio n. 2.499-A posentaciaria: 	 •
Francisco Vcriasimo de Joana'.

n. 2.500-Eacecicioá
Miaus° Cliristino, 7185892.
Atrotiso Barros Gomos. 1:0005000.

Officio o. 2.301 - Exercidos findos

	

' Angusto • Dias de Oliveira, 3256O6-;	 -
Antonio Victor Abralião, 35806;
Albertino Pereira /Ia Silva, 1825500;
Alvaro Pereira de Figueiredo, 77034; 	 •

... Carlos Angusto do Lima Cirno, '1:9565000
Dano Alves Pereira, 8450)0;	 •
Eugenio Cardoso da Silva, 338000;
Francica Nascimento Barbosa, 2:783542 f,
Francisco Gonçalves Valença, 505000;
Folia Antonio de Senna, 255$500;
Herminio de Oliveira, 1:355$200 ;
josé Antonio Pereira do Barros, 254141

..josé Corra da Fonseca., 9253500;
José Gomes Martina Ferreira, 943a000; .*
Joaquim Antonio &MUJO Brandao,1:2a04000;
atadinho José do Moraes, 182O0; •
Manoel Unos flalthazaCaaal$9,0.

Oficio n. 2.502 -7- EXUCIC104 fulos:
Antonio Ferreira da Silva Lima, {205000 a
Empreza. de . Navegação Lloyd Espirito Santo,

58$800:	 -
Carlos Iloapcho, 2734356; 	 •
V. 'alatina & Comp., 240$1'a0;
Ernesto Chagas, {8S950
(Morra Marcellino a03 Santos o oute0a,

4:5125006;
Miranda Souza & Comp., 86$8i$;

Oficio il. 2.103 - Exercidos findos
Eduardo Stadart, 1.2:7765151:

Oficio n. 2.301 - Exercicioa findos:
João Bento de alendonoa, 7424400;

Dia 23	 •
Officio o. 2.503-ExereleiO3

Ilodiapho Formiga, 4:5215664.
Oficio o. 2 306-alaritop:o militar:

Fzilda Amolam Casal Alegria;
Oficio n. 2.447-Montepio civil; 	 aí:mores. Valentina, Almira o outraa, filha

D. Magalena Wadekin dos Santos e @alatoa ; do major Manoel Alvaa Ptal&ro. . .
D. Brazilia do Rosa Comàrú e outros. 	 ,Oficio n. 207-aAposentadoria:

Oficio n. 2.478-Exercidos findos:	 13ernardino José. Teixeira;
Francisco Augusto do l'atrocinio, 781530.; 	 José Alves Cardoso.

Oficio n. 2.479-Exorcicios findos:	 •	 Oficio n. 2.810-Montepio civil:
Josó Ferreira Vasconeellus Drumond;	 Adelina Rillo Fernandes.

Officio n. 2.512-Exereiclos fitoleaf•
Torquato Corrêa, 3115982.

Oficio n. 2.513-Eaercicios findos:
Ciccro lgnacio de Souza 'Moura, 7203227,

• lado n. 2.511-Exorcicioa findos:-
Bra.silianische E. Gesellschaft, 4a503S;
A mesma, 10$401;

Directoria da Despeza Publica

NOW Rtla PAPEIS RE3IETTIDO3 AO TRIBUNAL Le
CONTAS

Dia 20 de junho de •1011

P Officio n. 2.4:15 - Eaercicios.findog
4osa Caserniro Gomes, 4a9500a.

Officio n. 2.127 - Exercicios fiudog
Angelo Varella, 2355500.	 •
Angelo Colombo, 23a$300.
kIntonio de Souza Paes, 2105004

mesmo. 219$000.
Antonio Ribeiro, 182$50a. • •
Antonio José de Almeida, {565003:
a) mesmo, 1825a00.
Antonio lâcintho Mames Junior, 1.815'500,
atattonierDowiagos da Costa, 766$;300.
Antonio de Oliveira% 182;3500.
Annibal All.hrto do Garvalho, •179550Q,o
Àiitenor Alves tio Sou., 905000. •.
'Eugenio Cardoso da Silva, .1723588.
Jo_faquina Augusto Salmo Brandão,{:20000

Officio 1?. 2.428- Exereicioa findos:,
• JosO Mathias Ramos, 5063800,	 •
Jos(i alaiolino, 1465009.
JwOh Vicira Goulart, 7a$00). •
Jos() Pinto Madureira, 835•773:
José dos Santos ?laia, 17921.2":
.105.0 Gomes ei.eira, 270$000.
João Julio Rodrigues da Silva, 3a0S000.1
aaapoio nasinoolos Santos, 1{75150.
Manoel Gomes, 438a00).
Maximino Gomos, 11155000.
Manoel Pereira da Silva Abbade, 2195000a

• laicoião Brimetti, 300000; .
0r de Oliveira Continha, 2035100
Romeu Ferreira Leito', 219009 ; • •
Ricardo Duarto, 146a009.

• ia
Officio	 2.429 - Exereicioa findos a•-•

Residro de Souza, {855500
Romeu Ferreira Leite, 2195000 ;
Sianolo Cada Alias, {-13500J. •

Oficio ti. 2.430 - Exe:eicios findos :-
Nilo José Guimarães, 4 IsEoa.

Officio n. 2.432 - Exercidos fiudos
Alfreao de Paula, 2915200 ;
O inzisfoo, 6995200 ;

•v•anuel Pereira da Rocha, 1164000.
•ftlici8 n. 2.133 - Montepio civil f.

Carolina Garcia Lisboa o outras.
• Officio n. 2.414 - Exercicios findo •í•

tflompki Carlos de Carvalho Nato. 8265;U•
João Dunstand de Froitas, 6574690;
Francisco Jaeintlio Carneiro, 1:3015030 a
Osoar Cravo, 2965-117;

. João Alves dos Santos, 221$900;
Joaquim Gonçalves, 2195'030.

Oakio n. 2.4a2	 EXOL'CleiO3 findos g
Ulmo & Comp., 873a200:

'0111-tio n. 2.413 -- Exercidos findos
Dr. José Antonio alurtinho, 2:872a258a •

'	 Dia 21

Officio n. l. i0-Montepio
Leonor Sampaio Ratai.
• Officio n. 2.130-Montopio civ il:1
•Prudencia Ferreira do Figueiredo.

Oficio n. 2.452-Montepio civil:
Clara Idalina.

Oficio o. 2.453-Exereicios findos:!
Agrippiniano Barros, 1:a005000.

Oficio n. 2.156- Aposentadoria:.
Lucas de Souza Azovedo.
• Officio n. 2.457-Exercicios
Astolpho de Souza, 2165000.
Joactuim Dias de Souza, 2535300.

Officio n. 2.459-Exereicios findos:
Com pagnio Auailieiro do Cheinins de For atP

apoliecs 68:322S109.
officio n. 2.460-Aposentadoria:

ANnoel do Oliveira Freitas,

2.561-aleio soldo-Montepio• .
Miyana. Machado Alves.
Jacy e outra, filhas do tenente Getulio ét3-

muaIdo dos Santos. -
Montepio e moio soldo:
Marietta Castilho Alves Borges e outras.
Montepio militar.
Honprina de Souza Mandes.

• • Officio n. 2.O2-Montepio civil:
• • liai Poale.

Oficio n. 2.463 - Montepio civil:
*HerminervinaJosepha de Macedo Nevosa

Oficio n. 2.4al - Montepio civil:
There!: Ourique de Paula Rodrigues
Anua Cliristina Moasch Bueno c outra ;
Maria Gil e outras;
Maria Loopoldina Fernando:.

Oficio n. 2.463 - Montepio civil
• Funeral de Manoel Francisco da Con-'•

"Mio n. 2.467 - Exercicios findos:
Ernesto Sylvio Mattoso, 6036O0:
Caetano Joaquim Gonoalvos, 7205001.

Oficio n. 2.408 - Exercidos findo::
Affionso Ferreira Pacheco, 2:044S650.

Oficio n. 2.469 - Exercidos findos :
Samuel liardotan Cavalcanti de Albuquoia;

(suo, 4:000a0)0. -
Oficio n. 2.470 - Exereicios findos:

Elára Mattos da Costa, 400$000.-
Oficio n. 2.471 - Montepio civil

Joanna Amelia Leal :
Amelia Maria de Magalhães e outros;

• Lucitia Borges Santos e outros.
Oficio ». 2.472 - Exercirios findos:1

L. P. Barcellos & Comp., 456500);
Cunha Santos & Cnrup., 39560; •
Anna Maria Ferreira, MO)
Manoel Rodrigues da Fonseca, 555030
Companhia Toloplionica, anular).

Officio n. 2.476 . -Exercicias findes:
Augusto Siqueira & Comp., 19a009 ;
Laurindo B. Autonio dos Anjos, 1705638
Miranda Souza & Comp., 2852:0;
Francisco de Assis Pereira da Rocha',

363$704;
The Pernambuco Trarnways and Power

Co:npany LimdocL1803505;	 -ia
Francisco \fauna de Jesus, 2885000;
Dr. Henrique Augusto A. Millet, 105'883 ;
Bernardino Ladislau de Azevedo, 4183201 ;
Miranda Souza & Comp.; 9a000 ;
Odorico de Mello, 1635702;
André Wendauzein & Comp. e outro,

18530O;
Borlido Maio & Comp., 1:329;3290 ;
Companhia Estrada de Ferro Santa Catha-:

nua, laa000.

Dia 22 de junho de -1917

•
Julio fluarque do Paiva.	 .

Oficio n. 2.483--ApoSentadoria
Joanino Gomes de Carvallip.

•

•

1960).•
Officio . 2.480-- Exereicios findos:

Francisco Beque, 438a400;
Manoel Rodrigues, 545$600; .
Fineto do Oliveira, 518,•;100;
Fidelis Durão, W.S.I.NO:
Manoel Barros, 3145800
João Pio, 4085300.	 A mesma, 15300);

	

Oficio n. 2.181-Melo soldo-Montopio,	 S. A. Lavanderia Confiança, 19:5000;

	

-	 Manoel Francisco Xavier, 20051()0*
• Pestana da Silva & Comp., 2105G ;

Gompanlaa Estrada de Ferro do Paraná;
85a0Co

Joaquim de filmara Fontos. •	 ta Company auailiaire de Clicnaina de For aia
• Officio n. 2. 1037-Montepio o n 00 • suld): Brésil, 66:3406;

Rosa Paulina. da' Silva Coutinho. 	 soares Lacerda & Comp., 835301;



Dia 23

Maria Christina do Toledo Pia, transaeren-
tia de credito.—Espeça se a guia. Providen-
cie a requerente sabia) o pagamento do sela)
áspectivo.

Dia 3)

Maria da Lua
certificar ,a	 asa adindo para

sua cunhada Anua Alvos da Silva
. a no gosn da onsâo de montepio civil da.

Guerra, na qt;Iidaio do vitiva de João Pio
Alves da Silva.— Indeferido, visto que a cer-
ta-Ião podida afrecta interesses de terceira,
passeia e não diroctaiacuto á requerente.

11••••nn••

Directoria de Estatistica Commercial

TXPEDIENTE DO SP.. DInCT011

Valladares & Catup., pedindo pagaincab
da 80So0a.—Satisfaaaaa a ex. gencia.

Dia 20

•

•

••

. 4

•

'Dún,i-riszo'

• Atfrede de -Lernos. 58381a;
Rio dl Janeiro tity Ituprovements, 23a39,
Tho Rio 'da Janeird 'agi" atui Posver,

193000:
S a:ióta Anonytue tht Gaz de Rio do Janeiro,

'CUM;
A ino•ma, 1255372:

n. 2.516—Aposcãtadoria a
Francisco Ilusa Vaa de Lima.
. ¡Miei°	 2.a17—Apasentadoriaa
Silvara, Augusto de Araujo Viatura,

officio n..2.518—Exe .eicios tiodasaa
João Evangelista da Cunha, 1:510004

Requerimentos despu-hados

Dia 12 da junho de 1017

João Simões de Oliveira, exercicios findas,
2;251.00. — Revalide o solto da reação do
IL. 3.

Dia 22

Manocia de [Imas) Goldschinalt,
traça reconhecer a firma do signatario da

. inclusa certidão.

Recebedoria do District° Federal 1

Requerimentos despaclia -ãos

Dia 2,§..Sklittr2441•,----,
(R, Comp. —Trausara-sea

Ta/lonte-carotiol• Manoel Machado Soma
'41 nto.—I

Emvgdio Rodrigues
Froderica 41buquerque Fróes.— Rectifique-

se. do ;icei.) '00 com o parecer.
Domingos Cas tro Pinhniva. — Transfira-se.
Maa'a Amelia Oliveira Pires.—Idem.
Afimiso Jose Pacheco e outan.—Idetn.

•Philumena. Paz.—Idern.
A. Silva & ndrade. —Idem .
Arqini•
Joaquim Pedro Guerra Santa-s.—Idem:
~oiti° Francisco Conceição.--Idem.
Conto 4: Couto.—Sim, una liantorecibaa
Amor:c Alairado.—Idem.

Comp.—Meai.
Antanio Joga laalo.—Archive-se...
Antonio José Fonseca Marcara. — raçatn-so

as roaucçaes (.10 vaJor locativo, para o cor-
rente , 3xPreicio, de aceArlo com o parecer.
Quanto ao me 'cicio proximo findo, a veda-
waçOasai perempta.

Domingos Gonçalves fixptista.— Nada
que deferir, por ser No:acalento a divida con-
tra Joaquim Maria Leito.

Medeiros Sari.ore & Comp.— Apresentada
; patente, de registro.' transtira-se.

Mathoaa I.evy.—
J. %ceda az Comp.— Averbe-se a mu-

dança.
• A rlinda laarbosa.— Idem.

Ma da Duarte.— Paga a taxa em cobrança,
transtira-se.

13)rnardino Lopes Vieira.—Paga a taça caia
cobrança. transtira-so. Imponho a multa de'
205, na fórma do parecer.

Manoel Ferreira Campos.— Indeferido, á
vasta da perempção.

Manoel José.Lebrão.— Idem.
Manoel José Ara ti jo.	 Inscreva-se, do

acatitai() com O parecer.
José Rodrigues	 /dem.
João Pires.— Idein.
Beatriz Braz Vereira Silva.— Quanto á di-

Vida de que trata a contra-1V, não ha o que
deferir. visto ser procedente contra Napoloão
Ferreira da Silva Lima. Annulloac a divida
rJrcroute ao precito n.70, moderno, em noite

7	 e964.'	 -	.•••••••n•••••••• n•••••n••••••••••••••••••7••••_e••n••••••••Á
da, supplicante, relativa ao; excreicios do
lula e 01a, officatialo-so áProaeradoria.
Geral da Fazenda Publica, na farina do paa
reece. Proceda-st) nesta reparta-ao do acearda
com o masino. Junte-se a , certidão canc211
laaa. ao procevo e xolta o MOstilq.

Socia tai •tionsino da Gaz.— A' 2' Sitiada-e-.
elo ria.

Evaristo Varie laurr

▪

 os.—Idein.
Manas Pordinando Dulliaas.—Transara-sa.

Imponho a multa de ata:, grão mlnimo, :as;
teruloa do parecer.

Carlos Lima..-aProve o inicio de negocio. •
Manoel Uodaigues Pereira.—Idem.
latria° Feruatales .& .Comp.—fendo sido

rematada, em .7 dc março, a catalã) relativa.
Z1.0 5 aguado _semestre, conformo caparem*, o
samplicante poderá solver a seu delato diri- -
pindo-so á Crocuradoria. Geral 'tio, Fazcildti
Publica.

donuun _Marta Soares;.

▪

 — P.CMC o chegado.
Radrigues Kim Goils . O.a. 2-Idetu t •

Maria Pereira Azovedo.— Idem.
lida. tamanca!! Teixeira.— Ideio.
João landim) Teixeira.—Idcm..
José. SJuza Bastos.--Idem.
Itowto Goucalves tluirnas.--1.1(nn.;
Francisco Vaz
António Goncialve,s-Silva..—Idetn.
Antonio Sores	 .
.1. D. Forrallai	 1.ouretro.—Idam.
Joaquim  José	 Sal:efaça as exivn.-

CI:ig.
Alfredo E, 13aandão.a-rdem

.aa taaaaaaaaataaaaapiavaira Castr a . —
Ilenriqua Fernandes Diataa,—Idem.
%aforam Antonio Antunes. a-yriam
Mine. 1 mena.—Idam.
José Unir:aro Pernaindes.—Iderna
Christ,vm
Almeida
Antonio Ferreira tliiimaraes.--"doin.
Dr. Rudionsl'avares.-.- ludnrcriclo. A jostiJ

ficarão apresentada podoria fazer prova da
aficando si fosso produzida permito o juli
federal, nos termos do art. 58, alua% tP,
derroto ii. 3.084., do j do novembro dó
1.8a8.

Ges Gafner. —Declare o fim para que quer
a certidão.

.••n••	 •
• •

Inspectoria de Seguros

EXPEDIESTE DO Sn. INSPECTO%

Dia 25 de junho de 1917

Aos representante; daa companhias do se-
guros Cornincredal Union, Guanlian, Limitam
aud Lancashire, Nurci Deutaah, Norahern,
Proussische, lloyal e larnion :

Circular n. a — Becommendando enviara
para registro e a.reliivametilo, os origjintes
dos recibos do deposito; feitos-em garantia do:
suas operações.

— Aos directores, da Sociedade Mutua do
Itauna:

N. 3ó3 — Reconpammtando informar cofb.
urgenaia mins as imPortanciaa dc joia3
quotas arrecadadas em 1913 a 101a.

Dia 27

Ao director geral de O:amabilidade Po-
blica:

N. Na— Communicando qup asta
ciaria nada comprou. aos Srs. Pontes, Garcia
& Comp.

— Ao delegado regional na a'a circum-
scripaão:

N. 36a — Remediando, *para cumprimonao
de despacho, o officiu dirigido pela Caixa Palia
lista de Pensaca á Providencia com as guira,
para pagameato do impo

Dia 30 de junho de, 1917

txmo. Sr. Manoel Pernardez, DD. ministro
da Republica Oriental do tiruguay:

N. — Reportam 'o-me ao meu oficio nu-
mero 139 C, de 28 do carrente, remedo a
V. Ex. os mappas do importarjto que deixa-
ram de acompanhar o citado oficio e peço a
V. Ex. devalvol-o, Jogo que arma possue).

Antecipando inCII3 agrailiwiroculos apro-
veito a opportunidade para arrasei- lar meus

▪ protestos de consideraaão e es una.	 .	 *
— Sr. director da Despeza Publica
N. 93 A —Remetto a V. S. a faria ur3 ser-

ventes desla director:a relativa ao mez de ju-
nho que hoja finda, na importaucia total de
8335330, solicitando suas ordens para que se-
jam pagos pela verba ia" bEstatiaCca Com-

Apresento a V. S. meus protestoa de con-
sideração e estiam.

N. 04 A—Levo ao conhecimento de V. S.
ano o fiel do arma zens da Alfandaga Lauren-
tino Pinto Filho, acidai° a esta directoria,tra-
bulhou neta repartição ata o dia 22 do cor-
rente, sendo a 23 do corrente empossado no
cargo de intendente municipal, para que iàra
eleito, conformo oficio n2 / .153, da 24sceçao
da secretaria do ConsAlio Municipal Ju Dis-

i rt
	

O

tricto Federal, de 2a tainbcua do co'rren )11ez
ea uno.
Apresenta a V. S. os meus protestos de•consaleração e estima.
--Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 14.1 C—Em resposta ao oficio do V. S.

n. 6fii. dc 23 do cotTente, envio, inclusa,
cópia da factura .;considar da consulado 'alai
Manchester n. 2.096,Teferante a seis volinfies
da marca 13&C ns. 105 a 110, viodoa ptalo va-
por inglaz Thesptis, chegado ao Brasil em.
ago rao de IML

Ap esonto a V. S. meus protestoa de coa-
aideração e estima.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Processos (tis]) lehados

Expeliente do dia 30 de junho do 1017• • •
•

Roanerimento do Maria S'Iveira. de . 0livei-
ra, ofierecendo fianca.	 Satisfaça a exigen-
eia .

Requerimento de D. Izaitra de Moraes, ora:-
rendo fiança em favor de Ilarnaui do Morna.
— Satisfaça a exigeneia. •

•

• en

•

•

Ma.
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Caixa de Converso

t.hadefcr,ag 1Nl CAIXA, rae.30 DE SENLIO DE 191'7

Debito

•

Coaxa!
lês a emittir 	

Loea subsidiaria 	

Caixa ouro:

"tW

g .486.880 't0.0*
8.339.810

116:7805000
1.982.870

A4.830.455
/1.160
29.310

123.310

rta deposito	 £ 	 ....................,

Mn deposito, francos 	 ...a
Em deposito, ouro nacional 	 4
Y.oi deposito, marcos. 	 4
Em deposito, ddlars 	 é
Em deposito, corieas austriacas....1
Em deposito, pesos argentinos 	 a
Em deposites, lesas hespanholase

e
liesponsabilida.de do Theeouro...,e-- —1- -
pitIceenza do ouro .no

G6.289:8505000
7:2015293

22.302:9075500
4.959:8095821

197:0665250
1.455:7185545

C.791:1315640
6:96959e0

87:1575307
430:191541.8

18.999:8935982
30:380503'i

GG.291:0515293

Cm circulação  • e: 	 .a.........e. * 	 Westrette 	 ._,

Notas a emettir:
Existentes no cofre ..y. 	

ThesoureeNanrcional:
faleptiinentedx4 moeda subsidiaria

. e
#.

Credito .
. rdsca	 .

111.1etés eemiW rioa  •-*"."'" e" - r"	 -- 712.918:1105000

Eilhetes-resgataeios dilacerados....	 81 .862:2705000
L'ilhetes reegate.dos 	 ,.... 126.495:9105000 618.338:1805000

---.

L_

Julho de 1917

*Dia 26	 •	 •

Ao Se. ministro da Faeenda, solicitando proj'i
a'idencias para que:

Seja annullado na Delegacia Fiseal do The-
souro Nacional em S. Paulo e transrerido para
a Directoria de Contabilidade da Guerra o
credito de 9:0305 por conta do § r-Supremo 1
Tribunal Militar o auditores do orçamento vi- 1
gente (aviso n. 910);

Seja distrluida Delegacia Fiscal no Paraee'
ná o credito do 5:6595468, para pagamento
ao 1° tenente João de Souza Dias Neerao, sar-
gento ajudante Amaria) Augnsto , Fornanclee
Arrio e cabo do esquadra Antonio Rodrigues
de Lima (aviso n. 912):

Sejam desembaraçadas livres de direitos na.
Alfandega do Rio de Janeiro mil barricas con-
tendo cimento, vindas no vapor Wainzarra
destinadas ás obras de forte de Vigia e Leme
(aviso n. 917);

Sejam pagas no Thesouro Nacional as Se-
guintes quantias:

De 12'35032 a Francisco Romano (aviso 'm-
acro 908) ;	 -

Do 4:82 4.5300, sendo : a Francisco Leal
A. Comp. 4:0005, a Mayrink Veiga de Comp.
365 e a Navio & Ennes 7855300 (aviso n. 913);

Do 19:5605090 a Ferreira Pasearello &
Comp. (aviso n. 914)

De 2:5095, sendo: a Araujo Santos & Comp.
1;755, a Lemos & Monteiro 1:8005 e a Rodrigo
\latina, em liquidação, 1255 (aviso n. 915);

Do 33:6765892 a Azevedo Alves, Rodrigues
(5.1 Comp. (aviso n. 918)

De 35M05, sendo : a Ferreira Passarello
&Comp. 1805 o a José Ignacio Coelho &
Comp. 35 . 3105 (avisa n. 919).	 •

-Ao Sr. chefe do Departamento do Possoál
: Guerra, declarando que são transforieos*

•arma do infantaria os 1°' tenentes Mario
' nto Guedes do 14° reginieno para o

4°e Edin; ide Carneiro de' Souza deste para

aquelle corpo.

75430:932501

19.339:770016

•
• •	 •

100.807:7805000

91. 5 5a:9305000

60 289:8505000
.11~

189005000.

160.867:780500

Chefe da,"Coittabilidade, interino, Antonio Ribeiro da Fonseca' . AlftiOr. — Thesoureiro, in-
terino, Dr. João Marcolino Fágozo. Guithérme A. de Souza Leite, B. de Agua e Claras, di-
rector.

{ Imprensa Nacional e xçDiario

• - EXPEDIENTE DOSILDIRECTOR GERAL

•••	 • SJia 30 de junho cic 1917

Foraan *adidos os seguintes °Meios:.
▪ N. 610 - Ao Sr. director da Despeza Po-
- Moa, communicando o comparecimento dos
escripturalkos Oscar Peckolt e Armando Fer-
reira Bastos durante o inez de junho do cor-
rente armo.

N. 620 - Idem, remettendo o attestado de
fraturada do pessoal das tabellas ABeC desta
repartição durante o mez de junho do corrente
armo.

Ns. 621 e 622 - Ao Sr. Dr. director geral
Saudo Publica, pedindo inspecção para os

nperarios Fernando Sebastião Cordovil e Phi-
3omena da Silva.

Poonerintepuns uespitchada

jlogario Casar de Moraes. — Informo a
$.ecçao de Artes.

°atavio Sebastiao da Silva.- Sim.
.Antonio Miranda Soares.-Sim, em termos.
Nordskog (Sz Comp.- A' Secção Central.

do decreto legislativo n. 2.756, de 10 de ja-
neiro de 1913, devendo entrar no gozo da
referida licença no prazo de 30 dias.

•

rXIWDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 dc junho de 1917
Ao Sr. ministro da Fazenda
Envianifo, para os fins convenientes, o pro-

cesso de habilitação de herdeiros do contri-
buinte do montepio civil Leoncio Barreto do
Freitas, amanuense do Collegio Militar do Rio
de Janeiro (aviso n. 900).

Solicitando a distribuição dos creclitos das
seguintes quantias :

A' Directoria de Contabilidade da Guerra,
de 3:6415 para pagamento a Julio José da

Joào Gomes de Lima e Albertina de
Campos Altamiro, funecionarios do Hospital'
Central do Exercito (aviso n.

A s delegacias fiscaes do fhesouro Nacional :
Na Bailia, S. Paulo e Bio Grande do Sul,.

de 1465, 1825503 e 1315400 para paramento,
respectivamente, aos voluutarios da patria
Antonio Vicente, Miguel Lopes Coelho e Ma-
noel Rodrigues (avisos ns. 906, 903 e 901):

Em Mate() Grosso, de 1:7815200, para paga-
mento aos volontarios da patria José Maria
da Silva, João Nonos da Silva, Nicoláo Dias
do Carvalho, Generoso Xavier Pinto, Theo-
tonio Rodrignes da Silva, Pedro Soares de
Arruda, João Rodrigues Nepemuceno, João
Paulo Gomes Lisboa, Cyriaao Alves Ferreira

Benedieto José Ferreira (aviso n. 907).
-Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra, declarando que é nomeado o co-
ronel Coriolano de Carvalho e Silva para ins-
peccionar a instrucção militar dos estabeleci-
mentos ciyi,s de CR5lIgt. do Estado da Bahias,

alinie ferio da Guerra-N. 531 -Pd° e Ja-
noivo, 26 de junho de 1917.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Gnerra-Mandae publicar em boletim do Exer-
cito que é obrigatorio na infanta:ia o uso da
caderneta de tiro approvada por avisosnurne-
ro 1.124, de 29 de novembro de 1916, caben-
do aos corpos dessa arma fazerem pedido das
mesmas cadernetas á Intendenda da guerra,
para o proximo anuo, em numero que não
exceda o effectivo em praças fixado por este
ininisterio para as unidades de infantaria.

Cada praça deverá receber, no inicio do
anuo de instrueçao, uma dessas cadernetas,
na qual sua companhia fará registrar o resul-
tado de seus exercidos de tiro, de accierdo
com o modelo que a mesma acompanha.

Sande e fraternidade - José Caetano da
Faria.

.•n••••

Ministerio da Guerra - Rio de Janeiro, 26
de junho de 1917- Circular aos commandan-
tes das regues e da csrcumscripOo de Natio
Grosso;

Sr 	 	 Declaro-vos que as sociedades
do tiro ou unidades do Exercito devem ser in-
demnizadas da munição que gastarem com os
reservistas que se apresentarem para fazer
exercicio, de acceirdo com o disposto no aviso
circular do 13 de abril fiado aos commandos
das regiões militares.

Sande e fraternidade. 	 José Caetano de
Faria.	 -

Requerimento despachada
Dia 30 de junho de 1917

Albino Castro & Comp., negociantes, Soli-
citdo autorização para retirar da Alfandega
uma caixa contendo-33 espingardas para caças
m-Deciaro o calibre das espingardas	 ---a

fir•••••••••••••n•••~••••••• , •

ÍMinisterioda thleilm1/2...„
Por portaria de 30.do corrente, foram coe.
didos 90 dias do jicença. para tratamento

tio sande ao inspector de alumnos do Collegio
Inlilitar de Barbacena Antonio Luiz de Mane-

, PS, sie accordo com o disposto no art. 1, n. 1
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TRIBUNAL DE CONTASDia C.5 de junho de .I9-17

Sr. inspector da Alfan lt do Ri() do.
Janeiroi ColnieliniNmeo, de ni.: loan do Sr.

quo ano ha inconveniente 1209 dose
pachos dos artig goia1),) meeicionam, confoe-
alo requereram Datilm Fontes & COltup. , Go-.
unido Castro St Goinp. o Luckaus Comp..

fl

Aos Sra. inepoetor da Alfandega do fio de
Jan oiro e director da Faitrada do Perro Cen-;
tral do lloasit, contamine:1n lo quo nao ha in-
eoirvoniente nos dosparhos dos ar •tiges que 5(3',
mencionam, corobrino palitem . Eeloinei(lo Ma-
Ch1elo, l) as Garcia & Comp., G. Laport &
Comp., Albino, Clitro & Comp., Gomes do
Castro & Comp. e }time is: Comp.

Comooissão de PromooZee

ÁCTA DA 2flii SESSX0, ',MI A PRF.STORMA 1)1 511. CE-

Pe.-BAL nu Donseioamfero IIANOEL RIBEIRO bau-
NUR° 'SLONTI:alul

Aos vinte e dona dias do inez de junho do ri11.1
nova:ventes e dezosoto, presentes na sala da
ConunissOo de PromoçOea, no 1)epartafromto,
Contrai, o ¡WeSichwe da Com nisario dc Pro-
nioç,ões E.xet•cita aoniaetai (tonto
Manoel Ilibam Carneiro Monteiro o o ,: Sra.
generaes do divisão antanin No'to Otivoira
Silva Paro. de divisão gra luado Alfro lo Car-,
MS Midler de Caninos, de brigada Antonid
ilha alucina, 'Fito Pedro do Eseobar. Luiz
trono Cardoso e Lima Olivei a Ramos e o
coronel Luiz de Miranda azoved), secreta-
rio. o Sr. presidente abiu a sessão.

Lida a acta da sessão anterior rui a,ppro-
vaí a. sem diseuS,.:M.

COnS fiiln o °ene lionte da pareear. com O
VOtr) em separade do Sr. general 'fito Esc sbrio
sob ao a reclamaoão do sua gradnaçao ao posto
da; enflorai rie d:visão que fizera o Se. gendral
Mulher do Campos e cujos papeis. conformo
Consta da acta da sessão anterior, haviam sido
entrogitea ao Sr. general Ilha Moreira, que
destes pedira vista.

Submettido o assompto a discussão, falaram
os Srs. gememos 'Fito P. Esc,obar e Lino Ra-
mos.

O ultimo sustentando o soa parecer e o pri-
meiro sustentando o sou voto em separa i°,
com o qual se man , rostaram de accordo ote
Sis. generaes Silva Paro o Ilha Moreira. 	 .

Submettido á votação, approvararn o pare-
cer os Srs. generaes Bento Ribeiro, Luiz Car-
doso e Lino

Votaram com o parecer do Sr. gageral TitO
Eseobar os Srs. generaos Silva Miro o Ilha
Moreira.

O Se. genoral Muna. de Campos fez dada-
. ração por escripto dos motivos pelos qiiaes nao

xotava requerendo quo tal declaração fosso
atinexa aos papeis, o que. foi dere,rido.

Em seguida a commiaslo, tomando coube,-
cimento das vagos do tonente-coconel e major
do ia:miaria, cujos preenclaimontos cern-

, pelem ao principio do merecimento, proce-
deu-se e apurou-o a vo t acão dos officiaes

' que devem concorrer ao 2') eseratinio Mim do
sereno completarias Ps reepectivaa listaa.

Pelo Sr. prosidento foi nomeada a aeguinto
solocommisaão afim de estudar as ias da °M-
sio dos officiaes votados: generaes Silva Faro,
Ilha Moreira o tuia Cardoso.

Nada mala havendo a tratar-se, o Sropre-
aidente encerrou a sessOo, lavrando eu, coronel
Luiz tio Miranda Azevedo, secretario, esta
acta, que vae as e ignada par todos os Sra. go-
normas preseniea. General Dento Ribeiro,
presidente.— General Anionio Netto de Oli-
veira 'gim Faro .	 alni(er de Campos.

Inta, lloreire.—Gcneral .Tito Pedro

e Comercio
Directoria Geral de Aorieultura

	

Primeira sece,ao	 •

AeUtainento ao expediente da 25 da junho
de-1917

r. proaddente do Tribunal do Contas:
Em resposta ao officio de V. Ra. n. de IS •

do jatieiao ultimo, tenho a honra de ponde-
earálae que o termo de modificação do con-
tracto do professor Green, lavrado em 10 da
agosto do anuo passado é um acto da alçada
do Governo, uma vez (pio este podia Nasalo/11r
0 -c,3urtruCt0 do 2e de fevereiro doa/5ii faior
outro nas concho ,s estipuladas no dito tonam
de 10 de agosto, contrçOns essas que são net-;
feitamente legaes, como ficou demonstrado
no men aviso n. 3.2a0, de 21 dO setembro
tombem do anuo pasaaao.

A objecção de que o alludido termo de mo-
dificaoão agrava a, encargo estabeleci'lo na
clausula Vido contracto de 20 de fevereiro du
ion não é procedente, porque nessa clausula
contractual, impugnada cozo razão por esse
bastonto, estabelecia-se o abono de (liarias
corewqs, jst, ) á, lia ria que deveria ser paga
ininteriatplamente do 1. (To . janeiro a 31 do
dezembro do cada armo, ao passo que no
termo-de modificação do 10 de agosto do 1910
—só se estabelece tal abonooeotno aliás á de
lei, uos dias em gota° professar Green estiver
ausente desta capital em objacto de serviço,
não so comprehendendo nessa clausula os
dias do viagem por mar.

Quanto á affirmativa de que a modificação
de 10 do agosto altera o estipolado no termo
de 13 do março do 1915 (cuja legalidade osso
Tribunal. reconheceu) — para o efibito do
admidir como legal uma eat!pulação que com
o mesmo collide, caba-mo ponderar que não
havendo disposição alguma de lei quejimite
faeoldade de conceder diarias nos casos c;n
que o fimecionario esteja em legares mode
não haja estradas de ferro o linhade Moo-
gaoão, nada impedia que o Governo modifi-
condo o contracto de 26 fevereiro de aO1.5
de aceórdo coal o contraetanto exteriacsse
o abato do diarits a todes os casos OTO que
cate, por motivo de serviço, houvesse de se
ausentar desta capital, que é a séde de seus
trabalhos.

Collisão baveria entro, o teriam de 10 de
agosto de 1910 e o de 13 de man() de 1915 si
aquilo tivesse restabelecido as diarias corri-
das do contracto de 20 do fevereieo acima
a-iludido?

•
Mas não so cogitando, na termo de 10 do

agosto, de ebono de doutos corridas e oiro de
tinicamente nos casos de anuncia da

sérk; do serviço no interesse do mosto° serviço,
não eollide o estipulado nesse ultimo termo
com o que fora estabelecido no do 13 março
do 101á, neto ha motivo algum de ordem
lept que justifique a recusa de registro a quo
ora me refiro. 	 •

Solicitando para o asaumpto attenolo do
V. Ex. rogo se digne de sujeitar o caso nova-
mente á consideração doem Tribunal' e apro-
veito a °oportunidade paga reiterar-lhe Os
protestos de minha, elevada estima e diatineça
conideraão (aviso n. 1.508),

• •
— Relatados pelo Sr. sub-directo: Luiz RO

Rilsalaidno:isterio da Agricultura, Industrio o
mareio:

Aviso n. 1.50, de 20 deste moa, com a
cópia do contracto.errectua lo entro o minis-
teri° e o engenheiro Roberto de Lima Coelho,
para servir na qualidade de Geol.-1,g° — Aj.=
danto dos trabalhos da sondagens do carvão,
pedra e petroleo nos Estados .do Rio Graiitlo
elo Sul, Santa Catharina, e Paraná.	 Deu-SO -
registro ao contracto.

Ministerio da Marinha : •
Aviso o. 2.130. de 25 de junho corrente,

sobre, a dístribu'ção des creditos no total dia
7:0581;800 á Delegacia Ekcal no Estado ito
Ceará, por contas das verbas 0, 11 3, I3a,
e 20a , conforme já havia sido requeaitado por
aviso n. 1.717, de 8 de maio findo. — Regia-
ti-ou-se, feitas as annuliações indicadas no
Oviso 11. 2.430.

Ministerio da Viaoão o Obras Publicas
Avisos:
. N. 167, de 16 do eme-coto moa, romettendo
cópias dos contractes asa-los peta Estrada
de Ferro Central do Brasil com a Companhia
Sul Americana de Electricidade e Graeo &
Comp., para o fornecimento de material.-,-
Ordenou se o registro do cootracto etTectuado
com a tinia Grace & Gomo:, recusa.ndooa
quanto ao celebrado com a A. E. G. Compita
nhia Sul Americana de Ehactrieidade, por 110
~siar que essa companhia esteja legahnehtelt
Organizada.
• N. 170.. de 22, em referencia ao offielb
41. 1'7e, (toste Tribunal, de 2e de maio • pr(r.
:timo lindo, sobre a Calacre:leia da gomai:ia.
de 2;8003 da TIlesourararia da Insiawria F(11

•

•
Naiesiousera Dg; sim. uns. DIDVIO DA VEIGÁ—RE:-

PRUEWANTE DO NUNISTRRIO MUCO, DR. coou.
pomo -- SECRMARIO, DR. IIANDOLMO PAIVA' 111-
aQR

•
PPO.SOute8 oà Sr .a. sub-directores Francisco

José Pereira de Olivel a, refiz R. Rosado
Juda V. Lobato do• Vascemeellos, seavindo do
directores, foi aborta a sessão.

iletatados pelo Si'. sob-director Francisco
Josh Pere,ra de Oliveira:

Ministerio da Mar oba
e Aviso n. do 1:3 de junho coceente,

sob e a distribuição-dos crolitos abortos peto
i'a•Oreto u., 12.512, do. 8, sondo 10:2C92ã1„.ao.
rlesOliK) Nac;011al, 387:81 aa .I. O7o ouro, á UIVO

taM	
'

olaria Geral de	 tobili ladd'da Maoinha
270:ale- .'18a ouro á Delowa:la do Thesouro.
Oin Londres.— A. u toe tzisu-to regiOtro

Ministerlo da Viação e Obras Publ icas: 4
Aviso n. 168, do 16 do corrente oloz dal

junho, coro a cópia do egioraoto celeboadia
pela Directoria da Fatfada de Ferro Contrai
do Brasil com os negociantes 'lime & Comp.,
Laport, Irmãos & C,orno. e outros, pa o•
fornecimento do mate. • i•Lea e art . gos divergia
á mesma estrada. — Reenaouese regis •vo ao
C0111,1'110102 1)01' não constor gim a co•uparitrio
Sul Americana de Electricidedo esteja legath
mente. oreaneada.

Processo de tomadas de contas, sob n. 8.A86,
da ex-agente do Correio do Palmyra, no Es-
todo de Minas Goraes. Ro..a de sallee nelute,
Pez-se lavrar areaSedfle fixando em 18S:4273 e
alcance apurado nas dt.nitr„s da responsaeer,
bem assim neleoara ?o o prazo *le 33 dias para,
o respectivo pagamento.
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	 a	 cosa

ta. aássa:›Lia
Processos cl.""*.e\ min aktvoill"	 _ ,.,	 eacira —, Avisos.
N, . 9:691, 4o escripturarioda JunCtraas' N. ...a2 ,	 6 do corrente,	 .g mento

ti Oswaldo Joppert da Silva ;	 e 427

i3,0 ie i

da folha de (liarias do administrador
N. 9.263, da ex-agente do Correio do Sa- • interino do Campo de Deodoro, em março e

inh ró
'
 no Estado de Pernambuco, D. Maria abril ultimos;

lb usta Fernandes Ventura.	 N 4. 156, de 24 idem de '2003 a José Meu-' tribunal mandou lavrar accórdãos decla- 	 ' *	 ,	 '
rando quites os alludidos responsaveis. 	 toiro de Sá Freire, de ajuda do custo;

N. 1-56, ideni, isia.m de 265$ da folha dos
—Relatados pelo Sr. sub-director Julio Vg trabalhadores do .NucIeo Colonial Affonso

!lobato do Vasconcellos : 	 -	 Varina, ern março e abril ultimos

Portos, Rios e Canaes para s o The-	 Registro diario	 • .

• N. 1.563, idem, idem de 956$ a diversos,
'de fornecimentos no corrente anuo;

N. 1.568, idem, idem de 6723800 da folha
do salarios do pessoal jornaleiro da Fazenda
Modelo do Criação Santa Monica, em maio
ultimo

'
•

N. 1.570, idem, Idem de 0365700, iam,
idem do Campo de Demonstração de Rezende,
idem.

_asasalinisterio da Viação e Obras Publicas
—Avisos

N. 1.158, de 8 do correntes pagamento
12a5 á Braslainscho Elektricitats Gesellschtalt,
do assignatura do apparelao telephonico
corrente nno. — Rogastre-so aclassifigando a
despesa de accardo com o aviso;

N. 1.7v, idem, idem de 1:51.5$800 a da.
vers0S, do fornecimentos no corrente armo.
—Registro-se. O sello está devidamante pago
e as estampilhas regularmente inutilizadas.

N. 1.762, idern, idem de 1:9198100 idem,
idem, idem.

iV. 2.202, de 27,idein de 42:5608620 a Hum-
berto Sabuja & Comp., de fornecimentos no
corrente anuo.

Ministerio da Fazenda :
Processo de distribuição do credito ele

lat3i6$606 á Delegacia Fiscal no Estado da
Parallyba, para despezas das verbas 23a e

lettra a. —Fez-se o registro.
Ministerio da Viação o Obras Publicas--

Aviso:
1Vs !nade 19 deste mor, com a cópia do

decreto n. 12.a19, do 13, que abre o credito
especial-do 16:2‘163638, para pagamento a

, D. Anna Candidawise Rritto, agaloa aposento
tada , do Cerceio do Braz, Estado de S. Paulo,

p. de vencimentos de 8 de junho do 1908 a 26
de março do 191a.—Deu-se registro ao cre-
dito.

N. 171, de 22, remettendo cópia do con-
tracto celebrado pela Administrado dos

orrolos em Minas Geram com D. Francisca
Machado Lobato, para o arrendamento do
um Vadio, na cidade de Oliveira .—Foi dado
registro D.O contracto.

Processo de tomada de contas, sob n. 8.740,
do commissiario da armada Paulo Francisco
de Oliveira Rarrozo, ao qual se acha annexo o
recurso de embargos do mesmo commissario
ao accórdão proferido em sessão do {5 de
maio findo, que o condomnou ao pagamento
ao alcance de 1.116tra65a.-0 tribunal deu
arovimento ao 'talim, para o fim de julgar
quite o sesonsavel de quo se trata, o nesto
sentido mandou lavrar o competente accór-
dão.

Foi julgada comprovada a applicação das
seguintes quantias feita pelos responsavels
abaixo indicados, por conta de adeantamentos.
que receberam o constantes de processos re-
latadoa pelos Srs. Luiz R. Rosado e J. V.
Labato de Vasconeellos• oDe a735100 peto pagador da l a Pagadoria;

w fio Thesouro Nacional, com despesas a seu
• caio nos nuns de maio e junho deste anuo;

Do 253$400 pelo porteiro da Caixa de Amor-
tização, idem em maio.

— Ministerio da Fazenda
Officio da Delegacia Fiscal de S. Paulo

n. 202, de 29 de março ultimo, pagamento
de 60$ a Cincinato Martins Costa, de despezaa
effectuadas pelo mesmo no corrente anno.

Requerimento de Molpho Simonsen ideia
de 6a6 ;666, do gratificação em maio ultimo.

Éxercicios fin-los:
423$ a Julio Miguel de Freitas & Comp.;
•200$ a Manoel Francisco da Conceição;
1:5608 a Jesuino Gomes de Carvalho;
4:200$ a Joaquan de Oliveira Fontes;
1:2003 a Ernestina Rodrigues Viaigal de

Moraes:
4:1548838 a Ilerminemina Josepha de Ma-

cedo Neves;
500$ a Maria Gil da Silva;
480$ a Ilonorina de Souza Meadas;
1:2095600 a Gedy, Jacy• o Ronin;
7094354 a Lydia de Oliveira Barbosa Lima

o Abreu;
1:003$008 a Marina Machado Alves;
1:2;34270 a Antonio Fernandes da Costa

Pimenta;
110$ a Chas II. Pratt;
1$200 a Mina Maria Ferreira ;
1828500 a Albertino Pereira da Silva
2195200 a Alfredo de Paula;
699$.200 ao mesmo;
779054 a Alvaro Pereira de Figueiredo;
5i806 a Antonio Victor Abrahão.

Ministerio da Guerra—Avisos :
N. 495, de 3 de abril ultimo, pagamento do

758150 a diversos, do serviços prestados no
corrente anuo;

N. 496, cla 3 idem, idem de 1:2888600 á
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, de transportes idem;

N. 918, de 26, idem de 33:6760892 a Aze-
vedo Alves, Rodrigues & Comp., de forneci-
mentos ideal.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-
-Avisos :

N. 2.220, de 4 do corrente, pagamento do
1268600 á Estrada do Ferro S. Paulo-Rio
Grande do transporto no corrente anno ;

Supremo Tribunal Federal

34 sessão, em 30 da junho de 1911
DRBSIDENCIA DO SR. MINISTRO ANDRI% CAVALCANTI

—PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, o SR. All n
NISTRO aruNiz BARRETO

A'S ti horas e meia abriu-se a s^. ,137LO, achan-
do-se presentes os Srs. ministros Podre
Lassa, Canuto Saraiva, Leoni Ramos, Pedro

Sebastião do Lacerda, Caolho e Carn- 	 )
pos, Viveiros de Castro, João Mendes e Pires
e Albuquerque.

Deixaram de comparecer o Si':. ministros
Herininio do Espirito Santo, Presidente, Gui-
marães Natal e Godofredo Cunha, com causa
participada.

Foi lida e approvada a acta da.sessIto ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

Em seguida o Sr.presidente, profmatimento
emocionado, disso que, com o coraçao trans-
ido da mais sincera dor, cumpria o peno
dever de communicar officialmente aos illus-
tres Srs. ministros que infelizmente acabavam
de perder o distinctissimo collega Dr. Pedro
Antonio do Oliveira Ribeiro.

Durante o tempo de seu exercido nesta Su-
prema Carta, bem como em toda a sua longa
carreira publica, o saudoso ministro desta-
cou-se como magistrado integerrimo, cum-
prindo seus arduos deveras com rara intrepi-
dez e elevação superior ao comunal.

Quando se compenetrava da justiça de uma
causa esposava sua defesa com verdadeiro
ardor, manifestado na cloquencia de soa pa-
lavra facil e energica.

Na intimidade do lar foi um chefe datil- s
cado o amorosissimo, cujo coração ficou fatal- •
mente abalado com a recente perda do anta s
querido, que foi sua companheira fiel e extra-
mecida, em largo período da vida.

Ao fazer esta bravo referencia ao querido a
amigo, tão inesperadamente arrebatado pela.
morte, e interpretando os sentimentos de
seus nobres collegas, nomeara uma com missão,
composta dos Srs. ministros Canuto Saraiva,
Leoni Ramos e Coelho o Campos, para leva,
á familia enlutada as condolencias do
Supremo Tribunal Federal e acompanhar o
corpo até sua ultima morada, propondo,
mais, que o Tribunal tamadso luto por oito
dias.

O Sr. ministro Coelho o Campos, pedindo
em seguida a palavra, disse que o Sr. Presi-
dente acabava de commun car ao Tribunal a
dolorosissima noticia do falleciroanto da espi-
nauta collega Dr. Oliveira Ribeiro, nin doa
ornamentos desta casa o,. fazoncto-o, bem
synthetison as grandes qualidades do ex-
tincto.

Designando o orador para membro da corna
missão encarregada de acompanhar os fuça

'Pelo Tribunal foi approvada a redacdo dos
accórdãos lavrados pelos Srs. Dr. Alfredo
Valladão e Francisco José Pereira do Oliveira
nos processos julgados em sessões de 15 e 26
do corrente e relativos ás contas do =mis .
saro da Armada Avelino da Silveira Vargas,
do ex-thesoureiro Joaquim Manoel de Arruda
Moraes, e do ajudante de secção do veteri-
naria Adolpho Horbster Pereira, mandando
expedir-lhe quitação e dar baixa na fiança
prestada pelo referido ox-thesoureiro; do com-
anissario da arreada Francisco Manoel Bitten-
court, e da ex-agente do Correio D. Maria N. 2.412, de 12, idem de 23:76;52 ao
Alves Nogueira, fixando os alcances apurados provedor da Santa Casa de Misericordia do
e marcando o prazo de 30 dias para o raspe- Rio de Janeiro, correspondente á metade da
Etivo recolhimento, accrescidos dos juros da despesa feita com o custeio do Hospital de
ruóra.	 Nossa Senhora das Dores nos mezes de março

Finalmente foram affectos ao Tribunal os e abril ultimos •,
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,	 N. 2,a84, do 20, idem de 492$500 a diversos,
cuja publicação se fez no Diario Mofai em do forneelmentos no corrente anno.
27, 28 e 29 do corrente sues.	 Ministerio das Relaçaes Exteriores —

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi- Avisos :
.dente dou por findos os trabalhos o designou	 N. 173, do 18 do corrente, pagamento de
6 dia 3 de julho prOximo para a seguinte 8:5288 á Casa Lesainger,d0 fornecimentos no
.eSsão ordinariaa	 corrente annos
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raes, aecentuara as velhas relacOes tine o
ligavam ao Dr. Olivçjla Ribeiro, filhos ambos
do glorioso E- tado,"oirgipe, ninho de «guias,
na hotla phraso Zacharias, que S. Ex.
lembrou.

Como sergimo, contemporaneo de Oliveira
Ribeiro, semi como:1'111rd .° na assembléa pro-
vincial e na ,geral, acompanhando-o em todos
os estadia; do sua laboaiosa vida, Ode dar o
seu testemunho pes.soal do grande valor in
1:ctual e moral do Yill	 patricio.

Descendente de illustre e pre,t.g:osa
bem cedo começou elle a figurar na vida pu-
blica, attraltindo logo a estima e admiração do

. seus Comproiwiamos, pelas fulguraçaes do sua
inted gencia vaz, pelos seus notavois dotes
oratoeico e pela amenidade do seu trato n les-
pretencioso. Em torno do si prendia todas as
sympathias, pela exuberaima do sou gene-
roso corno, qualidade, que constituia, sem
duvida, a nota mais saliento dc seu caracter
adamantino. Não havia quem não se encan-
tasse com a sua preciosa convivencia.

Embora pertencentes a partidos opnostos,
suas relaçõas do amizado nunca se abalaram,
mesmo no mais acuso das refregas paliticas.

Corta vez, em que um dos seus amigos per-
guntara a Oliveira Ribeiro como tal polia
acontecer, respondera elle, referindo-se ao
orador, em phraso não mais esquecila: «Os
senhores não sabem quem é o quanto vale
a.quelle amigo».

Deputado provincial em Sergipe, represen-
tan , e do Minas na assombléa geral, depois
advogado o magistrado em Minas Gemes,
prestou ao reg,imen manarchico os mais assi-
gnalados serviços.

Proclamada a Ftepublica, embora tivesse
militado no partido conservador, julgou, como
o orador. uni dever do patriotismo não negar
sua dedicada eooperaçio ao regimen nova-
mente instituida. Abriu-se então para sua in-
fatigavel actividade uma nova phaso, mais
fecunda e mais brilhante ; chefe do policia
desta Capital nos agitados periodos de go-
verno dos marechaes Deodoro da Fonseca e
Floriano Poixoto, ainda perdura na memoria
de todos os contemporaneos o valor de sua
acção prompta e cnergica, para a manutenção
da ordem publica, por vezes gravemente com-
promettida.

Mais tudo foi membro conspicuo do Tri-
bunal dor Justiça do S. Paulo, cuja presi-
dencia orcupou, por escolha honrosissima do
seus pares c, depois, chefe de policia do grande
Estado, no governo do eminente conselheico

2s. O orador salienta sua acção
em todos ess is elevados posios de rosponsabl-
lidado, fazei do sontir que jámais os impotos
do seu caracter altivo o energia° a alguma
ofenderam, porque ello sabia abrandal-os,
pela oquilado o por sua nunca desmentida
generos'dade.

Sua figura nesta casa, onde, durante qua-
torze amuos, se destacai sempre corno a de
um magistrado impo l luto, estrenuo defensor
da Justiça e do Direi. ), dispensa qualquer des-
envolvimento; sua lembranoa está bem viva
na mernoria e no corarão de todos os collegas
que ora choram sua perda irreparavel.

Justas são, pois, termina o orador, as ma-
nifestações propostas pelo Sr. ç.residente, ás
quilos S. K. pede licença para accroscernar
as seguintes: lançar-se na acta (MI voto de
profunda pezar pelo lutuoso acontecimento O
levantar-se a sessão.

Em segui Ta usa da palavra o Si'. ministro.
Canino Saraiva, que, depois de agradecer a
sua designação para membro da comotissao
encarregaaa do rep-csentor o Tiobunal,
dise :

«E' co:n viva emo:ão o profinnlisslino pezar
que o Tribunal (creio poder faliu' por todos)
recebo a desoladora communicação, transmit-

tu, por V. Ex., do fallecimento do nosso col-
lega Dr. Oliveira Ribeiro.

Não é necessario enc:wecer a rasiçãa (10
destaque que elle, por. seus elevados dores de
juiz, pelo seu brilhante talento o pelo gil!oule,
nobre e generoso chração .-juo possui
assumir aestc roi ..

A sua eloquento voz, as suas clocisr5es
ptas—permanecerão na lembrança dos que O
ouviram o nos aunaes do Poder Judiciario
brasileiro.

Scu companheiro no delicado e arduo tra-
balho de julgar, durante mais cio vinte annos,
no Tribunal de Justiça de S. Paulo e neasta
Supm'emm W ate, ninguem melhor pó le dizer o
quanto foi grande aquelle talento, o quanto
foi eliminou° a sua voz na defesa do dirlito
dos fracos e-opp,.imid s, o quanto foi nobre e
generoso aquilo grande coração.

Acompanho eanamovi , lissituo as manifesta-
ções de poial' propostas po V. Ex.»

Approvadas as wop atas apresentadas, O
Sr. presidente convocou uma sessão extraor-
dinaria para segunda-feira, 2 de julho proxi-
mo futuro.

Encerrou-se a sessão ás 13 horas e meia. —
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

—

Côrte de Appellação
Sessão da 3a Camara em 30 de junho de

• 1917

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR, CELSO GUTMA-
RKES—SECRETARIO, SERVIU O AMANUENSE CLOVI3

JOSÉ BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Garrido O Ed-
mundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federa/.

JULGAmENTOS •

Ilabeas carpas
N. 2.011 — Relator o Sr. desein.bargaddr

Francelino Gnimarão.s ; impetrante, Dr.
Aloysio Noiva, em favor do paciente Manoel
Jacintho Raphael dos Santos.--Foi denegada
a soltura, unanimemente.

N. 2.020—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Evaristo Forni. —
Não tornaram conhecimento do pedido, una-
nimemente.

N. 2.021 Relator, o Sr. desembargador
Franeelino Guimarães ; paciente, Antonio
Luiz F Garcia. — Foi denegada a soltura,
unanimemente.

N. 2.022 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; paciento, ll'o•nardino dos
Santos. — Não tomaram conhecimento do
peido, unanimoinente.

N. 2.023 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; paciente, Emiti° Tu-
rano. — Concederam a ordem para, presente
o paciente, informar o Sr. Dr. chefe de Po-
licia, unaiihnemente.

-Appellações eiveis

N. 1.863 Relator, o Si'. desembargador
Edmundo Rego; appollante, Sebastião da S i t-
veira Gonçalves; appellada, a Justiça. — De-
ramn provimento em f )a) te para reduzir a
condenina:saa'ao médio do art. 330, § 4° do
Codigo Penal, unanimemente.

N, 1.90 — Itelator, o Sr. desembargador
Edmundo Rega; 1° appellantn, Manoel Rodei-
gues: appella Me, Maximiniano Madeira;
appellada, a Justiça. — Nogaram provimento
a ambas as appollações, unaniuminento.

N. — Relatar, o Sr. desembargador
Guimaries: appotla me, Raphael Gomes; .appei-
jad- , . a.`iis;iça,—Negou-c provimento, una-
nimernentO.

N. 2.205 — Rolator, o Sr. desembargad-w
Elviro Carrilho ; appollanto, Josum li /ri!? ues
appe i lada, a Justiça.—Nogc..rain ia.ovinunto,
uniu rucom!Ita.

N. :2,3');) — Relstor, o Sr. desambargalor
Fraocolioo Comi 	 ; appellaide, José de
Almeida ; appella 'a, a Justiça pro-
vimento, colitn, o voto do relator; designado
para baixar o accól •oão o Sr. desembargador
Els iro Carrilho.

N. 2.311 — (Desistoncia) — Maior, o Sr.
desembargador Edinun lo Rego ; appellanto,
(desistente), Marusky Malmoscky : appollada,
a Justiça.—Julgaram por sentenc, •.a. desis-
tencia, unanimainente. •

N. 2.331—Relator, o Sr. desembargadov
Edmullko Rego ; ajedlante, Antonio
roira da Silva ; appellada, a Justiça.—Deue
se provimento para absolver O appellne:),
unanimemente.

PASSAGENS

AppellaeJes crimes
NS, 1.838 o 1.999—Ao Sr. desembarbdos

Francelino Guimarães.	 •
Ns. 2.030 e 2.070—Ao Sr. desembarga,..or

Elviro Carrilho.

Embargo de nullinade
N. 393—Ao Sr. desembargador Celso Gui-

marães, P.

• pi MESA

• 41ppePaRt!2 crimes

Fs. 2348, 2.217, 2.223, 2.27	 2.092.
COM DIA

~citações crimes

/Vs. 2.009, 1.931, 2.003, 2.098, 2.170,
L.810 e 1.978.

ACCÓRDX0 PUBLICADO

kopellação crime •

N. 2,311. •

EDITAES
Supremo Tribunal Federal

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE JUIZ FE-
DERAL, NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Exmo. Sr. presidonte, se faz
publico, 110s termos do art. 181 do regimento
interna do Supremo Tribunal Federa/ que,
achando-,se vago o cargo de juiz federal na 50-
cção do Estado do Rio do Janeiro, ein virtude
da remoção do respectivo juiz Dr. Otavio
Kely. para a 2' Vara do Dist?ieto Federal, é
marcado o prazo de 30 dias, a contar do hoje
e a terminar no dia 1 de julho pro ,:imo fu-
turo, ás 16 horas, para serem apresentadas
nesta soéretaria as petições dos o2ii lidaras ao
mesmo cargo, instruilas com os docunientos
que provem seus serviços o habilitações o,
nomeadamente, como condições de idonei-
dade que se acham habilitados em direito,
com o tirocinio de dons ¡limos, pelo meno s do
advocacia, ,judiratura ou inini4erio publico
(lei mi. 221, arts. 7°, paragrapho unico, e 27,
§ 1 0; decreto n. 848, art. 11).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 3
da junho de 1917.— O secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna. •

Une de AppellaçãO

Faço publico que o Sr. desembargador prei-
sidento da (-Arte de Appellaçao, nos ternaoa do
art. 11, § 2° do docreto n. 9.263, de 28 de

a.Ozembra do 1911, marcou o prazo do 20 dias,
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a partir da data da publicação deste, afim do sam os autos de executivo hypothecarin em
gpo, na forma do art. 20 do aludido decreto, que são exequentes Leopoldo Cunha Filho O
OS escrivães do jury, das Varas de Direito Cria Martinolli o réos Manoel Joaquim Vi-
minaes e das Pretorias eiveis o Criminaes,quo eira e sua mulher, aios quaes lho te , di-
foram candidatos ao togar de escrivão do uma petiaão pedindo eçlitaes de se-
.? officio da I.° Vara de Orphãos, que se acha „ gunda praça, cola o prazo e abatimento da
vago em virtude do falecimento do raspe- foi; visto não ter haviaa licitante para a pri-
ctivo escrivão Dr. Camões dos Santos Lima eira praça. Em virtiide do que se passou o
Thompson, apresentem nesta Secretaria os presente edital com o prazo do oito dias e aba-
sous requerimentos devidamente instruidos. timento legal do dez por conto, pelo teor do

Secretaria da Ciarte do Appollacão, em 20 quaLP porteiro dos auditorios trará a publico
4je junho de 1917.— No impedimento occasio- pregão de venda o arrematação em segunda
nal do Dr. secretario, o °filmai Elpidio Watson praça deste juizo no dia (2) dous do julho do
Coadeirda • •	 (• corrente antio, ás doze e meia horas, após a

audiencia do estalo, no orum, á rua Menezes
Carta de Appellação Vieira numero cento o cincoenta e dons, os

bems penhorados a Manoel Joaquim Vieira o
sar., mulher, no executivo hvpotheeario que
lhes movem Leopoldo Cunha Filho e José Mar-

aanvocadas as Gamaras para, reunidas no dia tinelli, os quaes constam da avaliação junta
1; do MU chjul1io proximo, ás 13 horas, jia- aos autos, que é do teor seguinte: Prodio
garem os seguintes feitos: Embargos de nulli- terreo sito a rua Barão do Iguatemy nuinero
dade; n. 2aS.Sbabilitmaão de herdeiros), habi- cincoenta e dous, freguezia do Engenho Ve-
litantes, capita° Oscar da Cruz Senna c ou- lho, levantado no alinhamento da rua, tendo
aroaa'habilitandos, a viuva g herdeiros de Be- na fachada urna janella de peitoril e unia porta'
nedicto Aires Barbosa; n. LO94, einbarganto, portadas de cantaria, Mama do chalet e co-
D. Agnezo-firtiger; embargado, Dr. Democrito harto com telhas francezas. As divisões coe-
Barroto Dantas, Inventariante . do espolio do II- sistem em duas salas, corredor o dous quar-
nado lIermann aohannea Kraaer; n. 1.361, tos, forrados o assoalhados e puxado cora co-
emPargante, a r Fazenda Municipal; embair- sinha ladrilhada, o no quintal W. C. e tan-
gado, Manoel Lopes dos Santos; ti. L007, em- que para lavageas. O prarlio medo de frente
baraantb, Dr. Pedro Ferreira co Sai:Talo; teu maltas e aetenta centimetroa por doze

•crabargado, José da Rocha Pinto Bastes; metros e sessenta e cinco centimetvos do
n. 335, embargantes, Nasaiiuento & Irmão e fundos, medindo o puxado dons melros e ses-
D. Mero dos da Silva, naipreserltando Seu ma- senta e cinco centimetros de comprimento por
rido Francisco Antonio da Silva; onfliarga do , deus metros e vinte ceatimetros delargura. A
Pr. °0 ramcairador seccional da Republica; construcção é do pedra e cal na fachaaa,sonclo
D. 74a, embargarias, D. Luiza Marta de Nies- o restante do frontal, achando-se em máo esta-
quita Oliveira o outros; embargado, Guilherinn do do conservação. Predio sito á rua Barão do
Maxwell de Souza Bastos; n.310, enbargante, Iguatomy numero cincoenta e quatro,freguezia
José Antonio dos Santos Guimarães; embar- do Engenho Velho, levantado no alinhamento
gados, mpreza Industrial da Gavea e outros. da ma tendo na fachada unia janella do peito-

Secretaria da Córto de Appellação, 30 , de rue uma porta, portadas de cantarta, forma
junho de 1917.—No impedimento occasional de chalet e coberto com telhas francezaa. As
do [Ir, secretario, o official Elpitlio Tratson divisões constem em duas salas, corredor

• orck,iro.	 o duas alcovas o puxado em cosinha ladri-
• lhado e no quintal tanque para lavagetas e
• Côrte de AppellaçãO	 "W • C. O predio mede de frente Ires metros o

'setenta centiinetros por doze metros e trintaalço publico que os jalgaanentos das appel- e cinco centimetros de fundos, medindo o
lições ,rimes ns. 1.840, appellantes, Moysés puxado dous metros o sessenta e cinco centi-
Menasai Julieu Fatiar; appellada, a Justiça;

aa
, metros do comprimento por dons metros e

„,a0,	
111

31,	 °cta, vi° ,	 JRibeiro n i"ro"-' vinte centimetros de largura. A constrocç,ãoatoem, antolho ral	 accaau e ose Maria ê de pedra o cal na Minada o nas demais de
Cardoso; appallada, Justiça; appel- frontal, achando-se em máa estado do con-'ante, Leopoldo dos Santos; appellada, a Jus- aervaçã.o. Aos fundos dos turmas dos pred-os
titia; 2.003, appellante, Mario Pereira; appel- • acima o sob o numero cincoonta existem duaslada, a Justiça; 2.009, Oppellarite, Euclycies casinhas assobradadas eito. fôrma do avenida
Moreira do Nascimento; appellada., a Justiça; do numeres I e II, cuja entra.dã é feita jro2.098, appellante, Estanislau Alves Pereira ; um corredor formado pelas paredes dos ame-
appeliada, a Justiça e 2.1:70, appellante, Joa- • dios do numeroa quarenta o oito O CitiLOCn-qu . m Ferreira; appellada, a Justiça; serão ta e dons, dividido da rua por um
crfeetuados na proxima segslo da 3a Camara, portão do madeira, tendo , cada .ç,nsi-no dia 4 de julho proximo vindouro, ou nas Ilha na fachada uma janella do peuTwil,
seguintes,	 e uma porta, portadas de madeira, beirada

Secretaria da COate de Appellação, 30 de salicale e coberta com telhas francezas, es-
junho do 1917.— No impedimento do secreta- tando divididos cm sala, corredor e um quar-rio e do official, o amanuense Clovis Jos4 B5- to, forrados o assoalhados, passadico e cosinhavtista.	 einientado3 o no quintal \V. C. e tanque para

lavagens abrigados por cobertura do telhasjuizo de Direito da Primeira Var a fruo:coas. Estas casinhas medem ambas de
Civel	 frente oito metros c setenta e cinco emitiam-

sDe segunda praça, Com o praz' o de oito dias e troa, por sei metros de fundos, medindo o
abar a mt legal d	 , puxaao dons nattros e oitenta centimotros de

Comprimento por um metro e oitenta e cincotenda e arrenzataçlio dos bens pe2?horado3 a
Manoel Joaquim Vieira e sua 2222t1her, no ceniiiinetros de largura. A construção é
executivo hypQthecario que lhes movem Leo- parte de vez do tijolo e parte do troe-
po/do cunha Filho c Jose 31artinelli, na fôrma tal' madeiramento de riga, em soffrivel
abaixo	 estada de conservaçao. Os praias acima dos-

triptos estão adi-ficados em uma área de
Dr. Alfrado do Almeida Russell, juiz de terreno que mede de Canto Oito metros o

direito da ia Vara eivai do District° Federal I aetauta e cinco centitnetroa, par trinta o 'sei.;
ëte.: •	

.. 
metros o sessenta centime ros do fundos,

Faz saber que, por este juizo e carterio tomados pela lateral esquerda £onfron-
o esCrivão tioe este subscreve se proves- tando pela direita o esquerda e fundos com

quem de direito, estando em parte murado .a
parte dividido com paredes dos predios confa
nantes. Aos predios dosar Mos com a área fit
terreno deram o valor de 12:000$, que, coa)
o abatimento legal do 10%, fica reduzida a
ite8003, preço por que vão os ditos bens a
esta segunda praça. E, quem os mesmos (mim'
arrematar, deverá comparecer no dia, hora o
local acima designados, afim do ter togar a
praça, que será feita mediante pagamento á
vista ou fiança idonea por tres aias. E, para
constar, se passaram este e outros do igual
teor, que serão publicados o :afixados na
forma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 8 de maio Qe 1917. E eu.
José da Silva Lisboa, no impedimento occa-
sinal do escrivão, subscaevi.—Alfaedo de AL
incida Russell. Está conforme.— Pelo escri-
vão, José da Silva Lisboa.

nn•••••

Juizo de Direito da Primeira Vart
Civel

De terceira praça, com o prazo de oito dias e
abatimento legal de tinte por cento, para

• venda e arrematação cio immovel que fir.%
• objecto do requerimento para extineção

usorructo em que é supplieante D. Hilda dc
Siqueira. na fórma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell. juiz do
direito da ia Vara eivai do District° Federal,
etc.:

Faz saber que por esta juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se paccessatii os

, autos de requerimento para extincção de usu-
fructo em que é simplicante D. Hilda do Si-
queira, nos gimes lhe foi dirigida unia pot ralo
pedindo a expedição do adietes de terceira
praça, com o prazo e abatimento legal de vinte
por cento, visto não ter havido licitante para
a segunda praça. Em virtude do que se passou
o prasenta edital, com o prazo de oito dias e
abatimento legal de vinte por cento, pelo toar

- do qual o porteiro dos auditor/os trará a pu-
blico prégão de venda e arrematação era ter-
ceira praça deste juizo, no dia dons de julho
proximb, ás 12 4/2 heras, após a audiencia
do cstylo, no Fartura, á rua Manezes Vieira
numero cento e cincoeta e dous, o inunovel

"que faz objecto do -requerimento, para ex-
tincção do nsofructo em que é supplieante
D. Hilda do Siqueira, a qual consta da
avaliação juota dos autos, que é do teor
scguinte Predio assobradado sito á travessa
Navarro numpro seis, antigo, hoje cento e vinte
e quatro, frekuezia do Esphato Santo, levan-
tado em cantro do terreno, tendo esto na linha
da travessa uni portão do ferro sustentado
por pilastras do tijolo, seguindo-se escada de
tijolo e cimento, tendo na fachada tres pee
mimos mezaniaos, tres janelas de peitoril
com portadas de madeira, t(rtna t1 chalet,
coberto com telhas do calha. Entrada prin-
cipal ao lado esquerdo, com escada e patamar
de tijolo cimentado, em cuja face existem
duas portas e ares janelas de peitoril. Ao
lado direito tem um puxado com despensa C
cozinha cem entradas e ao fundo do predio,
em separado, uma meia agua, parte coberta
corta telha e parte com zinco, dividida em

•tanque para lavagens, W. C. e quarto para
empregados, estando o corpo principal divi-
di lo em duas salas, corredor e cinco quartos
forrados o assoalhados. O mediei moeda
do frente oito metros por dezeSuis metros
o trinta contimetros de fundos, medindo
o puxado quatro metros e citicaenta cara%

• iimetros por quatro metros e cimenta ceia*
timetros. O torreno partancento ao pradio

'mode de framte, acompanhando as curvas da,
travessa, sessenta e sete metros, prolongando-
se para as fundos morro acima até as ver-,
tentes, confronaando pelos dados o fundos
coM quem de direito. A construcçãO b.as-

*Faço publico que pol,Exmo. Sr. deembar-
Nair presidente da Carta dc Appellação foram



•

•

Julho de 1917 6967
	 -	 — • - —

lado com 6, a1 10 por 5, 083--Paedio terreo sito
á mesma avenida n. 66 A, tendo na fachada
duas janellas de peitoris e porta ao centra
com parealas em frizas, platibanda o coberto
com telhas francczaa. Construido do vez do ti-
jolos sobro balleames de pedra o cal, achan-
do-ae, dividido em duas salas c deus quarto;
forrados e assoalhados, seguindo o puxado man

)sinlia cimentada e no -quintal tanque para
lavagem o priçada. O pre,di0 mede de
frente 5 1'1 .20 por 8%05 de fundos e o puxado
tne"le 2,73 por 2 mui ros. Predio tarro° sita
á mesma Avenida is. OS, coai terreno á frente.
dividia° com ripas, tendo na fachada duas
janellas da peitoril e porta ao centro, com
portadas do madeira, platibanda o coberto
Com telhas francezas. Construido ato vez do
tijolos sobro baldrames pedra e cal, as-
tando abaixo do uivei da rua e preci-
sandoode concertme, achando-se dividip
em duas salas e dous'nuartos forrados o aa
soalhados, casinha citnentoda e no quintal

;

tanque para lavagem e privada. O preut.:
mede de frenta 4,40 por 5,'30 e o pu-
xado medo 2;45 por 2,a49. Prodio termo
sito á mesma avenida n. 70, com terreno
á frente dividido com ripas, tendo na fa-
chada duas janellas do peitoril e porta ao
ecntro, com portadas de madoira,aplatibanda
e coberto com telhas francezas. Construido do
vez de tijolos sobre baldrames do pedra t; cal,
estando abaixo do nivel da raa o precisando
de concertos, achando-se dividido em tinas
salas e dons quartos, forrados e assoalhados,
casinha cimentada o no quintal tanque para
lavagens e privada. O predio modo de frente*
5°1 ,20 par 5%50, e .1 puxado mede 2 aala5 por

Ajenida constrtfida nos fundos dos pro-
dios acima descriptos com frente para a rua
Lucinda Darboza, com cinco 'maisenas casas
com os numeros romanos 1 a V, tendo

(. cada uma na fachada uma porta o
janella, com miada de madeira, beirada
saliente e coberta com telhas francesas. Coo-
Struicla de frontal do tijolos sobro baldrames
do pedra e cal, achando-Se dividida nada
uma em uma sala o quarto forrados e assoa-
lhados e um paaucno pua com cozanha ci-
montada, tendo no terreno tanques paan la-o
vagens e um pequeno quarto. O gunpo
cinco tasinhas mudo de trent° 25 metros por
30,90, medindo cada puxado i m,70 por 2uaa0.
O terreno onde se acham edificados osoarodios
o a avenida acima descriptbs, mede de frente
22 metros por -23%50 na linha dos fundos, o
de extensão pela roa Lucinda Barbosa 50 me-
tros. A este terreno, prodios o avenida damos
o valor de vinte contos de féis (20:000000).
Rio daaJaneiro, 28 de maio de 1017. — 'fito
Dias de Moraes. — Oscar lausebio Rodrignes
Roxo. Quem (mini. , pois, arrematar os ditos
predios, compareça, rio logar, dia o hora de-
signados, onde serão vendidos a quem mais
dar o maior lanço offerecer sobro a avaliação.
E, para constar, passou-se o presente que será
publicado na imprensa desta Capital e affixado
no lagar do costume, no Forum. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos sete
de junho do mil novecentos o dezeseto. Eu,
José Candido de Barros,csarivão, o subscrevi.
—Antonio Paulino da Silva. Confere.— JOUli
Candido de Barros, escrivão.

tanta aotiga, do frontal do tijolo, estando,
poram, em bom estado de c8nservação, pelo
que no prcdio descripto com o respectivo ter-
reno deram o valor de doze contos de réis,
que, com abatimento legal de vinte por cento.
fica reduzida a nove contos e seiscentos mil
réis, preao por que vae o referido inunovel
esta terceira praça. E, quem o mesmo quizar
arrematar, deverá comparecer no dia, hora o
local acima designados, afim do ter togar a
praça, que será feita mediante pag,ameata
vista ou fiança idonoa por troa dias. E, para
constar, se passaram este e outros de igual
teor, que setão publicados o affixadoa na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do
llio de Mimam, aos vinte, de junho de mil no-
vecentos e dezesete. E eu, José da Silva Lis-
laia), no' impedimento occasional do escrita°,
Subscrevi.—Á,fredo de Almeida Russell. (Está
conforme.) Pelo escrivão, José da Silva LislAa.

n•nn••n••••••

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citalo, cora o prazo de d.?: dias, aos in-
teressados na fallencia da Companhia Ma-
tasatica, nt Ornia abaixo
O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz do

direito da 1a Vara Civol do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por parte do José Almeida
Dias, ex-spalico da fatie:leia da Companhia
Matasaava, lho foi dirigida uma petição
rominpanhatia de documentos, pedindo para
prestar contas do sua gestão. Etn virtude do
que se passou o presente edital, com o prazo
do dez dias, pelo teor do qual citam-se os in-
teressados na fallencia da Companhia Mata-
saúva, para scioncia de que as contas pre-
stadas por José Almeida Dias, ex-syndico
dessa Meneia, se acham em cartorio durante
dez dias, á sua disposição, para serem exami-
nadas o apresentarem dentro desse prazo as
imptignaçoes que entenderem, sob pena de,
á revelia, se procedf r conto for de direito. E
para constar sã passaram esto e outros do
igual teor, fino serão publicados o affixadoS
na fôrma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos vinte e oito de
junho de mil novecentos 'e dezosete. E eu,
Jos«.5 da Silva Lisboa, escrivão interino, o suta
ascrevi.— Alfredo de Almeida 1Luss1l. (Está
.coliforme.)-0 escrivão interino José da Sileci
Lisboa.i

••n•n••••n1

Juizo de Direito cia Primeira Vara
Civel

Palloncia de Adolpho Vacebcken Krehaa
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarem abertd.
. a fillencia dos negociantes Adolphó Wtrkeken

Krebs, estaklecidos 4 rua da Quitanda
n, 147, na fôrma da lei

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz do
direito da e Vara Civel, desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem;
que, a requerimento dos mesmos, devidament)
inatruido, e depois do preenchidas as forma-
lidades legams, foi declarada aborta a falleneia
dos negociantes Adolpho Woatocken a: arab%
estabelecidos á rua da Quitanda n. 117, por
sentença deste juizo, do 27 de junho de 1917,
ás 13 1/2 horas, fixando o seu termo para os
effeitos 'agua de 30 de março. Foi nomeado
syndico o credor Banco Germanico da Ame-
rica do Sul, rosadonte á rua Primeiro do Março*
n. 57, ficando os credores da dita firma falli-
da uotificados 'pelo prescrito para, dentro de
prazo de J,Z+ dia3, apresentarem* ao syndieo

MAMO OFFICIAL 
—

deelarac,,no do seus creditos, acompanhada
dos respectivos titulos, e outrosim ficam os
referidos credores convocados para a primei-
ra assetubléa da presente fallencia, que será
realizada no dia 26 de julho de 1917, ás 13
horas, na sala das audiencias, no Panou
desta cidade, á rua dos Invalidas n. 152,
tudo "1103 termos dos arts. 17, 18, 80 a 82 e
SOUS paragraphos da lei n. 2.02•, de 17 do
dezembro de 1008. Dado e passado nes(t da e
date do Rio de Janeiro, aos 3) de junho do
1911. Eu, Josa da Silva Lisboa, escrivão inte-
rino, o subscrevi.— Alfredo de Almeida Rus-
sell. (Devidamente sellado.)— O escriaão inte-
rino, José dg Silva Lisboa.

Juizo de Direito dá Segunda Vara.
Civel

Pallencia da Ottomar Moller •

AYIS0 AOS 1NTEintssADOs

• O escrivão Barros coinrnunica aos credora"
da fallencia de Ottomar Moller que a assarublaa
foi adiada para o dia 2 do julho do corrente,
ás 13 e 1/2 horas.

'tio, 20 do junho de 1917.— O escrivão,
José Candido de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel •	 •

Fllencia de Theodoro Fiel da Souza Lobtx
•

AVISO AOS CREDORES

O major Barros coaimunica que na fallencia
de Theodoro Fiel de Souza Lobo foi adiada
a assombléa para o dia 9 de julho do 1.017, ás
11 horas. Rio, 22 de junho do 1:017.-0 es-
arivão, José Candido de Barros.

uizo . de Direito da Segunda Vara
Civel

De primeira praça com o prazo 'de 20 dias,
para venda e arrematação dose immoveis
sitos á Avenida Liberdade ns. 66, 60 A,
VS e 70, e uma avenida aos fundos, penho-
rados a Sergio Augusto Ribeiro, a requeri.
mento de Francisco Ignacio de Souza.

O Dr, Antonio Paulino da Silva, juiz do
Direito da Segunda Vara eive' do Districto
Federal

Faz saber aos que o presidente edital de
primeira praça virem ou dello conhecimento
tiverena que no dia dons do julho do corrente
anuo, ás 131/2 horas, logo depois da audiencia
do costumo, ás portas do Forum, á rua Menozes
alanezes Vieira n. 152, onde funcciona esto
Juizo, o porteiro dos auditorios trará a publico
pregão de venda e arromataaão a quem mais
dér o maior lanço offerecer, os predios sitos
Attnida Liberdade ris. 06, 66 A, 68, e 70 e uma,
avenida nos fundos, avaliados em :20:0003000,
conformo o laudo dos avaliadores deste Juizo,
do teor seguinte: aPredie termo sito á Ave-
nida Liberdade n. 66, esquina da rua Lucia-.
da Barbasa, estação do Quintino Bocayuva,
freguezia de Inbatima, tendo na facha:-
da troa portas, canto em reá° COMI uma
porta o pela face da rua Imeinda Barbo-
sa, duas portas e duas janoltas do poiioril,
circulado de platiba,nda e coberto com te-
lhas franeezas. Consthado do vez de tijo-
lo sobro baldrames de pedra e cal, aclima,
do-se davidido cru loja ladrilhada, e os fundos
em dons quartos e uma sala, forrados e assoa-
lhados, casinha cimentada, tendo no qaintal
tanque para lavagens o privada. O prodio
mede de frente 5, 1°60, canto em recuo com
2, mv.; por 0,"20 de fundos, seguindo-se o pua

nn•=011.1..

Jitizó de Direito da Segunda Vara
Civei

fie tntirna,:ilo, com o prazo de-'60 dias,

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da
V' Vara Civel do District° Federal, etc.:

Paz saber que lhe foi dirigia a petição do
tear seguinte: Esmo. Sr. Dr. juiz de
d.reito da aa Vara Civel—Dia Cornolio Jardim
gine, tendo adquirido em leilão procedido por
ordem do liquidatariat (Ia massa falida dg,
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C. Guimarães &Comp., o direito e acaalo des- syndi 35 foi adiada para o dia 2 de julho'de
tes. ramo suceessores de Ataca a: Comp., 1917,,á ta horaa tto Poema, a assembléa qua
eamra Allgusto Mutilai, na acaão oadinaria deveria realizar-se hoje.

a	 oate the moveram por	 r aes'.a va, apresentou Rio, 23 de juelio de 1917. — Pelo esarivão,
a V. Ex. a respectiva carta de sentença para João Baptista Itéllo, escrevente juramentado.
a comaeamte execução e requereu, mor ter
falteeido o execufado, cujo invantarlo se pro- Juizo de Direito da Terceira Vara

.......

cesse prlo juizo de direito da la Vara de Or- .	 • Civel
phisaa, expealeau do mandado intimando o 	 • 
sil Mac:ataria-11'm Judia l	 a.losas, a viuva maci 	 *De t,r [men, como pr(ro de oito dias c abati-
Mutile Maria alichelle Uniu in Barthel e filho 	 mento legal de 10 4'; "G

Allgt15i0 Paulo Balbelanaior e os netos Yedda, . O Dr. José Ovidio Marcondes Romairo, juiz
Armando,Ga,stao e ilobeato,o primeiro pubero de direito . da 3a vara etvoi, neste District°
e os demiti a impubares, representando a fina- 
da 1.11ãe D...lea.nna Barthel Rosas, para dell. Federal, etc.:Faço :saber aos que este edital de 2" praça,
tra de "a horas pagar a quantia pedida e con- com o prazo de oito dias e abatimenta ingal
fada , sob pena de se proceder á penhora.

	

de 10°4 virem ou	
"

dello conhecimento tenha°,
Entretauts: conforme consta das certidõ	 „„oe	

'
s a „,,	d., dito pra zo„„,,„ „ a ,,,,, a Aa ,„,„ „i, ,..

passadas pelo (Oficial de juatiça, só foi inti- 4,
";
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mada. á viuva m . eira, achando-se os demais q`t;',:"se'rr á's"1"?/`-'n'rzlt's̀-',"0 potat'070jos"a`;li‘fit.10`;,`°s

";soclitesa,,e,	
"

mo, lief,at aine11)requerer„ lirw saat ici:-"Vaern,a aoAt Nun	 R	 áes dós eis, á poria do juram, raa .
° '" L" —°e'— requerer a V. '' 'c• 411', Menezes Vieira n. 132, trará a publico pregão

3t4tificada por testemunhas, em dia e hora. do venda c arrematação, para ser arrematado
designados, esta ausaucia era togar incerto e por aquella que maior lanço offerceor sobro
não saindo, a do filho Augusto Paulo Barth& , sua avaliação, o immovel ab 	 maixo enciona lo,
na Europa., e a do inveálariante e dos netos , Morado no executivo hypothecario que
denÉro da Ropnblica, se di	 Ihgne mandar passar elo. nbelina do Amaral Guimarães, menor
edilaies com o prazo o form didades da lei, pubere, asaistida de seu pae Jos ,: Ribeiro flui-
intimando-os, sendo os menores, inclusive o

atuarias , more á Carlos Vespasane' da Luz, o
pubere, gut o será banhem, pa.ssaahnente na vote a praça para a sainaão do dito executivo
pessoa de seu pao e tutor„ o inventarianto
Julio Rosas, para. dentro de 24 horas que bypothocario, a sabat

. ; Predio assobradado sito
á rua Barão de S. Falia O. "ri, edificado no

correrão em c:ratorio, pagar a quantia de
4:i085"720 de capital c custas, contadas, e das alinhamento teneo no pavimento turco tres
que accrescereni, sob pena de se proceder a portaa com mineis de • cantaria, uma das
penhora em tantos' bens do espolio quant03 quaea com pequeno portão de ferro queentrada independente para o'solarado no'bastem para o integral pagamento, ficando dá qual existem 'tres janella,s de. saccada com
desdo logo intimados naraotodos Os tcrinos da o„ , ,i , d„ ,,, ,„o, sondo a do centro saliente,
execuçãu ata final. P. deferi 	 'mento. Rio, 2 .a b•piat`ti-i'at'l'aaa'''''''o coberto com telhas francezas.

dlloarjraolsi91"riione(niPteli.9(167e.;--
idOarandeivi-otegasdeon,adBao)n.tDoodse As divisõea consistem em loja do frente Li-

io, 25 drilhada e forcaria seguindo-se para os fui-paehaaSim, designando-se dia c hora. íl 	 dos commodos ladrilhados, dons quartos as-de janeiro de 1917.---Paadino da Silva. Pro- 	 ,

duzida a justificação requerida, foi dada a soalhados, tudo forrado, e dependencias do
sentença do tear seguinte: «Julgo justificada a accardo com as posturas em vigor, pequena
aus ancia dos interessados aos quaes se aliado área -cimentada com tanque para lavagens;
aia petição de fls. 52 e de 'conformidade como pavimento superior divide-se oro conÉnodoso requerido, mando sejam os mesmos citados para. familia, forrados e assoalhados o depen-
por elikaes, com o prazo de GO dias, e cota dencias de ardo com a lei, tendo na parte

oszradi publicados na imprensa. Custas na fór- do terreào que sorvo de quintal ao sobrado,

miada boi. Publique-se. Rio, 26 pra jaueiro de tanque pra lavagens. O predio mede de

tal com o prazo de 00
1.917.—Paulino da Silva. Em virtude do que frente 4si,95 por :27	 do fundas, medindo0,25

se passou o presente ecl 	 o puxado 7 m de comprimento por 2 m80 de
„ largura, medindo o terreno inclusive a arca

dias ' 14° qual ficam intimados os ausentes edcada, de frente VE M por 41%10 de fun-
Augusto Paulo Batelle], Julio !tosas, por Si ecomo tutor de seus filhos Armando, Castão e dos. A constatação é de pedra, cal e tijolos,

Yedda, pilhara, ficando madeiramento de Riga c divisaracts de estuqueRoberto, impuberes, e 
esta intimada tambem pessoalmente para que em bom estado de conservação; avaliado o
de,itro de 24 horas, que correrão em cartorio, . dito'predio e terreno em 22:oaos: abatendo-
após o transcurso dos 60 dias deste, pagar= se 2: a003, dos 10 ca fica' o liquido 19:8006.

todos, juntamente ema a viuva já intimada, a Assim convido a todos os pretendentes a com-
• quantia, de 4:4986720, principal o custaS'con- parecerem no referido togar, dia e hora pararealizar a praça. E para que chegue átadas, e mais as custas que accrescerom e se 

que venham a accreseer, sola pena de ser ex- noticia a todos, mandei passar este e ualas
1 * - mandado	 penhora• contra P	 dous de igual teôr rpm serão publicados o

fi	 madixados a fora da lei. Dado e passadoclo finado Augusto Barthel, ficando osinte- nesta cilaie do Rio do Janeiro, aos 19 deressados desdo logo intimados para tadosa os. 
• termos da execução até final. E, para que elle- pilha de 1917. Eu, Antonio Ilalla de PardaAraujo, escrevente juramentada, o subscrevigue ao conhecimento de todos a quem possa

interessar, será este publicado na imprensa
,desta Capital e affixado no lógae do costume,
no Forum, á rua Menezes Vieira n. 1.52.
Dado e passado nesta cidade de Rio de Janei-
ro, aos Ode abril de 1917. Eu, José Candida
do Barros, escrivão, o subscrevi.— A72tonin
ralitifto da Silva. Confere.—Josd Candido de
rdarres, escrivão.

IaljZO. .4e Direito da, Terceira Vara
Cível

.	 .
• 7anenela de J. A. Motta

AvISO AOS INTERESSAD,35
, . De ordem do Dr. Juiz, aviso aos intaeres-
kaado% neala, faliencia que a requerimento do

no impedimento occasional do escrivão. —
José Ocidio Marcondes Itomccro. — Rio, 19 do
junho de 1917. — Antott i.o Ballo de Paula
Araujo

Juizo de 'Direito da Terceira Vara
Civel

De 2 .1‘. praça, com o prno (1 .,: oito dias e abati-
mento de 10 vo

- O Dr. José Ovidio alarei:iodes florneiro, juiz
de direito da 3a Vara eivai nesta District°
Federal, ete:

Faço sabar aos que este edital de 2' praça
com o prazo de oito dias virem, ou deite co-
nhecimento tenham, que findo o dito prata

no dia 2 de Plata proximo futuro, logo após a.
audieneia destealuizo, que será ás 13 horas. o
eortairo dos auditorios João Nunes dos lieis,
4 porta do Fe , -tua á rua atenazes reial nu-
blara kaa, arará a publiaa prégão de venda e
craeinataçao,- para serem arrematadea por
aplano que maior lanço offerecer sabre suas
avaliaoaaa os immoveis abaixo mencionados,
penhorado?, no executivo hypotheeario que
Jos5 ',lacaio da Silveira Druintuond move a.
Ambrosina da Conceição Senna o seu marido
Manoel Antonio de Senna; e vão á praça para
a soluça) do dito executivo hypothecario.
gabar: Predio tarreo sito á rua Nova de São
tnopoldo ri. 2J, antigo 21;; ediaeadi no
alinhamento, tendo na fachada mata janel-
la de peitoril e nula porta, portadas de can-
taria, platibanda e coberto com telhas .o
calha. As divisões consistam o = 2 salas, •
corredor .e 2 alcovas, forradas e assoalha-
das, seguindo-ara no puxado cozinha ci nen-
tala e no quintal que é cimentado e mu-
rado, W. C. e Piarmo para lavagens. O
predia meao de frente 4'°,25 por 13 sat0 do
(meios no carpo principal, medindo o puxado
a ta m de comprimentO por 2%30 de ,largura;
o terreno pertencente ao preito mode do
frente 4',2a por 20 4`,30 do fundos. A cons-
trução é antiga do pedra e cal na faahada
e de frontal de tijolo nas demais. E' sofra-
vel o estado de conservaçÃo; avaliado o dito
predio com o terreno em 5:0)0; abatendo-
se SOOS dos 40 ^a fica o liquido de 4:5am3o,
Predio assobradado sito á rua do Areal nu-
mero 29. antigo 19, edificado no alinhamento,
tendo na fachada dons mezzaninosgradoadni,
duas janellas do peitoril e uma porta, por-
tadas de cantaria, platibanda e coberto com
telhas feancezas. As divisões consistem em
duas saias, corredor e duasaalcevas, forcadas
e assoalhadas, cosinha na puxado ladrilhada,
seguindo-se na quintal compartimento ladri-
lhado com W. C. o tanque para lavagens,
sendo a cobertura destas dependencias, for-
mada por um terraço cimentado. O predio
mede de frente 4%48 por i0ra ,9a do fundoa
no corpo principal, e o puxado com 2matO do
comprimento par 1 m ,80 de largura, medindo
o teraetio pertencente ao predio 4m,a8
frente por 18"1 ,50 de fundos terminando em
ponta. A construcção é moderna de pedra,
cal e tijolos, divisorias de estuque e madeira-
Mento de Riga, achando-se cai regular estado.
de conservação; avaliado o dito predio e ter-
reno em 9:003; abatendo 990$ dos 10 %,
fica o liquido de 8:1003000. Importa a pre-
sente avaliação, já cem o abatimento de 10 %
na quantia total _de 12:0)0$0)0. Asoim con-
vido a todos os pretendentes a Camparecerern
no referido togar, dia e hora para se realizar
a praça, E para que chegue a noticia a todos
mandei passar este 'e mais dous de igual tear
que serão publicados e atfixados na forma da
lei. Dado o, passado nesta cidade do Riu do
Janeiro, aos 19 do junho cio 1911. E eu, An-
tonio I'Vdto de Paula Araujo, esereventc, jura-
mentado, o -subscrevi no impodinv,nto occa-
sional do escaivão. •;-- José Ovidio Mapcondct
itomeiro,

ii.mwea.•••

Juizo de Direito da Terceira VaN
Civel

De 2” prata com o prazo de oito dias c abati.
mento legal de 100/a

O Dr: José Ovidio Marcondes Romeiro, juin
de direito da Terceira Vara eivai neste Disa
trieto Federal:

Faço saber aos que este editai do 2a praça
com o prazo de oito dias e abatimento legal

ledo to ./., virem ou deito conhecimento te-
nham que findo o dito prazo no dia 2 de ju-•
lho, logo após a audiencia desta juizo, Tias
sorá ás 3. bom, o porteiro dos auditorios Joa9



*iNtines•dos Re'ds, ik porta do Forum, á rua
Alotie2e.3 Vieira n. 152, trará a poliria° pre_
gão de X(11hia t) arrousataaãe para sar. am.o_
matado por ;lamurie que maior lanço olYer"at•
sobra, sua avaLação, o h/imoral abaixo meu_
cionado, panhorado no executivo hypothaea_
cario que o coronel José Maria do Cyan,
vo ao Dr,. jos is corrc,a Teixoica e SUA

/). .metia Carta:a Teixeira o vae Prata
para a solução do dita executivo hspotheea_
rio, a saber: ['radio assobra Jade sito á rua
}lenifica n. 50, ema terreno ao lado ditaaa 0 0

•jardim à frente dividido da linha da rua pot.
-baldrame e pilastras do tijolo cani grada e
ares portões do ferro, tendo na facha,a
mozzanioo gradaado, na parte do pora0 (1,,0
-é haMavel, titnaajttnella larga do s„aeaaa
com balcão saliento e na lace mu rama-,

, urna an tena de peitoril, platibanda o coberto
com telhas • franeozas. Entrada prineir,ai
lado esqnerdo com (iscada tle marinnre,
muda ladrilhada abrigada com cohe ri„ra de
vidro, conaiit n10 as divisõo ., cmli eraamoa0a
para familia focraclos e assoalli idos . bom 00,00
os do porão, e dependencias io aeeard 0 a0„,

• as posturas cm vigOr. O pradia ino 1 0 ae feente
Inclusivo a face em recuo 8 1°,63 por i matroa
de fundos, mcdincla o Garrano qu e está nela
direita diviaido coei] moco . de alae0a tio

 péla esauerda Ir)In paredes aos iam_
dias coutirsatitaa e pel )a. fundos com zinco, do
frento loaalia com igual 'ar	 a„gua& . 	 ba doa
findos e de extensão 45 luetraa A e0„saru_
caao mcdtama de pedra, cai e eia1 03 diviso-
rias ao eatl i ati e, achand o-suem parfeita estalo
do consarvoçao. • Avaliado o d it o predio rem

ii tWl'ellocm 20: 030$ ; ahaten , lo-se, 2:000 dos
10 V. logaes, fica o liquido de 18:0 )03. Assim
collva.10 a to los os !veto u l eate; a comparece-

• .rom no raforiao togar, d ia a hora para su
roalizar a praça. E para que abava ) a aata0-ia
a tOdOi mandei passar este e mais do ira 10
Igual tela. mio sarro publ'cados e alli.calos.na
na nirma abaixo. Dada e paa:ta,o 0 TrnAta catada
do lho de Janeiro, aos ia de junho de 1017.
E eu, Antonio Rano de pauta Arau jo. °sere_
Vente .juaamonta.lo, o subscrevo e aaigno no
írnpe . lifuent0 occasiOnal da escrivão.— José
Oridio Alarcondes !lameiro. Rio, 22 de junho
do P.M.—Antonio Itéllo de Pauta Araujo. (•

juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

ilD2 2" prItt:a, coei o prezo de oito dias e aba.
timento de 10. o/.

O Dia José Ovidio Marcondes .juiz
do direito da 3a Vara eivo), neste District°

,Fealeral:
'Faço saber ao; que es'e edital de g• praça

tomo prazo't d'.
10 ta virem ou d ado conlicimucuo ten ham,
que findo o dito prazo no dia 2 de julho pro-
xinaa futuro, logo após a andiencia dalte jui-

quo sová ás 13 horas, o porte i ro dos audi-
tortos João Ntille4 da3 [teia á porta do .CJ)110t,
á rua alenezna Vieira n. trará á publico
prégão de venda e arromataçao, para etrem
arrematados por aquilo que maior lanço 'ar-
ramar sobre suas avaliações, os immovels
abaixo inenciomt , los, penhorados 113 M.e-
eu tivo hypotheeario que ch vistinno Francisco

muvo a Jf)8(.: C111111araCi Vo : ga, e
vão á praça para a solução do dito executivo
hypotheeario, a saber: Late de terreno sita
digo, terreno balido sito á rua Senador ['mo-
veu ii.55, antigo IS onde existiu urna casa
toratia, estando actualmente dividido da linha
da rua peta antiga fachada do. predio a qual
Vau Ires portas, portadas de cantaria, medulo
de frente em Polia sustada 6, m20 por 32,7O

• do extensão confrontando pela direita
outiva parede lateral esnierda alo peadio coo-
Entinte a'rpiai indica, 11.13in10 c ela ei tio e

•
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com tareemos da mesma eaccutado oíliTiltas
ectn quem de direito. Avalia s :o este lote
de terreno ma G:0.104; alattesoitosa GOW'a dos
40 % togam tica o liquido de a:4003. Lote de
terreno baldio sito á rua Sanador Pompeu
ti. 57, antigo 47, oade existiu urna casa terraa,
estando actualmante dividido da linha da
rua pela antiga fachada do predia a qu!t1
tem trios portas,partadas ds cantaria, medindo
*de frente lim ,23 por 32",'70 de extensão
txtuâaontando rela direita o esquerda. coal'
terrenas do Mesmo executado e mim; fundos
Com quem de direito. Avaliado o dito loto
de terreno eia 5:0003; abatendo-se 5°03
dos 10 le.gaea, .fica o liquido de 4:5005.
Lote de terreno baldio sito á rua Senado..
.Pourpeir .39, antigo .19, • onde existiu
tuna casa (mama. estando actiodinante dl-
vi lida da linha da rima pala antiga fachada -
.do predio, a qual tem duas ¡ancilas o . uma
porta, patadas do amuaria, me lindo de

.frente 6"1 ,5 par 32°,70 da oxtensão . Cone ia-
(ando pela direita e esquerda com proprie-
dades do mesmo exacutado e findos com
quem de direito. Avaliado o dito lote de ter-
xota) em 5:00a5; abatendo-ta) :iO33 dos 10
-legaes, fica o lapido do 1:1103 'O. Estes tras
lotes de terreno ach oin -se em commum, me-
dindo na linha doa fundas inclusivo a mciaaãO
acima referida, o total de 12.10. Pre lio tor-
rei s to á rua Sanado- Pompeu n. 61, amigo
5i, codificado no alinhamento tett 10 na fa-
chada duas Imanas oda peitoril e uma parta,
portadas de cantaria, p1 mm e coVrta
com telhas do calha. As divisões consistom
em duas salas, coracelor e uma alcova_ forra-
das e assoalhados e puxado com cozinha ei-
ment tia tudo na á na lua 1113 s arve do
quintal, tanque para lava gens e W. C. O
¡radio mede de frutas 6 91 ,40 por la"aii;
fundos e o pusado 5 .' 1 ,73 do comprimento
por 2%70 de largura, medindo o terreno
pertenrenta ao pre,lio, inclusiva a área
edifica !a, do frente 6 4',40 pua i7m,9 do
exOnsãO confrontando por ainhaa os lados e
fundos coM urnprioaa, imas do exocuaado. A
construeaão é bastante antiga, do perlra o
cal na fachada, e nas demaa; de frontal do
tijolo, calme-e do de reparos colimpoza geral;
avaliados o predico e terreno deoyiptos
7:0 '03; abaten loja a013 dos. 1 09 legas.
fira o ligado dn 6:3Y53. Prodio tnrcsri ,iito á
rua Sena lor Fompoii n.63.antigo:;3, edificado
no alinha narra. teu lo na fachada duas ja-
notas de peitoil e uma p Iria ., portadas de.
canta ia, platibanda e coberto vont talhas de
calha. As divisas coaistorn em duas stlas,
corredor e uma atoava forrados e assoalha-
dos e cozinha c:Mv:fitada, tende na área que
lho serve de quintal, tanque para lavagens e
W. C. O ErediO mele de fronte 521,:30 por
13/0 ,13 de fundos e o puxado ,4"',75 cio eam-
primento por 2",70 de largura, medindo o
mreeno porteneonto ao precito, inelus:ve a
área edificada, do fronte, 3%7) por 17°',90 do
extenção confaoritullo pOr ambas os lados e
aniles com prapriedades do executado. A
eonstruesão á bastants antiga, de pe-
dra e cal na fachada e nas demais do
frontal de tjolo, eai crendo- de reparos
e. limpeza geral. Atediado o dito predio
O terreno descripros em 7:00O3; aba-
tendo-sa ;0)3 dos 10"/ le,gaea, fica liquido
6:3J0$. Estalagem sita á rua Sana lor Pompeu

. I). 65, antiga 55, tendo para emiti-ida um lar-
go vão ein fórma de pori5.n que dá ingresso a
um corredor cimentado, dividido da rua por
muro de t jato, constitui :a por 10 habitar:ta:ia
Indepoidentes sob 'Ionneros romanos de 1 a
XL, formando quatro alas, saldo a dos fundos
e da direita de quem ' entra emn dons pavi-
mentos tendo a superior varmala corr.da
madeira com grade do ferro; a da esquerda
de quem enfia a5 'ma uma ala com tres casi-
nha tom terrano á f:mat', divididas com mau-

"xis de tijolo, o a fronteira á ala dos fundoa
com fretite para o pateai interno. Todas estas
habitaçõas foçam, digo, habitaeaes formata •
dous compartimentoa forrados e aasoalln los,
toai() cada um unta ¡»rto O uma por-
tadas m1 inadoir cutnieiras en a tad,ts. baira-
das saliantea e cobercaa parto cOal telhas de
calha o par'e, na sua maioria, cobertas
com telhas feaneeaas. Além das acommoda.-
ções apontadas existem tanques para lava-
gens e compartimentos coto -WW. CC.
área de tarreno pertencente a esta c-atada-
gem, mede de remite, na entrada, 4°',50
por 40''',0a do extensão e na linha dos
fundos 3,12e confrontando a ala fronteira
á dos fundos con propriedades do ' ora exe-
cutada, acima desariptosoiela direita do quem
entra, parte com o pred:o do n.67„n_parte com
quota do direito o Cunhem com iludi de ,firei-
tu na linha do; fundos. g construcção é milito
antig,k, toda de fronaktal de tijolo. A estalagem
rhi:ciTan com a fui!. do terreno foi atal-
hada em 33: )0 15, ai, tten lo-se 3:30 1$ atila
10 "is , fica o liquido de 24:7003. Pred.dalo
sobrado sito á rua &viador Pocupen a. 67
^edificado no alinhamento,ten lo na fichada no
pavimento ten.0o lrea portas, uma das quata
dá entrada Moais lente .pa ra o sabrado'o
qu 11 tem tros janelas de sacra-ia conalkeado
do ferro, pa dAdaa de cantaria, hairada sa-
lienta e cobarto com telhas de &ilha. As di-
visais consi3tcm ent loja ladrilhada e forrada
seguindo-sa para os findo; bom como o so-
brado em coininodos para amilia, forra-toá ia
assoalhado; e deaaaa-lencias Manta:dal. Na
parede le•iairal dite ta tom o predio no povi-
mento turco tros portas e duas jaaallaa cava
deitam para o covedor de entaa la da estala-
gem ri. tia e no siaiaolo quatro Polonas 'do
peito.alt O Alia triedd do frente, 6 1 ,90 por
16",10 da fundos, tendo o torro .o pertenceu-
te ao prodio ás mesmas dimensõos, pois,
todo °acimado pala edificação. A onti'a-
• á baatonte antiga, parto de pedra e cal
e pacto de re.),n,u, cavacando de reparos e
limpeza geral. Avaliado o dito acedi° e ter-
reno em 17:00d3, abateadosa 1:700l dos
10 % legara, fica o liquido de 15:300$. Im-
porta a p..esente avalinao na quanjia total
do 80:00)3, ab:tt tu lo 36 8:0 103 dos ita %
gaas tica o 11qui10 de a1:0303.	 epfitAido

a to lo; os pretetale»tes a complawerat no
roferi lu lagar, dia o hora, para se realizar a
praça. E pal.a que chegue a noticia a todos,

•memr,ioi pas;a. ,: nato o mais dons de itaal teor
que saro publica:los pela imprensa e uta
detles atfixado no togar publico do costume.
Dado e passado nada cidala do Rio de Ja-
neiro, aos 20 de junho de 101.7, E eu, Auto-
ido 11,11 m de Paula .5raujo, escrevente jura-
mentada o subscrevi no unpàdiuunte oceasio-
nal do eSevivãO. — José tleidio .11areondes Ru-

•
Rio, 20 nle junho do 1017.— Antonio /Vau

de Paula Araujo.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Dc vgnada praça, COM O prazo de. oito die e
abatimento legat.de 10%

O Dr. :Iwt5 Ovidio Nlareondes IlurnoirO, juiz
de direito da 31 Vara Civel, nesto , Distrieto
Fodoral:

Faço saber aos que esto edital do seguli:a
prarít, com o prazo do oito dias o abatimento
legal do -10^.. virem oa deite conhecimento
tenham que, fluido o dito prazo no dia 12 da
Filho praxitua futuro, 1..ig,) após a audiencia
deste juizo, que será ás b was, Q portoiro
do; auditorloa João Nunca L! aalleia, á porta do
['oram, á rua Menezes 15:2, trará a
publico pragão de venda e arremataaão, para
serem aarematados lio: .aquelle que . maior.

•

.
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Lano crerem sobre sua avaliação, o juninos'
tei ~lio mencionado, penhorado no exeenti-
Via bypoebecario que D. Luiza. Carvalho Bitten-

t

rtrt e Silva move a João de Souza Moreira
lho e soa mulher D. Deolinda alartins Mo-
ira e Pedro Jacob Latir, e vão á praça para

a solução do dito executivo hypothecario, a
dber: Predio termo sito á rua Sá numero
9,, esquina da rua Paraná, frcguezia
8 Inhauma, edificado no alinhamento,
ando na fachada duas portas, canto em recuo

eslon uma porta o pela face da rua Paraná.
Orna porta, portadas de cantaria, platibanda
C coberto . com telhas francezas. As divisões
tonsistera em loja de frente ladrilhada
È forradasseguindo-se o puxado todo assoa,lhade
È forrado e ao fundo deste pequena meia agua
com cozia cimentada, tendo no quintal
tanque para lavagens e W. C. O predio

ado de frente 5 t/1 ,e canto em recuo com
atra,a, seguindo pela facada rua Para. com

.

• 

arn,5 de comprimento, medindo o puxado 8,50
datxtensão por 4e,0 de largura. A construção
é no corpo principal do vez de tijolo e no pu-
xado de frontal, achando-se em regular es-
tado de conservação. Predio assobradado sito
á rua Sá ii. 207, freguezia de Inhaúma, edi-
ficada em centro de terreno, estando na parte
que corresponde á largura da frente dividido
da linha dai rua por baldrame de tijolo com
grade c cancella, de ripas, tendo na fachada
dons mezzaninos gradeados, duas janellas
do peitoril e perta ao centro, na frente
da qoal existe escada de cimento, porta-
das de cantaria, beirada saliente e coberto
com telhas francezas. As divisões consistesm

sem duas salas e dons quartos forrados
e assoalhados e . cozinha *cimentada, tendo
no quintal tanque seira lavauns e, NV: C.
O [Incho medo de frente 7%20 por 7%63 do
fundos, neecliiiclo o puxado 4e,55 do com-

• primento por 2%55 de largura. A constru-
• cção é de vez de tijolo sobre baldramn de pe-

dra e cal, madeiramento de Riga, divisorias
de estuque, carecendo de reparos. Predio
assobradado sito á rua Sá n. 20-9, freguezia

• de Inhauma, edificado em centro de terreno,
lendo como entrada um corredor formado
pela patada do preilio n. 2H, dividido na li-
tilo. ele rua com cancella do ripas, tendo na
facada dons mezzaninos, duas janelas de
peitoril e porta ao centro, portadas de ma-.

• deira, ferma de chalet e coberto com telhas
francezes. As divisõs consistem em duas sa-
las e dons quartos forrados e assoalhados, se-
er-lindo-se cozinha cimentada no puxado. Oe
predio mede 'de frente.5°,85 por re e ,00 do
fundos, medindo o puxado 2,55 de com-
primento por 2%10 de largura. A cens-
trircoão é de frontal de tiiolo, em soffrivel
estado do conservação. "Aos fundos deste

• proejo existem quatro habitações indepen-
cleates em fórma de avenida, tendo cada
uma na frente uma janella de peitoril o
tinia porta com um só compartimento • as-
soalhado e sem forro. tolos cobertos com
zinco, sendo a construcção do frontal. Esta
ala de terreno, digo, de casinhas mede de
frente 12% 40 por 4%05 de fundos, estando
todos em soffrivel estado de conservação. A
arca de terreno em que se acham edificados
os predios acima descriptos está toda em
eommnm, medindo do frente 41 21 por 95n1 de
fundos, confrontando com a rua Paraná, por
onde tamboril faz frente. Avaliadas as edifica-
çÕes com a arca de terreno em 10:0008000;
abatendo-se 1:0005003 doa 1.0 .4, fica o liqui-
do de 17:1005000. Assim convido todos os
pretendentes a comparecerem no legar, dia e
bora, para se realizar a praça. E, para que
Éhegue a noticia a todos, mandei passar este e
aliais dons de iguld toei', tine serão publicados
t affixados na fórma da lei. Dado e passado
testa cidade do Rio de Janeiro, em 29 de ja-

kao de 1.017. E eu, João Baptista Reto, esOrea ••

venteljuramentado, o escrevi, no impedir-nal/to
occasional do escrivão.—José Omdio Marcondes
RonAiro. Rio de Janeiro, 29 de junho do 017.

Baptista Ralo.
••••n•••nn1

iiti2O ãe Direito	 Sexta Vara
Civel

De pára, cam o prazo de 20 dias, para ven-
da ,e arrematação do preclio assobradado,
sito á rua Parahyba n. 65, antigo 22, e
respectivo terreno, penhorado a Francisco
Luiz de Castro ,Tunior e sua mulher, em au-
tos de executivo hypothecario que lhes move
Manoel Alves Caldeira
O Dr. Casario da Silva Pereira; juiz de di-

reito da 6' Vara Cevei do District° Federal,

etc.: ..saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 24 ele julho proximo futuro ás
13 nras, á rea Menezes Vieira n. 152, o por-
teiro dos auditorios trará a publico pregão
de venda e arrematação a quem mais dér o
maior lanço offerecer acima da respectiva
avaliação o predio abaixo descripto o ava-
liadó : Laudo do avaliação dos bens ponho--
rados por Manoel Alves Caldeira a Francisco
Luiz de Castro Junior e sua mulher nos ter-
mos e fórma abaixo : Predio assobradado sito
Is rua Parahyba n. 05, antigo 22: Edificado
110 alinhamento da rua, tendo na faobacla
dons rnezzaninos, duas janellas de peitoril
com portadas de cantaria, platibanda e co-
berto C.5111 telhas fransezas. Entrada ao lado
com portão de ferro e um dito largo do ma-
deira, deitando para este lado troa ¡ancilas e
uma porta com escada de cantaria. Cortruido
de vez de tijolos sobre baldrarnes do pedra e
cal, com as paredes clivisorias de estuque la-
teral direita de meiação, achando-se di-
vidido em duas salas, dons quartos e correder
forrados e assoalhados, e cozinha chnenta.da
tendo no quintal meia agua com tanque
para lavagem e privada, seguindo-se unia
cobertura sobro pilastras de tijolos, com
telhas francezas e solo cimentado. O predio
mede _de frente 5, m e 50 c, por 8, n, o 60,c
medo-do o pies:Ido 2, n, e 70,c por 2, n1 e 45,c.
O terreno pertencente ao prédio mede de
frente 10,"l•por 30, et e 20,c de fundos por um
lado e 37,a1 pelo outro, estando todo murado
c calçado. A esto terreno eprodio damos o
valor de 8:5005. Rio de Janeiro, 27 de junho
de 1917.—Tito Dias do Moraes.—Oscar Eto
zele° Rodrigues Roxo. E quem o dito predio
quizer arrematar de,verá comparecer no togar,
dia c hora acima designados onde o porteiro
o trará a publico pregão de venda o arrema-
tação a quem mais der e maior lanço offe-
rocer acima da respectiva avaliação, adver-
tindo ao arrematante o disposto no art. 550
§ 2(' do Regulamento 737 de'1850 (dinheiro á
vista ou fiador por tres dias). Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 28 de ju-
nho de 1017.—E eu, João do Souza Pinto
Junior, escrivão, o subscrevi.— Cesario da
Silva Pereira.	 •

Rio, 28 de junho de 1917, —.Torto de Souza
Pinto Junior.

4.••••nn4

-
primeira praça virem, ou &Iro conhetiniOntef
tiverem, que por este juizo e cartorio do es-
crivão que este Subscrevo se processam e cor-
rem uns autos de executivo hypothecario en-
tre partes como exequento Carlos Oliveira e
executados José Vieira da Silva e sua mulher.
D. Marli Ferreira da Silva e por parto : do
-exequente Carlos Oliveira lhes foi dirigida .a. r
petição do teor seguinte: Execiientissimo Se-
nhor Doutor juiz da Primeira Pretoria Uivei
—Carlos Oliveira no executivo by-pothecario
.ejoe move contra José. Vieira da Silva e ma
mulher D. Maria Ferreira da Silva, requer
a Vossa Excellencia digne-se mandar juntar
-aos autos o mandado de avaliação com o laudo
dos avaliadores privativos, e expedir editaes
para a venda em praça cites bens hypetheca-:
dos. P. deferimento. Rio, vinte e troa de ju-
nho de mil novacentos e dezesete.— Uldarico
M. Pereira do Lago, advogado. até:atava legal-
mente sollada.) Despacho: J. Como requer.
em termos.11io, vinte e cinco de junho de mil
novecentos e dazesete.—Flaininio do Rezenie,
Laudo de avaliação—Nós, avaliadores priva-
evos das pre toras do Districto Federal, de-
claramos que, em cumprimento do manslado
do Excellentissiruo Senhor Doutor Flamini°
Barbosa de Rezende, juiz da I a Prataria.'
eive/ e a requerimento de Carlos de Oliveira
procedemos a avaliação dos bons Recito-
penhorados pelo requerente. a Assa Vieira da
Silva e sua mulher, dona Maria Teixeira da
Silva. Os referidos bens constam da sexta
parte de em sitio do cultura no porto de Ira já
ant . go porto de Santa Rosa, na estação do
Braz de Pinna, cujo sitio examinamos e des-
creremos da fórina seguinte: Sitio de cultura1
no porto do Irajá, com oitenta o deus metros
de frente por tresentos o trinta metros
fundos, estando parte em capoeiras e outra
parte occupada com arvores fructiforas, mal-
tratadas, e outras plantações; no referido sitie
existe uma casa e . n imitias medindo quatro
metros e setenta centimetros pela estrada do
porto do Iraje, quinze metros e quarenta o
cinco centenetros por uni lado, dez metros o
quarenta cendinetros por outro lado, e doze-
seis metros e trinta centimetros por outro
lado; esta casa é dividida CUT seis commoloa
tendo ainda um puxado com a cozinha.
cosinha, dispensa e um sotão, tudo em rui-
nas, e existindo tamisam do lado esquerdo
os pilares de uma casa demolida. Avatiainoa
o referido sitio com a casa e bem feitorias já
descriptas na quantia de 18:0008 (dezoito
contos dc réis), sendo portanto de 3:0008,
(tres contos de réis) o valor da sexta parto
penhorada a José Vieira da Silva e sua mu-
lher D. Maria Ferreira da Silva. Rio, vinte e
tres de junho de mil novecentos e dezesele.
Delio Guaraná de Barros, João Ferreira Ca-
valcante. Estava legalmente selado. E' o que
se contem e declara oro a petição, despacho e
laudo de avaliação supra bem o fielmente
transcripto. Em virtude do que mandou o
Dr. juiz passar os adeus pedidos para ter
Jogar a praça no dia vinte e um do proximo
soez de julho, logo após á audióncia deste juizo
que tora legar neste dia ás trem horas. Pelo
official de justiça sernanaxio será levado a pu-
blico pregão de venda e arrematação para
sarem eendidos a quem mais der e maior lan-
ço offerecer acima da avaliação supra os bens
acima descriptos devendo quem pretender
arrematar os referidos bens comparecer lia
sé.le deste juizo sita á rua do Rosario numero
sessenta seis, segundo andar, no dia o hora
acima designados. E para os devidos fins do
direito passou-so o presente e mais dons da
igual teôe. que serão publicados e affixados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Sugeria, Capital Federal da Repus
Voa. dos Estados Unidos do Brasil, aos vinte O
seis de junho de mil novecentos e dezesete.
E eu, Antall° Placido Bela, mrevente jura'

Juizo ità Primeira Pretoria tiveI
De primeira praça, com o prazo de vinte dias

para venda c arrematação de uma sexta
parte de um sitio de cuttura situado no por-
to de Iraja, antigo porto de Santa Rosa,fre-
guezia de Irará, penhorado por Carlos OU-
relva a José Vieira dg. Silva e sua mulher
D. Maria Ferreira da Silva no- executivo
hypothecario que por este juizo lhes mora ,na
fdrnza abaixo

•O Dr. Flamini° Ba.rbosa de Bundo, juiz da,
1. Pretora Cível do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital do

•

•
•

•
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4,10 'Janeiro, 8 de maio do 1017. — Per- Cardoso do Velha juiz da 7• Pretora/. eivai e a
mando Espindota de Mello, advogado. Nesta requerimento de Antonio Josa Monteiro Ti-
petição fq,j proferido o seguinte despacho; «D. Imo, pracedernos a avaliação dos bens pe.
Sim. Em O de maio de 1917.— Earico Croz•a )ithorados á Carlos Gomes Estavas, no executivo
«Justificada a ausencia faca da Paiz, era lugar hypotheraria que lhe move o requerente, qa

raieridos bens 'constam do mu manha o ter-
' reno ã rua Jarintho n. 40, estação do Pra-

feito Bento ITheiro, frognezia do !rajá, anjo
arnmoveis, examinamos o descrevemos da far-
ma seguinte: predio feitio do chatet, afastado
do alinhamento da rua, construcção de fr011,-
tal Cum 11 pequeno porão na frente c ca-
beio do telhas francezas; tem na frente duas
>idas e uma porta ao centra, com porta-

• dás de madeira; modo 70 ,5 do largura, per
10flaa:i de extensão o compae-se de duas salas,

•datis quartos assoalhados o forradosacosinha
O outro compartimento cimentado, tendo no
quintal, um pequeno quarto em fôrma do
moia agua e coberto do telhas. O respectivo
terreno medo 20 m ,50 mais ou medos de lar-
gura, por aa metros do um lado o 43 metros
do outro lado, de extensão, indo finalizar
em uma passagem ou rua existente nos•f•n-
dos. O reWida terreno esta eaarado nos ia-
tios lateraeS e em uma porta da frente, sen,h)
• outra pai da frente e •fundos, fechado
Mul cerca do arame farpado. Tendo em vista,
pois, o local ando se acha situado o predio
e a natureza da construcção, o avaliam.,
com o respectivo terreno na quantia do
4:8003 (tua conto e oitocentos mil réis). Rio
de Janeiro, 26 do janeiro do 1017.--Delio
Guaraná de Barros.--João Ferreira Cavalcan-
te. E para que a noticia chaano ao conhe-
cimento do iodos a quem buem:sat pw.t, o
o respectivo itnmovel queira arrematar, man-
dei passar o presente edital o cópias do atas-
te() que será publicado pela imprensa e adi-
xado na fórma da lei. Rio do Janeiro, 28 do
julho ao 1917.—Eu, José Firmino do Abreu,
escrevente juramentada, o escrevi. Eu, Uno
A. Fonseca Junior, escrivão, o s.ubscrevi.—
Joaanan Alberto Cardoso die a1g//0.

• •

montado o escrevi. Eu Pedro Rodovalho Leito
Ribeiro, escrivão

'
 o se.bscravq. abotinai Bar-

tesa de Rezetul,;.(E,stá conforme r) originai).
O escriva() lloilovalho Leite.

•	 • --a-.
	 • 

•
juáo da%Quart.a Pretoria Civel

,pe citação dos creilimes incertos do..7.vecittado
Carlos Piees de Lima, cora o pfazo de 10
dias, na fórum abaixo	 .•

O Dr. 1;.ur;eo Torres Ceai., juiz da al Pre-
Unia eivai do District° Federal, ' ata.:

Faz saber a todas mio o preaento edital do
credores ince-tas, com o prazo de IQ dias,
virem ou chato coehecimonto tiverem quo do
parto de D. Marianna do Figaaaredo Neves,
moa autos aeroto do la dias, em execução
que inove a Carlos Faces do Lima, mo foi re-
i-parida a citação por oditaes dos credores in-
certos !o ex.eautado, por ter recahido a pe-
**hova em dinheiro pertencente ao mesmo,
nos termos do art. Si7 do regulamento n. 737,
de 1Ra0. E, para que estes a redorea incertos
compareçam a dispuar a preferencia qui:pos-
sam ter na quan t ia penhorada, mandei pas-
sar o prestada edital, paio qual os cito e cha-
mo para alindai Jim, na praza do 10 dias, a
contar da data do presente, sob pena do, findo
elle, expedi; se precatorio a favor da reque-
rente, scientes do que o juizo tem sua
sécio no prodio n. '2,71 da rua dó Cattete,
tendo togar as audienciaa ás segundas e quin-
tas-feiras ateis, ás 13 horas. I?, para que
chague ao conhecimento do todos a quem m-
teressar passa, paasal o paosenie e mais
deus de amai tona para serem publicados o
anixados na farina da lei. Dado e passado
nesta eidada do Rio de .laneire, aos 15 do
junho do 1017. Eu, Benjamia de Andrade
Figueira, esemeVelite ,jimainenta(10, o escrevi.
E eu, Soltieri Cavalcanti do Albuquerque, es-
caavao, • subsarevo. —	 Tocres Cruz.
(Está legalmente estampilhado.)

•

Juizo da Quarta Pretoria Civel
De eitacrio a Joaquim Soares da Silva Moreira

Junior, coei o praza de 90 dias, na f5rin.1
que abdixa sPf

O Dr. Eurieo Torres Cruz juiz da Pec.
-teria eivai desta t'apital Fed 'eral da Republica
das Estados ui los do Braaii, etc.:

Fim s :bar aos que - o presente edital do ci-
tação, com o prazo do 90 dias virem ou dello.
conhecimento tiverem que, por este juizo e
cartorio do eSel'iVii0 A. Pinheiro Machado,
corram o se proemoaru uns autos de acção
ardinaria, em que saci autores Arnaldo Braga
,Sz Comp. e réu lampam Siares da Silva Mo-
reira Junior e nos quaes me foi dirigia* a pe-
tição do teor seguinte : Ulmo. o Esmo. •Sr.
De. juiz da 4 4 Pretoria Civel (freguezia da
cloral) — Arnaldo Braga a . Comp., nego-
ciantes nesta praça, coustitairamosa, credores
da Joaquim Soares da Silva. Moreira Junior,
pela quantia de um canta, eincoenta e cinco
mil e taczentos réis, importaneia que os sup-
',talantes pagaram, como fiadores e principaea
pagadores do supplicado, de alugueis da casa
numero 18 da rua Santa Christna, nesta ci-
dade. Querendo os supplicantaa haver do sup-
aheado o pagamento da referida quantia, ja-

da mora e custas, re(alerem a citaeari do
supplicado para, na primeira andicncia (tosto

post citação, sob pena de revelia, faltar
aos termos da presente accato erditiaria, cuja
intenção maior aspam os supplicantes no
atai alado junto. L , elmo esteja o suppli-
cada em togar incerto e não sabido, no
estrangeiro, requerem sejam designados dia
e hora para que, justilleada a ausencia do(
aupplieado, seja elle citado com as for-
malidades da lei. Podem armamento. Rio

Incerto e não sabido, proferi a seguinte sen-
tença : aulgo procedenta justificaçãa cons-
tanto de as. 13 . a 16 v. para que produza seus
efeitos legaes; expeça-se edital do citação do
justificado pelo prazo de 90 dias, pagas as
custas na fórma da lei. Rio de Janeiro, 31 de
maio de 1917. —Eu rico- Torres Cruz. » EM S' ir-
tw'e do que se passou o presente edital polo
qual cito, chamo e requeiro a Joagnim Soares

mda Silva Moreira Juor pelo cordeado da pe-
tição acima transeripta, sob pena de se prose-
guir na acção á sua revelia. E para conheci-
mento dos interossados passou-se o presenta
que será. anisado no togar do costume o mais
do ns de igual tear para sarem publicados na
fórma da lei, ficando traslado nos autos. Dado
e passado nesta Capital Faiara], aos 13 de
jimho do 191.1. Eu Egyaio Saltes Abren, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu . Antonio
Pinheiro Machado, escrivão, o subscrevo.—
Eurico Torres Cruz.
' Esta conforme o original. Capital Federal,
13 de junho de 1917.— Antonio Pinheiro Ma-
chado, escaivão

Juizo da Sexta Pretoriá CiveI
ENCENno Nova

Proclamas

Pelo Juizo da G° Preteria eivai estão se ha-
bilitando para casar: ()dariam Antonio da
Costa com Marciondia eandida Queiroca.
Roberto Lopes com Arminda Costa lama
Carlos. Casar Gimes Ferraz com ,Linclara
Fausto de Souza : augusto Fausto ,de Faria
com Virginal	 Andrade Rosa.

Qaem &gaia. de algum impedimento ac-
cuse-o, na fórina da lei.

Sexta Pretoria Civel, 30 do junho de 1017.
— O escrivão, Francisco Pinto de Mendonça.

.1111ffim.

Juizo da Setinaa Pretoria Cível
De l3 pcaço, com o prazo de 20 dias, para

penda C orrematação de um prédio e terreno
'‘ sito á ?ata li. Jacintha mi. 40, Estação do

Prefeito Bento Ribeiro, fraguaria de Pop,
penhorado por Antônio José Mailims Winoco,
á Carlos Gomes Esteres, fallecido, represen-
tado por seu filho Carlos Gomes Esteves•Ci-
lho, sua mulher, e sua rinra I). Francisca
Ferreira, no executivo hypothecario flue CO21-

tendenl

O De. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 1 ." Preteria eivai, do District° Federal:
, Faz saber que por esto juiza e cartorio do
escrivão que esto subscreve, se promoveram
os termos de um executivo hypotherario,
entre partes : como executados, Carlos Clames
Estavas, fallecido, sua viuvai D. Franei;ea
Ferreira, e seu filho casado Carlosflornea Es-'
teres Filho, e como exequente Antonio Josa
Martins Tinoco, que requereu á expeliam) do
edital de le praça, com o praso legal, em
virtude do requerido, o °tildai de semana,
servindo ¡e porteiro dos auditórios. no dia 21,
de julho do corrente armo, após a a.udiencia
do estylo que terá togar ás 12 horas, na sala
do juizo, a rua José dos Reis th 41, Engenho

-do Dentro, trará a publico p (aorta} de venda o
arrematação, o burnovel penhorado em ex-
ecutiva hypotheeario, que será arrematado
par quem mais dér o maior lance offerecer
acima da avaliação, cujo laudo é do teor se-
guluto : Laudo de avaliaçãO — Aos avaliado-
resavrivatiyos das pretorias do District° Fe-
deral, declarantes que, em scumprimenta do
Mandado do 'Ema Sr. Dr. Joaquim Alberto.	 _	 .

Estado de Sáo Paulo

Com o prazo do 90 dias
O Dr. Washington Osorio do Ouvi-

ra, juiz federal da secção do Estado de
S. Paulo, etc,:

Faço saber a todos mia o presente adi.
tal virem, ou dello ronitecimanto ti-
verem, que por parta da Companhia°
Marina alereanto Aroma iiia ma foi di-
ria ida a matição do tear seguia' •: •
((Exila). Sr. 1)1'. juiz federal da socaão
de S. Paulo-- A Companhia Marina Mar-
cante Aroantina, cum aado em Duenaa
Aires (napublica Argentina), devidamen-
10 re i/ rase /d •da por Antonin Rio, ci.
dada ° araentian , oommandanta Nota
Por daqualla nacionalidada danotainado
«Porvcniaa, pertencente ;iguala com-
panhia, e por RPM a:. Como., uai:m-
eia/nes desta praça o legítimos agentes
e procuradores bastantes da mesma
campa:titia, vem expar e paquerar a
V. Ex. o que se seu: P) Qua, a Di
de agosto do corrente anuo, etiflmo no
porto ‘ie Santos O vapor aonraoniraaar.
lema-alie á raquarente, raharando o pa-
liada-da americano (Jamas; W. Ela-alba
encoatrado perdido em alio mar a ao
qual prestara assim arriscada aasislon-
eia, e nesse mesmo dia os sopplicantes,
tpAe roprasentam nesta a requ o. anto, pe-
diram a matificacaim judicial da prritmatO
feito a bordo do “ porvenir»; por ()MI.
siao do salvaraent o, e a mtreg,a ao
juizo comindente, 1-or meio de domiaito.
do paniabole americano, o mia tudo foi
affeetiValaenta fatio, sendo rama:111os
io p o,-.3 i f a rios do mesmo os Srs. lay trotou

'‘S:, Comp., daquela* prava do Santos, OU°

•
•

•

•

•
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lace`étirati o deplAft0 eassignaram tarobem interesse no caso presente, --Pe•
respectivo tertno de compromisso; e, corno a supplicante ignore, não só si a
4inda : 2') (alie, no dia seguinte, 17 de acarga de dito palhabote esteja sagurada,
tailesrno mez de agosto, foram tomadas Womo ainda qual o nome da respectiva

tioclaraçães de Antonio Risso, com companhia seguradora, e, bem assim, o
n)tandalte do «Porveniria de CamPk11,,, nome do proprietario e armador do re-
Cor:mandante do «James W. Elwell», e ferido palhabote, ad eautelam 4— re-

quer tanibem que, feita a intimação
.do commandante do <James W. El-
amiba acima requerida, com o mesmo
mandado e identica feiram se dê de tudo
sciencia aos agentes consulares ameri-
canos na cidade de Santos e nesta cas
pitai, e sejam finalmente passados edi.
aaes com o prazo que V. Ex. marear,
afim de por esse serem tarctem citados
Auaesquer outros interessados, aos quaes
o negocio toque, para virem a esto
juizo defender seus direitos, sob as
mesmas penas de revelia e lançamento.
Na fórma requerida pois existindo em

tes da supplicante requereram uma vis- cartono, para ser decialido uni pedido
teria ad perpetum rei memoriam na connnandante da barca eJames \V.
barae • «James E. Elwell», afim de Islwella sobre o desembaraço da Ines-
serem arbitras as despezas e o pre- flui, mediante o deposito de urna pe-
mio do salvamento, sendo feita a lou . quena irnportancia em dinheiro, e sen.
vação do perneai, depois de arlos in- domu dos elementos de prova da sup-
cidentes, e offecido nos aiffas o lau- O plicante, urna vistoria que deveria ser
tio dos mesmos peritos, sendo que a requerida e promovida no termo op-
maioria classificou o caso como um Pertuno da dilação, acentece que a re-
perfeito salvamento operado Pele vapor querente está ameaçada de perder essa
ePorveniria de propriedade da suppli . elemento de prova, e, assim, requer
cante, arbitrando o premio toai, lambem que no mandado de intimação
sive a assistencial dispensada, na imn- ao com:mandante daquella barca ala-
Pertencia de 229 :21-1$150 (vide folhas mes W. Elwell», seja incluida a citação
113 dos autos da vistoria, regularmente do mesmo para vir em uma audieneia
juigad'a por sentença de . 13 de novem- extraordicaria deste juizo louvar-se em

perito com a requerente, nos autos dabro proximo findo, e existente no car-
torio do 2° officio e cujo appensameato
já se reiluereu acima; 4°) Que,
vista do lexposto, e comol alueira a
supplicante cerce proprietaria do «Por-

. venir», cobrar pelos meios legaes
quantias desembolsadas com a assistes',
eia dispensada adis' referido palhabote,
e haver pelos meios de dineito o pre-
mio que lhe fôr arbitrado regularmen-
te, no correr da acção, por ter o va-

• por de sua propriedade, salvado dito
palhabote e sua carga, perdidos em
alto mar, e terem entregue tudo im-
mediatamente e sem desfalque ao juizo
Competente, — é a presente para re-

• querer a V. Ex. que, D. e A. esta
po; dependeneia ao 2° officio, sirva-
se mandar que seja expedido o compe-

. tente mandado, afim de ser o comman-
dente da barca «James W. Elwell»,
como representante legal desta, citado
por todo o conteúdo dá presente inicial
araiculada, e mais para assistir na pri-

• meira, audiencia ordinaria que se se-
guir á citação, a propositura de uma
acção ordinaria, na qual se pedirá o
pagamento do preço da assistencia dis-
pensada ao referido palhabote e do
premio devido pelo salvamento do
mesmo barco e sua carga, na importais..

•	 Cia que fôr nova e regularmente arbi-
• trada no correr da acção, devendo ser

igualmente e desde logo citado para
acompanhar dita acção em todos Os seus
termos e actos, até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia e lança-
mento. Acontecendo que o palhabote
eJarnes W. Elwell» traga bandeira ame.
ricana, e occorrendo que, em face da
nossa legislação conenerciat (Co. Com.
Braz., art. 738, Silva Costa — Dir.
com . Marítimo, vol. II, n. 1.051; Cod:
'Com. Argentino, arts. 1.373, n. 2
'1.735, ri. 2, e 1.377, n. 2), as des.:
amas de assistencia tenham privilegio;
corri direito de sequela sobre as merca-
dorias, navio e fretes, e que, portanto,
Is assim sendo, a Companhia Seguradora
tia ursa do nJairies.	 Elwellã tenha

•

presente acção, e sem prejuízo do sua
propositura, para uma vistoria na bar-
ca que commanda e sua carga, afim de
ser feito o arbitramento das despens e
remuneração da assistencia que o «Poa-
venir» lhe prestou, o que fedo requer
com a pena de revelia. Com os protes-
tos por depoimentos pessoaes, provas
testernunhaes, documentaes e periciaes,
juntada de documentos e etc. P. deferi-
mento. S. Paulo, 27 de dezembro de 1916.
—P. p., Adolpho Nardy Filho, advogado.
Em tempo: Requer-se igualmente que
este juizo determine ao Sr. escrivão da
2° officio, que, ao organizar os autos
desta acção, junte aos mesmos unia cer-
tidão do inteiro teôr da traducção da
procurado outorgada pela requerente a
Belli Comp., e por eses substabele-
cida 'ao advogado infra assignado, pro-
curação essa que se acha junta aos
autos de uma reclamação avocatoria,
feita sobre a mesma questão. (Sobre
mil e duzentos réis de seno federal, o
seguinte) : S. Paulo, 27 de dezembro de
1916. — P. p., A. Nardy Filho.» Nesta
petição proferi o despacho do teôr se-
guinte: N. 41 — D. ao 2° officio. A.
faça-se a citação pedida, processando-se
a vistoria em auto apartado. S. Paulo,
27 —' 12 — 916. — Washington de Oli-
veira. E tendo a requerente, em elidi-
anda do dia dezesete do corrente rnez,
mo requerido a expedição de edital,
com o prazo de noventa dias, para a
citação de nuaesquer outros interessa-
dos, aos quaes o negocio toque,,e em
virtude do que se passou o presente
editai, com o prazo de noventa dias,
pelo qual ficam citados todos os inter-
essados, ausentes e desconhecidos, no
raiz ou no estrangeiro que tenham in-
teresse na presente causa, para virem a
este juizo defender os seus direitos,
tudo de accôrdo com a petição neste
transcripta. E, para que chegue ao co-
nhecimento de quem interessar possa,
mandei expedir ,o presente, que sena
affixado e publicado, na ferma da lei.
Dado e passado nesta cidade de. SÃo

Julho do 'W!:
-	 - - —

Paulo, aos 18 de janeiro de 1917. Eus
Nicanor da Silva Ribeiro, escrevente
juramentado, o escrevi. E. eu, atenro
aloura, segundo escrivão, o subscrevi,
Washington Osorio de Qliveira,

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

;Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA seca)

Contracto para a construcção da Estrada de
Ferro de Tubarão a Aratanzua, para ser-
vir a zona carbonifera do Esiaao de Santa
Ca tharina

Aos 23 dias do moa de junho de 1017, prca
sentes nesta Secretaria de • Estado, os Srs.
Dr. Augusto Tavares de millistro de Es-
tado dos Negocios da Viação e Gbras Publicas,
por parte do Governo federal dos Estados
Unidos do Brasil, e engenheiro Geraldo Rocha,
na qualidade de representante da Companhia
Estada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, con-
formo procuração existente nesta S.ecmtaria
de Estado, declarou o mesmo Sr. ministro
que, nos terrrws do decreto n. 12.478, de 23
de maio de 1917, usando da onterização con-
ferida nos arts. 77, lettra d, e 84, da lei
n. 3.-232, de 5 de janeiro dc 1917, e tendo
em vista, outrosiro, as clausulas do contracro
dc censolidaçâo a que se refere o accÔrdo de
7 de agosto do 1915, celobrado com a Compa-
nhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande,
em virtude do decreto n. 11.648, de 24 do
julho de 1915, ficava contractada com a re-
ferida Companhia Estrada do Ferro S. Nulo-
Rio Grande a construccio e auendamen to da
trecho de estrada de ferro de cerca de 80 ki-„
lornetros (da Estrala de Ferro S. Francisco a
Porto Alegre) partindo de Tubarão ate o ais-
tricto de Araranguá, na margem do rio (lesse
nome, passando pelo districto do Ccissiuma,
para servir ás jazidas de carvão daquella
zona, no Estado de Santa Catherine, meaiante
as seguintes clausulas:

PARTE I

tONSTRUCÇXO DA LEMA TUBARÃO A AltARANGta

1.
A Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-

Rio Grande obriga-se a construir a linha fer-
rea que, partindo de Tubarão e passando pelo
districto de Crissiuma, vá terminar no distai-
cio de* Ararariguá, á margem do rio do mes-
mo nome, especialmente destinada a servir ás
jazidas de carvão daquella zona.,

2.
Os serviços de estudos e coestrucç -ócs terão

inicio dentro dos 30 dias seguintes á assigna-
tura do contracto, devendo a construcção
achar-sc coucluida., o a linha prorupta para
ser aberta ao transito publico, dentro do
prazo do 12 luzes a contar do inicio-dos tra-
balho.

Paragrapho unico. O Governo poderá pra-
rogar por mais seis UlezeS o prazo fixado para
a conclusão dos serviços si, findo elle, se achar
já em trafego o trecho de Tubarão a Gris-
siusaa.

5.,
Nos serviços de estudos e construcção sereo

observadas as clausulas la a 28, inclusive,
das approvadas peio decreto a. 11.9a5, do

inquiridas as officialidades de bordo,
seguindo depois o processo os seus tra.
Untes legaes e cheio de alguns incidea-
tes, que terminaram finalmente com o
julgamento proferido par este juizo;
conforme consta de autos existentes no
cartorio do 2° officio, com custas pt
gas, e cujo appensamento assim este
jUiZO poderá determinar que se faça ao
processado a organizar com a preseilte

3°). Que, contemporaneamente a
isto, a 28 de agosto do corrente anno
deus dias, por conseguinte, depois da
entrada do ePorvenire os representaria

~.4
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As obras e trabalhos executados em cada

moz, Sera0 medidos c avaliados provisoeiamon,
te, dentro dos 15 dias seguintes, começando
o primeiro moa no dia em que, de accórdo
com a clausula 2, tiverem inicio os mesmos.

Paragrapho unico. Terminada a construi-
Não de cada trecho e recebido este pelo Go-
Governo, para ser trafegado, far-se-hãer a
medição o avaliação finaos dos trabalhos nello
executados.

0.a
Exceptuadas a medição e avaliação de tra-I

balhos prepara,torios, de cava para fundações,
de fundação, de obra já encetada ou conclui-
da que tenha s'do abandonada e, em geral,
de trabalhos e obras cuja metfção não possa
ser em qualquer tempo verificada com segu-
rança e exacti tio, as quites serão definitivas,
todas as mediçõos c avalicções mutues serão
sempre provisorias.

8.'

15.	 •
Em tudo no disser resp,zit9 á exemio do

contracto irá o Gorem, representado pelo • .chefe da fiscalizaçA0.
Paragrapho 'mico. A eontractante obriga- •

se a ter no iogar dog	 unl procura-
dor idoneo, a juizo 4,2 cove"r e legalrnito

para resolver der!	 taifinte soljrp	 eker
constituido com Roje B. •a•S	 èspeciacs4

cução, classificaçã4 notps	 tU
obras, assira como et bre	 mais ,uo for
concernente aos trá alhe

48.
Terminada a construcção de cada trechci

de estrada entre duas estaçõe§ consecatiqi,
será elle recebido provisoriamente pelo G6- •
vero° para ser trafega.lo, o definitivamente,
depois de findos oz prazos pela sua conserva-
ção e solido2 ,tparagrapho unico da clausula
14!, lavrando-se em ambos os casos termo mi-
nuchso em livro especial, que será aborta,
rubricado e encerrado pelo chefe da fiscali-
zação, por parte do Governo.

17.

Para garantia fiel da execução do contra-
cto, prestará a contractante a caução do
31:0 MS em titules da divida publica, a tium
será recolhida ao Thesouro Nacional antes tki, •
assigmalura i contracto e ir-á, sendo atefmen-•
tada com a iinow..tancia, de 5 , deduzida de
cada um dos pagamentos que llia forem sendo
feitos, obrigando-se a integral-a den t ro 01,. 33
dias, contados do cla intimaçao para esc fim,
todas as vazas que fôr de4aleada, quer em
virtu ie de multa ou de parmento de sala.rios
ou de despeza, de catvarvaçao ou solidez das
obras, quer por qualquer outro mo:ivo.

Paragrapho unic,o. Recebi !as definitiva-
mente to Ias as obras, a canção e seus refor-
ços, ou o saldo que ao temo° existir, sarão
restimidos á coutractante, salvo o disposto na
clausula 27 t§ 2".

•
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de janeiro de 1010, com as modificações
gnintes:

t a , es estudos serão feitos s)lo a fiscalização
do Governo e do e &familia Te com as lustra-
e,çõcs par elle expelidas, podendo ser apre-
sontados por socçees da extensão que fôr jul-
gada conveniente, afim de não ser demorado
o inicio e desenvolvimento dos serviços do
construcção.

2", o raio miliino das curvas, que ámonto
poderá g r empregado quando se troar indis-
pensavel p . ra evitar obras de custo excmcio-
nal, seri. do-I50 matros;

aa, a &envidado maxima será de 2 "/„,
mito go- só será aatingid ) em casos excepcio-
naes, da mo ta, porém, que nunca seja exce-
dido e:to aloi' do 2 0/0 na rampa fletida
pela e enbitiaçao la declividado e da curva-
ter .;

sS será acceito e morando nas obras o
unte.dal que satisfizer ás provas indicadas
nas espadlienões que a respaito forem expo•
didas peio Governo.

4.

--, )Go;erno fornecerá á cantractante os tri-
lhos o ac.cessorlos nneassarias á construcção,
bain como o material rodante que vier a ser
lixado no orçamento approvado pelo Go-
verno.

5.
lima veiinieialos os serviços no poderão

sar snspensos por mais de 15 dias consecuti-
vos, salvo nutivo de força maior a juizo do
Governo.

0.
O Governo reserva-se o direito de, quando

julgar conveniente, suppiruir obras de arte,
- alterar os respectivos 13.*OieCt03, adaptar para
pontos, viadectui, o lindas e outras obras o
emprego de madeira de 'preferencia a qual-
que.- outra material e modificar a propria di-
recção do eixo da estrada, não cabendo por
isso á contractante direito a indemnização al-
guma.

Paragrapho uniam Caco, porém, soja aban-
donada por ordem do Governo qualquer abra
já iniciada ou coneluida, vmá ella medida de-
tinitivamento e o respectiee valor, de accôrdo
com a t alkalla de que traia a clausula 11,
clexlitad ) contractaate.

7.°
Afim do assegurar a fiel exacução do con-

tracto, abriga-se a companhia;
40 , a ter os empregados neeesarios á OX-

cen0,0 (1 ,JS trabalhos, a juizo do Governo;
2 0 , a dispensar, quan to lhe ror ea:guia pelo

Governo, (julianor empremetdo co sido emprei-
te:ro que praticar actos contrario: á discipli-
na e á. (At erdam, ou commettee grave erro
do enleio, prejudicial a oxecução dos traba-
lhos;

3, a fazer o pagamento dos salaelos do pcs-
aaal operaria em serviço de construcçã,o
estrada, rinsino quanda exocut .nla no regi-
meu de sub-ompreita (a, em (mocas regulares
e dentro de prazo nunca superior a 60 dias,
sob pena de ser feito pelo Governo, que des-
contará a referida importancia dos pagamen-
tos que teme de ser feitOS á companhia, na
conformidade da clausula 13 ou da caução
do que trata a clausula 17;

40, a oly,ervar fielmente, em tudo que dis-
ser resrseito á parte tochnica das obras, as
especificações para o prolona•amento da Es-
trada do Ferro Central do Brasil, approvadas
por portaria do 5 do maio de 10 1 8, e as con-
dições espadeles que o Governo, salvo no que
fór contrario ás presentes clausulas, se reser-
va o direito de estabelecer para as obras o
trabalhos, bem como para o material;

5 0, a submettor-se á fiscalizaçãa que o Go-
verno julgar conveniente, de accórdo c)m
intrucçaes que para esse fim expedir.

Tanto nas inelles 43 avaliações provisorias,
como eas definvas, só sorãocomprehendidas
as obraa e trabalhos executados de inteiro
acc.ôrdo com os projectos approvados, desenhos
r032£Cti llOShe ordens de serviço o o material
accoito.

11.
As obras medidas o o material fornecido

serão avaliados, applicanda-se os preços de
unidade constantes da ta.bella de preços que
o Governo expedir o que ficará fazendo parte
integrante do contracto.

Paragraaho unico. Os preaos do unidade
que não constarem da tabela de preços de
que trata esta clausula se:ão, na falta do
accôrda, fl,adis por arbitres, uni. nomeado
pelo Governo, outro pela coniractante e om
terceiro, para d : s Inpatar, préviarnet!te ds-
colhido pelos deus. ou por eles sorteado entre
dons nomes respectivamente indicados pelas
partos.

12.
Correrão por canta da contractante, visto

que o respectivo custo será incluiclo nos pre-
ços da taballa

a) todos os trabalhos accessorlos tu:cessa:rios
a execnOo das ob:as, corno caminhos da ser-
viço, estivas, ab eigos para trabalhadore s , ar-
macens e depo it.os para ganem alimanticios
o material de construcção e outros sorno-
lh antes ;	 •

b) a descarga e o transporte de tolo o ma-
terial até o mgar do seu tonarega, ex.capto-
actos	 transpoates me ind.onados nas esp:rifi-
cações como devenlo ser pegos directamente

c) a acquisição de locomotivas e vagões des-
tinados ao transporte de lastro.

•13.
As obras e fornecimentas .serão pagos rum-

salmeuto, dentro de 33 dias, contad.s doem
que as respectiv,s medições o avaliaeões
visarias. ou firmes, dopais de expreS:aniente
aceeitas pela contractaute, seu proctirmloa ou
proposto, forem appravao.as pelo miuistro da
Viaçao e Obras Publica.

Paragrapho unico. No caso de divergericia
entre o Governo e a centractante solve qual-
•mar parcela das mediçõis, poderá esta re-
ceber dentm dos respectivos prazos a parto
aio contestada, ficando a restante para ul-
t2i0i. liquidação,

• 11.
ltec ibides todas as obas e o material, se-

O.) lijuidadas as contas de construcção cola

a contractanto, em vista da mo.4:1,) o ara-
liacFSes finacs do ultimo trecho.
• Paragrapho unico. A contractanto será res-
ponsavel pela waservaçlo e solidez das obras
de terraplanagem decanto o prazo de seis
mves, o pelas das do arte, tanto correntes,
como espociaos, durante o do um armo, ambos
a contar da data da medial° final, devendo,
emquanto não estiverem findos, fazer as re-
construcções o reparos necessarios, a juizo da
Governo, sob pena de serem feitos por este o
a importancia das respectivas despezas des-
contada da caução.

•

48.
O contracto de construrção caducará,

nono dirdto, e assim eirá declara lo poa acto
do Governo, indopendantomente de interpel-
lac,an ou ;leo° judicial, sem que a «ultra-
ctaide tenha direito á indemnização alguma,
CM cada uru dos seguinte; casos:

1 0 , si a contractanto su Q pamior os trabalhos
de constracção por maes de 13 dias ciai-menti-
vos, sem consentimento do GoTerno;

2°, si forem empregados nos trabalhos da
estrada eperarlos cot numero tão 1'0 luzido
que demonstre, a juiza do Governo, des.dia
da companhia na execução do contracto ou
ev(nça() de não eu ri

3, , si não integrar,no prazo de 10 dias, con-
tados da notificação pela Inspectoria Fe levai
das [.trados. a caneeto, quando desfalcada;

4-0 , si for e,xeed'dn qualquer uru dos prazos
estipulados naste contracto, para inicio, con-
strucção O conelosio das ebe,is;

50, no caso de mateis repetidas pela infra-
0;:lo da norma clausula do contracto.

•

•	 •
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A linha de Toarão a Ararangua, de que
• tratarn - estas clausulas', para os atreitos do ar-

rendamento será incorporada á Estratta de
ferro D. Thereza Christina, com os mesmos
omis e vantagens estipulados nas clausulas 87
a e2l, inclusive, do contracto approvado polo
decreto n. 11.905, do 19 do janeipo de 1916,
aa guapa, a contar da data deste contracto,
aigara.raõ com as modificações seguintes:

fica suppriinido o paragrapho unico da
, clausula 87; .

2°, a clausula 93 é substituida pela seguinte:
«A construcção de quaesquor das linhas novas,
prolongameneis, rama.e.s e novas secções das

• linhas de que trata a parte 3 e do referido de-
creto n. 11.90a, reger.ac-ha pelas clausulas
Is á 28, inclusive, (15 inesmq,decrto, e pelas
clausulas 21 a 26, inclusive, desteacontractoe;

3 1 , é substituida pela seguinte a clausula
«Na ',poca fixada para a reversão, a es-• trada de ferro e suas depondeticias deverão

achar-se em bom estado de conservação.
Paragrapho unico. Si a conservação da es-

temia fôr desonrada no ultimo quinquennio
da concessão, o Governo terá- o direito de
eanfiscar a receita e emprogal-a naquelle ser-
viço.

.11P	 •	 a•
• •

• O trem rodanto compôr-se-ha do lecomo,
• lavas, alimentadores (tenders), carros do pri-

melada c segunda classes para passageiros,
carros dorrnitorios, carros restaurantes, carros
cspeciaes para o serviço do Correio, vagões de
mercadorias, inclusive os de gado e lastro,
vagões frigorificos e finalmente vagões para
'cominação do ferro, carvão, etc., indicados
no °içamento approvado polo Governo.

§L Todo material será construido com os
melhoramentos e commediclades que houver o
progresso introduzido no serviço de transportes
por estradas de ferro, e segundo o typo que
fôr adoptado, de. accUrdo com o Governo, po-
dendo este prohibir o empino do material
que não preencha estas condições.

A 2.° A companhia deverá foraeeer o trem
rodante proporcionalmente á extensão de cada
tuna das socaõas em que se dividir a estrada e
que, a juizo do Governo, deva ser aberta ao
transito publico. A companhia fica obrigada,
em qualquer época durante o prazo do a.rren-
+lamento, a augmentar, na proporção julgada
conveniente e necessaria polo Governo, o nu-
mero de locomotivas, carros de passageiros,
yagaes, comprehendidos os vagões frigorifi•os,
Os destinados exclusivamente ao transwrte do
gado em pé, o mais material, desde que este
se torno insufficiente, a juizo do Governo,
para attender ao doseuvolvimento e exigan-
elas do trafego, senio levadas as respectivas
despezas á conta de capital.

. § 3.° A companhia incorrerá na multa do
2:000$ a 5:000$ por mez de demora, além dos

is mezes que lhe forem concedidos para o
ugmento dó trem rodantd. referido no pa-

rapho precedente ; c si, passados mais seis
eaes, o dito augmento não tiver sido feito, o

•

e•

uma&

•

Verificada a caducidade do contracto, em
qualquer dos casos a que se refere a clausula •
precedente, nenhuma inioturezação será de-
.ida á contea.ctante além da que ~respon-

der á importancia das obras realizadas na€
C0111310CS e pelos preços do contracto, cujo
pagamento não tenha sido datando, per-

arido ella, além disso, ern favor da União a
.eaução de que trata a clausula 17.

PARTE II

tr.+count:c;to asaram DE rano D. manam
• cumaruta

Governo fornecerá &lucho material por canta
da companhia.

22.
Todas as indemnizações e dospezas motiva-

das pela construcção, consarvação, trafego o
ra!earaçãa da estrada de ferro correia-to, ex-
clusivament a sem excepção, por conta da
companhia

23
A companhia fica obrigada a eumbrir

disposições vigentes do regulamento de 26 do
abril de 18a7 e do dedaeo n. 1O.20,. do 30
abril de 1913, e bem assim quaesquer outras
da mesma natureza que foram ou vierem a
aaar decretadas para a segurança, policia e
Ware:go da estrada de ferro e praphylaxia nos
transportas de animaes, urna vez que as refe-
ridas disposições não sejam contrarias ás clau-
sulas do presente contracto.

Paragrapho tuna°. A companhia obriga-se
igualmente:

ne a exhibir. sempre que lhe forem exigidos,
os livros e documentos, assim da receita e
des pem de custeio das estradas e seu movi-
mento, como das despezas a serem levadas á
conta de capital;

b) a ontregar, até o ultimo dia do segundo
mez do cada semestre, á fiscalização do Go-
verno. um relatorio circuinstancia to do estado
dos trabalhos de construcção e da estatistica
do tratago no semestre anterior, aiarangendo
as daspezas de custeio, convonientomente es-
pecifiaadas, e o peso, volume, natureza e qua-
lidade das mercadorias que houver transpor-
tado com declaração das distancias médias
por altas percorridas, e, bom asem, da re-
ceita de cada uma das estações o dae estalas-
ficas de passageiros, sendo estes devidaineute
classificados, podondo o Governo, quando o
enender conveniente, i ndicar modelo para
as informações que a conapanelia ha de apre-
sentar-lhe regularmente;

c) a preaa ar todos os mais esclarecimentos
e baformações que em relação ao trafego da
mesina. •estrada lhe forem reclamado „ pela fis-
calização do Governo, ou quaesquer outros
agentes deste devidamente autorizados.

Durante o tempo do arrendamento, o Go-
verno não concederá nenhuma estaada de
ferro dentro de urna zona de 2a kiloraetroa
para caia lado do eixo da estrada e na mes-
ma direcção desta. O Governo reserva-se o
direito de conceder estradas que, tendo o
mesmo ponto de partida e direcções diversas,
possam approxiruar-se e até cruzar a linha
concedida, em-aloto que, dentro. da referida
zona, não recebam generos ou passageiros.

§ L° A zona urbana não é privilagiada.
§ 2.° O Governo poderá fazer coecestio do

ramaes para uso particular partindo das es-
tações ou de qualquer ponto da linha arreo.
dada, sem que a companhia tuba diroito a
qualquer indemnização, salvo si houver au-
ginento eventual de daspeza de conservação.
Todas as obras definitivas ou provi;orias, ne-
cessarias para obter neste caso a segurança
do trafego serão feitas sem onus para a coe-
tractante.

2a.
Si; durante a execrição ou . ainda, depois da

terminação dos trabalhos, se verificar que
qualquer obra não foi executada segundo as
re-eras ela arte, o Governo po lerá alega` da
companhia a sua demoliçÃo ou reconstrueçaõ
total ou parcial, ou fazei-a por administaação
á custa da mesma companhia.

26.

A construcção çlas obras não será intorrOrn-
,pida; o, si o fôr por mais de tres ratzes, caca.

cavara' o privilegio e mais lavores, salvo o caso
de força maior, julgada tal paio Governo, o
samente por cite. A contractanto obriga-se a
concluir todas as obras e a forrecor tolo o tua.
tonal dentro dos prazos fixados, salvo caso de
força maior, a juizo do Governo que, neste caso,
prorogara o prazo por tempo nau excedente
de se s mazes, e si, finda a prorogação, nat.
estiverem terminadas todas as obras ou não
tiver sido fornecido todo o material, impor-
lhe-ha a multa de duzentos mil réis por dia
até quatro alues; de quatrocentos mil réis por
dia, durante o tempo que exceder de quatro
mezes até o oitavo: e de um conto de réis por
dia de oito mexes mia diante, até um atino. E
se findo esto p.'azo, não fiarem coueluidos
todos os trabalhos e não estiver a estrada
aberta ao trafego publico, ficarão taro bem ca-
ducos o privilegio e mais favores, salvo daso
de força maior julgado tal pelo Governo c
mente porpor olle.

•

PARTE HL

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

27.
poderá o Goaerno autorizar a Companh. "-

Estrada do Ferro S. Paulo-li o Grande a trans-
ferir o contracto de constracaao e arrenda-
mento da linha do Tubarão a Ararangua, bem
como o contracto -relativo á Estrada de Forma
D. lhereza Christina, devendo a empraza em.
sionaria assignar um termo de responsaeali-
dade, cessando então a da Companhia Estrada.
de Ferro S. Paulo-Rio Grande em relação aos
respectivos entrados'

§ L° No caso (lese sffectuar a transforencia,
será igualmente transferida a concessão da
Estrada de Ferro do 5. Francisco a Porto Ale-
gre, nas mesmas condições estipuladas paria
essa linha no contracto approvado pelo decreCo
n. 11,90a, de 19 de janeiro de 1016.

§ 2.° Caso o contracto seja transferido nos
termos desta clausula, por oacasilo da rasti-
tuição da caução (clausula 17) ficará retida
no nascem Nacional a inipartancia de
150e)00$ para garantia do contracto
arrendamento.

A renda bruta da contractante o a caução
feita como garantia do contracto respondem
pelo pagamento das contribuiçõas o multa
estipula tas nos contractos e pelas • despozas
nos mesmos previstas, que o Governo tainha
de fa.zet por conta da contractante. No caso
de atrazo, o pagamento das contribuições o
multas será cobram) executivamente, nos
termos do art. 52, lottras b e c, parto V, do
decreto n. 3.08a, de de novembro de 1828.,

29.
Os engenheiros fiacaes terão nas estradas

Os meios de transporto de que houvorern mis-
tér para 'o bom ex.ercicio da fiscalização.

Paragrapho unico. Em casa de desearrilla-
mento ou outro qualquer accitelita a contra-
etante fica obrigado a dar immediato cotem-
eilnanto do facto ao engenheiro fiscal da
seceão respectiva, facilitando todos os meios
do transporte para o local, afim de que possa
o mesmo funecionario ajuizar das causas qu3
determinaram o accideete.

39.
A companhia obriga-se a transportar
§ 1.° Gratultameate
d) os colonos e brunigrantes, suas bagagens;

ferramentas, utensilios e instrumentos agria
colas:

b) sementes, os adubos chimicas o as
plantas enviadas por autoridades feaeraes,
cstaduaes e municipaes ou sociedades agri-
Colas, para serem gratuitamente distribualos
pelos lavradores, e os aulinaos reproduetore.%

I
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e 331, de 10:0003 cada uma, da eauçã.o.de
quo trata a clausula 17 deste contracto, can-
forme se verifica do conhecimento 13. 330, de
23 do corrente, do mesmo Thesouro, mandou
o Sr. ministro lavrar esto contracto que, de-
pois de lido e por todos achado conforme, as-•
signa com o referido representante da Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo Rio Gra:lida,
engenheiro Geraldo Bocha, com as testelun-
nhas, os terceiros offisiaes Antonio Lourenço
Pacheco e Agutititibio Grnellas ilc Souza e com-
miga„arthur Leal Nabuca de Araujo, segundo
°tildai, que o escrevi. Sscretaria de Estado
dos Negados da Viação e Obras Publicas, no
ltio ;e Janbim, ein 23 de junho de 1017.—
Augusto Tavares de Lyra.— Geraldo Bocha.
— Antonio Lourenço Pacheco. — Agostinho
()malas de Souza.— Arthur Leal Nabuco de
Araujo.

Confere.— A. Nabitco, 20 official.
Segunda Sceçao da ,Contabilidade — Visa*

30 do junho de 1917.—J. D dc Macedo Gui-
marães, director de secção, interino.

bem MOO 05 objecto.adestinados a exposições
lbleas do interesse publico;
c) as ivalas do Correia o seas conductores,

o pessoal encarregado por parte do Governa
servioo da linha telegraphica e o respactl-

vo material, bem como quaesquer sounna do
dinheiro pertencentes ao Thesouro Falaral ou
ao Estado, sendo os transvortes effeatuados
em carros especialmente adaptados para esse
lim

d) o pessoal l a fiscalização do Governo,
quando em serviço na estrada, sua bagagem,
o objectos do mosroo serviço.

§ 2.° Com abatimento de 50 a's sobro os
preços das ta r.fas

a) as autoridades, escoltas policiado suas
respectivas bagagems, quando forem em dili-
,gencias;

b) munição de guesra e qualquer numero
de sai lado; do Exercito e da Guarda Nacional
ou la Polida com seus otliciass e respectivas
bagagens, quando maarla.-lea a serviço do Go-
verno a qualque,r parte .la Unha, dada ordem
para tal um pelo mesma Guves po, pelo Gover-
nador do Estado ou outras autoridades que
para isso forem autorizadas;

c) todos os • generos de qualquer natureza
que sejam pala (ovurno ou pelo Governador
do Eaado Onth ,195 para attender a saccorros

simblicos exigidos pela soma., inundações,
peste, guerra, ou outra calamidade publica;
bom como materians destinados a servisp
publicos de aguas e esgotos, installaçõos batia).
electricas e apparelhos aperfeiçoa íos para a
inaustria agricola, podaria e .mineira.

§ 3." Com abatimento de 1.5% sobre os pre-
ços das Lasitas:

a) todos os mais passageiros o cargas do
Governo Federal ou dos Estados, não especi-
ficadps acima

6) os transportes do matesiaes que se desti-
narem ás obras publicas los muincioias s s r-
vidos pela estrada e os destina ios á constru-
cção e custe'o ie 'situes e prolongamentos da
propria estrada, com excepçáo das linbas
cuja constrneção constituo objecto do pre-
sente contracto, que terão transporte gra-
tuito.

§ 1. 0 A contractanto poderá conceder, a
juizo de sua administracjWa transporte gra-
tuito ou a preço reduzido ao -pessoal da es-
trada e suas tainhas, bem como aos indigen-
tes, e em outros casas estabelecidos no re-
gulamento respectivo approvado pelo Governo.

§ 5. 0 Além dos casos previstos nesta clau-
sula, não haverá transporto gratuito na es-
trada,.

31•
Continuam em inteiro vigor as clausulas

approvadas pelo decreto o. 11.905, do 19 de
janeiro de 1918, que não foram oxplicita ou
implicitamente revogadas pelas presentes,
as quaes serão harmonizadas o eonsolidadas
no prazo do 90 dias, a Contar da data da
assignatura deste contracto.

32.
A despeza resultante do presente contracto

deverá correr por conta dos credita que fo-
rem, opportuns mente, abertos para satisfa-
zel-a, de aceorito com a autorização constanto
das lettras e e d do art. 77 da lei da despaza
u. 3.232, do i do janeiro do corrente anno.

33.
O salto rroporcional a que está sujeito o

prosei] to contracto será pago parcelladamente,
na repartição fiscal competente, por occasião
do recebimento das importauclas dos traba-
lhos executados.

Por assim havorem accordado, e ter sido
faito, no Thesouro Federal, o deposito do
500005', em cinco eautellas provisarias do
sspolices ao paladar

-
.	 .

pontes, viadutos, edificios e outras obras o
emprego de madeira, de proforencia a qual -
suar outro materail, o do modificar a propala
direcção do eixo da estrada, não cabendo
isso á contraetanto direito algum a iudoinui-
zação.

Paragrapho Julio. Caso, porém, soja aban-
donada por ordem do Governo qual:suor obra

.já iniciada ou coucluida., Será ella calda
definitivamente o o respectivo valor, dei'
aceórdo com os preços da tabella do que trata,
a clausula, 9, cteditado á Cautractante.

4:
aStS será aceito e emprega-lo nas obras ó

material que satisfizer as provas ind,railas na9
especificações a que se rafara a elaitsula sc. -
offline o nas instruções gut; a respeito furco)
expedida z. pelo Góvertio.

• • •

ire
Afim do assegurai' a fiel execução do cond

tracto, oariga-se a caniractante :
P—a ter OS empregados nocessarios á CU*

curso dos trabalhos, a juizo do Governo
2° — a dispansar, quando lhe for exiaido

pelo Governo, q tia [quer empregado ou sub-cm-
preiteiro que praticar actos contraias á dis-
ciplina e á boa ordain, ou commetter gravo
oiro do ofileio, prejudicial á execi.çlo dos tra-
balhos ;	 •

3° —a fazer o pagamento do salario do
pessoal operaria empregado , nos serviços da
estrala, mesmo daquolles submottidos ao re-
gimen de sub-ernproltada, em épocas regis-
tares e dentro de prlAo nonea superior a ses-
senta dia:-‘ sob rena do :er feito pelo Governo,
quo descontará a referida imporlanela fios
pagamentos que teein de ser leitos á com-
panhia, na confoamidade da clausula 12, ou
da caução de que trata a clausula 13;

4° — a obsorvar fielmente em tudo que
disser respeito á parte teelinica das obras as
especificaeõos para o prolongamento da Es-
trada de Ferro Coutral do Brasil approvadas
por portarias de 5 de maio de 1908 o as con-
dições especiaes que o Govorno, solvo utiaque
for contrario ás presentes clausulas. so rostTrva.
o direito de ostabelecer para as obra! e tri•
balhos, bem corno para o material

— a submetter-so á fiscalização quo
Governo julgar conveniente, de aceards com
as instrucções que para esse fim expedir.

O.
As obras e trabalhos serão medidos e ava-

liados provisoriamente cada mez, começando
o primeiro mez no dia em que se der inicio
aos mesmos.

Paragrapho unia°. Terminada a construção
do cada trecho o recebido este pelo Governo,
para ser trafegado, fataso-hão a medição o
avaliação Anus dos trabalhos nelle exe-
cutados.,

Cxenptuadas a medição e avaliação do tra=
bailios preparatorios, do cava para fundações,
de fundação, do obrajá encetada ou coneluida
que tenha sido abandonada e, em geral, de
trabalhos e ohms cuja medição não possa sor
em qualquer tampo refeita o verificada. ma
segui-anca o exactidão, as quaos serão defini-
tivas, todas as inediçõas e avaliações nien4ei
serão sempre provisoriaSa

Tanto na medições e avaliações provioria.5i,
(0 na nas definitivas, só serão eomprelien-
di ios as obras o trabalhos executados do ira.
teira accardo com os projectos approvadoa,
desenhos respectivos criem; de servien . orne ,
tonal aeroi to

n••••• ..••n••••••ned

Contraato para a coustrucção de uma linda
ferroa que, partindo do ramal de Parapa-
nerna, vá ter ás jazidas de carvão da Barra

. Bonita o rio do Peixe, no Estado do Pa-
raná.
Aos 23 dias do mez de junho de 4917, pre-

sentes nesta Secretaria de Estado os Srs. Dr.
Angusto Tavares de Lyra, ministro de Estado
dos Negocias da Viação e Girais Publicas, por
parte do Govorno dos Estados Unidos do Bra-
sil, e enjonbeiro Geraldo Rocha, na qualida-
de de representante da Companhia Estrada
do Ferro S. Paulo Rio Grande, conformo pro-
curação existenta nesta Secretaria de Estado,
declarou o mesmo Sr. ministro que, nos ter-
mos do decreto n. 12.479, de 23 de maia de
i917, usando da autorizaçao conferida pelos
artigos 77, lettra c, e 81 da IN n. 3.232, do 5
de janeiro de 1917, ficava cantractado com a
referida Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande a construcção e respectivo
arrendamento de uma linha forma que, par-
tindo do ponto mais conveniente Sio Tatuai do
Paranapanema, da Est sada de Fe To S. Paulo-
Rio Grande, vá termina , nas jazidas do car-
vão do valia do rio do Peiae, passando pelas
da Barra Bonita, mediante as seguintes clau-
sulas:

A contractante obriga-se a:
1°, proceder, sob a fiscalização do Governo

e de accàrdo • com as instrucçaes que para, esse
fim serão expedidas, aos estudos necessarios
para construcçãO da linha ferroa que, partin-
do do ponto mais conveniente do trecho ora
trafego do ramal de Paranapanema, vá ter ao
vali° do rio do Peixe, servindo ás minas do
carvão desse vaie e as da Barra Bonita; 	 .

20 , construir a dita linha ferroa, fornecen-
do para esse fim todo o material necessario,
com excopção dos trilhos e accessorlos, que se-
rão fornecidos polo Governo;

Paraarapho utile°. Os trabalhos do ostudos
0 construct:ao serão iniciados dentro de trinta
dias após a assignatura do contracto, e esta
terminada no prazo maxituo do 12 luezeç, a
contar do inicio, podendo ser prorogado por
mais seis ateies, a juizo do Governo.

2.
Unia vez iniciados, os..serviças não podarão

ser suspensos por mais da 15 dias consecuti-
vos, salvo motivo de força maior, a juizo do
Governo.

3.

O Governo reserva-se o direito de, quaudo
julgar conveniente, supprimir obras &Farte,
alterar u3 rusoectivos projectos, C2_,PLE.Para

•

•

•

• •

•
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9.
As obras medidas e o material fornecido

ero avaliados, applicando-se os proços de
unidades constantes da tabela respectiva, que
o Governo expedir, e que, depois do rubricada
por ambas as partes, ficará fazendo parte in+
tegrante do contracto.

Coroarão por conta cte contractante, visto
-tjue o seu custo será incluido nos preços da
tabella

a) todos os trabalhos aecossorios noceasarios
á execução das obras, como caminhos de ser-

iço, estivas, abrigos para trabalhadores, ar-
Inazensons deposites para generos alimenticios
t material de construcção o outros seme-
lhantes ;

Paragrapho unico. A eontractante • obriga-
SO a ter no togar dos trabalhos um procura-
dor idoneoO a juizo do Governo, e leoalmente
constitublo, com poderes plenos e 'especines
para resolver definitivamente sobre a exe-
cução, classificação, medição e avaliação das
obras, assim como sobre tudo mais que for
Concernente aos trabalhos.

•

Terminada a construcção de cada trecho
do estrada entre duas estações consecutivas,
será elle recebido provisoriamente pelo Go-
verno para ser trafegado e definitivamente •
depois de findos os prazos de responsabilidade
pela sua conservação e solidez, lavrando-se
cru ambos os casos termo minucioso em livro
especial que será aborto, rubricado e encer-
rado pelo chefe clã fiscalização por parte do
Governo.

i8.
Recebidas todas as obras e o material,serão

liquidadas as contas de constetreção com a
contractante, em vista da medição e avalia-
ção finaes do ultimo trecho, e restituida a
caução e seus reforços ou o saldo respectivo.

19.
O contracto de cowtrucção caducará de

pleno direito e assim será declarado por acto
do Governo, independentemente de interpel-
loção ou acção judicial, sem que a contra-
ctante tenha direito a indemnização alguma,
ern cada ittn dos seguintes casos

sbi a contractante suspender os traba-
lhos de construcção por mais de1.5 dias con-
secutivos sem consentimento do Governo ;

2°, si forem empregados nos trabalhos da
estrada operarios em numero tão reduzido que
demonstre, a juizo do Governo, desidia da
contractante na execução do contracto ou
tenção de não cumpril-o ; 	 •

30 , si for excedido qualquer um dos prazos
estipulados no contracto relativos a inicio,
eonstrucção e conclusão das obras ;

4°, no caso de multas repetidas pela infra-
cção da mesma clausula do contracto..

20.

. Verificada a eaduciiiade do contracto
qualquer dos casos a que se refere a dausula
precedente, nenhuma indemnização será devi-
da á contraetante, além da que corresponder á.
importai-leia das obras realizadas nas condi-
ções e pelos preços do contracto, cujo paga-
mento não tenha sido effectuado, perdendo
ela, além disso, em favor da União a caução
de que trata a clausula 13.

21.

A Caução a que se refere a clausula 13 re-
spondo pelo 'paganiesto das multas estipuladas
e pelas despezas previstas no contracto que o
Governo tem de fazer por conta da contra-
ctante.

Os engenheiros fiscaes terão ern todas as
estradas a cargo da contractante os meio; de
transporte que houverem mister para o exer-
doi° da fiscalização.

23.

Concluida a linha ferroa a que se refere a
clausula 1, será a mesma trafegada proviso-
riamente pela contractante, sob a . base da.
divisão em partos ig.ries com o Governo dos
saldos Ecoados de sua exploração. , Caso sejam
aerificados deficils nos primeiros animes do
trafego, serão elles cobertos com iguaes ims
portancias tiradas dos saldos das linhas de
que trata a clausula 3 do contracto de 21 do
janeiro cio 016.

§ 1.° Logo que sejam verificados saldos no
trafego em dons semesires consecutivos, será
a linha ferroa incorporada ao arrendamento
da Estrada de Peno do Paraná, no prazo de
seis mezes, accorJando-se nes:a °ocasião como
devem ser melhoradas as condições techni-
cas Jia via permanento.de modo a attender
definitivamente ás necessidades de um trafego
int °liso .

2.° O trafego provisorio será regido pelo
contracto de arrendamento da Estrasla do
Ferro do Paraná.

21.
A despeza resultante do presente contracto

deverá correr por conta dos ore ditos qud fo-
rem, °oportunamente, abertos para satisfa-
zei-a, de accUrdo com a autorização constante
das lettras c e d do art. 77 da lei da despe-.a
ri. 3.232, de ti de janeiro do corrente
mimo. -

O solto proporcional a que está swjeito
presente contracto será pago parcelladamen-s
te, na repartição .fiscal competente, na orea...
sião do recebimento das importancias dos trat
bailios executados.	 1/4

Por assim haverem aceordado, e Ser sido
feito no Thesouro Federal o deposito de
50:0005, em apolices de ns. 3.6O5 a 3.714,
de um conto de reis cada uma, da caução de
que trata a clausula 13 dos o contracto, con-
forme se verifica do conhecimento n. 331, de
23 do corrente, do mesmo Thasouro, mandou
o Sr. ministro lavrar esto contracto, que, de-
pois de lido e por todos achado conforme,
assigna com o referido representante da Com-
panhia Estradae Ferro S. Paulo-Rio Grande
engenheiro Geraldo Rocha, com as testemu-
nhas, os terceiros officiaes Antonio Lourenço
Pacheco e Agostinho Ornellas de Souza, e
commigo Arthur Leal Nabuco de Araujo, se-
gundo official, que o eserevi.—Secretaria
da Viação e Obras Publicas, no lhe do ia-

.neiro, 23 de junho de Dr.—Augusto Tarares
de Lyra.—Geraldo Rocha.—Antonio Lourenço
Pacheco .—Agosliallo Ornellas de Souza .—Ar-;
11~ Leal Nabuco de Araujo.

Confere. —A. Nabnco, 2" officio'.
Segunda secção de Contabilidade—Visto;

30 de junho de 1917.—J. B. de Macedo Guims
rães, director de sução, interino,

Ministerin da Agricultwâ, Industri4
e Commercio

Termo de contracto celebrado entre o Gover-
no Federal da Republica dos Estados Unidos
do Brasil e o engenheiro Abel Peixoto alei-
ra, para servir na qualidade de geologo-
ajudante dos trabalhos de sondagens de
carvão de pedra e petroleo nos Estados do
Rio Grande do Sul, Santa Catharina o Pa-
raná

Aos trinta dias do mez do junho de mil no-
vecentos e dezesete, presentes na Secretaria
de Estado dos Negoeios da Agricultura, Indus-
teia e Commercio o respectivo ministro, Dr.
José Rufino Bezerra Cavalcanti, e o engenhe'.

11.

Os pretos de unidade que Illto constarem
da tabella de preços (leque trata a clausula 9
serão, na falta de aceôrdo, fixados por ar-
',Atros, um nomeado pelo Governo, outro pela
contractante o um terceiro, para desempa-
tador, préviatnente escolhido pelos deus ou

• por enes sorteado entre dons nomes respe-
ctivamente indicados vir cada uma das par-.tes. •

12:

As obras e fornecimentos feitos §tráo pagos
• mensalmente, dentro de 30 dias contados do

cm que as respectivas medições e avaliações
provisorias ou finaes, depois de expressa-
mente acceitas pela contractante, seu pro-
curador ou proposto, forem approvadas pelo
ministro da Viação e Obras Publicas.

Paragrapho unico. No caso de divergencia
• entre o Governo e a contractante, sobre qual-

iluer percolo das medições, poderá a mesma
receber dentro dos respectivos prazos a parte

▪ não contestada, ficando o restante para ulte-
rior liquidação.,

13.
Para garantia da .fiel Menção do con-;

tracto, prestará a contraetante a caução de
30:000S em litulos da divida publica, a qual
será recolhida ao Thesouro Nacional 'antes da
assignatura fio contracto, e irá sendo augmen-

. tada com a linportaneia de 5 ss deduzida de
cada um dos pagamentos que lhe forem sendo
feitos, obrigando-se a integral-a dentro de 10

- dias, contados do da intimação para esse fim,
todas as vezes que for desfalcada, quer em
,virtude de multa, ou de pagamento de sala-
rios ou de despezas de conservação o solidez
das obras, quer por qualquer outro motivo.

A contractanta será responsava' pela coli-
F;ervação e solidez das obras de terraplena-
gem durante o prazo de seis mexes o pelas do
arte, tanto correntes como especiaes, durante
o de um armo, ambos a contar da data da
medição final, devendo, ememanto não esti-
verem findos, fazer as reconstrucções e repa-
ros neeessarios, a juizo do Governo, sob pena
de serem feitos por este e a importancia das
despezas descontada da caução.

-Em tudo tino disser respeito á execução do
ntraoto, será o Governo representado pelo

Iiete da fiscalização,	 •

16.

O contracto, tanto para execução das obras
corno para fornecimento do material, não
poderá ser trans rerislo sem expresso consen-
timento do Governo, sendo, porém, perinitti-
do á contractante subompreitar,independen-
temente de autorização, a execução de qual-
quer deltas, mantida, porém, a sita respon-
sabilidade e sendo ella por si, seu procurador
ou proposto, a unica admittida a tratar com

b) a descarga e oo,4oansporte de ,f,Qclo o ma- O Governo.
• feria' até o togar do eu empgego w, exceptuo- 0

• aios os transportes mencionados tias especifi-
*ta0"es como devendo ser pagos directa-
sento:

c) a acquisição de locomotivas e vages, dos-
ljnados ao transporte do lastro.



Soerão de I1istori4

Dr. !sino ?o Valladão.
Dr. Augusto Tavares do Lyra;
Dr. Manoel de OliveOra Lima.
Dr. Pedro Augusto Carneiro Lesmo
Dr. Homero Baptista.
Dr. Epitacio Pessoa.
Dr. João Ribeiro.
Major Dr. Libcrato Bittenootirla
Dr. Aurelia° do Araujo Leal.
Dr. Antonio Fernan los 'agueiro.
Dr. Waohingion Luis Pereira de*Sionza.n
Dr. E.Iilado Marques Ptixoto.
Relator geral, Basi4io de MagalhãeS%

• •
Secção dc Biographia,

rollticos e par/ai/matarem
Dr. José Boi:irado de Andrada o Silvaj •
Dr. Alexandre José Barbosa Llma,
Dr. Afranio de Mollo Franco.

Diplomatas:

Dr. João Luiz Alves.
Dr. Manoel Alvaro do Souza Sá ViatuiltÁ
Dr. Arthur Pinto da Rocha,

Magistrados o juricausultos:

Dr. Augusto Olyinplo Viveiros da Castr%
Dr. Clovis Bevilaqua.
1±r. Itodrigo °Malho.

Medreos ephanna.ceuticosi:
Dr. Erieo Coelho.
Dr. Alfredo do Nascimento',
Dr. Pedro Souto Maior.

Engenheiros:
Dr. Miguel Cabuou da Pia e Almeida: 1
Dr. José Amorico dos Santos.
Dr. Henrique Apiedo° de Santa flosa,4

•
•

•o•
•

•
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to Abel Peixoto Aleira, aceOrdarom o se-
j Euinte :

Primeira —O ministro da Agricultura, In.
dustria n Commercio, tendo em vista o dis-
posto no artigo numero sessenta e quatro da
lei numero tens mil duzentos o trinta o dou,
de cinco de janeiro do mil novecondos e doze-
sete, verba oitava —Servico Geologico e Mi-
11Cli lowico — titulo ealatoriala, sub-consigna-
çao. aliara sondagons, cio.', contracta o en-
gonloshro Abel Peixoto Moira para servir na
qualidade de goologo-ajudante dos trabalhos da
sondagens de carrão do pedra e petroleo nos
Estados do Rio Grande do Sul, Santa Calha-
riria e Paraná, percebendo a gratiticaçO0
mensal de oitocentos mil réis (8003000), sujei-
ta aos descontos legam

Seo,uncla — O' engenheiro Abel Peixoto alei-
ra, que em seguida será denominado o coa-
&Manto, corepromette-se a prestar os servi-
ços do que trata a clausula anterior sem ou-
tra remuneração que não seja a estipula ia
na mosma clausula, observaddo o fazendo ob-
eervar, na oxecução dos trabalhos que lhe fo-
rem confiados, as instrunçOea o ordens que re-
ceber do director do Serviço Geologieo e Mi-
neralogieo por intermedio doonearregado dos
ditos trabalhos, ao qual fica ituroodiatameute
subordinado.

Terceira — O alluiaterio da Agricultura,
Industrio e Commorcio fornecerá ao contra-
atua° passag,oná do primeira classe na; os-

- tradaa do forro e euiprozas de navegação seria-
m que tiver do viajar mu objecto de ser-
•iço.
Quarta — O eontractanto ficará sujeito a

todas as disposições do regulamento do Ser-
viço Goologico e Mineralogico quo lhe forem,
opplicavois. a juizo do ministro da Agricultu-
ra, Induatria e Cotumercio, não poderá, col-
onato durar o prescrito contracto, empregar
Zt sua actividade em nenhum serviço estra-
nho ao (me é previsto no mesmo contrario.

Quinta — A duração deste será desde a
data do registro do Tribunal de Contas até
trinta e um . do dezembro do corrente anno,
podendo ser rescindindo em qualquer tempo,
por iniciativa do aliuisterio da Agricultura,
Industrio o Counnercio, si o contractante dei-
xar do corresponder aos deveres do sou cargo
e por iniciativa do proprio eentritetante, si
lhe convier, devendo lie zm3 caso o contractante
dar aviso com antecedendo do trinta dias.

Sexta — Todas as despezas decorrentes do
prosente cautracto correrão por conta da
verbo o sob-consignação indicadas na clau-
sula primeira, pociondo o mesmo contracto ser
prorogado no exereicio vindouro, si para
'tanto forem concedidos recursos poio COO.-
gress .) Nueional.

faiO t ma—As duvidas que porventura so sus-
citarem na coecução do presonte contracto

,Serão reaolsidas por arbitragem, escolhendo
cada uma das partes o seu arbitro. Si os ar-
bitoos escolhidos não chegarem a um accird0,
cada nina das portos indicará dons nomes, o
a se-te designará dentre os quatro o drsom-
patador. Ernquanto não ficar resolvida a du-
vida sujeita a arbitragem o coni,racto sor&
considerado em vigor para lodos os offeltoa.
E, para firmeza e validade do que acima fica
estipulado, lascou-se o presonto termo que,
chopois de lido e aelm?o combrme, vae Paii•
gnado poliu' partes contractantea já mencio-
nadas, polo testemunhas Mario Alves e doutor
Mauricio Gracchó Cardoso, e por mim ,Raborto

, de afono Campbell, terceiro (aliciai da Secre-
taria do Estado dos Negocios da Ageioultura,
Industrio e Commercio, com OXeN icio na pri-
meira secção da Directoria Geral de Contabio
lidado, que o lavrei. Rio de Janeiro, 30 do
jouhp de 191.7. — • Jose Rufino Bezerra Coral-
TAntt.— itc1 cindo &ira. Vou) testeolu-_	 .

nh.",s1. Mario Alves. — Manjei° Graceho Car-
doso.— Roberto de Mello Compbell. 	 •

(Estava coitada e dasP atuento inutilizada
nina e.stampillia federal no valor de vinte mil
róis (200000.)

Visto,— At, Fonseca, director de sução.
Gonfore.—Mario Moreira da Sara. 	 •

moctosanto armam°, (=Gnomo° s ETIINOGRA.••
1 ,111C0 DO linAsn.. st:...s.ço COMIIIS<i0 DIn
LECIORA, LM 23 DE JUNII0 DÉ 191"; — PRESIDO-
EIA DO SR. DR. 11/131IZ cal.V.(0. (*)
As a horas da tarde, no Instituto Historie°,

presentes os Srs. Drs. Ratni4 Gaivão, Augusto
Tavares do Lora, Almiranto Antonio Coutinho
Gooles Pereira, Drs. Antonio Glytitho dos Soft-
tos Manoel Cieero Peregrino da Silsa,
Edgard lloquetto Pinto, M. Floiiis, Aurelino
Leal. Basilio do Magalhãos, Araujo Viana e
Laudelino Freire, faltando aproas c com causa
justificada o Sr. Desembargador Souza
tanea, abre-se a sessão.

d'Sn. De. Rama GAI,VÃO. presidente, lé a
st:gaiola; exposição e o regulamento que é
provado comcom ligeiras modificaçe

«Illastrea collegas —Dando inicio aos nossos
trabalhos para desempenho do encargo, que
nos foi commottido pelo Sr. Conde do Alfonso
Celso, digno presidento do histituto Iliatorico
o Geographico Brasileiro, felicito-mo pelo
valioso .concurso dos distinetos compartheiroa
oue vejo a meu lado, o que certo levarão
a bom termo a projoeiada organioação do
11kcionatio historie°, yeographie° c ei1nogra-
1.:co do Brasil.

E' imiti( encarecer o valor de similhante
frabalbo, absolutamente neccsaario como
fonte de segura; informaçõosi. e todos facil-
mente comprelienderão tombem quanto me-

6 itidispelisavel para se completar, com
possirel perreiçiio o com a passivol presteza,

esta, gramado obra, sem despordicio inutil de
forças, som lacunas sonsivoia, Ruu deo:mijas
incompnli'veis com a natureza da tarda que
nos incumbe e da qual estou scgurenos saire-
mos com honra.

Sendo a primeira condição do exiio a di-
visão do trabalho, o internretaudo os intuitos
patriotieos dos promotores da obra, assina
como os do Instituto Historie° que approrou
ca l orosamento o projecto, julgo necessarias o
proponho as seguintes resoluções

1. a A Commissão geral se sublividirá em
quatro secções: do Geographia, de Ethnogra-
phia, de Historia e do Lliographia.

2• a Estaa quatro secções serão desde já
assim constiftiOloa podendo sJr auctuontado.
o numero de seus tuembros

Secçtív de Geographii

Barão Homem de Mello.
General Thauinaturgo de Avivado:
Almirante José Condido Guillobel.
Almirante Antonio Coutinho (Joana Pereira.,
Almirante Arthur Iodes da Brasil.
Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires.
Coronel Dr. Alipio Gama.
Barão do Sio lart.
Fomeigto Agenor de Noronha Saait000
Dr. Adolfo Augusto Pinto.
Relator-geral: Gasklo Ruch.

Semi° de Ethnographia

Desembargador Anotonio Ferreira do Souza
nana,

Dr. Amaro ;ao 1p

e) Reproduz-se Qor ter sabido coza
¡neorrecOes.„, - •

Dr. João Capistrano de Abreu.
Dr. Theoduro Sampaio.
Dr. João tateio do Azovodo.
Pr. Affonso d'L'scoagnollo Taimayo
Relator geral, Dr. Roquette Pinto:

Financistas e industrlaos:	 •	 „
Dr. João Pandiii Calogeras. 	 •

•Dr. Leopoldo de Bulhões.
Antonio de Barras italualho Ortigao;

Militares:	 •

Marechal Josó Bernardiuo Bort-natio:
Cumnandante Radlor do Amai%
Coluniandaute Raul Taraocaa

Artistas:

Max Floiusa.
Dr. Araujo
Dr. Lauzio . ino Freire..

Litteratos o jornalistae
Telix Pacheco.
Dr. José Carlos Rodrignel4
Antonio Jansen do Paço.

Professores:

Dr. Manoel Cicero Peregrino da Silsit!
Darão Brasilio Machado.,
Dr. Eurico do Góes.

Ecclesi.astices:
Dr. Miguel do Carvalho.'
Dr. Sebastião GalvOo.
Dr. Francisco Augusto Pereira da Costa
Belistor-geral.—alax Fleiuss.

3.° Cada unia das secções da Commiss!
geral se cominunicará com a Cornmisno
reOtora, por interine.lio de seu relator, entres
ganho todo o trabalho preparado, letebrandce
alvitres ou solicitando quaesquer
Alentos, quando delles halo u,t414a

Dozniitgo	 e 

	•
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4.• Cada uma das referidas secções organi-
zará com a possivel brevidade um ou mais
Nodelol de artigos de sua especialidade, e
tubmetté-10s-jaa ti approvação da Consmissão
Ffirectora, afim de que esta os- possa offerecer
tomo Mama a quantos houve;:e.m de contri-
buir para a composição do Diccionario, guar- •
dando-se dest'arte a possivel uniformidade na
obra projectada.

S.a Os artigos preparados para o Diccionaril
serão redigidos da fórma mais concisa possivel,
km considerações criticss e postos de parte
quaesquer preconceitos de eschola ou do par-
tido.	 •

O. Cada artigo preparado para o Dicciona-
Tio trará as nome de seu anoto", para que
Possa nzlle figurar com as respectivas Mi-
eiaes. •

'7.a O auctor &I' artigo dará., de modo su-
cinto, a indioação das melhores fontes biblio-
graphicas, onde pose o leitor cole noticias

• • mais circunstanciadas e completas sôbro o
•l!ssinnpto,-0 bem assim juntar-lhe-ha, sem-

pre que fôr possivel, o mappa, a estampa, o
retrato. o fac-simile que illustrem o texto.

8.a A sarna° do Geographia circunscrever-
se-ha nes limites da Gcographia physica o
eo•nromica, deixando ás secaões respectivas
tudo quanto respeito á parte historica e á
parte ethnographica das localidades.

9.a A secção de Biographia deverá junctar
ao seu trabalho artigos concernentes a ex-
trangeiros ;Ilustres que, com visivel rompe-
tenda, se tenham oceupado de assiimptos ou
cousas do 13rasil, ou hajam sarvido ao nosso

• paia em qualquer campo de actividade.
4.0.° Os membros das aecções e sub-secções

paderao permutar cortre si, conforme a pra-
dilecção de seus estudos, masenessia caso com-
nulificado-hão desde logo á Commissão Di-
rectora.

11.a A cada senão da Commissão geral se-á
licito convidar a quem julgue idoneo para
tractar de determinados assumptoa, e bem
assim podará cila receber as contribniçoas
dos que desejarem concorrer para a obra do
.Diccionario, devendo todos os trabalhos obe-
dearar quanto possivel ao padrão estabelecido

• e acazer iiivariavelusente a assignatura do
eus actores.
,12.a A cormnissão Directora incumbir-se-ha

▪ da uniformização, revisão e selecção de todos
os trabalhos que lhe forem reinettidos, assim
coino•dos rnraos e firma da publicaçao annual
das contribuiçõas preparadas para. o Dicrfo-
nitri°, de aecôrdo com o Presidente do Insti-
tuto Iliatorico.

1.3. a Todo o expediente da Commi saso Dire-
ctora correrá por conta da Secretaria do Insti-
tuto listoriro e Geographico Braàleiao,

Em seguida passa a Commissão a tomar al-
. ganias deliberações, entre as quaes a do coa-

vidar, desde já, para c,ollaboaar com a Com-
missão geral os socies do Instituto Drs. Gomes
'Ribeiro e Helio Lobo, o os Srs. Drs. Bulhões
Carvalho, Sergio de Carvalho, Bernarcline
de Sonsa, Olytuplo da Fonseca, coronel Can-
dido liondon, capitão Amilcar de Magalhães,
tenente Antonio Pyrineus de Sousa, Lenento
Jaguaribe de Mattos, padre Carlos Teschauer
e frei Pedro Sinzig, Dr. lindam) Pereira da
Silva e a Sra. Dra. Snethlage, directora do
Museu Goeldi, no Pará.

Fica Umbela resolvido que se publiquem
annualinerde na «Revista do Instituto nisto-
rico», sob o titulo «Contribuições para o Dia-
çionaria», os artigos preparados, para terem
em tempo opportuno a fórum e a colocação
;definitivas.

Por ultimo, fica o Presidente da Commissito
Directora, Dr. Rarniz Gaivão, incumbido do

cdmTr - urna noticia, que deverá ter a maior
divulgação na imprensa brasileira, de que o
Instituto resolveu organizar um Dicciwurio

atigorico, Geographico e Ethnographiro, reco-

• ••

• Ju ho• de M/

No Palacio do Governo foi hontana recebida
era auliencia pelo Sr. Presidente da Repu-
blica unia COMMiRS:10 composta dos Srs. Drs.

!eira ,
 Couto, Aloisio de Castro, Miguel Pe-

'Feira, Carlos Seidl, Afranio Peixoto e Carlos
cbages, que se encarregaram de levar ao co-
nhecimento do Chafe do Estado, em nome da
Academia Nacional de alndicina, a necessida-
de inadiavel de se dar combate immediato ás
endemias que assolam varias zonas do interior
do paia.

A referida comm i asão conferenciou demora-
damente com o Chefe do Estado sobre o mes-
mo assuinpto, tendo ficado resolvido, de
accardo com a opinião do Sr. Presidente da
Republica, que a commissão, no mais breve
prazo possivel, apresentasse por oscripto
S. Ex. as bases para a organização desse ser-
viço, afim de que possa o Governo, asru men-
sagem ao Congresso Nacional, pedir os meios
necessarios para a sua prompta execução.

— Esteve no Palacio do Cilada o Sr.
Da. Raul Pederneiras, afim de agradecer ao
Sr. Presidente da Ropublica a sua nomeação
para proessor da Escola Nacional de Bailas
Artes.

— O Sr. Presidento da Republica fez-se
representar no enterro do Sr. Dr. Oliveira
Ribeiro, ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral, anta-honfem falar:Ho, pelo seu aju-
dante de ordens i° tenente Dr. Pedro Caval-
canti. •

— Eu audienelas, foram bontero racebidos
pelo Chefe do Estado no l'alacio do Governo
05 Srs. Ribe ; ro do Valia, senador ao Con-
gresso do Estado de Minas Gemes; Dr. Firma
Braga e coronel Eduardo Socrates.

--Na sessão solernne commemorativa
fundação da Academia Nacional de Medicina,
Imitem á noite realizada, o Sr. Presidente da
Republica fez-se representar pelo seu aju-
dante de ordens i° tenente Pedro Caval-
canti.

— No Palacia do Governo foi recebida
Untem á tarde, pelo Sr. Presidente da Re-
publica, a oonnuissão da Sociedade Nacional
de Agricultura composta dos Srs. Dr. Nkirruel
Calmou, Pereira Lima, Anoso N'izau, Ber-
nardo Barbosa e coronel Alfreio Gonçalves
Moreira, que conferenciou demoradamente
com o Chefe do Estado sobre assurnptos que
se prendem á defesa do café.

— O Sr. Presidente da Republica recebeis
o seguinte telegrarnina de S. Joronymo, no
Estado do Illo Grande do Sul :

S. Jeronymo — Tenho a aubida satisfação
de cornmunicar a V. Ex. inauguração festi-
va e solemile dos trabfillios da constracção da
Estrada de Ferro Minas de JacuLy, sendo o
nome beneinerao de V.Ex. justamente aecla-
mado, pelo amparo dispensa-lo á industria do
carvão da pedra, destinai° a apressar o des.
envolvinianto da riqueaa nacional.

Respeirosas saudaaaes. 	 Itodriotus Cariar
lho , intendeuto.

O serviço para amanhã, na Brigada Poli-
cial, é o seguinte:

Superior de dia, capitão Souza.
• Official de dia á brigada, 2' tenente PeSs03
Cavalcanti.

Auxiliar do official de dia á Brigada,sargento
A rInisei dr iio.e o

de dia, capitão Dr. Gerçon.
Interno, 2° tenente honorario Jorge.

• Dia á pharancia, 2° tenente pharmaceutico
Aguiar.

Dia ao gabinete odontologico, cirurgião-
dentista Sayão de Moraes.

Promptidão:

No Quartel General, 2° tenente Silva Cor-
deiro.

Vital..
ol regimento do cavalaria, i° tenente

Rondas:
No Andarahy, 2° tenente Saint-Claira
Na Saude, 2° teneisto Martins.

Guardas

No Thesouro, 2° tenente RobalIo.
Na Casa da Moeda, 2° tenente Duarte.
Na Caixa de Amortização, 2° teime°

Loura.
Dia aos corpos

No 1° batalhão, capitão Lima.-
No 2°, 2° tenente Coelho.
No 3°, 2° tenente Cabias.
No a°, 2° tenente Dino.
No regimento de eavallaria, i° tenente

Arthur.
No quartal do Andaraby, 2" tenente Na-

• braga.
No quartel da Saude, 2° tenente Cymbron4
Uniforme, 3',

O Serviço para hoje na Brigada Policial
é o seguinte:

Superior de dia, capitão Abillo.
Official de dia á Brigada, i° teuerite Qui I-

tiliano.
Auxiliar do official de dia, sargento

leocloro.	 •
Medico de dia,' 1° tenente Dr. Lima.
Interno, 2° tenente honorario Atualpa.
Dia á pharmacia pharmaceutico, Camelino.
.Dia ao gabinete odontalogico, cirurgião

dentista Sayão de Moraes.

Promptidão:

No Quartel General, 2° tenente Goytacazes.
No regimento de cavallaria, 1° terrento

Faustino.
Prado Jockey-Club teneate Abelardo.

Ronda:

No Andarahy, 1° tenente Ililario.
Na Saude, 2° tenente Canabarro.

Guardas:
No Thesouro Nacional, a s tenente A tronsa.
Na Casada Moeda, 2° tenente Mello Moram.
Na Caixa de Amortização, 20 tenente Paiva.

Dia aos corpos:

No i°, capitão Iloracio.
No 2°, capitão Isidro.
No 3°, capitão Ferraz.
No 4°, 1° tenente alvar°.
No regimento de cavallaria, capitão Ode-

rico.
No quartel do Andarahy 2° tenente Abreu.
No quartel da Saud°,	 tenonte Aristide%
Uniforme, 3°.

•

/sendo com prazer a eollaboração de ahntos
qiize,rein ajudado nessa patriotica tarefa, for-
nacendo-lhe informações, dados ou notas lua
interessarem aos assumptos indicados no pro-
crio titulo da obra.

O Sr. Presidente dia que brevemente ha-
verá nova retinta() da Cammissão Directora.

Secretariou os trabalhos o Dr. Rodolfo
Nrcia.

••nnn•n•••nn•nn	 n11•1n1•=1~•~11~4.4
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Ph(
au de Meteorologia e foica no GlJt.3 - Boletim do Tempo- Synopso do tempo ete

todo 
o Drasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 ha no Rio (te Janeiro) no dia 30 do junho do 1917.

( Zona norte - Tempo incerto esta manhã em a maior parte da Bahia, Araeajá e Pão do Assucar ; choveu liontcm cm Ondina., e esta
manha em Ilhéos. NI° recebemos o nosso serviço (los d mais Estados da zona. Zona centr8.-Bom tempo esta manhã no Estado do Rio, 

o

ela 
geral, incerto nos demais Estados da regi10 •' choveu liontem em Pirapora, Barbacena, Catalão e Baila Vista, e esta manhã em alguns

pontos de Minas; a pressa.° pouco variou, elevando-se a temperatura. Zona sul - Exceptuados os Estados do Paraná e Santa Catharina,
reinx boin tempo no extremo sul do pala; choveu hontem em algumas localidades do Rio Grande do Sul; geou esta madrugada, em alguns
pontos deste Estado; a pressão elevou-se em toda a zona, sendo que, sensivolmento no R. G. do Sul; a temperatura baixou consideravel-
mente oeste Estado, e elevou-so pouco em S. Paulo. A maior temperatura de hontern, 37.0, cm Corumbá; a menor, 2.0, em ANaré.-Pre-
visão tempo para o Districto Federal : Tempo-incerto e mau á tardinha e á noite ; chuvas provaveis ; variavel durante o dia. Tempo-
ratura-ein deelinio. Ventos-do quadrante sul á noitinha o de madrugada.Observações melcorologicas effe,ctuadas simultimeamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis.nollio do Janeiro) no dia 30 de junho do 4917:

Resumo do boletim organizado no Observatariallacional. 	
-- --- ----- - -
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Observações do

A

Observações da vespora

1:1717Pratura

S. L.do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
etlixeramobitu (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	
Aracajá 	
Bahia 	
Caelite 	

- ntlitaria, 	
Dello llorilonte 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	
Caxambú 	
Goyaz 	
Santa Luzia 	
Cuyabá 	
Corumbá
Victo,•ia
Capital Federal
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio 	

Theresopolis 	
São Paulo 	
Santos.... . 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Florianopolis. 	
Lar -1 	
Porto Alegre. 	
Urugutiyana 	
Montevideo. ,	
Buonos Ayres (X)

64.3
61.7
63.3
63.2
.62.5
66.1
64.9
63.3
66.3
63.3
60.2
58.7
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60.4
61.0
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63.1,
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64.5
63.3
65.5
65.5!
61.7i
_.	 i
65.0
65.7
63.7:

I
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17.7
10.0
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1.0

-2.0
0.0
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Pqe. vagas.
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Chão.

Tranquillo.

Tratiquillo.
Tranquillo.

I. (n. manha).

1. (c. manhã).

B.
I. (ch. manhã)
N. de manhã.
B.
I. (n. manhã).

B.
B.
B.
B.
B.(o.nt.manhã)
B. (o. manhã).
11.(n. manhã.)

13.n :n.o.cle m.)
13. (o. manhã).
B. (o. manhã.)
B.
B. (n. manhã.)

I.

B.
B.(geou de m.)
B.

30.0
27.0
26.0
23.0
29.0
23.0
23.0
25.0
19.4
2í.0
23.0
29.0
37.0
27.5
.23.3
24.0
18.0
18.5
24.0
23.0
19.0
20.5
29.5
23.0
19.0
20.0
20.0
21.3
18.0
12.0

18.0
21.0
21.0
13.0
11.0
9.0

16.5
40.0

5.2
11.0
10.0
18.0
23.0
16.0
16.1
16.0
9.0

42.3
12.0
48.0
10.2
8.5

14.8
13.0
4.0

16.0
--
8.8
9.0
8.0

Imee

2./

n••n 1

•	 .5
0.9
3.0

Ch. pro,,

C. ai.pm

N. am. pau:
•

I. aw.pm.ti

V. am. pm:

Ch.
C. pin.,
N. pra.;

•

. •

~leal

•

•
Estado do côo : em decirnos de côo oncoberto-O, totalmento limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : h, bom; 1, incerto

•sn, máo. Phenomenos diversos: c, chuva; no, neve; us, novoa moca; n, nevoeiro denso; ut, nevoeiro teime: sa, saraiva ; ge
geada ; tr, trovoada com relampa,go ; t, trovese.s relampagos ; o, orvalho; v, ventania. Os namoros indicativos da força do vento refe-
rem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 torto. A,pressã.o barometrica acha-se reduzida a O° C., ao nivel do mar e á. gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns post e s da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 30 ás 7 lis, o as
temperaturas foram observadas no dia 29 ás 21 hs.

. .
c.,o Temperaturas 2. Temperaturas

Postos
C.1 Esi

121o 13
os
›-o.o

C.,

extremas	 . 1 	 2,
c./ a

Postoi	 E--o El
•t3
t.-o.o

CO

extremas
.

Maxima	 Minim a Maxitna	 Minima

.
Pedregulho 	  0.0 23.4 14.9 - Itapirá.	 . 	 . 0.0 27.1

_
14.5

Engenho de Dentro 	 0.0 26.8 14-.4 Flamengo 	  0.0 23.8 45.6
Penha 	 0.0 27.4 14.9 Pão de Assuca.r (Alto) 	
Horto Florestal (Fechada) Copacabana (Forte) 	
Lagóa 110 ,irigo de Freitas 	 - S. Januario 	  0.0 28.0
Jacarépag na 	 0.0 25.2 16.8 Morro da Urca 	

-•--	 -- •	 -
Cascadura (II. N. S. das Dóres) 	 0.0 27.8 15.4

n c) a-	 o vem telegramma,

•
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista orai
dos premios da 29 loteria do plano 310, 143°
extiatcção do anuo de 1917, realizada em 30
do junho de 1917, em beneficio das instituiçõea
mencionadas' no art. 31, § 12, lettra j oart. 3a da lei n. 2.321, de 30 de dozembro
eni 191.0 e em virtude do eontracto celebrado

le de fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
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•
200S000

•

•
•

O lmaNimentodos llospitaes da Santa Casa	 1 . 313 ...	 6:0n0;0000
24.397 ...... ... . 	 anaapookda aliseriaordia e 5. Zacharias o dos Hospieios lama ................ ..A Nossa Senhora da Saudo, de S. João	 ...	 2005009

2009000

rant-lora do Soecorro o aaam-o . . . 	 2005000
	 . -	 200000$
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P Pagadoria do Thesouro Nacional, P
gia util, pagam-so amanha, as seguintes fo-
lhas:

Chefe de Eatado e soa gabineta, Thesouro
Nacional, Tribunal de Contas, Supremo Trt-
Anna), Junta Conamereiae carta de A ppena_
Oto, senadores, deputados, secretarias do Se-
lai-ido e da Camara e Illinninação publica,
rartilsa da Fazenda.

*Japus ,	 oss
de Nassa Senhora das Dul
foi, no dia 29 de junho, o seguinte:

Existiam': enaCiOnng, 1.195; estrangeiros,
598, total, 1.93; entraram: naciouaes, 2d,
estrangeiros, 14, total, 10; sahiram :
naes, 24; estrangeirosMia, total, 39 ?wfalle-

. diraja: naelonaes, 3; estrangeiros, 3; total,
O p existem : naeionaes, 1.1a estrangeiroa,
U95, total, 1.89.

O movimento da sala do banco o dos eon-
sultorios publicoa foi, no dia 30, de 1.231
coas/il./antes, para os quaea se aviaram 1.321
receias.

Fizeram-se 15 extracçaes de dentes e 313
4arativos e pequenas operaçees.

Sepultaram- se no dia 2a do corrente, 49
pessoas, sendo : nacionaea, 40 ; estrangei-
ros, 8; do sexo maseulino,aIS; do sexo temi-
lano, 16; maiores de 12 8111103 Na-maneires do
12 annos, 22 ;	 17.

n11111.111

A Repartiçlo Gorai dos Correios expelirá.
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo kauta, para Santos, Paraná, Imbituba

e Rio Grande do Sul, recebendo impressos
aNs a ás* 6 horas, cartas para o interior até ás

Vaie diais com porte duplo até ás 7.
• Pelo Garonna, para Santos e Rio da Prata,

receharelg impressos até ás 6 horas, cartas
para o incúria? até ás 6 1/2 e ditas com porte
duplo e para o exterior até ás '7.

Pelo P. Satrusteoui, para Las Palmas e En-
ropa (via Vigo), recebendo impressos até ás
8 horas e cartas para o exterior até ás 9.

Peto Canora, para Bahia o Inglaterra, rece-
bendo impressos até ás a horas, cartas para

*o interir até ás 11/2 e ditas com porte duplo
,e para o exterior até ás 5.

Amanha:
Peto Florianopolis, para Santos, mais portos

do sul e MouteNidéo, recebendo impressos até
ás 6 horas, cartas para o interior até às
ki 4/2, ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 7 o objectos para registrar ata ás 19
horas de hoje.

Peto Itapema, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás . 10 horas, cartas
para o interior até ás 101/2, ditas com porto
duplo até ás 11 o objectos para registrar até
as 10.

l'elo Desna, para Santos .c Rio da .Prata,
recebendo impressos até ás 12 horaa.eartas
para o interior até ás 121/2 ditas com porto
altepto e para o exterior até ás 13 o caajectos
sara registrar até ás 1la

Juillo -d.) 1917

Dezenas
21.411 a 21.130 	
1.341 a 1.350 ..... 	

21.811 a 21.820 	

Centenas
21.101 a 24.300 	 	 3050004.301 a 1.!kno 	 ...	 20a00021.801 a 21.900 	 	 34000

Todos os numero terminados em 46 tema .
9alfltSLE3 .5g1WflillZ0Mtn 6 tem 405, excerto-a

'kl
O fiscal do Governo da Uniao; aia:doai-Gosma'

Pinto.-- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firmino do Ca.ntuavia.

PARTE COMERCIAL
Ca.mara Syndieal

CURSO ornem DO CAMDIO r MOEM =MICA

Praças	 90 d/v	 ,e9 vista

Sabre Londres 	 • 43 51/61 13 43 eA
Sobre Paris 	 	 5641	 5649
Sobro Hamburgo 	 	 5740	 5750
Sobre Italia .. 	 	 --	 Sa9.0
Sobro Portugal 	 	 2a331
Sobre Nova York 	 	 -	 3572a
Lib. esterlina em moeda	 -	 191700
Sob/refilemos Airasi ( peso, papel)..	 15694
Sobre Hollanda (florim) 	 •.,	 -
Sobre Ilespanha (peseta) 	 	 5882i
Apoliees gemes de 1:0005, 3 4a 	  • S00%000
Apolices Compromissos do The-

souro, 4;0905, 5 %, Port 	
Apáticas do emprestimo municipal

ale 1911, Net 	  38653a0
4poliees municipaes de Nitheroy,

100$, O % , port 	 	 7'85500
Apolieca Rio de Janeiro, 1005,4 °/,,

p(Trt 	 	 885300
Banco do Brasil 	 	 2158001)
Companhia Estradas de Ferro lira-

sileiras ( Rade Sul-Mineira) 	 	 255900
Companhia Petropolitana 	  1735000
Companhia F. Carril Jardim Bota-

niço, integradas. 	 	 1865000

Vendas por abáirjs

4 apoliees geraes de 1:000S, 3
'et-juros 	 	 7775003
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 30 do junho de 4917.-A. Simonsen.
synd;co.

RENDAS PUBLICAS

DEZ DE JUNHO

Ronda arrecadada em 30:
em ouro. 	
	

103:7885000
Em papel.. 	

	
92:1205760

Total 	  ...
••••11.4

50:000000	 	  4.614:4735210
Renda arrecadada de 1 a

30 do corrente
Eu igual periono do 1916...

•	 o
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605000
a05000

8058000

2005000	 Alfandega do Rio de Janeiro •
20 -)S ,oa

• .2005010
2005000
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Julho (1i3 1917	 6981

Ajrandega, do Rio do Janeiro
EXERCICIO DE 191'7

RENDIMENTO DO M1Z DE JUNUO DE
.	 .	 Receita °Minaria — Renda, dos tributos

Impostos de importaçã.o, de entrada o sabida de navios e addicionaes:
Direitos do iruportaçlo para. consumo 	 . 	 -	 • 1,
2 0/,, ouro, sobro o valor ollicial dos cereaes 	
Exr;ediente dos generos livres 	
Idem das capatazias 	
Armazenagem 	
Taxa de estatisticÁt 	
Imposto de pharóes 	
imposto do (bica. 	
Addicional de 10 o/, sobre o expediente do generos livros  • 	 •

Impostos de consumo:

! Louças e vidros 	
, 1 Discos 	

Esrartilhos.'.....•	

444.44 *****
li 

4.444

44 	

(e r11.••

Fumo 	
.1ebidas1 	

........

grad

!lenda do proprios nacionaes
Mondas industriaes :

fenda da imprensa Nacional e Diario
))ita. da Assisteneia a Alienados 	
Dita do Laboratorio Nacional do Ana/yses... 	

Receita extraordinaria
Montepio dos empregados publicos 	
,Iclownizações 	

•

Desinfecções 	 -
Producto -de apprebensGes para a Fazen-

da Nacional 	 •
Venda de objectos o artigos inserviveis.

Fundo do garantia do papel-moeda:	 •
Quota de 5 %, ouro, sobre os direitos de importação para 	 . •

consumo 	 	 185:1475JO.
Fundo do tuontopio dos funccionarios publicos:

Decreto ». 8.904, de 46 de agosto de 1911. (Novos contri-
buintes) 	  •	
Fundo "destinado ás obrase'melhoramentos dos portos:

Imposto do 2 %, ouro, sobro o valor da importação  • 	 	 9••99 	 220:7173,351
Producto da taxa de uni real sobre mercadoria embarcada ou

desembarcada 	
Depositos:

Diversos 	
Contribuição para a Santa
Idem para a Santa Casa:
Idem para a- Intendencia:

Despeza a annullar
Mesa de Rendas do

Saldo recolhido 	

RENDA TOTAL

(ffiu papel 	 2.337:3158194
2.277:14,88037

YalOr d ,aqtiota20203	 (Em ouro.... f 	

Total geral 	 	 .	 .	 4.614:4~28

Segunda seee.ão, 30 do junlio do 017. — 0 choro Ant. U t cte Lennhoff Briegt-r O V escturari?, Cattio rorrea d4 camara:;.

• •

Calçado 	Taxas sobre.. ' Ferragens
Perfumarias
Especialidades pharmaccuticas 	
Vinagi% 	 a 	

Conservas 	
Cartas de jogar... 	  1.4.44 ......

'(ha.péos 	 re4,..,. 	
Bengalas 	

,Tecidos 	 J. 	
j Vinho estrangeiro 	
1 papeis pintadoR 	 4..4 	 okro.

Impostos sobre. eircuiação: Imposto do sello 	 	  .t 	
luvoslos sobro a renda : Imposto sobro venchnentog 	  • ...

( " Rendas patrimoniaea

Renda com applicação especial :
Fundo de resgato do papel-moeda :

Multas de expediente o por infracção do
regulamento 	

Renda da typographia o do «Boletithda
Alfandega), 	

'Rendas eventuaes	 Expediente do 3 c/. das arre:uai-açõe, ..	 s, para consumo 	 4'44.44
Marcação de anirnaes

. 	 	  4.1444	 V1444.4 	
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Casa o Lazaros: Importação 	
Despacho maritim 	

Importaçã.o 	

Macaltét

13:1613670
6:4013320

27:9305013
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ADDIT ES E AVISOS

?ig Justiça e Negocia
Interiores

TI/st:MIM Nacional do Musica

CONCURSO PARA PENSIONISTA

Be-.ordern do Sr. director o para conheci.;
,ffiendo dea interessados, faço publico que, do
decórdo com o art. 24 do regulamento ap.
provado pelo decreto n. 11.748, de 13 de ou.
Çtttire do 1%5, estará aberta na secretaria
qnste instituto, durante os proximos mezes de
tilho eagosto, a inscripção ao concurso para
ketnio de viag8 aos paizes estrangeiros,
para os discípulos do estabelecimento tbrasi-
loiros natos) laurelkos no curscO:le piano

• „	 ré

•

 om o 1 0 ou 20 premio—Medalha de ouro ou
sue prata —	 concurso a que se relera o
Cap. XVIII do citado regulamento.

Sondo esse o primeiro concurso de piano, a
premio do viagem, que se vae realizar, não

b

se attenderá á idade. e delia só estão ex-
clitdos os que já obtiveram pensão do Coo-
()Tasso Nacional, para aperfeiçoar os seus co-
nhecitnettos no estrangeiro.

De accôrdo com os arts. 266 do regula-
mento e 42 do regimento interno, o con-
corrente demonstrará ter conhecimentos ge-
raos lingua franceza, observando-se, na
parto musical, o seguinte programma:

1°, execução de uma peça, tirada á sorte,
• dentre seis que o concyrente apresentará,

em o numero das cnutes será obrigado a ia-
cloir doas das sonatas de Beethovelf, ops. 104,
106,100, 110 e 11.1.

Qualquer !nemliro da commissão julgadora
podará exigir a execução do mais uma peça
das sois apresentadas pelo concorrente;

2°, execução do uma peça da escolha do
concorrente;

3°, analyae e apreciação critica de uma
peça: sonata, fantasia, fuga, etc., escolhida
pela oominiasão julgadora, que dará ao con-
corrente um prazo para apresentação do seu
traballlo escripto ou oral.

•4 taxa para esse concurso é de 505000.
O concurso de canto, a premio do viagem,

cuja inscripção já se acha encerrada, reali-
zar-seeha na mesma época que o de piano,
de que trata este edital.

Instituto Nacional de Musica, 23 do junho
do 4917.-0 secretario, Arem. Tolentino da
Costa.

*acuidade Livre de Sciencias Juridicas
Sociaes do Rio de Janeiro

EDITAL PARA O CONCURSO or PROFESSOR SUBSTITUTO
DA SEXTA SECÇÃO

(Direito Commercial)

Acha-se aberta, na Secretaria desta facul-
dade, nos dias uteis, das 15 ás 17 horas, pelo
prazo de 120 dias, a coutar desta data, de
conformidade com o que estabelece o art. 43
sio decreto n. 11.530, do 18 de março de
Iglõ, a inscripção para concurso do lagar do
professor substituto da sexta secção (Direito
Commercial).

Nos termos do Regimento da Faculdade,
approvado pelo Conselho Superior de Ensino,
podara° concorrer á vaga de professor substi-
tuto todos os brazileiros, maiores de 21 annos
que exhibirem diploma de bacharel cru scien-
aias juridicas e sociaes, por faculdade efficial
,ou equiparada e folha corrida.

O concurso comprehendei á duas provas:
Primeira—Uma dissertação ou uma obra

)ffisstematica sobre a maioria da sução, exol

anos da lotara A do decreto entregará
cincoenta exemplares impressos ao Secretario
da Faculdade, que passara recibo e os fará
distribuir pelos membros da Congregação. So-
bre esse trabalho o candidato será arguido
pela banca examinadora, composta de quatro
professores, sob a presidencia do director,
podendo cada um dos - quatro professores in-
terrogar o candidato durante meia hora no
rninimo.

Segunda prova—Uma prelecção, durante
quarenta minutos, sobre um dos pontos do
cada uma das cadeiras que constituem a sec-
ção, tirado á sorte vinte e quatro horas antes
e póstos os papeis na urna em presença dos
candidatos, que verificarão se foi inanido
cada programma na integra.

No acto da inscripção o candidato satisfará
O taxa de 2803, conforme resolveu a Congre-
gação da Faculdade.

Em 2 de maio de 1917.- 0 secretario,
Meiam.

~moei

'Brigada Polibial do Districto Federal
CAIXA BENEFICENTE •

De conformidade com o que dispõe o para-
grapho unico do artigo 596, do regulamento
ela Brinda, previne-se aos contribuintes, da
caixa 'beneficente desta corporação que per-
derão o direito as matriculas, se não satisfi-
zerem, ou seus herdoiros as contribuições atra-
zadas até o dia 3D do novembro do corrento
anno, á saber: Ex-musico Manoel ernygdio do
Farias, soldado Julio Conrado Jacobina, cabo
do esquodra Olavo Gomes de Oliveira, soldados
Dermeval Bastos de Soúza, Antonio Lopes
Coutinho, Walfredo Ilooper Medina, Lucas
Evangelista dos Santos, Ilochel José dos San-
tos Ribeiro,anspeçada ArinandoJosó da Rocha,
soldados Lucas Rodrigues de Oliveira, José Jo-
aquim de Oliveira, Joaquim José de Azevedo
Machado, Joaquim Celestino Santiago, Bailar-
mino Sebastião de Oliveira, Manoel Querino
da Silva Solarinho, Oscar Carneiro do Maga-

•lhães, Joaquim da Silva Ramos o Agnello Luiz
da Silvas

Contadoria, em 4 de julho do 1917. — Jose
Estaniskto Barbosa da Silva, capitão escriptu-
rario. Visto—Major Narciso, fiscal;

Brigada Policial do District° Federal

CAIXA BENEFICENTE

De accõrdo com a resolução do consellio
administrativo reunido em sessão de 28 do
junho findo, foram eliminados do numero dos
contribuintes desta caixa, na fórma do artigo
565 do regulamento actual, por não terem
pago as respectivas contribuições durante
mais de 12 mezes, as ex-praças abaixo decla-
radas:—Alberto Lima de Oliveira, Gasto Gui-
marães de Mello, Francisco Cordeiro, Alithuir
Gumercindo Reycbinan; Victor Mendes, Gy-
riaco Rodrigues do Souza, Bazilicio Pedroso,
José Ferreira de AndradesJosé Ignaelo Ma-
rinho, Bento Monteiro Guedes, Ottilio Firmino
Gomes, José ticheia Cavalcanti, Alfredo Mar-
ques, Norberto Fernandes da Silva,. Enclydos
Soares Ribeiro, Severiano Miguel dos Santos,
José Marcellino da Silva, Archias Antonio de
Souza Cordeiro, Napoleão Gonçalves, Manoel
Lucio dos Santos, - Arnaldo- José Migues, Este-
vão Luiz Corda, Jost's Tavares Nogueira, Ro-
berto de Almeida, Mario Oroziinbo Moreira
Cardoso, Jesuino Alcebiades do Nascimento,
José Bezerra da Rosa Muniz e Alvaro Moreira
de Oliveira.

Contadoria, em 4 de julho de 1917. -- José
Est,inisláo Barbosa da Silva, capitão escriptu-
rario. Viat0.— Major Narciso, fiscal.,

".".."-.—";:"."
Ministerio da Fazenda
Caixa de Amortização

Faço publico que a Junta Administrativa.
des ta Caixa, em sessão de 18 do corrente
mez resolveu tornar effectiva, a partir do
1 de julho proximo futuro, a pratica dos des-
contos marcados no art. 13 da lei n. 3.313,
de 16 de outubro de 1886, a que se refere o
art. 205 do decreto n. 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907, para as seguintes notas, do que
trata o edital desta ifispectoria de 30 de no-
vembro de 1910

15000 — fabricadas na Inglaterra o estam-
pas 6 e 7;

25000	 fabricadas na Inglaterra e estam-
pas 6 até 9

55000	 estampas 8 até 13.
Esses descontos obedecerão á seguinte ta-

baila: cm 1917 -- de julho a setembro — %;
de outubro a dezembro — 4 Vo em 1948
de janeiro a março —6 % ; de abril a junhO
8%;-; julho — 10 si ; agosto — 15 % ; se-
tembro — 20 % ; outubro — 25 ; no vem-
bro — 30 si dezembro —	 ; em 1919 —
janeiro — 40 sti ; fevereiro — 45 ; março
— 50 % ; abril — 55 si ; maio 60 0/0 ; junho
— 65 0/0 ; julho —70 SO : agosto -- 750/;
setembro — 80	 ; outubro — 85°/0 ; no-
vembro — 90 0/0 ; dezembro —	 ; em ja-
neiro de 1920 — perdem todo o valor.

Caixa de Amortização, 19 de junho de
1917.— O inspector, 111. C. de Leão.

Caixa de Amortização •
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro annual de 5 %, papel,
valor nominal de 1:0005 cada uma. numeros
125.520 e 125.530, pertencentes a Nelson Pei-
xoto Jurema,, capitão de corveta, vão sor ex-
pedidos novos titulas si, dentro no prazo de
cinco dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, em 27 do junho do

Ca,xa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro annual de 5 %, papel,
valor nominal de 1:0005 cada uma, iis. 125.531
e 125.332, de propriodado do Helena Jurema
Chacon, viuva, brasileira, vão ser expedidos
novos titulos, si, dentro no prazo do cinco
dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 27 de junho de 1917.
— O inspector, M. C. de Leão.	 (.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro annual de 5 %, papel,
valor nominal de 1:0005, n. 125.533, e do do
200, n. 1.670, pertencentes, em coai:anum,
a Nelson Peixoto Jurema o Helena Jurema
Chacon, viuva, ambos brasileiros, vão ser ex-
pedidos novos titulas si, dentro do prazo do
cinco dias, não houver reclamação em Gond
trario.

Caixa de Amortização, 27 &junho de 1917.
— O inspector, AI. C. de Leão.

Caixa de Amortização
Faço publico que a Junta Administrativa

dosta caixa, em sessão de hoje, resolveu pra-
rogar, até 31 do agosto proxium futuro, o

•

filão o assnropto dentre os que forem indi-
cados pela Congregação para as defezas de
"esc. Beata dissertação o candidato, nos ter-

4917. -- O inspector, N. C. de Leão.



prazo para recolhimento, sem desconto, das
notas abaixo discriminadas, para as quaas
deveria começar a pratica dos descontos, a
partir de 1 de julho proximo futuro, na a:irmo
tio edital desta inspoctoria, de 19 do corrente.

As notas s10 as seguintes:
15000, fabricadas na Inglaterra e estampas

6 o 7;
2$900, fabricadas na Inglaterra o estampas

G ata 9;
53000, estampas 8 até 13.
Caixa do Amortização, em 30 de junho da

1917.-0 inspector, 31. C. de Leão.

Aixaadega do Rio de Janeiro
Do ordem do Sr. inspector intimo Antonio

alazzoni a vir, MN prazo do IS dias, dizer no
processo instaurado nesta alfandeea, relativo
á aporehenseso claectuada no armazom n. 18
do Caos do Porto pelo Sr. conferente llorinino
liodrigues de Loureiro Fraga, do aedo:do com
o a 5° do art. 488 da Consolidação das Leis das
Alfandogas, do tres caixas marca B, ns. 35.721
a 3a.726. vindas de Genova no vapor italiano
Indiana, entrado nesta porto em 6 do corrente
mez e submottidas a despacho pela nota nu-
mero 5.50 de 23, por Attilio Paci, por meio
do conhecimento endossa f o. nas quaos foi
encontrada, além da mercadoria descripta,
grande quantidaie do fitas de se la °ocultas,
corno para sor subtrahida aos direitos devidos.

Gabinete da Inspectoria da Alfandega, 27 de
junho do i91.7.- Alfredo Pinto de Araujo Cor-
réd, jo oscripturario.

A/fandega do Rio de nume)

EDITAL DE PRAÇA M. 65
Pritneira mesa

De ordem do Sr. inspector,- se faz publico
que nos dias 7,11 o {8 do julho proximo serão
vendidas, ao innioalia, nos armamos ns. 4,
17 C IS do caos do porto, respectivamente,
em 1 s, 2" e 3e praças, do accordo com
as disposioõos do titulo VI da Nova Con-
sotaina° das Leis das Alfandegas, livres do
direitos, a quem melhor vantagem otasirecor,
no estado mu que se acham, as mo .cadorias
adeanto mencionadas, sendo perinitttdo aos
donos retiral-as até á vespera do ;oiro, me-
diante prova do pagamento dos direitos.

ARNIAZE3I r. i&-
Lote n. 1

Casa Colombo: Uma caixa n. 932, pesando
broto 1 kilos, cootendo, entro diversos car-
tões vasios, uni pyjama de tecido do algot.15.o
branco simples, do mais de cem granimos por
metro quadeado, posando liquido 170 grama
nuas. (Jungslioved, Nova Vota:, 24 de novem-
bro do 1916 (manifesto n. 1.018.)

Lote n. 2
•EIC dentro do uru losaiigo, contramarca

- TOVG: Duas caixas ris. 9 o 10, pesando
bruto 310 kilos, contendo verniz em latas,
esando bruto 201 kilos. (Idem.)

Lote n. 3
KNS contra marca 1.545: Tres saccos sem

numero pesando bruto 114 kilos, contendo ce-
vada em grão; posando 114 kilos. (Idem.)

Lote n. 4

FF dentro de um losango contra marca
TOVC: Duas caixas tis. 2 e 3, contendo 221
kilos, poso bruternas latas, de tinta a verniz.

Idena: Uma caixa n. 4, contendo 112 kilos
peso bruto nas latas do tinta a verniz. (Idem.)

Lote n. 5

Idem: Uma caixa n. 6, contenao 37 Uai;
poso bruto nas latas do tinta a verniz; 23 ki-
los peso liquido de oloo de linhaça purificado.
(Idem.)

Lote n. 6

AM: Uma caixa n. 201, posando bruto 35
'ritos, contendo cominho em pó pesando li-
quido 11 kilos. (Denuncia, Liverpool, 12 do
novembro de 1916, manifesto 1.034.)

Lote n. 7

SCC dentro de tini losango; Quarenta e am
encapados ris. 1 a 12 o 43 a 71, pesando bruto
1.433 kilos, contendo papel para forrar salas,
de qualquor qualidade, pesando liquido 1.353
kilos. (Idem.)

Lote n. 8
Idem: Trinta encapados ns. 13 a 42, con-

tendo papel para forrar salas, de qualquai
qualidade, pesando liquido 1.527 kilos. (Idem.

Lote n. 9

/snard Sa Comp.: Um fardo n. 20.849, pe-
sando bruto 33 kilos, contendo seis pneurno-
ticos para rnotocycletas. (Byron, Nova Nork,
23 de novembro do 1516, manifesto n. 1.072a

Lote n. 10

WAC: Cinco caixas ns. 21 a 23, pesando
bruto 110 kilos, contendo azeitonas rechea-
das (119 valroa), pesando bruto 17.230 gram-
mas, (Idem.)

Lote n. 11

BC corutra marca 11JB: Uma caixa n. I,
prsando bruto nadas, contendo 62 kilos,poso
liouido real, do tecido não classificado para
calçado (mercadoria omissa). ( Verdi, Nova
York, 8 de novembro de 1916, manifesto nu-
mero 1.026.)

Lote n. Lci

KM: Um pacote n. 48.901, pesando bruto
um kilo, contendo dous si Iros de soluções.
naidcinaes, pesando liquido real P•00 grani-
mos. (Idem.)

Lote n. 13

MIE contra marca RC: Uma coita n. 27,
pesando bruto 35 kilos, contendo estampas,
cartazes, annuncios, pesando bruto 13 kilos ;
prospectos cara distribuição gratuita, posandõ
bruto 13 kilos. (Idem.)

Lote n.
Gonçalves Zeoha .S1 Comp. : Um pacote sem

numero, pesando bruto 380 granimos, con-
tendo duas pequenas latas, completamente
vasias, sem valor mercantil. (Bougainville,
llavre, 3 de abril do 4916, manifesto n. 314.)

ARNIAZEII N. 17

Lote n. 15

411: Uma caixa n. 23.598, completamente
vasta, posando um kilo, sem valor mercantil.
1111 1.443: Uma caixa n. 50, pesando bruto
63 kilos, contendo azul ultramar, pesando
bruto 50 kilos. (Ligar, Bardéos, 17 de no-
vembro de 1916, manifesto n. 1.089.)

Lote n. 16

B: Uma caixa n. 1, pesando bruto nove kilos,
contendo estampas nau especificadas, posando
bruto 5.800 grarnmas. (Ideni.)

Lota n. 17

FDM: Uma caixa n. 4.384, pesando bruto
66 kilos, contendo uma imagoin de gesso, po-
sando liquido 40 kilos. (Idem.)

Lote n. 18

PJ: Uma caixa n. 47, pesando bruto seto
kilos, contendo amostras do tecidos diversos,

hiuái,) ele J 'JLI) I i	 .'à83 
_

em retalhos, sem valor mercantil. Idem: lana.
caixa n. 48, pesando bruto oito kilos, contando
amostras de diversos tecidos, em retalhos,
sem valor mercantil. (Idem.)

Lote n.

11W: Uma caixa n. 8.263, posando bruto.
16 kilos, contendo lançadeiras para inachinas
de costuras pesando bruto 16 kilos. (Idem.)

Lote n. 22

LYC: Um amarrado som numero, pesando
kilos contendo verguinhas de ferra pesando

55 kiloa. (Ideni.)

Lote n. 23
"FE: Uma caixa n. 3.151, pesando bruto

109 kilos, contendo taxas do ferro simples po-
sando bruto 101 kilaa. (Idem.)

' Lote n. 24
Idem: Uma aaixa 3.155, pesando bruto

109 kilos, contendo taxas de ferro simples, po-
sando bruto 101 kilos. (Idem.)

Lote n. 25

dentro de um losango: Urna caixa nume-
ro 3.218, pesando bruto 121 kilos, contendo
48 peças de tecido de seda o algodão em par-
tes iguaes, pesando liquido 91 kilos. (Orita,
Liverpool, 10 do novembro do 1910, mapifesto
tu. 4.028.)

Lote n.	 .	 „
• •

Sem marca: Um sacco sem numero, peatn-
do bruto 77 kilos, contendo cevada em grão
pesando bruto 77 kilos. (Idem.)

Lote n. 27	
•

FB, contramarca alinisterio das Relações
Exteriores : Unia caixa n. 23, pesando bruto
87 kilos, contendo livros para leitura com ca-
pas do papolão, pesando bruto 77 kilos. (Ga-
ronna, Boedéos, 26 de outubro de 1917, ma-
nifesto II. 983.)

ARMAZEll N. (8
Lote n. 28

W. Williamson: Um pacote, posando brua
to tros kilos, contendo amostras de cevada
sem valo? mercantil. (Vasari, Nova York,
25 de outubro de 1016, manifesto n. 972.)

Lote nu. 29
Som marca: Um saeco n. 205, pesando

broto 45 kilos, contendo roupa de uso com-
pletamente estragado, seno valor mercantia.

Idem: Um sacco n. 2)6, pesando broa,
10 lolos, cootendo roupas do uso aunpleta-
mente estragadas e objectos sem valor mer-
cantil.

(Frisia, Amsterdam, 7 do novembro do

40I16em).Idem: Um saceo n. 223, pesando bruto
10 kilos, contendo roupa do algodão complo.
tomento estragado, sem valor mercantil.

(nu], Dai bos.a, alontevidéo, 17 do novembro..
de 1910).
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• DG: Uma caixa n. 2, pesando bruto 33 kilo%
contendo cinco duzias do facas com Cs boe de
metal branco prateado; colheres e garfos do
cobro prateado pesando bruto nove kilos;
urna prensa para numerar pesando liquido
930 granimos; peças de louça ri. 2 pesando li-
quido tres kilos; obras não classificadas de
zinco pesando Imito dous kilos; guarnadapol
do brim de alg-:dao liso parando liquido 1.700
gransmas. (Malte liciedéos, 6 de novembro
de 1916, manifesto 1.016.)

•Lote H. 20

FF: Um sacco n.19, pesando bruto 87 kilos,
contendeliefra não ospficada. (Idem.)

Lote n. 21



Lote n. 20
Sem marca: Uma cadoira n. 496, de vime,

ge branos.,
, Liverpool, (0 de novembro de 1910).

Lote n. 21	 .
AC; Uma caixa n. 1, pesando broto 66 kl-

$13, contendo tecido de algodão branco da
base de 10)00, de mais de 49 grammaa por
metro quadrado, pesando cinco kilos; tecido
de soda não especificado, pesando liquido

kiles o 100 gramma; tecido não especi-
ficado de seda e algodão em partes iguaes,
pesando líquido 430 grammas.

(Tonam &moia, Genova, O de outubro de
4916, Manifesto 910.

. • • Lote n. ãfr
Idem: Uma caixa n. 2, pesando bruto

78 kilos, contendodecido do algqja,o branco
• da base de 10X14J do mais de 4:9 grainuaas

soletro quadrado pesando liquido 3/ lados.
• ((deus),

Lote n. 33
MC contra marca JK: Um encapado nume-

ro 1.092, pesando bruto 19 kilos, contendo en-
feites de pen nas pesando liquido real 610gratn-
uni; flores artificiaes de qualquer tecido, po-
dando libido 80 grammas; seis bcOas do pene
com pelas, passando liquido 490 grammas (for-
radas de seda); sete tabas de pearias.

(tePr. Mine», Genova, 22 de novembro de
fio 121.0, manifesto n. (.069).

Lote n. 34
CSR: Uma caixa n. 1., pesanto bruto 070

tilos, contendo unia estatua de marmoro

(Men.

a • Nasti Urna caixa n. 190, pesando
bruto 32, kilos, contendo Guaraná, refrigerante
devidatneuto selado o fabricado no Estado do
Pará (Brasil) em 48 garrafas de um quarto de
litro, pesando bruto 21.600 grammas de sumo
de fruetas do qualquer qualidade.

(«atinas ,Geraesa Nova York i . 9 do novembro
• tie t91.6).

• •
• •	 Lote n. 36

Lote n.
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• Sem marca: Uma caiu, ri. 223, posando
bruto,,21 kilos, contendo 12 garrafas de vinho
não especificado até 24 grãos, pesando bruto
15. soo grammas. (Frigia, B.Ayres, 22 de no-
yembro de 1916.)

Lote n. 87
Mine. Amelia Conrad; um amarrado n.279,

contendo quatro chapéos, para sol ou chuva,
• tia senhora, dostecido de seda o algodão, usa-

dos. (Ideal.)
Lote n. 86

Sem marca: um bahá ou mala n. 210, pe-
sando bruto 60 kilos contendo roupa usada de
tocido de algodão. (Demorara, Liverpocd,
go novembro do 1016.)

Lote n.
Carlos Antonio Azevedo: um balá 'do ma-

deira ordinaria ri. 203, pesando bruto 30
los, contendo roupas usadas. (Sitio, Monto'
ridéo, 3 de novembro de 19104

Lote n. 40
3. C.: uma caixa El. 100, pesando bruto

20 kiloa, contendo um apparelho de louça n.2,
Oomiletainente inutilizado,som valor merean.
til. Esseem(tto, 5 de agosto do 1915, manifesto

69.)
Lote n. 41

11: uma caixa n. 1.57, pesando bruto
Stt ai194 gantaidCt Onze meias garrafas

de vinho de diversas qualidades de 14 . até 21
tráos, pesando bruto 12.800 grairomas.

(«Garana, Bordeaux, 20 de outubro do
1.916).

/Mc n. 42
C. J. Lavine & Comp., o EL S. Sehlatter

contramarca 131 x Lima x B. Ayres : Dous
pacotes na. 207 e 209, contendo obras um-
presas do uma só ciar, pesando bruto 7- kilos
(conhecimentos da Philadelphia South Ame-
rican Line (Vordc, N. York, 9 de novembao
do 1916).

Lote n. 43
AAC : Uma caixa n. 1, pesando bruto 29

kilos, contendo verniz não especificado, pe-
sando bruto 19.500 grammas. (atinas Gentes,
Nova York, 4 do novembro do 1916, ma-
nifesto n. 1.009).

Lote D.. 44
Idem: Uma caixa n. 2, pesando bruto 18

tilos contendo productos para distribuçã.0
gratuita, pesando 8 kilos.
(Idem).

AVISO

Na vespera e no acto da leilão as merca-
dorias que tiverem de ser arrematadas es-
tarão á disposição dos Srs. pretendentes que
as queiram examinar, bastando para Isso se
dirigiu ao fiel do arinazein.

O arrematante entrar4 com o signal do
20 c4 dinheiro, no acto de assinar o ter-
no, recebendo um conhecimento extrahido do
talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3r) do junho
de 1917.-0 escripturario, Adriano Feroeira.

Wegz.nn••n••

Alfandega do Rio de Janeiro •
LEILÃO DE CONSUMO

Editot de prévio aviso com o prazo de 30 dias
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico que, achando-se as mercadorias contidas&
nos volumes abaixo menciariados no caso do
serem arrematadas para consumo, os seus do-
nos ou cangignatarlos deverão despachal-as o
retirai-Lis no prazo de 30 dias, a contar desta
data, sob pena de, findo este, serem vendidas
por sua conta, nos termos do titulo 5°, capi-
tulo 6°, da «Nova Consolidação das Leis das
Alfanelegasa

'
 sem que lhes fique o direito de

allegar contra os effeitos dessa venda,
CÃES DO PORTO

ARMAM/ INTERNO N. 4
Manifesto ri. 1.130 —Cofre : Dez amarrados

de ferro sem numero, á ordem: Losango D—
Uma barrica sem numero, a Dias Garcia 82
Comp., vindos do Nova York, no vapor ame-
ricano American, em 16 de dezembro de 1916,

Manifesto n. 1.242 —Cabotagem— CA FAC:
Uma barrica ri. 22 (carga do vapor dinaroar-
quoz lungsboved de Nova Vark vinda de 8,anfos
no vapor nacional Itagiba, cria 21 de dezem-
bro do 1916,

&EDUZEM INTERNO N. IA
Manifesto n. 1.177 — Quadrilongo JMDO:

Duas caixas na. 1 o 2, consignadas a José
Maria da Oliveira; MDLII: 10 engradados nu-
meros 100 a 105, 115 a 117 e 120, consigna-
dos a A. Morales de Los Rios; SAG: Oito
amarrados de caixas ns. 2 a 9; T: Duas caixas
ns. 4 e 5 (não constaria); Losango VC—TOYC:
Troa caixas ris. 7 a 9, consignadas a ordem
para Vicente Cozzeti, vinda de Nova York
no vapor Inglez Tennyson, em 27 de dezem-
bro de 1916.

Alistam& riumwo N, 17
Manifesto n. .176—Aff: Uma caixa nume-

ro 23,9a1, á. ordem; ANO, Uma caixa nu-

mero 41O, consignada a A. J. Garcia & Comp.'
AV: Duas caixas ias. 1 e 2, consignadas a.
Azevedo Fonseca; Triangulo C -- AJ: Uma.
caixa ri. 818 (consta o n. 39), consignada a,
Azevedo Jardim & Comp.; JL: Troa caixas
ns. 1.512 a 1.514, consignadas a J. tape,
vindas de Bordeos, no vapor francos &filma
em 26 de dezembro de 1916.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de junho
de 1917.-0 ajudante do inspector, t. Atito.
nino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Anu/v.4 se tal

publico para conhecimento dos interessados,
que foram descarregado, para esta repartição
tis volumes abaixo mencionado:s. com signaos
de avarias e de falta, desmando sons donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do 45
dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Enclides, entrado em 18 de
junho de 1917;

Armanstu n. 4 — AVC: 1 gigo n.	 ra-
pregado o avariado.

DP: 8 ditos sob diversa namoros, idem
idem.

caixa n. 32-68, idem idem.
Moreno: (dita ri. 188, idem idem.
FA-25: 2 ditas na. 1.361 e 1.363, ideia

idem.
R&S: 2 ditas na. 5.142e 5.147, idem ideai..
Rio-167: 1 barrica n. 729. idem idem.
V: 1 caixa n. 437, idem idem.
Vianna: 4 gigos sob diversos numeroa, idem

idem.
Parc: 1 caixa ri. 7.545, idem ideia.
Vapor japonez Tacoma Orara, entrado em 13

de julho de 1917:
Armazena n. 4—E8C---3.130: 1 caixa nu-

mero 2.086, repregada e avariada.
NBK: 5 ditas sob diversos namoros, idem

Idem.
157: 1. dita n. 1, Idem idem.
PSC: 20 ditas sob diversos numenoa, fia-

ando.
NIIK: 11 ditas sob diversos nurnoroa, ropres•

gulas e avariadas.
313: 1 dita n. 3.035, idem Idem.
1.011.—DDC: 3 sumos sem numero, rotos:
F: 4 caixas sob diversos nua:toros, repregaa

das e avariadas.
Idem: 42 ditas sob diversos namoros, idem

idem.
Idem: 22 ditas sob diversos namoros, idom

Idem.
G—S—II: 4 ditas na, 21, 19, 20 o 18, re-

pregadas e avariadas.
Idem: 1 dita ri. 22, idem idem.
V: 14 ditas diversos numeros, idorn idem
Idem: 28 ditas idem, idem idem.
157: 1 dita n. 2, idem idem.
F: 12 'ditas diversos numeres, Mon idem.
Vapor norneguez Times, entrado em 15 de

junho de 191.7:
Armazem n. 4—R-12 039: 1 barril ri. 1,

vasando.
Idem-11.911: (caixa n. 6, roprega.da e

avariada.
IIS: 1 dita n. 206, Idem idem.
Folhas do flandrn a granel, idem idem.
Vapor francez Dupleix, entrado em 17 de

junho d.e 1917:
Armazem ri. 6—RIIC: 1 caixa n. 3.517, re.

pregada o avariada.
C-11J—P—LC: 1 dita n. 80, idem hiena,
RIM: 3 ditas diversos nurnoroa, idem idem,.
SGC: 2 ditas na. ris. 69 e 68, idem Mania
SCL: 1 engradado ri. 18, avariado.
SC: 1 caixa D. 74, idem.
Silva: 1 caixa n. 5.374 reprogada o ava4

SCL: engradado ri. 17, avariado.
nona: 2 ditas n. 4 e som numero, Mero.
SV:( caisaa. n. 3.9Q7, repre.mia

liada	
.
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• Saia: 1 dita n. 1.1 .61, idem idem.
Sem marca: 1 engradado n. 2.281, ideia/

.i'lom.
'	 1 caixa n. 1.162, idom idem.

SGC: 1 dita ri. 3.822, idem
.T—S—FF: 4, dita it. 2, avariada.
Vate: 2 barriras ris. 238 e 24•1, idem.

- Armazena n. 6 —.Idem : 1 dita a. 229, re-;
pregada e avariada.

Val&C :4 dita ri. 688, idem idem.
'IIIA : 5 ditas ris. •, 6 e 1, idem idem.
• Dm: •: 2 ditas tis. ti e 2, avariadas. 	 •

LI): 1 dita n. 4.743, ident.
FA&C: 1 dita n. 3.739, repregala c ava-

riada.
FR:C: 1 banca at, 710, idem idem.

1 caixa n. 62, idem ideia. •
• Votttes-1.771:•1 dita a. 11, avariada.

F. Garcia: 4. dita a. 1.087, reprega.da
a: a rada.

1 dita n. 2.583, idem idem.
PNC: 1 dita ti. 3.620, idem idem,	 •
VIC: i dita n. 3.261, avariada. 	 •
lia&C: 2 ditas ris. 3.038 e 8.070, repregarlas

c avariadas.
FP: 1 dita ti. 868, idem Nem.
VIIC: 1 dita o. 20, avariada.
l'P: 1 dita n. 858, repregada e avariada.
l'NC: 1 dita n. 3.022, idem idem.

5 ditas diversos micros,
idem idem.	 •	 -

CCC: 1 dita n. 9, avariada.
Granado: 1 dita u. 3.062, repregada e ava-

CF: 1 dita a. 382, idem idem.
G: 1 dita n. 2.870, avariada.

• GWC: 1 dita n. 80, repragada e avariadaa
. CF: I dita n. 4.37, idem idem.

(afona 1 dita a. 306a idem idem.
latam: 1 dita n. 102, idera idem.
CF: 1 dita n. 659, idem idem.
Granado: 1 caixa a. 105; ropregada e ava-

riada.
GT: : 2 ditas ns. 1 e 2, alam, idem.
G: 1 dita ri. 2.850, ideara, idem..
CCC:4. dita n. 606, idem, idem.
ii&C: aditas cora diversos namoros, idem,

i
1snard: 4. dita n. 1.17, idem, Idem.

,	 .1PJ: 1 dita it. 2, idem, idem.
1 engradado n. 7.14.7„ avariado.

. Dl. C.: 1 caixa ii. 7.506, repregada e ara-
riria.

• MG: 4. dita n. 19.184, idem. idem.
AC-59—C: 2 fardos na. 281 e 284, ara-

xiados. •
63: 1 caixa n. 2.4.30, idem.	 •
C —B-90: &dita ri. 1.1, repregada e ava-

riaaa.
Orgos: I dita n, n.357, avariada. a
IfF	 t, dita n. 30, rapreg,ada e ava-

..riada.
Parc: 2 ditas ris. 7.532 o 7.254„ ava-

riadas.
l'Alle: 4. ditam. 7.a31, repregada e ava-

riada.
PABC: 1 dita n. 7.5t0, avariada.
PG: 1 dita n. Laia, reprogacla c avaa•

.x •iada.	 •
Pla: 4. dita ri. 333, Watt), ideal.
lat1,5.C: 1 dita n. 3.420, ideio.

- PARC: 1 dita n. 7.532, ideai, idem 4
OGC: 1 dita n. 100, idem, idem.

• 11PC: 1. dita n. 3, idem, idem.
- lilte: a dita n. 105, idem, idem.

811: a dita n. 98, idem, idem.
L—N-11J—LC: 1 dita n. 16, idem, Menai

- Iledrignes: 1 dita n. 3.706, idem, idem.
• : 1 caixa ti. 2.21-5, avariada.
• AR; : 1 dita ti. 77, idem.

AP ; 1 dita a. 438, repregada 	 avarj=
o 'Ia.

Atar 1 dita n. 1.078, idem, idem.-
• A de A : 1 dita II, 233, idem; idcm,:'

A VI a a dita n. ;;;,..Q) idem, idemi

ASP—FF : 1 dita n. 2.146, idem, idem. •
AI' :1. dita ri. 439, idem, idem.
Aar 4. dita a, a, ideia, ident.
ER—Araujo : 4 dita n. 830, idem, idem.:
Aup : 1 dita n. 01, idem, idem.
t-130 : 2 barricas ti. 1.721 e 1.717, idem,.	 .ideia.
113C : 1 caixa n. 017, idem, idem.
liragattaa. : 1 dita ri. 4.033. avariada.
bastos : 1 dita ri. 3.303, repregada O aNai"..?

riada.
CGC : 1 dita n. 729, avariada.
Casa Cla,adino : 4. dita, epregada e Dva.=

CM : 4. dita n. 218, idem, idem. •	 •
CG : 1 dita n. 29.280, Liem, idem.
CCC: 1 dita it. 3.401, avariada.

• C,PC : 1 dita a. 35, reprogada o avariada.;
3V : t encapada a. 7.740, avariada.
Idem :4 dito u. 7.741, idem. 	 •31; : 1 caixa ta. 35/a, avariada.
Idem : 1 dita n. 3ii/1, idem.
311C : 2 ditas u. 718 o 713, repregailas

avariadas.
• JLC : 1 dita n. 1.808, avariada.

38: 1 dita a. 33,3r repregada e avariai
ada - •

Armazena mi. 6—JRC: 1 caixa ri. '77, raiare-
gada e avariada.

.IMP: a ditas com diversos numeros, lama
31,C: 1 dita it. 1.803, idem.
ista 1 dita fl. 13, ideia.
•,8E: 1 dita ti. 4.01, avariada.
LMC: 4. dita 11, 6.33 1,r, apregada c ava•:

riala.
LePat: 4 ' dita n. 3.38, avariada.

dita o. 89, repragada o avariada.
INBC: 1 dita n. 1.900, idem,
DIFF: 1 dita a. 69, ideal.

" DIN: 1 dita ri. 	 liam,	 -
Armazena n. 8—"Maca:10 Junior : 1 dita

Sem numero, reprcgada.
•• 'Som marca: 4. dita idem, idem.

ClIC: 2 ditas idem, idem.
PalC: 4. dita idem, idem.
Poixoto Seara: 1 decimo idem, vagando'.
Thorné. & Comp.: 4. dito idem, 1,1o.t.
JAS: 1 dito idem, ident.
Labiatino: 1 dito idem, vasto.,	•
VAIC: a dilua ideal, ident.
BAC: 4. dito idem, ident.	 •
.IA: -1 quinto idem, idem.
Vate : 9 ditos ideie, ident.
Fernanda atoarão: a dito idem. ideia.,
Marques,Sliva: a dito idem, idem.
OLSC: 4 ditos idem, idem.
11AC: 3 Cala idem, idem.
Biblanno: ditas_idem,
Armazena. n. 8—C—M—Ca 1 quinta seus

maro, vasio.
Nobrega.Pereirat 2 ditos idona, lhana
AFG: 4. dia) idem, idem.
APP: 2 ditos ideia), ideal.
Mariulical.'intoU dito idem, ideia,'
'Irai 4. barrilote, quebrado.	 •
ACC: a caixas idem, repregadasa
LCC: f, ditas .i lem, idem.
C—M-ae: 4 ditas idem, idem.
ABC: 6 ditas idem, idem.
alotarão & Comp.: 3 ditas idem, ident.

1N1C:3 ditas idem, abam,
AC: 4. dita idem, alam.
111:Lti: ditaaidam, alam.
Cavada: C ditas idem, ideia,

• )1aIa_C: dibn idem, adem-,
lata a dita ame, ident,
afala...C:1 dita idem, idem.

4. dita idsaa, idem.
IICC: 2 ditas idem, ideai.
alargues Fousacat 2 manhas idem. vaUnar.a..'
Nobreza Pereira: 1. dito idem, atem,
AG: ta ditos idem, idem,	 .
1.1: 1- dites ideia, Haat.
.40: ditoa idant, idama

8 ditas isietn, idem.
3FC: 6 quintos saiu nunata, 'asando
Vermelha: 4 ditos idem, ident. 	 -
jaoalt •igues Lisbaa : 7 ditos idem, ida:114

• Figueiredo: 3 ditos idem, ident.
IIPM: 1 dito idem, ide .
Couvaa: 1 dito idem, ideia,

• Marques Silva: 2 ditos aloto, a1e1112
/Unau ditos idem, idem.
AAB: 6 ditos idom, idem.
VAR:: 16 ditos idem. idem.
11.1C: 1 dito idem, idem.
CDC: 2 ditos idem, idem.
ClICa 3 ditos idem, ilem.
Guimarães Pinto: 3 ditos ideia, 1(14!
.S: 7 ditos idem, ideia.
Marinho Pinto: 8 ditos ideai, idem.
Barbosa Albuquerque 2 ditos idati, Moina
Peixotoerra: a ditoslaum. idem.
Varandas Mourão: 7 ditas idem, ideia
FIC: 4 ditos idem, idem,	 •
C—M—C: 7 ditos idem, idem.
Casa Cosmopolita: 2 ditos idem, idem.
C. alourai!) & Conap.: 8 ditos idem, ilenla
EM: 2 ditos idem, dem.
JJ•C: 21 ditos idem, idem.
Moura.° & Comp.: a dito idem, 'della,
SAC: 4 ditos idem, idem.
3A$: 2 ditos idem, idem.
Aramam n.	 4 quintal sant tr:t:ai

ncro, asando.
JSP: 1 dito idetu, alota.
Thotua & C: 2 ditoa ideio, idem.
Ala',: 8 ditos idem, idem. -
Casa Carvalho: 4 do idem, Ideal.)
3SP: 2 &cimos-alota, Wein.
JCVálii: ditos ideai. idem.
VAIC: 3 ditos idem. Uma.
atarinho Pinto: 4. dita idmri, idem:	 a
Vapor sueco Graceja,	 cal	 ati;"

Junho ele 1917 a
Arinazatu	 4.'engradaclia

1n. 35, avata,ado.
Ideia : 1 caixa n.	 repregada

ilajt: . 1 dita sota numero, idem.
Granado: 1. dita n. 4.752, ideüta
la,GC: 1 dita n. 20, idem.
A—W—S: 4. dita l'. 311, ident.
?C:A dita sam numero, alam.
alafarette: 1. t, ita it. 43.300, avaria
L: 2 barricas as. 1,237 o 4..258, ilom.

• ajaIt 2 ditas sena numero , idem. ideai.
W--E-300-1'---C; 2 ditas as, 500 a 50"0„a

hiena, idem.
3.630; 1 dita sem numero, ideal, Mana.
0-51: caias tis. 1 02, idem itlaaa.
Pli.—CMMT: 4. SaCCO seirt rutilara, rato.	 .
I'Z: 2 caixas sota !anuro, repregadas e,";.

aval'iadas.
1 diatt sena numero. I.lom
1 dita n. 2.128, Liem, idem.

• Sanaa—CO: 1. dita u. 2, idem idem!
'lhe Financial hes:dai:c.a: O dita	 laeriota

ideia ident. •
I1S: 2 amarrados do caixa sem Mamar°,

item.
• Cidaf: a trilhos sena numaro, ava,riachag.

Idem: 2 amarrados de ferro d5r4 mulaarta,
idem.	 a ,
. Idem: aa aoltimea do ferro sc14 rtragrs?,

adç mm. -
Ideal: 8 amarrados de Madeira 502 _rgt

clero, idem.
dito, Idem.

• idem: 4.9 volumes do madeira, lata..

1 dito, asio.	 •
ti10: J. caixa, avariada.
atainito: 6 barris, aasandoa
leia: I dita. vasto.

4.
• dito, ideai :
,nartilia70: i dito. acpyagade e a'rairtM

idcm. -

CR:: 3 ditas alem ilem• -

Lago Carnaiso: 13 ditas idem, alem.
•

•

lata 3 barris. vasando.

•



1

.	 ,
Bovilaquas 2 caixas ns. 76.702 e 76.124, • 1.494. Ignorado — Francisco Mendes dá

, avariadas.	 Rocha ; Ignorado;. Sergipe.
Riem: 4. dita n. 76.720, idem.	 -	 435. Bordo do Bahia—Adelaide Pinto da
BMC: 4. dita n. 4.132, repregada e ara-	 Veiga ; ignorado ; Natal.

aladas	 , 311. District° Federal—Maria Leopollina
11S: 2 ditas as. 22 e 21. idem! idera. 	 •	 de Castro ; Epiphanio de Castro;
MC: 2 ditas ns. 6.130 e 6.•15J, idem, idem. 	 R oc,ife._	 .,
Balla 2 ditas Til 31 o 35, idem, idem.	 4.499B Avenida Ceutral—Sociodade Mutua
.BS: ÁS amaraados de caixas, idem, idem, 	 de Dote ; Anna Bilhar ; S. Paula.
Idem: 1 caixa n. 23, idom, idem.	 .	 4.008. District° Feleral—Olyntho do lama
'Balbia 1 amarrado caixa, idem. idem.	 Costa; Antonio Silveira ; S.Paulo.
idem: 2 ditos na. 26 e 37, idem idem. , •	 661. District° Federal—Januario Pornpl-
CHC: 4. caixa o. 4.771, avariada. 	 Sio da Silva ; Magnolia Maria da
Cleve1ancla2 ditas as. 5 e 8, ropregada a..	 . . Silva; Bilha.

avariada.	 633. District° Federal — Artiiur Tobia9
Casa Pratt: 1 dita n. F 21, idem ideal. 	 Reis ;-Mario Henrique da Silva ;
CS, .1 dita n. 181 idem idem. 	 . Julx de Fara:
D-2.1.68—E1.0: 1 sacco, roto.	 t.103.DiSfricta Fedoral—Joanna ' Duarte
BMC: 1 caixa n, 20, rapregada e avariada. 	 Sabastião Duarte ; Recife.

Vapdr inales Evaekid, entrado eas 18 de ju-	 £3. "Districtrs Federal-a-Maria Leopoldina
e" nho de J917:	 • , .	 - do Castro ; Epiphanio de Castro ;
,a• /lha do Cajá — A—MM: 10 caixas na. 1/4.0, 	 Recife:

avariadas.	 5, .032. Frei Caneca — Antonio Martins do
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 .de junho .	 ,	 Alinda 314ria Luiza Jesus

de 1917.— O ajudante do inspector, Joaquim 	 Santa Barbara N'inas).	 ià.

•
.Fernandes da Silve.

	

	 , 4 88.654.. Ignorado—Kanni Giusele; Candida
Pulai ;,Varezii (Italia .

361. Ignarado—Magalhães &cama ; Nel-
son Damasceno ; Rio de janeiro.

0.594. ignorada—Um Jacintho da Costa ;
- Ignorado ; Rio de Janeiro.

C a r t a. Botafogo—Carlos Pereira • Patroci-

•i	
dneiamdu'Arialmheóeida e Silva; 1 S. Paulo

Ca r t á. Caseadura — Rita Eugenia de No-
vaes; ignorado; Cidadta de Minas.

Primeira sapal° da Sub-diractoria do Tra-
fego, em 25 de abril do 39/7. — Servindo de
secretario, Gadofrecle de Abreu e Lana, chefe
de secÁ2Flo.	 (• ,

590 .
acaece 

'Domingo 1 • 
eg 

• • SUE-DIRECTOBIS • DO TRAFEGO

anno.
A entrega será no Caeado Porto, dentro dos

vagões da estrada; aluando os direitos adua-
nemos pior 7onta da estrada, na hypothese de
vinda directa de mercado estrangeiro, e na
is sacana da intendencia, ou qualquer estação
da estrada, na hypothese de não vir directa-
mente de mercado estrangeiros

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, por unidade, para os cruzamentos pe-
didos e, pendia, para as outras eSpettes do:
accessorios. Esse preço poderá ser em qual-
quer moeda, servindo para comparaçao o

•

cambio á vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrencia.
. Para cornparação dos preços das propostas

se addicionará ás relativas a ac sessorios do
vinda directa de mercado estrangeira a int-
portaucia relativa a direitos aduaneiros.

So autor da proposta mais barata caberá a.
prefesencia de direito, por miniina que sola
a differença, entro elta e qualquer outra.

as propostas, que devem estar devidamente&
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em involucró fechado, contendo
por fara o assunapto e o nome do propo-
nente.

Esse involricro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam prqvar a ninei lado
do proponente, comprehendondo-se, entro el.
les, os recibos de quitaaao da ultima coltecta
dos impostosa que estiver sujeito.

No acto da entra da proposta, o propos
neate deverá exhilur o recibo da caução de
um conto de Ma, páviamcnte feita na tbe-
muraria desta estrada, para garantir a assi-
guatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da nars:na estrala, si o pro po-
nente preferia° recusar-se a assignar o raspes
ativo contracto, dentro do prazo do seis dias,
'contados ia data da entrega do convite que
ór expedi-lo para °sie fim.

O amtracto sã se tornará offectivo depois
do approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação o Obras Publiças e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Os propiméntes deverão tarnbaan apresentar
a-doclaracsão da fala ica ou fabricas incumbia
das da respectiva fabricaçao.

A questão da idoneidade dos proponentes o
da accoltaçãO da fabr ca incumbida de fazer
a fabrierialo serão julsradaa e examinadas
préviarnente; antes de abertas as propostaa.

As propostas cujos autores nãcr tiverem akio
considerados idoneos ou a fabrica indicada
não tenha sido julgada em condições do ser
amoita não serão abertas.

Depois de julgarias a idoneidade dos propo-
nentes e da acceitaçao da fabrica indicada,
serão annunciados o dia é hora para a aber-
tura e leitura, das propostas que, antas de
qualquer &cisa°, serão pablicarlas.

a concurrencia, caso os preços
A estrada reserva-se o slimito dopedanidnousilsaer

jam muito altos, declarando, antes do abor-
tas aa propostas, quaes os preço.; maximos,
acima dos quaos não amoita nenhuma; re-
servasse lambem o direita de reduzir a miaus
tidarla do accessorns pedidos, caso a despesa
total exceder a determinada quantia.

As propostas não poderio conter sina° uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, por unidades
Mn libras osterlinas,, quo , o proponente ofica
recer9.

tala se oniar3,o em consideração quaesquar
°fiadas de vantagens não previstas neste
edital nem as propcstas que-contiverem ape-
nas o offerecimento de uma rodunão sobre a
propotta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre, duas
propostas, fica a estrada com e direito do de-
chiir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço do concurrencias, o deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar
a satisfação desta oxigencia.

O proponente amoito, antes de assignar o
rbspettivo contractos entrará para os cofres
desta estrada com a importancia determi-
nada no respectivo caderno do encargos é
destinada ao pagamento das despesas com a.
fiscalização por parte desta estrada.

Secretaria da Estrada de Forro Contrai do
Brasil, 27 do.junho de 1917.— O secretario,
ma Ricardo de Albuquerque.

ÍMÃ RIO OFITWITA	 t•

	

r lio	 19.12

blinisterio da Viação e Obras
• Publicas
Directoria Geral dos Correio-
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

• Primeira secção
Fica intimado a comparacer na 41 secadd

da Sub-Directoria de Contabilidade da Dire.
ctoria Gera/aba Csrecios, no prazo de 39 dias,
o esscarteiro tutoram da agencia postal de
Corumbá, Napoloão cie Mattos, afim de ac-
ediam aos cofres desta Repattiaão a impor-
tancia de 415-(quareata e um Mil réis), valor
taxas e indeissaização do registrado 68 F, pro- 	 Estrada de Ferro Central do Brasilcã-acinte de Corumbá, no Estado de Matto CONCCRRENCI4 PARA O FORNECIMENTO DE ACCES-4 1rosso, com o valor declarado de 308 (trinta 	 SORIOS PARA TRILIIOS
' t 1 réis),' endereçado, a D. Francisca Mourão,

	

mar Vermelho, no Estado deatlagbas. 	 (Alteração do edital do 13 de junho de 4917)- 
*lameira  secç3o da Sub-Directoria do Con- 	 De ordem da ,directoria, faço publico que,
linado da Directoria Geaal dos Corre tos, ás 12 horas -de dia g do proximo.mez de

• ai de junho de 1917.— O sub director, Eu- julho, na intendencia desta estrada, na Es-
• ageniaAugustoWancleck. 	 tação Central, sara° rerebidas propostas para

o seguinte fornecimento de adceasorlos.para

	

Directoria GGral dos Correios 	 trilhos; do accórdo com caderno'cle encar-
gos para a respectiva fabricação o desenhos,•
que se acham na dita intendencia á disposiçao

Correspondendo ealalda era refugo 	 dos concorrentes, para serem examinados:
't)e ordem do St'- sub-director do Trafego, Tirefonds C 	  750.000

convido os remettentes ou os destinatarios Parafusos com arruellas typo 	 200.000
abaixo, da correspondencia que contem valo- Parafusos a.. 	  • 25.000
rés, cabidas em refugo no segundo trimestre Parafusos b 	 •	 40.000
do anno proximo findo (191.6),a comparecerem Parafusos A 	 ..... 	 	 10.000

▪ na thesduraria desta repartialo, afim de lhes Parafusos f...s 	 	 5.000
ser entregue, dentro do prazo de uris anno, Parafusos as secção t.... 	 	 J0.000
preenchidas as formalidades regulamentares e Parafusar Leopoldina com arruellas 	 1.000
após o pagamento da multa respectiva. 	 • Talas C (8 furos), pares. 	 	 4.00.
NarnOro do aegistrado—Procedencia—Desfina- Tal" C (6 rar")' pares 	  	 4.000

Talas A, pares	 ,8.000

	

tarios—Remattentes—Destino 	 Cruzamento C 1/10 	 	 20460. Rua da Passagom Virginia Maria Cruzamento O 1/8 	

	

- da Conceição Ludovrna 	 Nas. Cruzamento a 1/10 	 	
20
40. cimeatoa S. Fidas. Cruzamento B 118 	 	 10

	

Idarangá —Sebastião Mar:cano	 o fornecimento deverá emantar no prazo
, Abreu ; Justino Marçano do

Abreu ; Minas.	 de 90allas, contados da data de registro do
43.4335. sacção—Leonado J. 	 vila contracto no Tribunal de Contas o ficar coa-

	

&	 ; J.
A	 ; Natal.	 _doido em 31 de dezembro do corrente

3.738. 7' secçao—Almir Madeira; Alberto
Affonso Pontes ; Estado do Rio.

0.311: 7" secção—Ubaidine da Silva ; Ma,
chete ; Minas.

27.044. 7' secção—Maria do Carmo ; Dor!-
•,	 alia • Recite.
.293, secçãO—José Joaquim da Silva

, .	 Pereira; Zequinha.; Parahyba dia
• Norte.

g1,921-. 7' secção—João Dias -de Campos;
Maria das Dbres ; Rio de Janeiro.

!Furado Aureliana A. Santos;
>orado; Sergipd,
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,Dliuisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

r Directoria do Serviço de Povoamento

mairmarao. farrxsnaos, movras r
4 MoVENTES Existi:M. 1a,, NO Nti(LE0 C.OLONI NE E.NIAN-

CEADO e All'ONSO PEANA ,), NO ESTADO DO ES-.
EIIIITO SANTO

Faço publico, de ordem do Sr. ministro,
Contida mo aviso n. 42, de 1.7 de janeiro do
corrente atino, que esta Directoria receberá
propostas para a compra dos materiaes, uten-
sitias, moveis e immoveis existentes no nucleo
emancipado aAffonso Pennto,, no Estado do
rspirito Santo, e desnecessarios ao serviço, e
quo constam da relação abaixo discrimina,da,
mediante as seguintes condições;

1. 4--As propostas deverão ser apresentadas
em involucros lacrados e fechados, em duas
'ias, devidamente sellada a primeira, ambas

datadas, assignadas e rubricadas a cada pa-
gina pelo concorrente. sem emendas, rasuras
ou entrelinhas, devendo constar do iovoluero
o nume do propooente, sua residencia e o
objectivo da proposta.

2-Todas as prop ta s de ve. rã o ser e n tre-
gues ao zelador do referido iniciou, ati:t O dia
2 de julho proximo futuro, e por olho re-
mettidas a esta Directoria, onde serão abulas
TIO dia 9 do referido Mel, ás 13 horas, em
presença dos ititere,ssados, ou da seus repro-
5311tantes. quc quizerem comparecer ao acto,
rubricando, cada um deites, as propostas dos
demais.

3a— A coneurrencia caberá de direito ao
autor da prapo-ta mais antaiosa, por »Ultima
que seja a differcnça, sendo t r ;cusadas as
filiadas de vantagens não previstas neste edi-
tal, o nem acc"ertas as propostas que con1.1-
wrein apenas o offorocimento de uma per- •
eentogem Wire a maior proposta ,um lambam
aquellas cujos pr,a s os forem inferiores aos que
constam da t tação infra.

4"-As segundas vias das propostas serão
romettirlas ao Dia rio Offirial, e noite pulou.
cadas antes de qualquor decisão,

-No caso de absulata igualdade entre
duas ou »tais propostas: será preterida a do
concurrento que, posteriormento e em dia
préviamente designado, otTereco(' maior van-
tagnm nos respectivos preços. Essas novas
offror tas serão fitas em documentos saltados,
com) a Mit:talento ás propostas primitis as, e
serão recebidas e abertas, observadas as for-
malidades deste edital.

6"-As or'rertas deverão feitas em moeda
nacional, dosando os algarismos ser escriptos
por extenso e em algarismos.

1"--- Correrão por conta exclusiva do com-
prador as despezas correspondentes ás poat-
gems que se fizerem necessarias, ao desmonto
e renicçâo doa materiacs, utensilios,

8"- Os proponentes Preferidos serão convi-
dado.; a receber guia, expedida por esta Dire-
ctoria, afim de recolherem á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Espirito
Santo ou ao Thesouro Nacional a importanc:a
respectiva, sendo os mate riaeS, utensilios, ino-
veis e semoventes, 4110111u entregues á vi,ta
do competente recibo.

9"--0 proponente acceito que não effectuar
O pajamerrin dentro do prazo de vinte dias a
contar da data do coto ite, parderá o direito
á preferencia.

Directoria do Serviço de Povoamento, 21
de maio de 1917.- Dulphe Pinheiro Machado,
ntlircelor.

lidarão dos moterioes, moveis c semoventes do
nade() colonial em p leipado /1//Mtso l'ennat
a 2ne se ?crepe o ecli(«1 desta data

Quantidade-Especificação-Avaliação'

1 apparelho para arrancar tocos,
em mau estado 	  20303a

4 aprarelhos telephoidaos, usado:s 	  1G)5000
1 arreio para montaria, em mau CS-

lado. 	  114)00
2 arreios para carroça, em mau es-

tado 	  203000
2 alavancas de ferro, usadas	  	 600
1 bancos de madeira, usados 	  issooa
4 bombas para irrigação, usadas,

com pertences 	  1105000
1 barTaca de lona americana, em

mau estado 	
2 bigornas para ferreiro, usada.
1 camas de madeira tosca, usadas, 	
1 carroça e arroios, em mau estado,
1 caixa do tarraclia, em mau estado.
2 caixas com vidros para vidraça,

'131)00intactas
1 cabide de madeira tosca, usado 	 	 5$000
1 cangalha, anil mau estado	   3500n
3 eixos para carroça, usados 	 	 05000
1 golpeador, usub 	  20$000
1 lavaiorio de forro coai espelho,

usado 	  85300
7 lampeões belgas coto pertences,

usados 	  	  40;3000
7 mesas de madeira tosca, usadas 	  ilb000
3 mangueiras (te barracha, usadas 	 	 95000
2 inarretres de ferro, usadas	  	 35000
6 rodas para carroça, usadas 	  905000
1 serra para madeira, usada 	 	 85000
2 traddA, usados 	 	 3$000
3 rologioa de parole, usados 	  605000
1 mesa com gaveta, usada 	  425000
1 cadeira de palhinha, usada 	 	 55)00
1 cama de ferro com enxergão,

usada 	  205000
4 galiota (carrocinha) 	  10s000
a rolo de estopim em bom estado 	  23,10o
2 torneiras de boja, usadas	  	 81.0)0. 2 (ADI reiros, usados 	 •	 8S000
4. ralo do zitro 	 	 a50,10
3 atanados	 	  *MOO
4. chave ingleza, usada 	 	 2500J

42 jols novas 	  21•500.)
25 picaretas novas 	  575500
16 picaretas usadas 	 	 8$003
20 trincos para portas e jatiellas,

usados 	 	 1$:;00
3 marroas de ferro nsadoa	  	 (j500)

27 isoladores para linha telephonica 	 	 55100
12 caixa de enxofre em pedra.- ..„ 	 lgo00
1 lata de azeite de peixe 	 	 t3S0 )0
2 pias esmaltadas, em bom es:ado 	  103000
ti latas com tinia preparada 	  15000
1 serra para taboas 	  105010

is ferros para marcos	  	 3,:600
1 disco para arado novo 	  8300a
1 ;Ira-lar:o de malei-a tosca 	  20000
2 estantes de madeira tosca, usadas 	  10000
2.1avatorios do madeira tosca, usa-

dos	   85000
4 caixa grande tosca, usada 	 	 55000
1 debulhador de milho tosco, usado 	  103000
1 talha para agua cal mão estado 	  35090
4 sodá de palhinha usado 	  10 ;000
ti caloiras simples, usadas 	  205000
1 diligencia para conducção de Mi-

migrantes. em mão estado 	  12030)0
45 folhas de 711100 em bom estado 	  45'.001
12 folhas do zinco usadas.	   95600
10 saccos de cal 	 	 55000
1 apparelho para matar formigas,

em mão coado 	  20$000
3 grades para serviço de agricultura

em mão esta lo 	  2S000
3 semeadores Oliver em mão estado 215000
3 quoka-tor£Ges usados 	  iiii,u00

Diretoria do serviço do Povoamento

Ito ordem do Sr. Ministro da Agricultura,
Indlistria e Coininercio, communico aos oito-
rarios ?IN:tatues e estrangeiros, constituil,m;
em familia ou solteiros, e que se ene in4wram
desanco pados nesta Capim!. gime a Urectoria•
do Secs iço de Povoamento está autorizada a
Facilitar trabalho na lavoura,fornecendo a,to-
dos quantos colloração certa,passa-
gons e t CAIE:4)0110S de sumas bogrtzens, em e--
tradas de ferro ou companhias de navcgacão,
até á estação ou porto mi proxiruo á pro-
priedade agrícola a que se destinarem.

A Directoria mantém um registro de offcr-
tas e procuras de jornaleivos ?atritos, colonos
de fazendas e trabalhadores, em geral, com
esprcificação das vantagens e obrigações reci-
procas, systema, natureza c condicoes do Si'.o

c proposto, reraistro esse que está á di•po-
sição dos interessados que o queira 111
minar.

lia necessOade de °acararias agrícolas em
difierentcs Estados do Brasil. Os que se diri-
girem para S. Paulo serão cocaminfrolo s som-
prc por interniedio do respectivo Departa-
mento Estadual do Trabalho, onde firmarão
contractos de locação de sata iços, confoamo
estabelece a legislação ali vigente.

A concessão de passagens estt a co rgo da
Intaridencia de Immigração no porto do 'lio
de Janeiro, perdendo o direito a ellas os tra-
balhadores que se não apresentarem ao
embarque tio local e hora designados pela
mesma Intendencia.

Os operarias constituitlos em familia, que
paetetoterem localizar-se em nucloos coloniaes
fedcraes, ainda não emancipados, além das
passagens c transportes gratuitos, até á sédo
da Monja, gósarão dos seguintes auxilies:

1 arado de disco em mão esfatio...
2 arados simples em mão estada...
1. moinho para fubá em mão estado
1 mesa para carroça cm mão es-

tado 	
.4, rodas para carroça, usadas

1 barra de aço oitavada 	
2 canos para agua 	
1 torno para ferreiro 	
1 folis para ferreiro, usado 	
1 forja para ferreiro, em mão estado
4. cabo de aço éom 100 metros,

usado 	
15 barricas de chnento 	
3 til Ingueiras de lona em mão estado
1 mangueira de borracha em mão

estar to 	
1 cadeira de balanço usada 	

uso() 4. mesa g rande de madeira ltsca 	
85- 000	 1 talha perfeita 	

o0j oiBesta de ntlIke Maravilha. peito de
000	 rato, com 11 ;irmos 	

20000 11Jsta de nome Queimada. palio es-
curo queimado, com 10 zum :s 	

Burro de noma Brasil, palio côa de
piohão claro, com 20 ;lanas- 	  50$090

Besta de nome Avenida, peito cor do
pinhão claro, com IA armas—. .80$C01

Bosta de nome Ceevoja, peito cór de
pinhão escuro, com lá motos 	  ‘,30.!,)0)

Bosta, de 1101110 C114:ada. peito de
rato, cota DOVO turnos 	  SÃO 0

Besta de nome It)rboleta, peito dur
queimado claro COM 10 znitios 	  803'1)0

Boi de nome, Jardim, coa (te fumaça,
claro, com El am u os 	  803000

Boi de nome Vette.alor, c»i r de fu-
maça sambra r la com LS annos 	  1003)00

Contabilida te da Directoria do Serviço de
Povoamento, 21 do ma:o de 1917. -C. 1". Za-
mitit. 1" Visto, - E. M. Littwei; o,
chefe da 5' secção.



XamernI•
Caniara Syndical

• .1dolpho Simansen, presidente da Catuara
Sytalical dos Gorretwes de Fundos Publicos;

Faz saber, do ordem da (amara Syndical,
•pie tendo fallecido em 10 do mu corrente o
corretor de fundos publicas desta praça Eu-
genio Jose de Ahnehla e' Silva, pelo presente

chamados quaesimer interessados em
;: cansac,:ões em que houvesse intervindo o
mesmo c.weetor, a irem liquidai-as no prazo
de seis alues, conforme preccitúa o art. 1'é. •
do decreto n. 2. ,175, de 13 de março de 1897,
incorrendo nas diaposiaões . da lei o que DO re-
ferido prazo não fizerem valer os seus direi-
toa. E eu, Ernesto &tulipa, servindo de soero.
tario da causara, o subscreai.

S&retaria da Camara Syndical da Capital
• 1:Lateral, 22 do junho de 1917.--.1. Simonsen_

•
•

•
	 Escola do Mina3'

EDITAL N. 89

De ordem do Ex.mo. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas de Ouro Preto, esta se refaria
faz saiento que, de accórdo com o art. 69 do
,codigo de Ensino, fica novamente espaçada

• por mais ires inozos a inscripçaio dos candi-
dato; ao concurso para o provimento atractivo,
do logar de substituto da 2a (segunda) secção
' lesta mesma escola, encerrando-se a presente
inscripção a :21 de agosto futuro, ás Ur horas.
A segunda secção compõe-se das seguintes
matarias: «geometria descriptiva, sombras,
,ostareototula e madeiramento (2° do 1°, 3" de

e 2" do 3° mineis do curso fundamental),
.,:igritueimura, elementos de astronomia, topo-
fraphia superficial e subterranea; perpectiva,
legislação de terras o principies ,;•era.es de co-
flonização, trigonometria espherica,a,strotiomia
theorica e pratica e geodesia (-1" dó 1°, !a" do
,20 e 5° do 3° amuos do curso fundamental) do
!accordo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, de 26 de maio de 1910. Os
/candidatas deverão satisfazer as oxigenelas
tj.os atas. 57,1;8, 59, 62, 63 e 61 do Codigo de
'Ensino approvado paio decreto ti. 3.890, de
i1 J, de janeiro de 1901.

,ecretaria da Escola do Minas de Ouro Preto,
a;a1. ale maio ao 191'7,-0 secretario, Mamei:ao
ialjetratio Lopes.
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eg rtó /melei), durante ires dias;
te, aa o, kel• baixo preço, c mediante pa-
800 a longo prazo, ou á vista, de um
rural do 23 hectares, em média, de su-

rfi'aia, caijoaareço varia de 8$ a 20 o hectare
0.0(59 inetyra Onadrados)—casa ou rancho

.11:.'ovisbrio, vendidos a prazo, pelo preço de•
NnstaaCção; agasalho provisorio para os que
Aaizerem eanáenie a casa por sua propria,
Venta; fornánuento das principaes ferra-
mentas jo trabalhe; sementes para as pri-.moiras plantações; assistencia medica e me-
alkainei dos fornecidos, gratuitamente, di ;canto
.o primeiro atino de residencia no nueleo;
facilidades para a expedição da correspoti-
tketacia poatal e telegvaphic,aa—instrucaão pri-
Diária aricola, gratuita, ás crianças; finat-
menten informações que interessar possam ao
deaen vol v imen to* dos trabalhos agricolas,
seus direitos e deveres.

• A. Directoria, quPfuncelona noikalificio do
• aginistario da Agricultura, á praia Vermelha,

• e'sta habilitada a fornecer quaesquer outros
esclarecimentos aos interessados.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
19 de junho de 1017.— Dulphe Pinheiro Mkt.,
eirado, director.

Ministerio da Marinha;
•

Escola Naval

EXUES PAU MACHINISTAS DA. MARINUA MERCANTE

De ordem do Sr. vice-alm i rainle in-
spector, acha-se aberta, pelo prazo do
ao dias, a inscripção para o exame o
admiasão ao Iogas do meranices navaes
de 2° classe. nas especialidades de ela-
etricistas, caldeireiros de cobre e do
ferro e torneiros, devendo os candidates
30 habilitarem na fórma do disposto no
art. 26 da regulamento aunava ao de-
creto n. 7.009, de 9 de julho de 1008.

As demais informações serão dadas
nesta iwtmer I orla, todos es dias tileis,
das 11 as Id horas.

Inspectoria de Maehinw., 16 de junho
do 1917.	 . Magalhdes de Almeida,
1° tenente assistente. 	 ( •

SOOIEDADES ANONYMAS

Companhia. Locação
Predial

ACTA DA ASSEMBLL GABAI, EXTRAMtMN,111/.1

Aos vinte e oito dias do mez de junho do
mil novecentos õ dezesete, ao meio dia, pre-
sentes no cseciptorio, á rua do Ouvidor n. 99,
1° andar, os accionistas da Companhia Loca-
ção Predial, adiante asaignados, cxpoz o di-
rector-gerente Alfredo Frita do Siqueira que,
dada a presença de accionistas em numero le-
gal, declarava mstallada a assambiéa geral, a
quem solicitava a indicação do presidente
para a direcção do seus trabalhos.

Nesta conformidade, foi pela, assemblea ac-
clamado seu presidente o Sr. Dr. Giovan»i
Eboli, que, agradecendo a distincção da es-
colha, convidou para seu secretario o Sr.
Dr. Rodalpho Gonçalves de Siqueira, que
tomou assento álnesa.

Lida e approvada a acta da sessão anterior,
capuz o presidente que, cumprindo fossem fi-
xados os vencimentos da directoria e do coo.-
salso fiscal, em obediencia ao disposto no ar-
tigo IS dos Estatutos, convocara a I), escute
reunião para que Os Sr.3. accionistas Se pro-
nunciassem a respeito.

Nessa acca,sião, pediu a palavra o accioais-
ta Sr. Alfredo Frita de Siqueira, o disse que.,
aatentos o trabalho reduzido da administraa
510, a rcriteua monta das operae,Oos suciaos

e a provavel exiguidade da renda dos muno-
reis pertencentes ao patritnonio da _companhia,
propunha que as funcaões da directoria e
assim as do conselho fisnl fossem gratuitas,
e, neste sentido, enviava á mesa a seguinte
indicação, que, lida o subinettida pelo presi-
dente á discusslo e deliberação da assembler!,
foi unanlineruente approvada, ficando, des-
'Cacto, revogada • a disposição do art. 13 dos
Estatutos que fica substi taticia pela seguinte:
t, Os directores c membros do conselho fiscal!
não perceberão retribuição alguma peles acto
de. soa gestão.

Nada mais havendo a deliberar, o prcsideTr.
te declarou encerrada a assembléa geral ex.-
traordinar;a, fazendo lavrar pelo sawetaria
a presente acta, que, depois de lida, vao
assignada pelos aceionistas vresentes.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1017.
Dr. Giovanni Eboli , presidente.
Itodolpho Gonçalves de	 l'uneira, seara-.

tino.
Theolinda
Cornelia Lima.
Alfredo Frit: de S:(0,:lutig

blgardo Costa.
Tv iz Mendes.
Leandro Jos() de rd'uiteiïedo.d,

Socieda1c .A.nonynia at'ultnid
nwa.te Nacional»

De ordem do Sr. contra-almirante dire-
ctor, laço publico para conhecimento dos in-
teressados que ha\ orá nesta escola, noalia,
110 D1OZ proximo, exames para machin:stas,
devendo os candidatos remetter seus roque
lamentos até o dia 16, sem o que não poderão
prestar exame.

haverá cominação em Itacuruasá em cor-
respendencia COM O trem que parte da Cen-
tral ás 6 horas e cinco minutos para o trans-
porte dos candidatos que deverão trazer suas
cadernetas de matricula na capitania, no
dia 1(

Escola Naval, de julho de 1917. — Leito
vAinzalak, capitão de L'agata honorario, secre-

tario,	 ('
IIPC••••

Titspeetoria de Machina%

ELMES DE MECANIGOS NAVX1=:4

ACTA uà Assrued;A GERAL Evrimonumsat.t,,
RI:AMADA A 23 DE MNII0 De 1017

Aos 23 dias do moz de junho de 1917, re-;
unidos os Srs. accionistas em assembléa geral
ostraordinaria, pelo director Sr. Valentia'
Lopes foram expostos os motivos da presento
convocação,cujos dizeres fora.nf publicados no
Diario Ornejai do dia 21, a sabor:

'Sociedade Auonyma Fulminante Nacional,
Rua da Quitanda o. 120, 30 andar. Con-

vidam-se os Srs. acciottastas para uma assem-
lila geral extraordinaria a realizar-se no dia,
25, para tratar de interesses sociaos, inclusi-
ve a transferencia de sede. tilo de Janeiro,

de junho do 1017.—A directoria.»

Em seguida o Sr. Valentim Lopes pedia a03
presentes que indicassem um accionista para.
presidir os trabalhos da assetubléa.

Foi indicado pelo Sr. Antonio Siqueira o
Sr. Fausto de Almeida, 'inc assumiu a presi-
dem-às e convidou para secretarias OS Sra.
Pedro Xavier de Almeida c Antonio Siqueira.

Constituida a mesa da asaetablea, o Sr.
presidente mandou o 1° secretario ler a acta
da sessão anterior c, como não houvesse quem
se manifestasse sobre a mesma, tnii, approvada,
unanimemente.

Passando-se em seguida ã. ordem do dia...a
mudança do sócio e interesses sOCi0.05 —de-
pois de discutida par diversos accionistas a
coevo/Itatiaia da mudam'ça da séde, liceu re-
solvido que fosse a mesma transferida para a
cidade de Nova Iguassn, em virtude dos mo-
tivos de que 03 Sr.S accionista; ficaram intei-
rados.

Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a
sessão e lavrou-se esta acta, que van por to- •
dos os accionistas presentes assignada. Es.,
Antollio Siqueira, servindo do secretario, la-
vrei a presente acta, que subscrevo. - Elio de
Janeiro, 23 de junhi de 1917.—Ationio
git2ira,	 sccretario.—Fausto de Almeida,
presidente.—Pedro Xavier de Almeida, 20 sé-
cretario. —Valentim Lopes.—Anelio Rocha.—
.Prates Comp.—A lteado Rchon,;:as.—Fredev.-%.!
co Ferreira.—Itoberto Cruz.
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Gamow V

Do irmão thesoureirO

Art. 28. O irmão thasoureiro deverá sei'
csaolliido pela sua probidade e conhecimentos
em contabilidade. Pertence-lhe conservar
com derem-eia e limpeza a Fabrica dalrman-
dado, cuidar coai especialidade no asseio e
ornato do altar do Archanjo S. Miguel, roca-
'bar 03 ornamentos, moveis e alfaias pelo livro
co inventario, agignande termo de fazer
deites entrega ao seu successor, com as alte-
rações e consumos que por ordem da mesa
tenha havido, ter o maior cuidado eia man-
dar guardar em seus Jogares . quaesquat per-
tences que acabarem de servir, e vigiar si o

Art. 1G. O irmão provedor, que é o pro- andador cumpro os deversr.
sidento da mesa, dirigirá os trabalhos e man. Art. 29.410f titubeie fica % seu cargo fazer
terá a ordem, admoestando aquelles irmãos
que °acederem os limites da umbanda e mo-
deração,para que entrem no seu dever; e caso
não consiga poderá levantar a mesa teadial-a.

Are. 17. Deverá convocar a mesa hm-trete-
rivelmento nos prazos mareados neste com-
promisso, e quando lhe fôr por algum dos mem-
bros deita requerido, assim como o poderá
fator todas as vezes que julgar neeessario aos
in cresses da irmandade, competindo-lhe pro-
por o objecto da sua convocação para Ser dis-
cutida, observando e fazendo observar toda a
deliberação que for to.nada.

Art. 18. O seu lugar é na cabeceira da mesa
e mdii tainteau á sua diraita haverá outra Ca-
deira para o reverendo vigario ( no caso de
querer assistir á mesa) . Nas procissõcs e en-
terros aeonmanhara com vara a esquerda do
roverendo c 'panai.

Art. 19. Formará de aceUrdo coe,' o irmão
escrivão a relação das fieStilS que devem ser
propoatas para a nova mesa, na fórma orde-
nada pelo art. 55.

Art. 20. Será o pritne ' rOjuntatuenle com o
muito reverando paroello, a deitar o seu voto

CAPITULO IV	 •

Do irmão escrivão

Art. 22. O irmão escrivão, sobre quem re-
caem 03 nogocios mais importa r tes da irman-
dade, deverá ser dotado do zelo o intelligen-
cia; terá debaixo da s ;a direcção o archivo
áa irmandade, consarvando-o com o devido
asseio e clareza.

Art. 23. E' do sou dever fazer toda a es-
cripturação da irmandade, examinam as con-
tas dos irmãos thosourciro c procuradar, lan-
çando-as no livro competonte, para serem vis-
tas e exanVnadas pela mesa. 'Cambem lançará
no litwo do inventario as alfaias e moveis a	 Do irmão procurador •
cave() do thesoureiro.

'iet. 21. Receberá o apresentará em mesa Art. 38. O irmão procurador devo ser pca•
todos os requerimentos que a ella se fizerem, sia cujo zelo pelo bem da irmandade seja re-
lançan.lodhes por despacho as deliberações c mhocido, devendo esmerar-se quanto for
que a mesa sobro enes tomar. 'Cambem lias- possivel em promover o bem da irtnaniladu
Sari'i as cerãdaes de tudo o que lha: fôr te- cri tudo o que estiver debaixo da sua ia-
querido, constando dos livros o precedendo specção.
dsspacho do irmão prOved0r.	 Art. 30. Fica ao seu especial cuidado dila,

Art. 23. Toma assanto na mesa á direita gonciar e fazer solicitar as dependencias da
do irmão prosador. Nas procissões e eitterros irmandade e dar informações sobre os nego--
acompanhará ao lado diveto do irmão thesou- eiO3 deita, tanto á mesa como fóra deita ao
relvo .com uma tocha.	 irmão provedor.

Art. 26. Fica a seu cargo a deiWssão dos Art. 40. Não poderá porém fazer ajustes,
irmãos, lavrando o preciso termo no livro composições, onvc: pleitos ou desistir deites
competente. Tarimbem mandará avisar a mesa sem expressa determinação da musa.
quando houver do congregar-se, conforme a 	 Art. 41. Toma asacuto em mesa á direita
ordem do irmão provedor. 	 do escrivão. Nas. pracisaões e enterros aconi-

Art. 27. Dará nina ¡Ma no anuo em que panhará com vara iluiecdiAtiej crttzcutro
uese:vir q	 nunca será menos dc '2.0, 6. 1 as	 '

Irmallatlaale do Glorioso
chitiijo Miga-uma o Almas

Da Freguezia de Santa Rita

Compromis zo da Irmandade de
S. Miguel e _almas da Freguez a de
Santa Rita, desta Cúria, o qual vasa
por mim rubricado e numerado, com
termo de encamai:unto no fiai.

Rio de Jane:ro, 19 do agosto dc
A839. -João Carneiro de Campos.

COMPROMISSO

CAPITULO I

Da Irmandade

Art. 1.° O serviço e culto do Archanjo S.
,a net o almas, para cujos fins foi instituida esta

Irmandade, constituem a parto essencial dos
seus deveres o a base fundamental das obri-
gações do todos os Irmãos.

Art. 2.° Serao admittidas nella peasoas de
ambos os sexos que por suas qualidades e bens
estejam em eircumatancias de prestar serviços
á IrinandadO, as quaes assignarao ' termo de
cumprir as obrigaçõns marcadas neste Com-
promisso, pagarão 2$000 do entrada e 610 is.
do animal.

Art. 3.° E' obrigação de todos 03 Irmãos
acudirem ao aviso que tenha por fim procis-
sões e enterros dos Irmaos.

Art. 4•" Darem tambcm prestar religiosa
obeliencia as determinaçõcs da Mesa, campa-
remido na mesma quando for exigida a sua
presença para se tratar de algum objecto.

Art. .° Nenhum irmão poderá escusar-se de
qualquer cargo para mie for eleito, amai que
apresento legitima causa.
• Art. 6.° A viuva do qualquer Irmão, tendo

as qualidades exigidas pelo capitulo 2. 4 e con-
tinuando a pagar 03 annuaos, sorá conside-
rada Irmã e gozará das mesmas regalias.
abrinlo-se-lhe o campetento termo que assi-
sua tu.

CAPtTULO
Da Direcção da irmandade,

Art. 7.° A direcção e gorLy no da Irmandade
é co i diada a uma Mesa ~malmente eleita
composta dos I r In aos Paos edor, Esc ri -S- ao, 'f be-
sun ta-aro e Procurador, coto a denominação
de Officiaes e 12 Irmãos de Mesa.

Art. 8.° Nesta Mesa, lagitiinamente congre-
ga-Ia, reside todo o poder da disposição econo-
mica o administrativa da Irmandade, excepto
sámente naquelles casos cuja ((celsa() pertence
á Mesa Conjuneta.

Art. 9. 0 Não se po lerá tratar nem decidir
negocio algum em Mesa., saro que se achem
presentes metade o mais um de todos os IUC111-
th•os da Mesa e sem que seja presidida polo
Irma° Provedor e na sua falta pelo Irmão Es-
crivão, conforme o diposto no art. ela
- Art. 10. o medindo da votação sorá sempre
por escrutínio secreto, por meio de espheras
brancas o pretas, approvand0 as brancas
e reprovando as pretas. Toda a decisão to-
mada sem esta circuinstancia será nulla.

Art. il. Votarão em primeiro Jogar o Ir-
mão Provedor, o muito Reverenda Vigario, si
estiser presente, e ;o Irmão Escrivao, se-
guindo-se os mais izembaos por sua ordem.
Recolhidos os votos, o Irmao Escrivão os con-
tará á vista de todos, par& S3 conluiecr qual
o 'resultado da votação. No ca sai de appare-
cereal eaphoras de mais ou do menos, o Irmão.
Provedor fará correr novamonte o escrutinio.

Art. 12. De todos os ;Ie.-iodos da Mesa e de-
liberações que se tomarem se lalnacrii a campe-
iente acta no respectivo livro, e nos requeri-
mentos se lançarão o; daspachos, que serão
assignados paio letoão Provedor; oo quem suas
vezes fizer.

Art. 13. No primeiro Domingo dep	 cairia dispensado de pagar annual na:ma
da passo terá logar a virnoira reunião WM9..

111?Sa, para principiar os seus- traba-
lhos, fazendo a codumada conferencia, afim
de tomar conhecimento do estado em que so
achem os negocios da Irmandade, bem como
será pelo irmio escrisfia dada a lista para
toda a mesa subscrever as sua joias.

Art. 11. Totbs os irmãos são obaigadoa a
pedir nas aeg,uiv las-feiras para as almas do
purgaturio, pessoalmente ou por Pessoa de sua
confiança.

Art. 15. Nenhuma mesa ordinaria poderá
revogar o que outra anterior tiv f.1 deliberado,
6inão por meio de uma mesa confunda.

CAPITULO III

Do irmão provedor

concertar c reparar o que for preciso no altar
do	

.
Archanjo S. Miguel, não excedendo a •

despeza a 205, e quando seja ta:cassaria maior
quantia precedera então ordem dc mesa.

Art. 30. Fica debaixo da sua direcção tudo
gila for concernente á festa do Arehanjo
S. Miguel, conforme as disposiçaas da mesa.

Art. 31. Receberá do irmão proaurador todo
o diuheiro pertencente á irmandadd, como
esmolas, annuaes, joias e rendimentos das
bacias.

Art. 32. Não pagará conta alguma da ir-
mandado, sem sor com recibo passado 110 livro
competente, e nos das certidões das Omissas
pelo reverendo parodio, cujos livros serão
apresentados em mesa no acto da conta, para
serem approvados • pela mastim.

Art. 33. Toma assento na mesa ao lado
esquerdo do irmão provedor. Nas procissaes e
enterros acompanhará com unia tocha ao
lado esquerdo do escrivila. Na ausoncia do
provedor e escrivão fará suas Vens.

Art. 31. Nomeará os irmãos que devem
pedir todas as segundas-feiras, fazendo o com-
petente assunto.

mia escrotinio. No caso de einpatõ"terá voto	 Art. 35. Logo que fallocer algum irmão o
de decisão.	 •	 participará ao irmão escrivão, exigindo dadle

Art. 21. Dará unia joia no ann5 em que conta extraiu la du livro dos assentos do es-
ser\ ir, gim 111Illed será manas de 595, ceindo Vido da sua divida, afim de haver doa suta. •
dispensado de pagar annual nesse 'armo. herdeiros ou testamenteiros a sua satis*.ação.

para &pais se limo fazerem os devidos suffal-
gioa. Dará tandem] parte ao reverendo paro-
cho para mandar fazer os signaes do costanie.

Art. 36. Fica a seu cargo cuidar em que
não haja fallencia na missa das segundas-
feiras, á qual .deverão assistir pelo menos
dous irmãos com opa e tocha, assim como
mandará dizer as missas a que a irmandade
está obrigada, pelos irmãos fallecidos, nesta
Igreja, das quaes passará certa° no respectivo
lis ro o reverendo parocho.

Art. 37. O irmão thesoureiro não paglrá
joia no auno em que sersir, bem como animal

CAPITULO VI
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it#4. 3/44. Será Abrie.do a dar por escripto ao
wacetesarx ao ao da posse, uma conta
ausadmokla do estado em que se acha-

i ta woaios e degetielonsias da Irmanda-
a faier-Nio-peseoaltnente entrega, de tuda

e e 'ver a seu cargo pertencente á.
2. Dará uma joia no anuo em que

'vir, Nue nunca será menos de 1G$, ficando
Reuna() de p3gai. animal IICSSC

CAPITULO VII/

Das irmãs juiza c zeladora'

Art. 48. Haverá uma juiza, cuja irmã dará
como joia o sermão da festa, e tambem unia
irmã zeladora, cuja obrigação será tratar da

*rappl branca da Irmandade.

O Irmão Escrivão extrahirá uma
cópia. dos aleitos, pap, ser publicada ne prin-
cipio do sermão do Evange,lho depois de as-
signada pelo Reverenda algum.

Art. 57. l'ara se proceder á elciaão será
e )nvidado o Ilevereudo Vigario, o quando
este não compareea, nem por isso a Mesa
deixa do ser legal, o seus actos por come-
guinto válidos.

Art. 58. No impedimento do Irmão Prove-
dar, o Irmão Escrivao convidará o kmão Pro-
sador que serviu no anuo antecedente, na
falta deste o :eu antecessor, e asim succes-
eiv a men te.

CAPITULO X
Da posse

Art. 59. Na segunda Dondnga do mez da
Dazembro se reunirá a Mesa para dar posse
ilTe lhe suceeder, não havendo impedimento
legitimo; e quando haja, a Mesa marcará O
aia, nunca excedendo o dito mez.

Art. 60. Reunidos á hora determinada os
membros do ambas as Mesas, fará 'o Irmão
Provedor que acaba a exposição de quanto
houver °ocorrido durante o teinpa da sua
serventia, e do estado em que deixa es nego-
elos da Irmandade, lindo o que a Mesa appro-
vará as contas do Irmão Thesoureiro que r ei-
bar por um termo assgnado par toda Mesa
que finda. Então OS quatro officiaes firão en-
trega aos seus successores de todos os objectos
que tiverem sob sua inSpeo;ZIO.
. Art. 61. ()Provedor que acaba tomará o
Juramento do novo Provedor sobre o d/issa/, e
.este totuará a todos os mais membros que
com elle servirem, e do tUdO S3 lavrará ter-
mo assignado pela nova Mesa.

CAPIM) XI

Das S:tbstitwiçu'es

Art. 62. As faltas e impedimentos dos
membros da Mesa se preencherão pela ma-
neira seguinte:

Art. 63. o União Provedor será substituida
pelo Irmão Eterivão, e na falta deste pelo Ir-
mão The.soureiro, excepto porém nas Mesas
conjuneds e de eleição, que se observará pela
fórina mareada no art. 58.

Art. 61. O Irmão Escrivão será substituida
pelo Escrivão do anuo antecedente, o qual
será sempre membro da Mesa seguinte, sem
ter de pagar joia alguma; lia falta de ambos
servirá um Mesario para i:sso nomeado.

Art. 65. O Irmão Thescuweiro será substi-
tuido polo Irmão Procurador, e na falta deste
por uni Irmão Alesario para esse fim nomeado.

Art. 66. Nas faltas dos Irmãos de Mesa, o
Irmão Escrivão convidará d'entre os que j4;
tenhão servido os que forem precisos.

Art. 67. O Oficial que fallecer será sub-
stituido pelo seu antecessor, ainda que não
stja membro da Mesa em serviço, fazendo-se-lho
o necessario aviso para entrar no exer(;;cio
CO seu cargo. Si fôr porém Irmão aa Mesa se
nomeará um outro dos mais votados. No caso
de ter fallecido no primeiro semestre, quando
não sómente para legalizar-se a reunião da.
Mesa, convocar-se-lia um Irmão dos que ser-
virão na Mesa linda.

remate o XII
Da Mesa COnjundO

Art. 08. Posto que na Mesa, como repre-
sentante da Irmandade resida a autoridade
administrativa, eomtudo em negocios graves
O do maior ponderação não poderá decidir
sem convocar Mesaeonjunta.

Art. 69. Para formar a Mesa conjuncta,
além da Mesa actual, serão convocados de2
irmãos que tenham, quer como Oeficides, pei*
conto IlcsCries, servido na Danandadoe

Art. 70. São objectos da Mesa conjuncla
demittir qualquer membro da Mesa quando
hajam motivos justos, fazer compras ou obras
cuja importancia exceda a Ma conto de
contrahir emprestimos, arear empregos além
dos prescriptos e todos os mais casos que jul-
garem extraordinarios.

Art. 71. 'lambem poderá alterar o numero
dos Irmãos Mesarios, assim como o valor das
joias, entradas e annuaes, segundo as cir-
cunstancias.

Art. 72. E' da sua attribuição fazer nesta
Compromisso toda a reforma indispensavel a
bem da Irmandade, cujas reformas, depois da
obtida a Lanceai confirmação, que se deverá
immediatamente impetrar, serão armexas a
cete Compromisso, fazendo parto delia.

Art. 73. As deliberaçÕes da . Slesa confunda,
para serem valiosas, deverão ter obtido pelo
menos, duas tensas partes dos membros pre-
sentes.

CAPITULO XIII

Do reverendo capelhia
Art. 71. Haverá na Irmandade um Capellib

admittido pela Mesa, com o ordenado corres-
pondente a seu trabalho, com a obrgaçâo do
dizer Missa nas Segundas-feiras do atino pelos
Irmãos vivos o defuntos, e de acompanhar a
Irmandade quando sitiar á rua.

tCAPITULO XIV

Do andador

Md. 75. Haverá um Andaeior, para cujo
logar terão preferencia os Irmãos, devendo
ser pessoa de reconhecida probidade. Terá
osdenado correspondente ao seu trabalho, o
observará exactamente o seguiote: ajudará o
Irmão Thesoureiro no que fôr a beneficio da
Irmandade, fará todos os avisos e recomman-
ilações, executará todasas ordens que receber
relativas á Irmandade, pedirá para as Minas
em todas as Segundas-feiras do atino e
OtitrO qualquer dia que lhe seja delerminadO
pela Mesa ou Thesoureiro; tarubem é obrigado
a levar a cruz nas procissões e enterros.

CAPITULO XV

Da festividade

Art. 70. No dia 29 de Setembro terá logar
com a possivel pompa a festa -(10 Glorioso Ar-
chanjo S. Miguel; quando porém não se possa
fazer nesse dia, a Mesa marcará a occasião
em que deve fazer-se.

CAPITULO XV/

Dos sr/fragios dos irmãos

Art. 77. A missa das Segundas-feiras se dirá
no Altar da Irmandade com toda a cera acesa,
com assistencia dos irmãos vestidos de opa o
tocha, os quaes acompanharão o Ilev( rendo
l'arocho ou S31.1 Coadjutor ás estações nas ca-
taeutubas.

Art. 78. No dia 2 de Novembro, de recor-
ilaaão do todos os fiéis, a Irmandado mandará
dizer nesta Igreja Matriz as Missas que se pu-
derem dizer, assim como assistirá do opa e
tocha os mementos que o muito Reverenda
Parocho costuma fazer pelos fiéis defuntos.

Art. 70. Em qualquer dia do mez de No-
vembro se fará um officio geral pelos t'efuti-
tos, assim como se mandarão dizar nesse dia
algumas missas; o toda essa despeza sahirá do
producto das bacias.

Art. 80. Pela alma do Irmão que fallecer,
tendo pago sena annuaes ou joias, sendo Pro-
vedor, se mandarão dizer vinte missas; senda
Escrivão, Thos.oureiro, Procurador, Juiza,
getwiora an acari% clowls.! q Qualqug.1

over eouvelo e maduro conselho os nega-
t apas da laniandado, tendo-se sobretudo em
;s+sla qüe tenho as• qualidades precisas para
os cargos de maior imiortancia.
. Art. 41. São espeRalmente obrados a

• Issaistie a todas as Mesas e mais actos da ir-
lambda para que foram avisados; nag deve-

; sslo faldar sem justa causa. Tomarão assento
; abaixo dos ofteiaes. .

Art. 45. Terão o maior cuidado em que se
'observe este compromisso, reclamando contra
qualquer abuso ou transgressão que notarem;
poderão nropor em Mesa, ou Iiira dei/a ao
instão provedor tudo que julgarem couve-
uleute.

Art. 10. Pedirão para as almas nas segun-
das-feiras dos mezes que lhe tocarem pessoal-
mente, ou por pessoa de sua confiança. Cum-

. arirão tarobem exactamente as mais olsriga-
eões impostas a todos os membros da Mesa,
na conformidade dos •artigos do capitulo se-
gundo.

Art. 47. Pagarão uma joia no anno que
servirem nunca menos de 105, ficando nesse
atino dispensado de pagar annual.

t_ -
CAPITULO Ui

Dos irmãos de mese'

43. Para este cargo serão nomeados
• 42, irmãos que forem julgados capazes de pro-it
i

CAPITULO it
Das eleições

Art. 49. Na raspara do dia da festa da Av-
ehanjo S. Miguel, rendida a Mesa procederá
á eleição da que ha de servir no armo se,guin-
te, pela fdrma que segue.

Art. 50. O irmão escrivão, depois de ter
feito a leitura de todo este capitulo, aposen
tará do accbrdo com o irmão provedor, tuna

. relação que contenha tres irmãos que já
tenham servido em Mesa para cada um dos
cargos de provedor, escrivão, thesoureiro
procurador, e 20 para irmãos de Mesa, aspe-
•ficando em cada um dos propostos os antros
e cargos que tiverem ser ido.

Art. 131. A Mesa votará por meio de espio-
ras brancas e pretas ern cada um dos propos-
tos, e aquelle que obtiver mais votos será
eleito.	 .

Art. 52. Para irmãos de Mesa esta elegerá
dos 20 propostos os 12 que deverão servir.

Art. 53. Si alguns dos officiaes recusar o
cargo para que tinha sido eleito ou fallecer
antes de tomar posse, entrará em seu legar o
immediato em votos, e si todos recusarem se
procederá a nova eleição.

Art. 54. Todo o membro da Mesa tem di-
reito do propor a eleição de qualquer oficial;
}lesse caso entrará em votação conjunctamen-
te com os outros, NÃO PODENSDO, POREM, PrEICIAL
asem& SERVIR MAIS DE TRES ASNOS.

Art. 55. No caso do haver empatem vota-
"çi" o irmão Pravedw dcaenspataráf,



O

•	 •
• 1. )t, j)in	 OFFICIAT, Julho de 1017 6993 

•
Irmão el,mplesmente, dez, Iodas das esmoas
tom a Nksa tiver arbitrado.

Art. Si. Falho:ando algum Irmão. rele pela
indigencia não tonha podido satisfazer o3

Dont:aos, pede a piedade que com elle se pra-
Volte o mesmo que com os que toem satis-
ro_:to.

Art. S. A Irmandado dará sepultura aos
Lonãos que a exigirem, o a seus filhos em-
tio:unto estiverem debaixo do poder paternal.

CAPITULO XVII

Do atindssiío dos Irmãos remidos

Art. 83. Serão admittidos Irmãos remidos
ti amornes, pagando por uma só vez a quan-
tia de 24000, e de cargos o que a Mesa ar-
Varar, segundo as eircuinsfancias do indivi-
doo, o que nunca será menor de 60$0)0.

csrtuto

De escripturação

S Para maior clareza e methodo da
r, cripturação haverá os livros seguintes: 1",
tini livro para lançar os termos da Mesa
I', para entradas dos irmãos, no qual se es.
peeifiquo sua entrada, abanamento de an-
tomes, j das dos cargos que servir e quaes-
com outros serviços que possam fazer á Ir-.
'umidade; ::;°, para o alphabeto geral dos Ir-
111:.03 fr, para o inventario dos moveis e ai-
filas a cargo do 11100OreiPQ ; 5, da roceita e
C.Rpeza ; 6°, para o registro das missas c
1. , ;11'ragios; 7°, para o lançamento das dei-
ç	 que fur0O1

CAPITULO XIX

Disposições gJrair

Art.	 Irmão Provedor convidará o
s'erendo Parodio todas as vezes que se con-

vooar Mesa, o t unhem nas eleiçõos e quando
tratar do Culto Divino, o qual assistirá a

tolas, querendo.
Art. tio. Depois da festa do Archanjo

os quatro Inatos COM	 Arriado'.
:ardrão á rua para cobrar o quo fôr devido

jolas e annuaes.
Art. 87. Todos os rendimentos pertermen-

fes ás almas, bem COMO as esmolas das bacias,
• caixinhas e outras que hajam de lhe perten-

ceu-, Mão applicadas em missas pelas almas
ditas nesta Matri: p..la esmola grre a Mesa ar-

-Nitrar, tendo o Irmão TheJoureii a o cuidado
t/ não as retardar.

Art. 88. Tolas as despezas que se fizereui
recessarias para opas, bacias e outras minde•
719 pertencentes ás alfaias das almas, hom
como a gratificai:ão ao Devorendo Capellão
pelo seu trabalho, serão tiradas das mesmas

_ conotas, para o que o Ivruo TheSOUVOira
fx.t1 escrever no livro da receita e despeza
tias mesmas almas.

Consistorio, 21 de abril do 1839.— José
T: (Incise° da Silva Cardoso, vigario de Santa

Joaquim Antonio Ferreira, ex-pro-
ve hr.-- João Goscalees Pereira, ex-prove for.

- fet ; c Tei.ecira da Silej, es-provedor, Anto.
nia de Sou:o Freire. . ex-Cuesourciro.— Ao-
t oxi,o Ferreira Nasci/mo/Ur, provedor actual.
—• Joaquiln José Cardoso Guimarães, escrivão
atual.— O padre nrCiSO José. de Menezes
Mirres, mesarlo.— Joeé. Francisco da Silva,

• on e, ario.	 .1,0e Firmo Cnr,no, mesario.
A q).Çtiolto de Sou a, ntesario.— lI anirnins

• Mordciro, mesario.— E. Agostinho da
b Pinheiro, mesario.— Vicente José de

8,11:4 Pinto, tnesario.-- José Viriato Je Piei-
1 mesariu.-- Manoel José Fernandes Couto,.
rn--.3ar;o. -- Agostinho Pereira Cardoso, nte-
fl' • i . n .—	 rir3iunor Antonio de Azeredo, ex-

• t	 M.e-Incise° Alves da Fonte, ex-pro-
cer,o1	 A otemio Gomes da Silve Gaima-

•••••n=11~11•

N. 69.— Deve pagar o seno de nove e meia
folhas oscriptas, alÓm da Provisio em frente.

19 do agosto de 1839.-- João Carneiro (tu
Ctimpm.

l'g. setecentos e vinte réis de s .:11o. DM,
19 de ao;osto de 1839.—

o
Narc"so da Silva Nepoimmeno, coner.» da Santa

Igreja Cathedral e Capella Imperial do Elio
cie Janeiro, Cavalleiro da ordem de Christo
e Vindo Capitular, Sedo Vacante, etc.,
etc.

Aos que a iresoute P?ovisão virem
Sande e Paz cm o Senhor.

raro saber que sendo-me apresentado Git,
conurruitlaAle da lei de ZO, de setembro de
1828 o presente compromisso da . Irmandado
do Glorioso ArJhanjo 8. Miguel e Alunas. ere-
cta In freguezia de Santa ltita desta COrte, e
attendeatdo que não Se continha cru os 19 ca-
Ptuiss com 84 artigo de que eic se comeõe,
cousa alguma contra os bons costume s , Dou-
trina da Sarda fereja, e sua Sagrada
plina, Direitos Episeopes e Parwhiaco, usos
loginnamente coalieleci los na mosina fre-
gnezia Doi por bem pela presente minha
Provissâo de o approvar na parle que porton-
co ao Ordinario, aliai do sus pudor execuitar e
praticar publicamente na dita Freguczia era
todas as turicções do Culto Divirto para honra,
e Glooia do Deu; Nosso Senhor, que tão hm-
vaveltnento propõe, e se dee:C!ti prepat' r,n11
to lo o zelo os irmilíts da referida Irmandade.
lula nesta Córte do HM de Jancir,'Isob meti

sional e seita do Olustrio .: ittio Itoverendis,imo
C thilo, ao.; Z; do julho de 4830.---E eu o padre
José ntonio da SiD a Chaves, seerimario da
Camara Eectesias ice a sabsoresi. 	 Neveis('
de Si.ra S,Torwrecno.— Chaves.

%.••• n••n•n••n

110":isteada a fls. EiS d..) liv. 	 das Prosi-
stes. : - Filo. O de julho de 1830. bias.

Provisiio de Coutirtunão pela qual V. S. ha
por bem approvar 11:i parto que pertence
()rabiado o pres2mto Compromisso da trinall-
dado do Glorioso Archanjo S. 3ligue1 e Alturt,
eri;cta na Freguesia de Santa Elite desta t:ArLe.,
tua fitrma. acima.- --Para V. 5. s-or uj asi-
ri) 1”

N. 7) — Pg. tro. mil e Cinzentos réis
Solto. Ibi , 1'.1 de agosto de 1.83O. --

Tem oste comprorniss3 dezenove Capitules
e oitenta e oi:xx amiga: eoeriptos ein 51550
meias folhas. Itio do*Janeiro, 1tt de agosto de

18t19.	 ./otict egi'Mir0 tf! CallepOS.

O Regente	 nome. do heoe a for o S.,,,tilote
Ü. Pedro TE: Faz stIo-r a e 'coto co, ta carta
virem, que rio.. partot da Provedor, tmiehtes
INIestWs da Irmandade do Clorbs) A relianj•

f',Irta pela (pra] o Ilegente. em NoMO
iniperador o SmItOr Ir. Pedro 1‘, lia por betu
confirmar o Compromiso da Irmandade do
Glorioso Archanjo S. Miguel e Almas da Fre-
guezia de Sarna Rita desta Ckte, na forma
acima declarada.

Para Vossa Magestadr Imperial ver. •••
(ou ,u A lua; es de Miranda Varejão a fez.

Por Despacho do Mini:oro e Secretario ele;
Estado dou Negocio:: da Jostiça.

Ilegistracla no Lis . 4° rb s Certit5 de Com-
a ils. 91 v. SO.!PC:t.aPia de litaslt.

dog Negocios da histlea, eni 2 de Setnonbro

	

de 18J9.-11totws: José Tinoco de. Almekré,	 •
• •

•
N. SO.-- Pua &to mil réis	 solto. rio,

de Setembro de 1839. -- 0/%1 rira.

••••nn•10.

Soltada rua. Cluancellaria do Imperio, em '2..7r.
do Setembro de -1¡:'0. — Piro Carat jre de
eq1)11,0?.

1111111•n ••••0

CoMpac-hitt retropolitann)

ctivrIrreAD0

Certifico que por deopaclo) da Junta Com-
IW ycial de hoje at'olii', unt'aiuu-se nesta rim -
tição sob o is. tr. .hr as aetats das asseinbiéa-s
gerae-: extraortroari is (Lr 1:ompanbia Petro-
pontana, realizadas em 11 de maio C 20 do
cerrmi te , que apuovaram e ratificaram a. rc-
rortnA de seios e.-tatoto-: e augmento do ser'
carmotl, e‘msta l ido das mamas a. lista twan-
nativa dos subieriptore:t de , aCi5C3 referentes
ao augmenuo e o numero de acções subscri-
ptas de ca la uru e a cópia do itocurucuto com-
p?ob I torto do depo ftto da decima parte do
s ,u capital em ernheiN, feito no Banco ds.

tendo sido a rehicado conjuotaçuente
doettniento do pagamo,n10 do selha devidaufel-
to no Thosouro Nacional. i eu, lloraclo
lana de Aguiar, 3' °Meia' da secretaria desta
junta, passe.i a ttee-u»rte. IV.° da Janeiro, 2S
de limbo da 1C17.—.1ú:torn Carnpos, director.
(So .o.o eÃtoupilhas no Valor total do 1.4$000.

	

(1:3%s a o carimbo da -lenta Coluttlerolal.)	 4

rães, thesoureiro actual.— João .1nronio
rioacirrdo, procurador actual.-- Caetano .(4) Sé

ex-mesario.-- Cas,mniro José Teixeira,
0x-tino:trio.— Antonio Joarprinr etWehu, cx-
inesario. — José Francisco Moreira, ex-rue-
sarM.-- José Pacheco da Rocha, ex-thesem-.•
relvo.-- Joao 'ui I te liTive (1,1 sdret , e x me-
sacio.-- José L'aetano Souzo eX-Wseri-
Nã.). — Cestadio José da Costa, ex-ese ri vão .-
José 31arcellino Pinto, ex .escrivão.— CaRtodio
Gomes de Arar?», exonesarlo.

S. Miguel c Almas da Freguezia do Santa
Sita desta Corte, lhe foi requirida a cantil:-
mau:ao do Comprimisso da mesma Irmandade,

.t pie para o boto rcgimen della haviam ors.1.-
'fistulo; e sendo sino o sem requerimento,
approvação do Vigario Capitular (lesto
pado, na parte religioot, na conformidade do
paragrapho II, artigo segundo da Carta de
1,Pi de 22 de seroado...) de 1828, e o que res-
pondeu o ConselhAro Procurador da Coriot,
lia por bem confirmar, como por este COn-
firma o vdevirlo Comprotoi,:so, escripto
nove meias tblhas, eoutendi 19 Capitulo!
88 art gos, tudo rubricado peio Conselheiro
João Carneiro do Campos, Odicial Maior da
Secretaria de E,talo dos NegOCiO3 da Justiça;
com ricelarae.ão porx:on de: ficarem* wilvos os
kreine. Paro.chiae7,, c os da•rabrica da Matri'l.
E mania que as autoridados, á quem o CO-
aticei meio desta Carta pertencei', a curti-
u:nu e guardem, e fauoun iirteiramente cum- .
prir o guardar como nella se- contem. Pagaram
ZtOSOlo de Nr.vos ll:VeitoS que se carregaram' .
co TitesaureiK) deites, c umo se vitt do respe-
cii..o conhecimento. Dada no Palacio do liür
de Janeira, aos 11. de Setembro de 1830, de-
cimo oitavo da Indepoodoncia, e do lmporio.
Pedro dc A ra oj i Lima, --Fran 'isco Eamiro de
Assis Coelho



'	 votas secos, com ou sem ássucar, evitando
:11.!7!•-

, leno Lins, domiciliado neta cidade do Rio
ptrivilegio no Brasil Antonio José Nazion-

botar e outras alterações», para que rde

um novo processo de conservação das
Memorial deseriptivo tia iovene»lo

de Janeiro

Refere-se a invenção a um novo processo
ara a conservação das fructas seccas, com

ou sem assucar, crystalizadas ou não, evitan-
do-se a a.laducção de b lores e de outras al-
terações a que estao sujeitas nas condiçoos
norinaes. E' sabido que as frutas seccas, con.
ou sena assumir, no ti. dó corto teu i, espe-

sciahucnte quando este corre humialn quen-
• ic começam a alterar-se, mudando de cór

flumidecendo-se até tomarem um aspecto dcs-
agradavel.

.E' que o contacto com o ar modifica o
estado em que se encontravam logo apés
'sua preparação, e a invenção consiste na ap-
plicação do vacuo çomo modo de as conservar
em seu primitivo estado. Este novo processo
consiste, em introduzir as fendas cm recipien-
tes de folha, de vidro ou do outro moterial
adequado, fazer neles o vacuo o fechai-os
ainda no vacilo, furtando-as assim á aeoão do
ar e, conacguintemente, evitando os bolores o

, demais alterações (pio do observam no fim do
um certo tempo, quando estão em contacto
cora o ar.

Em resumo, reivindi

▪

 co como pontos e cara-
cteres constitui ixos da invenção : um novo
processo do conservação do fruam soccas,

• com ou sem assuar, evitando o bolor e outras
alterações, caracterizai° pelo facto de se col.-
locarem as ditas frutas soccas em recipiontoa
do falha, vidro ou de outro material adequa-
do, fazendo-se em seguida o vacilo nesses re-
cipientes e fechando-se-os ainda no vacam,
tudo aubstancialinente, como se descreveu o

• par. os fins ,especificados.
• -

Ctio dt Janeiro, I. de maio de 1017. —
to?:io José Nazianzeno Lias,•

ANNUNCIOS
a•••n••••••••n••••n Nume*

Companhia Loeativa
•
	 Construetora

DIVIDEDO

•

,,,t;#.9	 Rolling° 1 DIÁRIO OFF ECTAL

Cputpanitia ..knierica. Fabril
Séde — Rua da Canielaria. n. 07

•

JullIo i r; r)17

Companhia Fiat, Lux
JEItOS DE DEBENTURESl''' .1INITENTES DE INVENÇÃO

37° DIVIDENDO
•

No dia 3 de julho proxlmo futuro e seguin-
tes será pago no eseriptario desta coma-
nhia, das 12 ás 13 horas, aos Srs. accioniAtaa,
o 37° dividendo, cwrespoin:.ente' ao semestre
bojo findo.

Ficam suspensos as transferencias de acçõs
até esse dia.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1017.—Pela
Companhia America Fabril, o director-geren-
te, Illcuk Sultun.

DEBENTCRES RESGATADAS

De aceõrdo com os termos da escriptura
eanprestimo, foram resgatadas 188 d2lientures
do valor nominal do 200,> cada unia, do nn-
meros 3.3O0 a 3.353, correspondentes ao res-
gate do 1.0 semestre dc 1017, á razão do
2 1/2	 sobre o total do emprestimo do
1.300:0003000.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1017.—.1
directoria.

Club Naval
Assemblea geral	 •

SEGUNDA E ULTIMA CONVOCAÇIO

De ordem do Sr. presidente, convido os
Sra. socios a comparecerem á assembléa geral

realizar-SO DO dia 3 de julho, ás 20 1/2
horas, para a discussão e votação do relato-
rio do presidente e parecer do conselho fiscal.

	

--Adalberto Landim, 1° secretario.	 (.

•C1ub Militar

• Assistencia.

ÁSSEAlEdA GERAL EXTILSOADINARIS

Primeira COnrocacilo

Do ordem do Sr. general presidente e cio
accórdo com o art. 28 loura a dos estatutos
do Club Militar, convoco os senhores socios
Assistencia para uma assetubléa geral extraor-
limaria, a realizar-se no dia 2 do julho, ás 20
horas, para discussão e approvação da roda-
coao final do novo regulamento.

Chamo a attenção dos senhores socios para
a seguinte disposição dos estatutos:

Art. 20. As sessões de assembléa geral eX-
traordinarias só poderão constituir-se e M„eli.-
berar, na primeira convocação, com a pre-
sença minima de tresentos (300) soelos; em
segunda, porém, com qualquer numero.

Paragraphaunico. Si não estiver presente
o numero de socios exigido, decorrida uma
hora daquela mareada para realizar-se a
sessão, o presidente fará lavrar um termo
para inserir no livro de actos e convocará a
assembléa dentro de 48 horas por editaes con-
secutivamente, publicados até o dia da nova
reunião, prazo que só 'será excedido, no caso
de comprovada impossibilidade do compareci-
mento dos socios, ou no de cahir em dia que
não soja adi.

Rio de -Janeiro, 30 do junho de 1917. —
2° tenente Llenripo PerCira i sub-director
secretario.

São convidado; os Srs. portadores de crckm-

tures desta companhia a virem receber de
I de julho proximo futuro em dente, excepto
ao.; sztbhados e dias feriados, de 13 1/2 ;-;

IS horas., em seu escriptorio, á rua da Qoi-
tanda n. 1 il., a MIN:rutilei:1 relativa ao
decimo primeiro (11°) coupon, qu.c se vence a.
30 do corrente mcz.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1017.—
A directoria..

Companhia A.ntaretiea,
Paulista,

Paga-se do dia 2 de julho proximo futuro
em diante, no Baasiliatiischo Bank fuer Dont-
schland, o coupon ii. O do re 'crido empres-
timo.

tilo do Janeiro, 23 de junho do 1017.	 (•

Companhia -Estrada do Ferro
do Goy-az

ASUrnbléa geral

Convido os Srs. accionistas da Companhia
Estrada de Ferro de Goyaz. para se reunirem
em assembléa. geral °Minaria, no dia 7 do
iulho de 1017, ás 11 horas. no . 2' andar do

Predio n. 27 da rua Sacha, afim de tomarem
conhecimento do rolatorio da directoria e pa-
recer do conselho fiscal, relativos aos exerci-
dos de 1911, 1013 e 1910, procedendo-se cru -
seguida á eleição de directores, dos Srs.
membros do conselho fiscal o respectivos stip-
plentes.	 •

As acções ao portador deverão, do accórdo
com os estatutos, ser depositadas no escripto-
rio da companhia até a vespera da assem-
bléa..

Rio de Janeiro, 21 de junho do 1017.—.Todo
T. Soares, presidente.	 (•

Companhia de Fiação e Teci-
dos Industrial Campista,

nua. Primeiro de Março n. 131, 1° andar

JUROS De DtBEYTERES

São convidados os Srs. debenluristas desta
Companhia a receberem, das 13 ás IS horas,
nos dias O a la dc julho paoximo futuro, O
desta data em diante ás quintas-feiras, os ju-
ros dc seus titulos, correspondentes ao se-
mestre vencivol em 30 do corrente.

Rio de Janeiro, 23 de junho de	 —
A Directoria.

Sociedade .Anonyma Lavan-
deria Coa/lança

PAGAMENTO DE DIVIDENDO

A começar em 10 do julho de 1017 pagar-
Se-ba na sade desta sociedade, rua do Ria-
ehuelo n. 70, nesta Capital, das 14 ás 15
horas, o solamo dividendo de acções, corres-
pondente ao 1 1 semestre do COLTOiltr3 anuo,
razão do 10 0./. ao anuo, ou sejam 10 por
acção.

Ficam suspensos as transferencias de acções
ata á data acima mencionada.

Rio de Janeiro, 20 do junho de 1,017.--:
4 directoria,

Do dia I de julho por diante, no escriptorio
desta companhia, á rua de Sant'Anna n. 149,
do 12 ás IS horas, se pagará o dividendo re-
lativo ao P semestre deste anuo.

Rio do Janeiro, 30 de junho de 1017.— Gil
Vicente de Souza, director-presidente.

••••••••••~•	

Companhia Casa de Saud()
Doutor Ulmo

'ffitos DE DEBENTURtg

Do dia 1 a 15 do corrente mez, serão pagos
Os juros relativos ao •6°coupon dos debenturos
dosa companhia.

Rio do Janeiro, A do julho do 1017.—
ADirecloriat t.

(-

Companhia Piat Lux. •
	 rurnosatmo POR DEDENTURES
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Pad A
Manifesto para lançamento de çun emprestimo de R. 2.400:000$0001

dividido em 12.000 obrigações ao portador (debentures) do valor
• nominal de 2001;000, juro de 7 °1 0 liquido ao anno, elaborad9 nos

termos de decreto n. 177 A, de i s de setembro de 1893 •
• •	 •

.	 riT riompanbia Petropolitana, com séde á rua da 	 rA Companhia Cflittiu anteriormente utD empin-i•

• •

Ciallanda ri. 177, nesta Capital, tem por objecto a fa- limo de Rs. 4.000:0008000, que está actualmente, re-
bricaçOo de tecidos de algodão ou quaesquer outras ma- ilnZidc) a lis. 2.419:620000, calculado ao cambio par,
ierias textis, nas suas fabricas, situadas no logar dono- isto é, 1808000 por titulo de 908000 réis, moeda portn-,
minado Cascatinha, no Municipio dc Petropc?lis, 	 t..,,neza, o qual F.4 erá resgatado com o Droduclo do pre-
tado do	 de Janeiro.,	 sente.:

Os seus Estatutos foram archivado na Junta Com-,
mercial, sob 3) . 3.001, eia 2 de Maio de 1910 e suas
ol(eracões posteriores, sol) il. 3.791, em 10 de Abril
lo 1913, e it. 4.037, de 27 de junho de 1917.. (biaria
)Ificial n. 100, de 3 de Maio de 1900; dito o. 81, de

d.) do Abril do 4013; dito n. 118, de 24 de Mo de 19172
1.! dito ri. 117; de-27 de Junho de 1917.),

fr•-,-•••••••'••••••"•!!

(-) aelivo da Companhia	 cenrormi o ultimo na•
lanço do	 semestre de 1916, de lis. 10.278:2078010
o passivo, exclusão feita do capital, do saldo a resgatar
Jo emprestimo e das'reservas, C! de Es. 031:713$110.

A subscripçïio será aberta no dia 2 do corrente, ao
meio dia, no escriptorio desta Companhia e encerilula
no mesmo dia„

A assembléa geral extraordinaria que autorizou a
"riresente emprestinio e lhe fixou as condições realizou- en-iissão "écio typo ile 97, 1r2, °j''' ou 195$000 r8h,
sC em 20 de Junho de 1917, lendo sido a respectiva acta por titulo e o pagamento de unia só vez, no acto da.
publicada no MIN° 0/f iria! de 27 do mesmo mez c inseripçÃo. mediante recibo provisorio. que será subliti-
no Jorna! do Codonercio de 29 do mesmo mez e anuo.: Inicio pelo titulo definitivo dentro do prazo de GO ldia.„ •

__t•-•,•••••n•••••nn•!

O presente einprestimo é de 2.'100:000$000,•
ilido( m 12. :'t00 obrigacUs ao portador (dcbcntatesy _	 'A Companhia	 em garantias a este emprestimo,

'do valor iioniiri;d de 2()0000 réis cada um por es-criptura hypotheearia, os seus terrenos, edificiosu.
das fabricas, machinismos e todas mais propriedades,
situadas em Caseatinha, Munieipio de Petropolis,
lado do Rio de Janeiro, na importancia do réis

amortização será cm quotas annuaes de 2 11" ...); 7.850:000$000. As suas fabricas kern 1.001 teares e
no minimo, por compra no mercado ou sorteio, dentro são movidas por turbinas hidraulicas ; com a força do
do prazo de 41, nonos, a começar do quarto armo 1 • ?00 em-anos.,
.0921), paga com os juros do primeiro serwstre,
cada fumo, ficando, todavia, á Companhia n direita
dc augmentar a quota da amortização e. antecipar (p
resgato no todo ou em parte, conforme convier aos seus .	'A ins.e.ripçilo eventual do presente cmprestimo Ço;
interesses

	

	 •feila no Registro Geral de Hynothecas do 1" districto
'desta Capital, em 28 de Junho de 1917, sob ri. 161.,

O juro do sete por cento (7 0 1 0 ) liquido ao anilo.
será pago na primeira quinzena dt• janeiro e Julho,
por semestres vencidos em 20 de Junho e 31 de Dezeni- 	 'A escriplura do presente emprestimo será 'Orada
bro do cada armo, devendo o primeiro juro vencer-se •opporturionente, MI notas ito Tabelliiio Major, Gni-.
ern 31 de Dezembro do corrente anuo., 	 marães.,

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1-91 7. Os directores : rfoarim de
Barros Costa Pereira.— .Lniz Gonzaga . Vioira yunior.— O corretor,
Martin Adolpho Kock, por seu preposto Joaquim A vesti) Teixeira.
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

encommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor.
veio não serão attendidas, assim, como
não se Ode afteitar eia peamento
obras ou de exemplares do .Diario Offi-
cial» seno do Correio ou estampilhas do
sello adesivo.

Alistamento eleitoral "(Lei ur 3.139, de.
2 de agosto de 1916, e Deer. n. 12.193.
de 6 do setembro de 1916) t(Nova lei e
regulamento, prescrevendo .3 modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitorai)	 ... ..	 $500

Alfandegas Plelatorlo apresentado ao
Ministerio da Fazenda. sobre fiscali-
zação das)', Por LeOpeddo L. de Alen-
car • .....,-. •:.-. • • .. • .,. 	 1$000

Armazeno genes ",(Regulamento para a
estabelecimento de). Dem. i 1.102.
do 21 de novembro de 4913.,	 $509

Agua "(Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'Y. Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
4913	 -  	 oco

13
1301s.a doo Corretores "(Mercadorias

navios). Dem% n. 8,219. de 22 de se,
tembro de 1910 (Cré'ã a). Decr. nu-
mero 9.261, do 28 de dezembro do
1511 (Dá nova regulamento), e Regi-
mento interno	 1$009

o
Codigo Civil Brasileiro "(Lel n. 3.07f, (ris

cré janeira da 1910), um, yo1nt

Projecto r,(Trabalho da COMIIIISSãO da
Camara dos Deputados — 8 volumes

1\1 )..•	 1.4	 ••4:	 20$000

Projecto '(Commiszlo Especial do Se.
Lado). 10 volume (II)	 0000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados (2° volume);
*( M ) 	 	 7$003

,Projecto (Commissão Especial do Se-
, nado), 30 volume ,(M) 	 	 25000
Projecto da Dr, Antonio Coelho Ro-

drigues	 35000

Galgo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro	 • è	 3$000

Codigo do Processo Criminal do Distrf•
et° Federal, 'Cartonado TL-is:.s	 4000

Chrorographic da Província do
Ceará ,-.•	 e•:-•+kop •:ap•	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corra ••,•9, • • • • _VI *7	 25008

Casamento Civil :(Lei do)'. Recapitula,
00 em ordem alphabetica. por Af.(
André da Rochaï 	 -, 2500

Cofres de Orphãos '(Regulamento Para a
acripturação do). Decr. n 	  5,143, de
13' de março de 1897 	

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro
ckatt de Sá	 ...... 105000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-ovo
jecto •	 L.9.•_a I • • • • "•_. .-* jeo.:	 moo

Consumo "(Regulamento tara arrecada.,
ção e fiscalização dos impostas de).
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 •	 .41.4,1 • &fin. 	• • •-n 	 4009

Decreto n. V2.351, do 6 de janetro de
.1917 (Alterações feitas no regula-
mento appruvada pelo decreto nu-
mero	 1$000

Cheques '(Reg-tilamento sobre emiss5,a
de). Deer. a. 2.591, de 7. de agosto
de 1912	 iük:.•	 $500

Carros '(Tabellas 'Para os preços dos)11,
réis 	 	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas insira.,
cções para o serviço das). Decr.
mero 9.285. do 30 de dezembro de
1911	 ... .	 • • • ort • ••• ie	 $500

Constituição da Republica 	 -	 1$009
Compilação das Leis federaes sobre orn

ganizaçáo Municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares da
	 ,	  	 21Q901

)

Diccionario Geographico dai ¥filIall 'da
Brasil, pelo Dr._Fratieiseo Ignado For-,
reira	 •-•-i-•,n .•-• • •	 .8,4J1-1179_911	 05000

Docas, portos mentimos, etoà; "(Repertor.
rio da legislação sobre), por Caetano
JUItiOn ',(19)' .•.	 12%00CI

Decretos do Governo Provlsoriof4
de fevereiro do 1899	 15000
de março de 1890 •2$069
'de outubro de 1890	 tl$20G

'do novembro do 1890	 45000
de dezembro de 1890 ,..~-1-41 35000
de janeiro de '1891	 25000
de fevereiro de 1.8ii 	 	 2pitl

Decisões do Governo Provisoriol
1, e 2• fasciculos	 35000

2$909
t$503

Cqnsolideção das Leis das álfarVe.
degas 31::..,,,•"•)	 ePoe

Consolidação das leis relativas aos li,
mitos dás circumscripções judiciariaO

do Districto Federal (M).:	 3$000i

Caixa de Amortização (Regulamento da):i
Deu, a.- 8.71 ido 7 de novembro
1897	 0009

Corretores riegulatzento do Fundos
blicos dos). Doer, a. 1.359, de 20 de
abril de 1883) 	 --	 $500

Concessões do penas d'agua r(Regula-,
mento para as). Dar.; n. 3.00, d2.241
de oútbro do 1898	 COQ

amou Secção de taiendaj

AStr0110Mie :(Traitd d')', do
E. Liais	 .....	 5$000

Alistawento de eleitores da Republica
,(instrticçõeS para d)'. Deus 11. 6.391.

'do 10 de dezembro de 1901.4	$500

• 'Aglkicaltura "(Créa, o Mirdsterio daY.
• 110ecr. ti. 1408. do 29 de dezembro

• de 1906	 $500

El,,ls,ão Pena) (Amplia a)'. Lei n. 628,
-do 28 do outubro, e decreto a. 3475, do
A do novembro de 1899,..Ef,,,, 	 $300

i.utomoveis :(Tabella para os preços
dos) 	 ••••_t	 a. a_Ce o.]	 $200

3• e ultimo ....	 •
Additamento •	 •-•-• ••-•

•

1.11 1.11,	 1E1


